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Para de todos os mo.dos engrandecer a Nação Por­
tugueza, procura .• ; resuscitar tambem as Memorias da
fatria, da indigna escuridade, em que jazião atégo­
ta ••. He a lição da Historia am fecundo Seminario de
Heroes.

A.le~andre de Gusmão na Falia á'
Academia Real da Histor. Portug.
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CAPITULO 4°.

ntZS Minas Gerae,,
A proporção que os Paulistas cultivàva.m
as es tensas ~ e densissimas matas do seu dis­
tricto, ambiciosos de prender os Indigenas ,
seus habitantes, com os quaes negociàyram,
e por essas marchas foram descobrindo as
riquezas encerradas nas terras novas, cuja
cultura promettia .aos seus trabalhadores
abundantes conv.eniencias; animados de gran­
des esperanças, principiáram á ser menos ac­
tivos na ca,a dos. Indios, e com diligencia
maior entraram na pesquiza dos encuber...
tos thezouros. Fernando Dias P·ues, avan­
çando distancias assás longas, foi o primei­
ro dos Sertanejos, que se desvaneceu de
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MEl\IOR .'

( 1) J enhuma certeza há,. ou- se encontra, dos.
primeiros SertaneJoll, que, atravessando est~ Conti­
nente dilatadissimo ,. descobl'iram as. Minas de ouro·
apparecido por t.oda sua circunferencia em mais ou
menos :tbundancia, e conta, conservando-se ápenas,
por escrito, e por tradição seguida ,_ as memorias de
seus principios, cujas fontes inquil'idas eXiacta:rnente,
ministram as noticias que procuro perpetuar_ Gar­
cia Rodrigues Paas, il'mão de Fernando Dias Paes ,.
teve Patente de Capitão Mór da Entrada." e Desco­
brimento' das Minas de Esmeraldas, datada a 23
de Novemhro de 1683, que se registrou no Liv. 12
F. 9 v. dã Pmvedor. Gel'. do Rio de Janeiro; Q'

p'0r Ord. da mesma data se lbe-mandeu prestar' obe-·
diencia., e dar todo auxilio para esse fim, como cons­
ta do. Registro a F. 11 e F. 12 v. d'aquelle Liv.
CÓI11 o pretexto de. velho., de viuvo, e de ter tres fi­
lhas solteiras, se escuzou Garcia de continuar na
diligencia das Minas referidas, ct~O descobrimento re­
oommendou a Ord. de 16 de Abril de 1722, e outra.
de ~,de, Abúl .de 1732 mandou promover. V:etl Cap.
3 ·anteced.. nota 19...- " _... '. .

.". ~.



t.J ec (rrll,l,l;a ('lue ' -c o mesmo;
(J e). I II " tem o nome

.' le amigos , e
• " > o ; e que t~l-

.dsslr la, e vi- --
, rn b 'b 77/ - /1,a 1 Li e1'a llS- ~út~~D>

- fica = couza- ~,~.
"en'a alv.eg1'a , /~ t;

1O11 « edras preclO- ~~ ~

", ir 'er , cujo "alo1' k. <..
'Jt. ~I.l pl'atica : e á. Z

I: '" () -ausados pela /~~

.1' l' d _. lta em dil'ei-
tura á rupçt7JUSSU, 01 ü"l'~ ~!~. I ( que signi-
:Dca L.agu grllnde ) , jnnto ao qual se suppn-
uha existirem os Sucavoens procurados, Po~'
indicac50 de l1um Inclia aprehendido teve en--
tão cêrteza de abundar aquella Serra de
gl'ande thesouro em pe(ll'aria: e depois de
examinar quanto permittia o dez~jo, nfio
conseguiu o fim de s~as deligendas tl'ubalho-
sas, deixando de chegar ao sitio principal;
po.rque desunidos os companheil'os pela de-
lónga de sete annos de peslluizus, e pouca
salubridade do lugar, o obrigáram á voltar
para S, Paulo ,. e quando. se aproximava ao
Rio das Velhas (chamado pelos naturaes do
paiz Guaycuhy) terminou os seus dias, dei-
xando os petrechos da Officina mineral, a
}Jolvora, o chumba, e (j roteir~ (las rlj~res-

soens sertanejas, á seu gem'o l\1anoeJ. de 'BOl'-

ba Gato, .
~ra o terreno de Cahyté ou Cnyaté ( que·

~ig.ni~ca ~Iato b2'avo, sem mistura de cam,..



MEMORIAS HIS1'ORICAS

'Pt> ) conheCido com o nome c.e Casa da Cas­
cu, d'ado por uma povo::, .;ão de lndios si­
tuados sobre as margens distantes 5 legoas
·do Rio Doce, o mais-- otavel dos Desco­
bel·tos , cujo Sertão entnít'a em 1693 Anto­
nio R<>l1riglles Arzão, I'aturai de T~ibeté,

com a Comitiva de ma' s de cin 'oenta ho-
1 • : e cntretantoque o destino condu-

zi a" dos na colheita da lndiadn, tivel'am
. e es fi fortuna. de descóbr: r ao mesmo tem­

1)0 algumas porçoens de. ouro, de que Ar­
zão apl'ezentou tres oitavas á Camara da Vil­
la da Capitallia do Espirito Santo, onde ie
fundiram ,e lavráram depois duas meda­
lbas , com uma das quaes voltou o mesmo
Arzão para S. Paulo; e antes de' fallecer
.ulli, incumbiu á 'Bal'tholomeu Bueno de
Cerqueira, seu Cunhado, a cOlltinuacão do

- descobrimento do ouro, entregando-lhe o
Hcteit'o para essé fim.

A'vista da amostra do ouro, e das ins­
truc90ens recebidas, bem que Bueno fosse
bastante agil, faltavam-lhe contudo as for­
ças necessarias para executar a empreza :
mas favorecido de amigos, parentes, e d'ou­
tl'OS interessados no bolo, saiu em 1694 (2)

. . . -
( 2) A'respeito da Epoca desse facto discordam

os manuscritos. A Memor. Histor. de Claudio Ma­
uoel da Costa, publicada pelo Patrióta do Rio de

.•Janeiro N. 4.° An. 1813, firmou a saida de Bueno
da Villa de ~. Paulo em 1697, cuja nuticia não se
combina coo'l o tempo do Govemo de Antonio Paes­
de Sande, ue!\de Março de 1693, até Fever. de 169.5,
,Coma ficou referido no Liv! 4, Cap. 1,'e se verá



DO RIiJ}' DE .rANEIRO~
accompanhado de sufficiente comiti "a, e rom­
pendo os matos ~eFaes chegou felizmente'
á Itaberáva , cuja Serra dista oito legoas rle'~ ln·
Villa Rica, sem out f: rol, que lhe diJ·igisse·lJt~ :
a marcha, além d~ts alcantilados picos -oe' -
algumai SeJ,'ras. C,'mo a Conquista dos 10-'
dios dava élOS sertaI~jos o principal movi-,.
mento , ~o mesmo 'tempo q,ue Bueno ~e en-­
tranhou nos matos, outros aventureiros em-­
prehenderam igu6:\ digressãQ, e ulli accon--
teceu encontrarem- se', trabnlhando todos
na descoberta do ouro: mas faltando-lhes a
instrucf(.ão, a expriencia, e os instrumentos­
mineraes , por beneficio dos· quaes fizessem
as provas, e exames da nova lavoura, ápenas
se contentáram ~om a· pouco producto d'el-
la, apurado em pequenos' pratos de madei-
r.a, ou de estanho, cavando a terra, onde o·
ouro se conservava formado, com paos agu-
çados, que substituiram á enchada e á cava.-
deira.

Não excedia a doze oitavas a quantia­
de ouro junto, de que em Taibaté se tez as-­
tuciosamente posuidor Carlos Pedrozo (la
Silveira, sugeito mui habil ,. e amado dos
seus patriótas, com o dezignio de patentea-Io·
ao Governador do Rio de Janeiro Antonio­
Paes de Sande, como executou no principio>

adiante. O Santuar. Mari~m. disse no Liv. 3, tit. 77,
onde tratou da Igreja de N .. Sra do Pilar de Villa
Rica, que pelos- annos de 1695 se descobriram as
grandes ..Minas Geraes do ouro na America; e Pita,
no Liv. 8, n. 58, q~e no an... 1698•.



1\hmon.

õo anno 1695; p r
tendo-lhe o mcsm'
lecimento de uma

. haté, tambem o p 'P • ~ nomeação
de Provedor dos Qlt~lI )" ( ~ .. gistros do
Continente, e de (} l • ;;' '" 1 { '. '. uella Vil-
j,. EsNol111ados 'C. í(' 'l"l;é\S pelas
<l se~bertas ·refel'i. p , .lcipio de
JH cmio que lhes al fclicida-
~ cs, arm..l.ram t1'o i. lU apres-
tos precis0s ~í mio ". ( , UI:: se for-am
mostrando muito m" : e divid.i-
dos em diversos balHl ''''i) das Ser-
ras escabrtlsas, e alei . xcessiva-
mente elevadas, ( o. i ' .• e· dalosos,
atravessáram o ter~ __OJ miueral por varios
....umos, de m q''le não entravam uns nas

. faisf(ueiras (3) denunciadag por outl·OS. Es­
te systerna prudente, e economico, produziu
eifeitos tão felizés., que em tempo breve
ficou conhecida a qualidade das terras mi­
neraes, e de seu centro se foram ex­
trahindo as grandes, e riquissimas precio­
sidades, escondidas até esse tempo á Por­
tugal : e porque as faisqueiras continuada­
mente appareciam em qualquer ~itio , onde
as buscavam, d'ahi se originou o nome de Mi-

( 3) Faisqueíra se chama nas Minas o lugar,
onde pinta o oum, ou se dá á conhecer pel s seuS
ginaes: e Faiscar, he o serviço de ajuntar terra dos
correaos, dos campos vizinhos á mineração, e dos
mont~s para lava-la, e colher al~uns garanitos de.
OUl'O es~apados dos mineradores _prmcipaes.



D': JANEIRO 7

~ GetaeS 18 desde 18 até 230 e
meio de lati ll{ e ,( ) lue se deal ao Continen­
te de novo c 'h'( d ), . rilo oustante apparecer
'0 ouro com f: cih.í r-ll0S lugares planos, e
-mais proxi bS os . IS, a sua descoberta na.~

montanhas, e ,-el' • ,. foi obra da industrios~

11mbição , d. p i ('e ~squadrmhados os rios,
e suas mal ~.It· :. xas : então ~ deJ,;Distul'&
('om o 0"'1'0, se mamiestáram as pedI'as pre­
ciosas, de qne havia j{L algum conhecimento.

A noticia da riqueza immensa d'aquel­
)e Continente, incitando a fome á\ida d6~

11Omens, arrastou milhares de individuos
de varios generos, ~ondiçoens, e estarlo..~

ácultiva-lo: e ~ciente EIRei D. Pedro 20 , dos
novos descobertos mine~aes, pela amostra
do om'o manifestarlo ao Governador do Rio
de Janeiro Antonio Paes ele Sande, antes
de 22 de Fevereiro de lS9;') , em que fale­
eeu, (5) e remettido pelo Successor do Pos­
to Sebastião de Castl·o e Caldas (6) com a
Carta de 16 de Junho do mesmo anno,
incumbiu á Artus de Sá e l\fell~zes o pro­
-viOlento das descobertas mineraes, encar­
regando-lhe o Governo da Ca{)itania, para
cujo fim deu tambem as providencias, que

- constam das Cartas Regias de 1696,.1697
e 1698, estimulando a actividade dos nO,,"6S
Colonos mineiros om pJ'emios 'honorificos

Pm·t. 2a• Tom. rIII n.--
( 4) . Vede o~, Situada. depois df!. mellloria dos

Governadores, e a nota correspondente 31.
( 5) Vedo Liv. 4 lug. ·cit. supra. ~

( 6) Vede o m€Smo Liv,



"8 l\fEl\IORIAS HrSTORIQÁ.S.

do Foro da 'sua Casa t dos I:Iabito!il das Tres
Ordens Militares t e outras ~loa<;aso (7)

Em confo.omirlélde da.s Regias disposi­
coens' seguiu Nleneze)l I) c'l.minho de S, Pan­
lo a. 15 (le Outubro ele 1697, d'onde regloes­
sou em l)l'incipio de 1699; mas demorando~

se na. C'lpital poucos mezes, subiu ás Ge­
rae"s , ~ alli se d.eteve, até o principio do an·
.nó 1700, em que de novo se restituiu á .te­
sirlencia pl'ineipal da Cid de: e como da
actual assistencia de tão cuicladoio directoi'
n'aquelle. paiz depend~a o pJ'ogl'esso da cul­
tura mineral, tel'ceil'u "ez volton l\Ienbzeg
~s nonlS l\1"nas, que foi obrigado á deixur
com o tiln do Commandamcnto da P,'ovin­
cia, cOUlmettcndo, antes de se recolher á
S. Paulo, a administl'(lÇão, e govel'no d'es~
se Coutine lte, COIU jl1l"sdicção no 'tive!, e
no CI'ime, ao MeS~l'(3 ele Campo dos AU,'i...
liares Domingos da 8i1\"a Bncno, nomeu­
do Gual'da Mór da Repat,tição Minerai.

Penetrados os matos pOIO numeroso po-

( 7) Sell1C'thantes Graças permittiram 05 Senhe·
reg Reis que D. Francisco de 8clllza, D, Hodrigo.
de Castello- llranco, }.tntonio P< cs 'ue Sanei e outl"OS,
~ quem. incumbiram o proll10Vimelito das Minas, as
dislriblfissern, e pl~omctwssmn em seus Reaes Nome;;,
como fica referido no Liv. 3, Cap, 3, flota 1; Liv..
3, Cap, 7, nota 2-; e no 1.lv. 4, Cap_ 1, fallan­
do do Governador Antonio Pacs de ~ande. A mesma
f9 Cll Idade cOllcerleu a C, R, de 26 de AgostD de
1758 ao Governador do Mato Grosso D. Antonio
Roltim de' MOl}ra, ~ mo(lernarnente foi pcrmitlida ao
Golle1'llador MagéS51.
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'V-o 'de Capita À t • (8) que -só
conhecia as 1 . 'I'dade, e do dispo-
tí!õ'mo, para o 1 to de suas accoeus;
e que ápenas i na acqnisição do
metal am'eo ( se l . "a dos meios pro-
porcionados) cujt I '. aciavel consumia-
lhe o coracão; m f ~onhecialU alli outras
virtudes, 'alêm da lascivia, da sobel'lia ,.da '
ambição, do' orgulho, e do atredmen~G',
que haviam chegado ao mais alto ponto de
.excesso ,: e n'essas ·circunstancias desg'('a!{a­
dissimas el'a totalmente de neces idade,
que o's novos ,Colonos, sacurlinrlo o fl'eio da.
obdiencia, e do respeito ás Leis, ,-e cons­
tituisseln temiveís monstros, não se conser­
vassem .,pacifi~os, nem ,obsenassem a boa
ordem estabelecida por aquelle Govern~dor,

d-ei~ando de reconhece~ no Guarda Mór
Bueno a authoddade ,. ejurisdicção, que lhe
fora comrnettida, Correndo então sem bd­
da os, desacordados procE'ldimentos d'esse
monte de home'ls absolutos, todas as pro­
yidencias· anteriores se uificultáral1l, e tudo
era tumultuado entre os Paulistas, e os
Eurqpeos, o estrangeiros da Provincia de
S, Paulo, contra quem se armáram os TItes­
mos Palllistas de uma reserva. particl!lu-

B ii '
---,------------------

( 8) A Ordem de 17 de Dezembro de 1734
declarou ao GovernadO!' das- Minas, que não devia
prohibir "aos Vassallos de S, M, o fazerem d cobri­
mentos nas terras incultas; c o Ah-ará de 5 e Maio
de 1753 mcultou o descobl'imento de quaesquel' fi·
n ::l na Amel'icH, animando-o com premios, .e mercêz,



nssima, pretendendo esbl1Jh~l-los de tudO'r'
({ue possuium. (9) D' ahi se suscitou o odio,.
irreconciliavel dos naturaes de 8. Paulo á
t.odos os }<'orasteiros ,)IO). ou Estrangeiros,
chamados por elles EmbwiÍbas, ou Dun­
has; (II) que depois de repetidas diicnçoens •

----._------------~_.-

,r( 9') Como os l'auli.tas fOré',n.08 primeiros des·
c.~?ridol'e8 do ouro, tinham. pqrisw, que lhes era.
]rclto esbulhar os enxamcs. de estrangeiros de tudo­
quanto elles possniam nas tPÍ"l'as de seus descCJbri.·
mentos, c1tin direito S~ho..io arrogavam.

( 10) Pelo nome I"orasleiro , que hoje damos
ao homem t'slranho ,. ou l'~r:egrino, se entendia an­
tigamente aqnelle, n. q3Jem daTam o ROIue de hostis,..
como sabemos peros exemptos nas 12 Tabo:\s - Aut
staLUs dies euOl boste .-- Adversos bostem aeternlt
aucloritas - Cicero de OfIic. Cap. 1,2.

( II) Embuálms, ou Buábtr's ,. e'lnmavam O~

l'aulistas as gftlinhr:s,. ou quncsqncl' outras avCll, que
tii,l~am as pernas colx·rtas d~ plunlas, c se dizeln­
ctdçad(f.~ . . D'nhi se &~I;VOU dart'f:l c!Íc!'\ o meSI111: no·
me aos Europeos, c liOS fumr.teiro!'l, Ol~ ii qllacsfjlier
outros nascido!:! fi'ml dO'sell paiz, (tS ql!ae!'l em todo tem­
po , e scrvico. ,. usavam de botas, on ue polai"Rs, com
q,ue t:obl'iram as peru::!!;., nndaneo os rner;mos ·Pauli,,·
tas sempre' de!'pidos d\:ssa coberta. Os. ElIrop~'Gf', c"
For:.lstcirOfl, sem. distinguir os nacionà.cs de ~. Pau'o.
de CllltroS provincianos differcntes, fi todl'S tratam por
J."'<rwlistas , 10goql1e' tenham bauitado no paiz de ~~.

])31110, COIl\O em Portngal chamam Brasileiros, BJi.
lI.t:iros, &c. os seus indígenas , n~co!hidos ("OHI bo&.~

moedas do Brasil, Minas, &c. S{'lI1eH\ante di/ferençl\,
1llzem ot Asiati("oA, e AfJ:icar.Gs Orkntaes, chall18'1­

do aos POl'tnguezes, Snldàdos ,. e li todos os !llk.;~

Europeos 1Ile/ cadorcs. Uobertsoll, '1'. 4 da II istor.
da AmeI'. pago 194 e seg., llltribllC a riJalida~{e , que
ú ueou:e, os filh.os da Europa, e 05 da Amer!ca] 0!1



no RIO DE .I.L"LH1.6. 11

\lrdi<la~ Ilda enmin('fío, c <,óbka do ouro,r J J

brotou u!" terri\'eis desgraças uccontecidas

do Brasil, á Politica dq Gapincte da Hespanha, que
a {umentam, só r:lta os ter sempre como ul$Unirlo5,
e cm perpetua guerra, e para làzer neces!:aria a de:­
pefl(l~ncia das Colonias, que por motivo dãs su.. !>

cansas e p!eitf.>s recorram á COl"~e, d'onde lhes vã a
composiçtio, ou a f:". fltença difinitiva. Diz, que esta
raiva hc implac8nl, bem como a que conservam :l!'l

Na'.ocns Limitro(es: e que os Chape oens (Euro.
peos ), c os Cri0l!los ('Americanos), sam irreconci.
liaveis; pOfl'l'lC O!l primeiros tem como reduzido O!!

aegundos á t'scravidiío, e influido n\ llcs um vil oc­
ciosidade, querendo com· isto levar no fi III 8!' •nten~

çoens da Cone, que obra sempre cm dcsconfia Ill,"il

á n..speito. _destes VasllaIlos. Estas I"cflc}:oer;; (de Ro
Lertson disse um judicioso anqnimo) podiam t.t'r si.
do o jogo d"ulma de um prespicaz Realista, que di'
muito antes previsse a Hcvoll1ÇilO da!" smls AlIlcricas.
Occupada portanto a sua alma de idrus annll'ges,
julgaria Politicu assombméa, e d(-~confiarla, aquillo,
GI1f' he um dos efieitos neccss:l\ ios dali cansas mome",
trnblllhundo juntamente com us f;:;~caf. Hc natural a­
rai...:) , de q.ue faliu; porqnc e!ita na5ce da dl'Sig1laldade
das fortunur., causa pri"dcipa! da rivr.\llbde '-entre (i9

ü!l-n.s da Em[lJ~a, e ('5 Urasilciro~, nnscidcs àc rro­
genitorcs Europeos, que f-pc?ar de não selClIl iner­
tes DC-T:'l l.ri \!i(bsoS, alglm;; E!"c.horcs CCI~tlldo ..
conEando <>01 1-E'la(~oens apaixonada:;. c \li<:',IOS ,-ir:di·
CllS, jtdgn.m nicrnCI' ber:'l 11!'1 Sllas l1istl);-ia!'o com apo~

]ogins, q'•.' e os dcslu.. tram , fiJ:lcndll con:paraço/C'l1s PO",­
co ajastadas entre as N:H.oens dn longo te:mFo cul.
tiV<Jt'élS, e as que não contam seculcs de cultura, nem
para r~C!uzi-las fi melhor N:tat!o !oe miniíllrí:ram :It~ Of>

rneios 1:eCf':;3I'iofi_ J\ .io hc !iÓ o C'ommcrrio, (PI(' i-eql1pr
,,;vacidl1de: a i\gricuitlll'u ..úo dil tnnto d{'!'cun(o, ("0·­

1110 o giro do nfgoc.io; nem este c1cmalleb mnis f(.))'~

~a, que aql!ella. He ill:legav~l, qne da ~\gl'ic~l\llll"a



junto ao Rio hititula<lo das J'rIo"tM t (12)
onde houve rig-orosa matalH'a. Divirlirlos cm
partidos ÓS P~lllistas ( de quem era Ma'0­
~'al Domingos -da Silva Monteiro, ou Ro­
driguez (13) ) , e os Forasteiros (.de qnem
era Chefe .Manoel 1 "unes Vianna ) voou a
desordem snstentada desde 1707, sem a­
proveitar o excessivo tra~aluo de Julião

.Ri\ngêl de Souza, que m...,üdado á exercer

snhsiste a maior porção dos Brasileiros, e qne o Com.
mercio he man(~ado por maons aventureil'us, e estt'an­
geiras. E _qnell1 dqvldà, qíle a Agricultura foi sem­
pre a escrava do ComlUe~'eio? Fatal traotornação! A
Arte Mãi escrava da Agência, que he filha. da Am­
bição! Ora eisaq'li o fóco destes raios consummido­
}'es do bom costume, e do amor social. Vedo Liv.
7., Cap. 4, .nota (2) e Cap. 6.

( 12) O Santuario Marianno, Liv. 3, 'tit, 77,
contou como pri meiro 'motivo do nome, qne deram' á
e,sse Rio, a batalha travada entre duas das muitas' na­
çoens de Indios habitantes d'esses SertaGms sobre a
posse do sitio: mas Pita, Americ.:a Portugeza Liv. 9,
}'eferiu a origem no fhcto da morte tirana, e injasta
de um Forasteiro, por um Paulista, d'onde prOCedei!
a. vinaança na vida d'aquelle, e da ofIensa de todos.
Vede °Villa de S. JOéIO d' El~Rei. .

( 13) A citada Memor. Histor. de Claudin0 r.
C. r feriu-o com' o appellidQ dE: Rodrigues. Dizia-se
J1!{aioral dos Paulistas, nao porque exercitasse so­
bre clles o ~dir ito de, jUrIsdicçiio; mas do nome em­
prestado, e tirado dtl. Polilica usual en re os Indios.
chamados de Corso, que elegem um, para os capi­
tanear, a quem dam esse titulo, e!:icolhEmdo-o dOR ··nais
distinct?s em fignra, forças, ou certeza do tiro do A r­
ço. Por todas essas qualidades era Monteiro o Maio­
ral dos Pauli5tas.
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n.Ii nlg-uBs CflrgO!' C" '~s, e Militares, pro­
Cl rou os meios dé pel:suadir a paz, e boa
união entr' ellt's.

O 'COrl"eU {l perturb1<\r a solicitada har";'
monh. o facto segninte. Associado FI'. Frao-­
ds('o de Menezes (14) ( Frade 'Trino,
que cheg-ál"a á Sahara pelos annos 1707)
com o Sargento Mór Francisco de Amaral
GI'ngel, mandou arremattar no Rio de Ja­
neiJ"o o Contracto do Talho das Carnes,
que se cortassem nos açougues de torlas as
'Min"as : e oppondo-!:ie os Paulistas, á fren­
te rlo, en Maiol'aI lVíonteiro, c de Eartho­
lomeu nue~o FeijÓ, ft execução d'esse in­
tento, .proseA"uiu FI', Fl'Hncisco no empenho
de estahelecer o Contracto arr matado, não
obstante desisti.' o Socio GI'uge1 da sua pl'C­

tens~50, temendo njllizadamente as desgra­
S'as, e funestas con equencias de um levan­
tamento, Sem cessar do pl~oje('to, girou ll­

quelle Frade as Minas: e encontl'ando em
Sabanl novo ob taculo na rcpug'nancia do~

Paulistas Julio Cesar, D, Francisco Ron­
dO\1, e ouÍJ'os, tomou Ô acordo de se ag­
gr-eg'ar á Vianna, e seus" pal"ciaes ( cu3a 1'0-"

da. t~lziam ontros FI'ades semelhantemente
tlll"bulentos ), ReOIl elhando a rebelliá(l, Pa­
1'a que se eifeituas 'e com seglll'ança a deli-

( J4) Este sugeito he o mesmo, que enl '1716
bateu os FT~ncezes no oiteiro do Desterro, qu~ndo
com Du-Clerc entráram no'Rio de Janeiro, como fi­
cou referido no Liv. 1.0 '



14 ~{EHO• .u.-S HI8TOlUCA.S

nea~a empresa, por onselbo de Fr. -Fran­
dsco fingiram certa amizade com os Pau­
listas, persuadindo-os (á titulo dd suppósta"!
Ul·deps Regias) á,r~co~he.rern n'um. arma.
~em as armas de fogo ( cÓmo haviam de re­
~~f)lller tumbem todos ~·,tl°os ), sob o
pretexto appaI'ente de ,i" desordens en­
tre os dous partidos, c. contudo se pri­
~var cada um dclles ( .. ':1 ISO nas oc<'asio­
.ens importantes de interc S\lS proprios, re­
putando-se rebelde todo o que repugnasse
ohedecer. l\lenos ardilosos, e mais sineeloos
~)S Puuiistas, convieram na proposta, c sem
hesitar, recolheram as armas, doe que os

_F'o.asteiloos se ser\~iram para se 'defe~derem

ele seus rh-aes, prendendo os maís podero­
!,OS d' entre e.1les, como foram Domingos
~la Silva Rodrigues, e Balotholollleu Bueno
Feijó; e senhores da defensa, acclamáram
a Vianna por Governador da Provincia, de
flue pretenderam sacudir os seus contrarios
.i custo de gra.nde mortandade de amhos os
partidoso Com o yencin'lento dos Paulistas,
se dividiram os FOloasteiros c'm dous Cor­
pos , .que Capitaneados por ManoeI da Si!­
Yil Rios, natural de Lisboa, e pOlo Fro Fran­
~isco, sairall1 de Sabárábussú, Caheté, e
Rio das Velhas, palo=( as Geraes; e çhega­
(los no I.1gar denominado Cachoeira do
Clltnpo, trat.Í,ram ahi novo Conselho, de
t[ue resultou n rebcllião mal}l)brada por Fr.
~"rancjseo, ia.zendo prestar, sob juramento
no acto puhlieo da l\'fit'sa ( celebrada á ti­
tulo de Ac~ão de gnl,ças pelo feliz eifeito de



DO RIO DE JANEÜt@. 15

seus intentos) (15) segura obdicnc.ia, e cons­
tante fidelidade ao eleito Governador Vianna.

Parto 2a. Tom. rIlI C----_.- -----------
( 15) Fr. Francisco de<Menezes, um dos cahe-

ças principaeg do menéionado levantamento, ou dis­
cordia foi expulso das Minas pelo Governador Al­
buquerque, ápesar da Í)ermissão Regia. , com que
passá.-a áquella provincia, comO consta da C. R. de
12 de Outubro de .17LO.Participado á El- Rffi pRlo
mesmo Governador tão desgraçado facto, dima.nou -<1'a­
hi o D. de 10 de Outubro de 1710 para o Dezem­
bargo do Paço Consultar "at~ que ponto chegava a- Au­
toridade Real para obrigar os Frades, e CleriO'os, que,
sem emprego espiritual, viviam com escandalo, e per­
turbação da boa ordem no districto das Minas, à sai­
rem d'ella~l, .não tendo bastaJo a prohiblçâo recom­
mendada, :t esse respeito ao Bispo do Rio de Janei­
1'0." Entrêtanto baixou a C. R. ue l:t do mesmo mez,
e anno, approvando os procedimentos do Governador.
A C. H.. de ] 9 de Junho de 1711 inhibiu que, á ex­
cepçilo dos Missionarias, passassem à Minas quaes­
quer outros inJivtduos Cleri&.~s, nem Frades; e ou­
tra C. R. ou Ord. de J'~ de l'1ovembro de 17J 5 agra­
deceu ao Governador D. Braz Balthasar da Silveir:i ter
expulsado d'alli os Rli:ligiosos desempregados. Quan­
to foi ruinosa a turba d'esses individuas vagos nas Mi­
na!>, mostráram os factos, que deram motivo à repe­
tidas Ordens Regias, desde a de 9 de Novembro de
1709, determinando a evacuação dos não empregados
1:'m Cargos, ou Oflieios Ecclesiasticos, e que só exer­
Ciam os do negocio, e da turbulencia, como he pa­
t nte das mesmas Ordens dirigidas aos Governadores
cio Rio de Janeiro, e d'aquellas Minas, ao Bispo,
e ao Cabido Sede Vacante, as quaes se reg-istráram
em cada 11m dos lugares, à que pertenciam. O Gover­
nador D. Pedro de Almeida. Portugal, encarregado
de executai' as sobreditas Ordens, para se conformar
com ellas, consultou o Bispo j). Francisco de S. Je­
l'onimo, cm CarU, , ou Omeio de 52 de Julho de 1717"
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8ciente o Capitão General, e Governa­
dor do Rio de Janeiro, ·D. Fernando Mar-

sobre os meios mais prol~ptoS.; e convenientes à desin­
festar ·as Minas de taes indi vidllOS, dizen 110= Por cons­
tar ~o mesmo Senhor ( á El-Rei) que os ditos Fra-
des, esquecidos da sua obri~::. ,e do seu Estado,
e ó lembrados dos meio ... , q adem adiantar a:l
suas conveniencias , não rei . II I I úzer venaes os Sa-
cramentos, usando indecoro LI 'te ''\ administraçã(}
d'elJes, mais para grangeare,l~i lt"lh;seq. que para edi­
ficação dos Catholicos, niío sem gl'al de escandalo
da Christandade : .. não faltan ," t" J nbem à suge­
l'ir, e dizer publican1Pnte nos )1' i os, 'l e os Vas­
sallos da Sua Magestade não lt I nll ,i ',- de con­
uibuil'-lhe com os direitos, e mai' I,!,. 'Z. " que de-
vem pagar-Jhe. = Satisfazendo o B' -,' r • ' I fficio.
r"sponden = Que elle havia proceu (. om E.'com:
munhoens contra os Regulares dispersos pelas M:~nas

mas sem fi'ncto; porque, não fazendq caso da Cen­
suras, diziam, que o Bispo não era sen .il1iz compe­
t,'nte, nem os podia obúgar por aquelle moela, fi.
cando sem effeito as fulminadas Excoll1munhoen : e
pertanto aconselhava ao Governador, qne se armasse
riiamente contra os mais escandaloso. = A'vista des·
tâ I'espo~ta replicou o Governad01'" Que nas circuns­
t:mcias insinuachis, àpena:i poderia elle executar as
OrdFns Regias contra os Frades lllal procedidos, ou
imp Idicos, cuja differença de mai , ou de menos,
era ditricultosa de observar nas Minas; porque todos
eram de mão vi\'er: 'e se algum havia mais acautel­
la::1o, poucos se ajustavam às regras dos sens Insti­
tutos, dando·se à tractos, e cornmel'cios indignos de
seu caracter. E eu ( disse mais) tenho para mim,
que wnhum Frade vem às 'Minas senão paTa usa1"
rf'! libenfnde, que 110S seus ClaustTos tem suppTimi­
da. - Vcrrlade eterna, e que as diarias diligencias
'mI' ~cclllarisa('o?ns tem assàsmente con.firmac1o nos
presente" diil.5.· A Lei de 20 de Março de· 1720; e
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tins Mascarenhas, dos movimentos tumul­
tuosos, c pel'turbaçoer s continuas dos Póvos
Mineiros, que ameaçavam a ultima ruiíli:l.,
meditava os meios de ét-talha-las com pro­
videncias efficazes; e não confiando de 8U- .

geitos pouco hàbeis, ou pouco interessa­
dos no bem publico, a importantissima di
ligencia de soceo-ar póvos amotinados ,. cu"
artigo he de graltde consideJ'ação, deliuc­
rou passar aos luga 'es inquietos, não sú
á fim de resta~elee r a paz, mas de OJ'ga­
Nizar aquel1a Provinda nova, e de se' in­
fOl'mar tambem do Continente st1O'eitn á
sua jurL ·cção. Com pensamentos tão ajus­
tados ao s'eu Cargo saiu da Capital no mez
de Julho de 1708 accompanhado de Tropa
l'egular, e armada, no intento d~ tocar o
sitio de Ouro Pl'eto (hoje Villa Rica), o~­

de residia Vianna, e a f-orca dos Levanta­
dos; mas sabendo estes da ~hegada de T\fas­
carenhas ao Rio das l\lortes, e desconfian­
do da sua deliberação, espalhál~am a voz =
Que sobindo elle á punir os complices do
levantamento, e conspiração contra os Pau­
listas, ia accompanbado de cargas de cor­
rentes, e de outros instrUlllentos de casti­
·go, á que todos deviam escapar. = Di,":
,rulgada a noticia pelas Geraes, dispoz-se

Cii

as Ordens de 13 de Maio de 1723..2 e d~ 9 de N ovem­
bro do mesmo anno, prohibiram passar às Minas
.quaesquel' individuas Religiosos, que nelluR não tem
{Jonventualidade. Na mesma Ordem de 9 de Novem­
bro se comprehenderam os Estrangeiros.
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Yianna á disputar a entl'uda de Mascare­
n as, armando ( sob () p"etexto de cortejo)
gJ'anJe numero· de ho nens de cu,ruIIo, e de
pé, 1 01' quem distl:ibuin ciJ'cllllstanciadas
oi'dens, manl1ando ao mesmo tempo, que,
com pena de morte, se apromptassem os
] ,o;'arlores' dos distrir"o +.;j lhos de Ouro
P~etor ai'a uma élilit cia" lUi importante.

j P 'C"]' md-, a tm'· a, hltla ao Arraial
. de Co gonhas, distante 0';'0 I 'goas de Ou­
ro . I'eto, pareceu á I 'f t.:arenhas, qlle el­
la se ( '['igia sêl,tisfei a da sua presença. e pl'O­

Cl\t'cW~ significat'-lhe sincc 'o cont. .\:1 1

to )Ol~' esse motivo; lIJas ou\'i )'
tuml ltu ria, que clamava = Vi'v. "
Genel'al Manuel Nunes Vianna, e ,
Fe,l'nando., se não quizer volt· J' l,a o
Rio de "hneiro =, fieou sllrprehendido. ~a­

llia Vianna, que J nlião Rangel de Souza
havia confél'enciado largamente eom :Mas­
carenhas : e desconfiando porisso alguma en­
trega astuciosa, mandou pedir-lhe a cabeS'a
de Rangel, tratando-o de Traidor, á vista
de quatro mil hOll1{'ns, que defendiam a
causa COtrltrlUl1l, Pel'plexo o General pelo
insperado cortejo, e receiando maiores des­
gi'aças, recorreu á prudencia, com que pon­
00 ápenas vencer a obstinação dos altana­
dos forasteiros, mas de nenhuma maneh'a
soube dobrar a altivez de Vianna, nem de
l\rlonteiro, cujas rebeldias eram pertinaz­
mente constantes, Vianna, pelas qualida­
des de afavel para todos os do seu partido,
apasiguador das contendas entre elles, e
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·de a1lxPíador das suas necessidades, pela
l'P.} eda lH' ossuia, á pesar de lhes soffrer
muitGs in. ul os, e indiscriçoens notaveis com
assás prudcncia, }l. cuj?s circunstancias a­
junta Ta as de ser Europeo agil, sagaz,
pene I'anti~simo, traualhador, e mui deste­
mido; conseguiu impor o seu no ne sobre
todos os respeitos, pondo, e dispondo da sor­
te de cada um; ~ habituado nos vicios que
a riquesa fomenta:, fez-se grande Regulo,
não querendo entr&r em vistas com :Mas­
carenhas, e revoltando o sen genio contra
a publica Authoridade, Semelhantemente
Monteil'~ inflamado sempre de coiera , di-·
zia á Cc1f~a instante" Que o seu poder era
maior', qne o do Pa)a: porque se este com
tanto trabalho lodia mandaI' almas para o
eco, elle eon facilidade as I andava parp.
o Inferno,,, A'vista de tanta desenyoltura
foi Mascarenhas obJ"ig"ado <:1. regl'essar para
S, Paulo: e IQcditando o despique da afronta,
com que os levantarlos forasteiros o rece­
her~ull, pretendeu anciosamente reforçar os
Paulistas, (l6) chama~ldo os Regimentos de

( 1~) Em 22 de Agosto de 1709 Obrigaram.
ge os Paulistas volllntariamE'nte por um Termo la­
vrado na Camara de S- Paulo, à marcharem com
o seu Exercito, só a fim de segurarem nas Minas o
Real Quinto, e de somelterem ii. paz, e à obedien­
cia os Vássallos de Portugal, que nellas subsistiam
rebeldes. Em todo esse tempo critico deram constan­
tes provas de não dirijirem as suas acçoens á vingan­
ça, nem à rebelliiío , deixando passar livres e incom­
modos, e de sustos os Portuglleze3, que voltavam ao
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Linha. do Rio de Janeiro, da Bahra, em
auxilio, para atacar as l\tIil as por ambos
os lados; mas sabendo que era chegado o
Successor do Governo, desceu á Capital pa­
ra lhe entregm' .t) Bastã.o, Entretanto ficou
Vianna triunfante no exercicio do seu dispo­
tismo, cl'eando Cao( s ) o.,t s, e Ministros'
tanto de Jnstica, como ( •az ,nda, e Guar­
das 'Nlóres, que r al'ti ~ ..'m s ribeiros do
ouro.

Logo que Antonio de Albuquerque C~e­

lho se empossou da Capitania a 1[ de J u­
nho de 1709, e foi sciente dos referidos uc­
contecimentos , dirigiu os seus { id (
modo de atalhar os progres o CI' ubkv{ ­
ção, e terminar a revolta. I>ul'a ~'ul ~ 'f"UII:

o dezejado fim. de seus desn~los ~ 1"~ C l

Rio de Janeiro, e até punindo com severidade os que
se destinavam roubar, ou por qualquer maneira in­
sultar os filhos de Portugal. A'pesar porem deste he.
l'oico procedimento, participando a C. R. de 24 de
Julho de 1711 a Resolução de se crearem nas Mi­
nas duas Companhias de Infantaria paga, advirtiu ao
Governador Albuquerque, que não fossem os Offi­
ciaes d'ellas Paulistas; porque de outro modCl seria

.metter as Anuas nas maons a uns homens, de quem
não sp podia ter toda a confiança: mas, que haven­
do algum Paulista capaz, e que tivesse dado pl'Ovas
sufficientes da sua obediencia, e fidelidade, podesse oe­
cupa-Io em algum do~ Posto-s d'aquellas Companhias. A
Ordem de 30 de Maio de 1711 mandou restituir aos
Paulistas as Minas, e que se .lhes entre~assem as su­
as fazendas, e lavras, de que EI-Rei fez avizo aO!$
Carnaristas de S. Paulo p<J1' Carta de 6 de Setem
bro do mesmo anno,.
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ba para S. Paulo, e d'ahi ás l\Iinas,
~ trando, {'orno particular, o Arraial de
f'a le " onde o hO!i'pedou Sebastião Pereira
de A~tlilai', homem Baiano, rico, e de va­
101' conhe~ido, que tendo-se feito cargo de
atacar a Vianna , e seus parciaes, havia of·
ferecido á Mascarenhas (em S. Paulo) a
forca de muitas armas, e de gente n,lm~­

l'OS~ pat'a esse etfeito. Succedeu ao mesmo
tempo, que um Antonio Frandsco conhe­
cesse, na passagem da comitiva de Albuquer­
que, «Capitão João de Souza, com quem
militál'l\ na Praca da Colonia do Sacl'umen­
to; e dando-se-lhe á ver, soube entfio da.
che!:,'ada do novo Governador ás Minas.
Pel'suadido este homem por Souza á pro­
curar o General, se quizesse melhorar de
fortuna, poisfjue contra os Sublevados man­
dava EIRci pI'oceder com severos castigos,
poz a todos em convulsivos su tos, fjue mais
se dobral'am com a ccr'teza do combate dis­
posto pela pm'cialidade avultada de Agui­
lar. Perturuado Vianna, e os da ~ua facção,
com essas noticia~, que Antonio Francisco
lhes dera no sitio chamado renda .Nova,
distante 4leg-oas de VilJa Rica, e em cir­
.cunstancias tão criticas, por não poderem
resistir á forças superiores, nem ús rlesgra­
·ças imminentes, partiram, sem demora, êl.
buscar o General em .Cahet.é, ,onde se acha-.
va hospedado: e fing"indo fiel" volnntaJ'ia a­
quella acç,ão, se sen'il'am dos Officios de
FI'. :Miguel Ribeira, Religioso de N, Sra.
das .l\tíercês, e eCl'etul'io particular que ha-
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via sido do mesmo Governador em Mara­
nhão, para lhe protestat·, como medianei-.
1'0,· o contentamento excessivo d'aquelle
povo pela sua presença, Prostrados os re.
beIdes ante Albuquerque intentá,'am descul­
pai' os crimes, de ep_!e foram pel'doados (17)
sob a condicyão de se reti-'arem logo das
\!inas-, pal'a, socegar de Ufl1. V(~Z o tumulto

dos Póvos, como p_ 'at' 41' ir , ausentando-
e para as suas Fazenrla' e, t h lecidas nos
~ertoens.Vianna pOJ'é ten 10- _ cito tão fa­
mosu, que excitou no Gr:.l) e P-f' .•João 50.
ardente dezejo de vê-lo, e ~ Hlo pJ eç;o ( por
traicão) , foi morrer na C fi da Ci htde da

J ~

Bahia. Com a evacuacao {-nml soo
J

principiou á apparecer a boa }' ,'mo 3,-

quelles distl'ictos : e AIbuque í "e, do
destramente manejar a' Al'te de re. e s
differentes, depoi!'J de compor disl'iCII~LJc.. 1''''

(17) Por Ordem de 22 de Agosto de 1709 pel'do­
eu EI Rei os revoltozos Buábas á excepção de Ma­
noel Nunes Vianna, e de Bento de Amaral Coi tinha
como cabeças dos levantados os quaes pertendia cas­
tigar, como se vê desse documento registrado na Ca­
mara de S. Paulo, e Livro de 1708 pago 25 onde está
igualmente a Carla do Goven.ador Antonio de Albu­
querque dataqa no Rio de Janeiro á 26 de Fevereiro
de 1710 que paz os Paulistas em total socego. Por
Ord. de 11 de Janeiro de 1718, qne se registrou no
Liv. 19 F.46 do R.eg. Gel'. da Pl"Ovedor. do Rio de
Janeil"O foi determinado, que os Govêi:nadores não
podessem dar perdão por sublevaçoens , e só promette­
]0, havendo-o S. Magestade paI' bem em algum caso
urgente que não admitta demora.
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blicas, e particulares, e de pel'petual' a pa'Z
entre o resto dos habitantes do paiz, se
re tituiu ~\ Capital em 25 de" Outubro de
] 709, d'onde fez sahir o .Mestre de Campo
Gregorio de Castro de l\lol'aes com duas
Co}~panhiasdo seu Terço, commehendo-lhe
o governo da Pl'<lvincia, e segul'ança dos
Póvos mineiros ~ontra as invasoens dos Plm-
listas. '"

Gove'rnlldm'es da. Capitania de S. Paulo,
á qlte estava anne{f}O ote1'1'ito'rio

das Minas.

}O~ Sendo assás conhecido por EIRei, que
no estado actual de tão dilatado Continente,
onde já avultava o numero de habitantes,
se ft zia precisa a assistenciu de hum Gover­
nador privativo, que regulasse as a.cçoem;
dos Póvos, rovidenciasse as necessidades
publicas, .dirigl$Se as do Estado, e fizesse
obedecer as Leis, leliberou crear em nova,
e distincta Capitania o territorio ,de S. Paulo,
e tGdo o districto mineral, como deu á saber
em Carta R. de 9 de Novembro de 1709, com­
mettendo-a, por outra c, R, de 23 do mesmo
mez, e anno, ao referido A.lb~querque,e dei­
xando á seu arbitrio a escolha do Jugal' onde
fizesse a sua residencia, com subordinação
porém ao.......1love,rn~dor Geral do Estado S9- .
mente. Oito mil cruzados foi quanto se arbi­
trou de soldo annual á es e Governador; ~

para as despezas das suas jornadas, oito­
centos mil réis de ajuda de custo.

Parto 2a• Tom. rIII D
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D

Por esta provirlencia passou o novo Ge­
neral de S. Paulo, e das Minas, á tornar pos­
se da nova Capitania na Villa de S. Paulo a
18 ele .Junho de 1710, recehendo-a das maons
do Capitão Mór Governadol' Domingos Dias
da Silva, á cargo de quem estava o regimen
d~ambns as Provincias, D'entáo foi reduzin­
~o o 1!llmerOso povo d'aquelle districto aos
terlllOS de sugeição , de civilidade, e de pro­
veito' publico, pela creaçao das VilIas, e
Commarcas , divisão de seus limites, demar­
cação de jurisdicçoens, intl'oducção de justi­
ça -(para cujos cargos escolheu as pessoas
mais dignas) repartição dos Distri TI

Regimentos, e finalmente pela funde,. /,0 a
Provedorias das.Fazendas dos Defunto.- ,
~entes, e da Fazenoa Real, s~ndojám li r t

ciso vigiai' o bom recado dos Reaes Quintos ~

para que tin'ra Ordem positiva de levantar
Casa de Fundição. (J8) Direcçoen.s desta na­
tureza forrnál'am a nova Repuhlica lVIinei­
l:a, que supposto fosse então pequena, pOI·

~onter poucas povoaçoens, era mui dilata­
da pela abundancia de povo, cujo numero se
multiplicou tanto mais, quanto felismente'

(18) A. C, R. de 9 de Novembro de 1709, que­
ordenlJu o al1'endamento do Quinto, ou que o Gover­
nador Àlbuqllerque determinasse outro meio para a
sLla cobrança, ordenou-lhe tambelll, que levantasse
Casas de Fundiçiio em cada \lma das Commarcas, pa­
ra neHas se fundir"todo ouro, sob a pena de confisco
00, que passasse em pó. Vede a memoria seguinte de­
Villa-Rica.
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foi prosperando o 'Continente até Mato Gros­
so pela cultura do Sertíio: e paraque as
Ol'dens do GovernZldor se executassem com
respeito, e os ,Mini tros podessem admh)i~­

traI' aJustiça com segurança, por Ol'd'm
Regia creUll o mesmo General um Regimen­
to de quinhentas Prnças com os Officiaes com­
petentes, até o posto de Coronel. (19) As '
Villas do Ribeirão do Cal'mo, Rica, e Saba­
rá, deveram a sua fllnda<;ão <:\ este Gover-
na.dor. .

2°. Succedell á Albuquerque D, Bl'LtS Bal­
thasar da Silveira, empossando-se da Capi­
tan'aa3l de Ag;osto de 1713 mi Cidarle de S,
Paulo, d'onde passou ao districto Mineral
das Gera~ nos dias ulthnos de Setembl~Ódo
m ,smo anno , e fundou alli as novas Villc1S rla.
Ra.i.nha., do PrincilJe" e de Pitanguy, Em 1714

Dii---,...--
(19) Havendo-se ordenado á este Governa'dor a

CJ'eaçfio de um Tcrço com as praças declaradas, foi­
1 e detenJinado por C. R. de 24 de Julho de 1711
que em attenção aos grandes Soldo~, que era preciso
dar- 'e áquella Infantaria, e,á carestia da terra, sub·
sistis 'lU sómente duas Companhias pa as: e consi­
derando-se serem mais uteis para. o serviço as Tropas
de Cava laria, mandou a Ordem ne 20 de Junho de
1712, que as duas Companhias de lntalltaria se con­
vertessem em Tropa paga de CavaUos. esta confor­
midade foi expedida outra C. R. de 28 de Outubro
do mesmo anno. Por Ordens de 25 de Fevereiro de
1719, de 22 de Outubro de 1733, e de 27 de Abril
de 1746, se accrescentáram as Praças ao numero de
] 40 Soldados, para se con ervarem, 80 na guarda dos
diamantes, e ficarem 60 reservados para os mais sel'-

YIÇOS,
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dividiu as Commarcas de VilIa Rica, ou de
Ouro Preto, do Rio das ·l\lortes , do Saba­
t'á, ou do Rio das Velhas, e a do Serro Frio.
Foi e. eeutor fiel. das Ordens Regias, que
mandáram eva"uar das Minas os Ft'ades,
e os Clerigos desempregados. Teve a Com­
menda de S, Cosme, e 8, Damião de AZel'e
na Ordem de ClH'isto, e occupou o Posto
de Sargento lVlór de Batalha dos Reaes Ex­
~l'citos. Era do CODselhe de Sua l\Iages-
tade. '.
. 30. D. Pedro de Almeida Portugal, Con-

de de Assumar, succedertdo á,D. Bl'az no dia
14 de Seteml)l'o de 1717, fundou as Villas
de S. João d' EIRei, e de S. Jozé do 'o
das' Mortes. O seu governo foi a~sás l'Í­
tico" pela opposição dos Póvos nos estabe­
lecimentos das Casas de Fundição, (20) v

do Contracto das P.assa~ens dos Rios, de
S. Frl'lndsco, e das Velha.:s, de cuja novi­
dade se fermentáram algnns levantamentos.
(21) Estendendo os limites da sua jl1l'isdic­
çãp, concedeu perdão de cl'imes da primei­
ra Ordem, julgou POJ' si .cauzas, sem as
formalidades prescriptas aos Governadores
d' Angola, (22) e. com ofl'ensa da jurisdicção

-------_._--_._-_.
(20) Vedeo ~, Convocados portanto. e sego antece­

dentes á memoriã da creação do Bi pado,
(21) Vede o~, proximamente citado, e os se-

guintes. .
(22) Os Governadores de Angola tinham faculda­

. de para conhecerem com dous Letrados das causas,
em que as partes senão satisfazem do que julgam os
puvidores, cuja Jurisdicção referiu. a Ordem de 14!·
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dos Ministros Re~ios , e proprios, se fez um
Desnota, como indicánun a C. R. de II, e
a rdem de 14 de Janeiro de ]7.19 eonser­
vadas na Secretaria da' mesma Capitabia,
que lhe extranháram tantos exceSSOii.

Tendo arrastrado a sagrada, e insada.­
vel fome do ouro mui avultada porção de
povoadores novo", que de lugares assás re­
motos foram cultiVal' as tenas das Geraes,
não tardou a necessidade de ~e desunir essa
porção consideravel de ten'eno da Capita­
nia de S. Paulo, para se crear tambem ahi
outra distincta, e independente; poís que
era já insufficiente um só Governador, á
cargú .de quem esti\Tesse a direC"ção d'esse
Continente dilatadissimo, e recheado de a­
bundantes Colonos, cujos procedimentos

- precisavam de freio, que lhes cohibisse a
falta de respeito ás Leis Divina e Huma­
na, a insubordill.ação, e outros males no­
civos ás Sociedades Christãa, e Civil. C.on­
sideradas e sas ('ir<'llnstancia8 com madure­
za, e as que (1irectarnente se encaminha­
vam ao pl'Oveito, tanto do Publi('o, como

-------- -------
de Janeiro de ]719 dirigida TIO Governador de S. Pau-
lo, e Minas D. Pedro de Almeida, Conde de Assu­
mar, declarando-lhe que tal Jurisdiçii'o em jl:\lgar cau­
!las, não se devia permitlir aos Governadores da ca­
pitania de S. Paulo e Minas: mas que entendendo elles
que os Ouvidores procediam mal, e como n: o deveo' ,
lhes incumbia dar conta rt S. Ma~;stade, E' deixa-los­
com a !ona jllrisdiçii'o. .A~ha-se no Maço - 1 - F. ]9~
que he o Tomo I. de encadernaçiío de pasta, conSC1'­
vado (\8 Secretaria dQ Governo das Minas.
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da Coroa, Resolveu El Rei D. J o'"o 50. se­
paI'ar do territotio de S. Paulo 'o das Ge­
l'aes; e fazem o seiente da Sua Resol ção
ao Govern'u 01' D. Pedro de Almeida. por
Carta R. de 21, de Fevereh'o de 1820, 01'­
dp.nou-lhe tambem, que se informasse ('ir­
cunspectamente sobre os confins das mes­
mas",l\Iinas com os Govel'llos do Rio de Ja­
neiro, n~bia, c ParnullIbuco, para evitar
qualquel' disputa entre dles, e com a sua
instrucção podeI' delibentr á respeito da no­
va Capitania como fosse mais conveniente.
Desincorporado portí:!l1to o Continente das
Minas Geraes do de S. Paulq, por Alval'á
de 2.de DezemlH'o do anno sobl'edito, prin­
cipiou á ser dirigido por Governadores pr'­
vativos, cuja serie se refere.

Gove'rnadm'es da nova Capitania de Mi­
nas Geraes.

1e. D. Lourenço de Almeida, depois de
governar a Capita ia rIe Parnambuc(,>, des­
de 1 de Julho de 1715, até 23 de Junho
de 1718, tomou posse desta Capitania no­
va em 8, ou 28 de Agosto de 1721, vencen­
do o soldo annual de doze' mil cruzados,
por Provisão de' 16 de Maio de 1722. Pas­
sou d'ahi a governal' as Armas da Provincia
da Beira, e foi Con elheiro de Guerra. Cor­
re do o anno 1127. e descobrit'am as novas
Min' s de Arassuahy; e no de 1729, ou 30
QS reciosos diama.ntes. O seu governo se
aproximou ao Despotismo, como indicam
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as Ordens expedidas da Corte sobre yarh)s
factos; que se conservam na Secretaria do
Governo.

'>'2°. Andl'é de Mello e Castro, Canele das
- Galveas, succedeu á D, Lourenço pela pos­

se em 10 de Setembro de 1732; e promo­
v~do ao Vice Reinado do Estado, de que foi
5°. possuido)', torl u posse d~esse Cal' ') a
II de Maio de 1735. (23)

3°. Gomes Freif'e de Andrada, que go­
vernava o Rio de Janeiro, e autbol'isado
pela Ca)·ta Regia de 29 de Outubl'O de 1733
substituiu a Antonlo l.Juiz de Tavora no
governo da Capitania de S. Paulo, por ou­
tra C. R. de 4 de .Janeiro de 1735 8ucce­
deu ao' Conde nesta Capitania, da qual to­
mou posse a 26 de Mar~o do mesmo anno.
Abolidas então' 3S Casas de Fundição, e
de Moeda, foi por eJIe estabelecido o no­
"O methodo de DlTeCU lar o Quinto do Ouro
por Capitação, que principion ii ter exer­
cicio no dia I oe Julho d'afJnelle aono. Por
Aviso da Secretal'ia d' Estado de 30 ele J 0.­

neit'o ao Prove(!or da Fazenrla das Minas,
teve seis mil cl'uzados de ajuda de custo,
em at.teneáo aos ~astos maiores, uoe elle

j ..... , ..

havia feito, excedendo o seu. ordenado :
por quanto, assim como S. Mngestade não
queria, que elle C;overnador grangeusse,
ou aceitasse cou'a alguma ~os Govemos.,
dos quaes estava incumbi(lc, cODtl~a o que

(23) Vede Cap. 1 Memor. da Bahia, sob o N 40
dos seus Governadores.
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lhe tinha Ol'rlenado, tambem' não era da
Sua Real Intenção faltar-lhe som o neces­
~aI:io para a sua decorosa sustentação. A
Casa da Miserieordia de Villa Rica deveu­
lhe ô fundamento em 1738; ê as novas Mi­
nas de Paracatú, descobertas em 1744,
principiáram á c"ultivar-se pOl' Ordem sua,
tornando posse do territorio. que ficou ag-
gregado á mesma Capitania, .

"Por al1sencia deste General no Rio
de' Janeiro, substituiram-Ihe em 1736 Mar­
tinho de Mendonça Pinna e Proença (en­
dado da.Corte com a· Carta Regia rle' üO
de OutulH'O de 1733 para ajudar no Gove ,­
no ao Conde das Galveas, e ser em reo"a­
do em tudo, q"e fosse conveniente 'ao Re­
al Serviço); e J ozé Antonio Freh'e de An':
drada (irmão do mesmo General, ) por
quem fora nqm,ado, em virtude ao Avizo
de 5 de Outubro de 1737 (.0 qual continuou
no .exercício do Cargo, P01' approvar o Avi­
'so da Se~retaria de Estado de 29 de No­
vembro de 1752, sua nomeação) até vol­
tar o seu proprietario da expedição do
Ul'aguay em 1758."

Restituído Gomes Freire ao Rio de
Janeiro, proseguiu no Commandamento das
Provincias sobreditas, até fallecer a 1 de
Janeiro de 1763. (24)

" Substitl1iLl a sua falta o Bis o D. Fr.
Antonio do Desterro, o Bl'igadeiro Jozé

(24) Vede a sua Memor. no Liv. 4, Cap. 3. e 4;1
e Liv. 5 Cap_ 1. .~
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Fernandes Pinto Alpoim, e o Chanceler da
Relação João Alberto Castello-branco. H

4°. D. Antonio Alvares de Cunha,
Conde do mesmo Titulo de Cunha, que com
Patente de Vire-Rei tomott posse' da Capi­
tania do Rio de Janeiro em I6 de Outubro
do mesmo anno, entrou á governar as an­
nexas de S. P t lo, e das Minas Geraes,
até se proverem de pl'opl'ietarios.

5°. Luiz Diogo> Lobo da Silva, que desde
12 de Fevereiro de 1755, até 9 (je Setem­
bro de 1763, governára em Pal'Dambuco ,
nomeado pal·a esta, tomon posse do Bas­
tão a 28 de Dezembro do mesmo anno 1763~

e enclJelHlo os dias do seu governo com
geral satisfação do Publico, e dos habitan-

·tes da Provincia, a quem deu virtuosos ex­
emplos, mereceu de todos' muito respeito,
e cOl'dial ámor.. Diligenciando augmentar os
interesses da F. R., fez administrar 1)01'

conta d'clla os contractos das Entradas, e
dos Dizimos, que então avultáram, pelo
modo de se cobral'em. Applicado em con­
quistar o Gentio, que infestava as povoa­
çoells da sua Capitania, esforçou-se igual­
mente no empenho de reduzi-lo' ao gremio
da Igreja, mandando levantar um Templo
na Vi inhanca do Rio da Pomba, onde poz
mo Sacerdote, com vezes de Parocho, pa­
ra cathequizar, e administrar o pasto es­
piritual aos habitantes do Sertão do mes­
mo Rio, e do de Cuyaté. Com dilatada, e
~sperrima marcha de 400 legoas visitou a
Capitania sobre a Costa de 8. Paulo. Pl'e-

Parto 2a• Tom. riIL E
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venindo a defensa da Capitania em qualquer
ingresso· inimigo,· mandou faz.er provimen­
tos de pecas, e de morteit'os de bronze, de
barracas: e de tudo que he necessario á sub­
sistencia de 'um exel'cito em Campanha.
:A Casa de lVlisericor(lia de Villa Rica flo­
teceu então auxiliada de privilegios, e- de
esmolas, que elle pessoalm&nte ped~u para
beneficia-la. POl' essa acção, e pela particu­
lar caridade com os pobr'es, cujos cadave­
res muitas. vezes ~arregava na Tumba á
sepultura, teve o titulo de Pai da Pourezfl.

6°, D. J ozé Luiz de Menezes, Condc
de Valladal'es, succedeu a J~uiz Diogo pe­
la posse a 16 de Julho de 17.68.. Foi efilcaz­
mente cuidadoso sobre os interesses da Co­
l'oa. Augrncntou as tres. Companhias ele Sol­
dados Dragoens, que constavam ( cada uma)
de 80 pra-ças, regmlando-as com 240 homens,
os- quaes, divididos pelos, destaeamentos
da Capitania, pareciam necessados H 1)1'O­

vic1enciar quanto era util' á COl'ôa, e aos
póvos, sem (lependencia de Officialidade,
(lue os Cabos infe1'iol'es ordinariamente sub­
tituiam. Creou' rlOUs. Regimentos de Cava­
laria Auxiliar na Commarl'a do Serro Frio,
e um,. com fi titul . de CavaIlaria da No­
breza,. em cada uma das outras. Commul'­
cas : regulou os antigos Regimentos de Au-­
xiliares, e- formando- a !'i Ordenanças. de
Brancos, Pardos ,. e- Pl'etos libertos, em
Corpos. d'Werentes, com Officiaes.. proprios,
ei"ilisou por esse modo. os habitantes da.
Capitania. Conseguiu das Cumaras do seu
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territorio a prorogaçáo do Subsidio Vo!un­
tario (25) por mais dez annos: e- executaa 4 '

Ee ii
---~--------

(25) Por C. R. de 16 de Dezembro de 17,j5, no·
ticiando ElIlei D, Jozé ús Cam!l.ras da Cap itania das
Geraes o memoravel Terremoto de N overnbro do mes­
mo anno , que em cinco minutos de ~empo al'l'llinnu
muita parte dos edefi ~os da Capital, e ~in~ularm nte o
Paço da sua residencia, as Casas dos Tnbunae ,e a
da Alfandega com as fattndas, e mercadorias nella con­
kúc1as, á cujo estrago se lieguiu o do incenclios; pwpoz­
lhes tão infaustos accontecimentos conHando da lealua­
de, e hOnl'adas propensoens de se~lS lieis Sllbtlitos, q'1e 1

n;io só tomariam uma grande parte em sentimento as­
sás justificado, mas cooperariam de bom gra o pa­
ra prolOpta reedificação da !,apital du m~ino com tu­
do que fosse possiyel em tal U1'gencia, e conH:m 10 dos
"Póvos a concurrencia do auxilio, se dignoll avisar {l .Jo,­
ze Antonio Freire de Andmda, encarregado do Go­
verno da mesma Capitania, que deixasse ao arbitrio
das Gamaras a eleição l\llS meios mais proporcionados
ii se conseguir o seu fim importante. Convocadas a9

Cunfaras pelo Governador assentllram todas em J un­
tn. de 6 de Julho de 1756, no methorlo seguinte, co­
mo o mais prompto para a contribuição, de que se
fez Termo em um dos Livros da lSecretaria do Go­
verno.

= Por cada ej5cravo novo, que entrasse pE'los
Registras para a meSma Capitania, se p~tgasse 4 'SOO
reis, al~rn dos direitos já i lIlpostos; por c~da besta
muar nova '2·~400 Teis; por cada -cavnllo, (lU egna
nova, 1.)'/J200' reis; por cada cabeça de gaelo VaCl11 1 ,

450 reis: pnr um banil de vinho, vinagJ'e, -..u de agnnr­
dente do Reino, e de cada 'fhlsqu ir,., d'esc;e5 g;eneros ,
300 reis; e carla taverna J.)'/J'200 t'eis pnr mez, = Co­
mo pelo referido Termo 'se obrig'írflm as 'Ca naras, ',5
imposiçons dec1 melas ate- () prefixo ~Sl a"o <'le d,'7..
aonos, findos os quaes cessaria o ~nbs,Jiú s lU l.YI'a
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do, sem fraqueza, as Ordt'Hs Regias á res­
peito dos Frades, que viviam n'aquellas Mi-

isso precisar de re.curso á EIRei; n'essa consideração
delibelánim suspende-los, logo que Be concl.uisse o de­
zeno, e assim o praticáram na parte administrada por
ellas, como e~a. a dás taverml~, a!fixanrlo ~ditael!l pa­
r~ o ~~smo eflel~o que se rC~lsn'i1r~m no ~IY. de Re­
glstr. 1'. 76 da Camara de V,lIa Rica. Stlente o Go­
vernador Luiz Diogo Lobo da .Sih"a dà resoiução to­
mada pel~.!r Camarus, e~re\"eu-Ibl's sobr'o assnmrt0
em 10 de Julho de 1766, cujo contendo !OC lê no se­
guinte Officio reoistrado a F. 7b do Liv. citado~

"Certificando-me V.v: mm. mesmo na sua Carta (Ie nove'
do corrente procurarem com djli~;ncia aprontarem
o que se está devmdo do Subsidio V olunlario dos an­
tecedentes , e prezente anlõO para segundo lhes .insinuei
na que lhes escre\'i, se renlC'tter na primei'ra N áo de
GlIerra, que se espera, não havendo Ordem Cjue O·

encontre, rasf'fmdo á ('nunci~r-rne não !'.e de"il'r ctlnti­
nuar na cobarnça do I1lC'SffiO por se c.ompletar no fim
d@· mez os dez annos cia sna Ofl0l'ta , indicando-me es~

tarem de animo de o sm'pem!crem,' sem qtle Sua Ma­
ge~tade Fidellis>sima Ordene, em que não posso con­
viI' por ser totalmente e. ·tmn1l0 d.a resolução, que­
VV. mm. deviam tómal'de não innOYHI' cousa alguma so­
br' esta matprÍa, scm que o Gito .. c11l1o\" o detrrminassC',
na Conformidade do~. 3 da. arta ele .SO dc.Jalleil"O
de 1756 expedidapcla ~ crelr.ria d'Estano no mPlt
antecessor, na qual positivamente se tira a V \'. mm. a li­
berdade de cessarem na referida coórança , e continu'­
açiio da conlribuiçiio sem que á benigllidarle Ue­
gia. o permiua; maíormente occorrendo as presentes
circunstal)cias, motivos que fazem inc!'ispcnsaveis, plll'a:
a segul'aJ:lça drsta Capitania, e fcliclllade d~ 5('I1S hn­
bit::mtes tão crescidas despczas, que IllIO só de justiça;
rigorosa pareceu dcvião YY. mm. não :Htender {l impnr- :
dencia de quem lhes lembra semelhante idêa, mas

·-rresuc.dir grl':llmente a l@dos qne Tolnntariamerrte
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n3S, fttropelou-os, até dcsertaJ'eiu ; e o rnf"S­
Jt:o acconteceu com os malfeitores, (jue por

lhes seria glorioso represenlarem ad' mesmo Senhor
e tarem promptos para continuarem com o sobredito
Subsidio, e com tudo mais que fos~e preciso, e a sua
Heal Clemencia julgasse necessario: os referidos mo­
tivus me obriganío, antevendo o que niío podia acredi­
tal', e VV. mm. me verificiío á dar Conta na Frota Vrox:.
ma passudll. sobre a dita;nateria, de que espero deoisão ;
e não he justo que VV. mm. antes delia alterem na mc~
nor parte a continuação da cobrança do dito Subsidio,
ficumlo na intelligfllcia de que, pelo que toca á per­
c("pção que cklle se faz 1I0S Registles, e Contagens, te­
nho dado Ordens conducentes á ,-;Ull arrecaduçiío : .
e cmquanto a 0[;0 nOUHT superior, que me detc~.

mine o .contrarie, se perceberá nE'llcs () e1ito Sub­
.sídio. " A' este OHiciQ respondeu a Cumara nos tcrmc'+
seguintes, como se acha registrado a f. 75· v.. do Li­
wo sobredito. " Ill.mo e Ex.mo Sr. Em Carta do
lll.mo Senhor .Jozé Antonio I Freire de Amlrkda,
Covernador que fui desta Copitania, u'.llada a 4
tfe Abtil de ]757, he o diLo S"rWIOI' ser-çido de­
clamr-nos que em Corl:1 dE' 14 ele J aneim do mes­
IÚO ,mmo foi sua l\lagcstllde Fidclissíll~a Servido
approvar o que se celebrou na .Junta de 6 de .Tulho
dt, 1756, {.bre a cnn ribui. ão, que os Púvos ete. tns 1\1 inr
li:? riro o suh 'idio Volunlal io: e contendo o 'J\ rmo eh
.11:ntn nEo ~Ó a' confl'ibu:çiio voluntaria, se não li

~ua cúincçuo, findos us dez anllo" , iplO facto,
ffll1fjll(', para se tiraI', f'C'ja preciso reco!" l' (~

F!H\ i\Iagei'l:nle, ]lavendo ele mni5 as circllnstnncia!i
da sua ('ollfírm:~ção no tono d'el\e , fie:!. daro, íl
r.o~s;). inteligená , qne o leY311tar·<;e o dito SU'J.
sidio, he indc pensnvel Vontade Regia, a qnal
éxec.utan:os, 10· seu abolin~fnto,,, N:'·o o.b I::nte [1:4

raZOel15 prodllz: :ns pela ('amara , cOlltinuou n. co­
brllnç'a nes Hegistro. por Ordem do General, que
neHes Fcwia O' c mpetc' .tes Il'ieis. RC'g.nindo o Co~.
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todo tempo do seu governo desappal'eceram~
. Dlligenciou fazer domuveis os lndios com

de de Val1adares, os passos de seu anteceRsor sobre'
este assmnpto, ,diligenciou a prorogaçiio Jo Subsidio,
propon:io-a á Camara em viva voz, e significando­
lhe, que P.lD nome d S. Magestade Fidellissima, por
Ordem da mesmu Senhor, eH~u~ManJado, fcuia es­
sa rogativa com AutOl'idade Soherana, cuja reqnisi­
ç:to cõnstaJnelhor pelo Ter::no de Vereança de lU de
Outubro de 1768, que registrado no Liv, de Acord.

- da Camara f. 358, fOi concel>:do no theOl' seguinte ==
F'oi ponclerado pelo .J uiz Presidente, que em virtude
<!.a Ordem vocal do Ex.mo Conde de Yalládares, Go­
vernador,. e Cápitão Geneml desta Capitania, tendo
convocado o Corpo da Camara à Casa da sua resi­
nencia no dia 28 de Setembro pro~imo prt'teríto, lhe
expozera, que o Muito Alto, e Poderoso Rei Nosso
Senhor D. Jozé 1.0 se achava resi(lindo em uma bar­
raca de Campo, mORtrando-se tão piedoso com os
seus Vassal1os, que preferindo a commodidade pu-'
blica à indespensavcl Autoridade da ,Sua Pessoa, man·
dára fazer custosás deRpezas nas con'ltl'Uçoens das Ca.
sas dos Tribunaes, para se expedirem os np~ocios

á bem cO'llInum rle seus Vassal1oR, e na grande Ca­
sa da Alfandega, em que tem gasto a maior parte
das suas, rendàR: e q le ontro sim, como para a Sua
Soberania lhe era necPRsario mandar fabl'~car Palacio,
ond residisse, €SperdVa, que os Pi,VOS dE'st~s Minas,
como bunR, e fieis Vassallos, concorre!'c;ern com o
Sl1bsi.:lio Volnntal'io paraajuda da rlita Obra; e qne,
para com melhOl' ae rtiJ se proceder nesta rnateria,'
se ele~esseill oito honel\~ cios principaes, os qnaps,
juntos co n a CltTlla,..t, vOt'l.RS .. ll o qne luelhor 1:1es
par ces<;e sO'>re o dito S" .,i\li.l." ,= ~ neadoc; "IS

V I'{ae;;. seI ~reiO laCa nara no dia II s6I.{ninte
d'· qn Ile mez: e 1en-io· e (J T nno' tranRcrito, foi
por ultimo l' .aolviJo, que, em attell<jáo ás caU6ilS \Jr~
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.0 eregimento de Igrejns, em qne se poseram
Sacerdotes para lhes administl'ar os Sacra­
mentos ,e tez investigai: por toda parte o
ouro.

'gentes, e ponderadas, à que accrescia geral dezejo
dos Póvos em mostr,!lr, quanto lhes era possi'Tel, a
sua fidelidade constante no serviço do Soberano, con­
vinham por si , e em "nome dos Póvos do seu Dis­
tricto, na prorogação do Subsidio Voluntario, esta~

belt'cido pelas Camaras da Capitania em 1756, e fin­
dauo no anno de J866, cnjo imposto duraria por es­
paço de dez annos, contados de Janeiro de 1769,
até o fim de li 8=. Assim se praticou, à exccpçãQ
s6mente de pagar cada taverna por anno tres oitavas
de ouro', que vinha à ser 300 reis por mez, em lu­
.gar de 1:200 reis POl" mez, como fora à principio,
cm cOllsequencia do Auto de Vereança escrito no Liv.
eleHas f. 361 v, cuja d liberaçao segniram as Cama­
ras da Capitania, convindo com a ele Villa Rica.
Quando os dez annos prefixos estavam á concluir,
requereram todos os Corpos enatorios ao GO\'ernador
D. Antonio de aranha que fo. se servido passar aR
Ordens nece sarias para terminar a cobrança do Suh.
sidio, em virtude da condiçao do seu estabelecimen­
to; cuja supplica, proposta pelo mesmo General à.
Junta da Administracão da Fazenda Real em 21 de
Novembro de 1778, por voto uniforme dos Deputa­
dos foi decidida á favor', vista a condição da oflelta
aJulltaria dos Póvos, sem que precedesse Consulta

de S. Mage:tade para se extinguir o Subsidio, por não
ser tribllto imposto pelo mesmo. Por C. R. de 21l, de
Janeiro de 1757 se remettia o producto deste Su b­
sidio â M za da Inspecção do Rio de Janeiro, cujo
total consta ter sid.o, desd' o dia primeil'O do mel.
(le Âgosto de 1756, em que teve principio essa co­
brança ,. ate findar o anno 1778, a quantia, de 1:l'33"
366 reis l sem nella entrar o que esta a por cobrar...
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-Antonio Carlos Furtado de Men'donc;a.,
irn.ão do Visconde de Barbaç.ena, e Coro­
.tH:ll do Regimento d' Elva.s, que desde o
anno 1767 se .achava destacado na Capital
do Estado, por nomeação do Vice-Rei Mar­
fJuez de Lav-radio substituill o governo de
Goiás, por falecimento ge seu p-roprietario
João l\Ianoel de ~felh~., e Qeste das Geraes)
·por ausencia do referido Conde para Lis­
boa, toniando posse da~Capitania á 22 de
:i\1aio de 1773; e no tempo CUI'to do seu Com­
mandamento deu provas sufficientes do mui­
to que amava os P6vos, interessando-se na
felice conservação d'elles: lloisqne Pl'OCIl­

rou manter' com socego o~ mineiros, no
b'abalho mineral; os lavradores, na cultu­
l'a das terras; e os empregados em diffe~

rentes omeios, nas suas occupaçoens pro­
Jll'ias: d'onde res.ultou , acautelarem-se mui­
tn~ desordens ruinosas ao Publico, e evita­
rem-se frequentes vadiaS-0ens. Incumbido da
defensa da Ilha rle Santa Cathal'ina, por
motiv da guerra -então suscitada, deixou
a Capitania, e com 'Ol'dem Regia passou
áquelle lugar em 13 de .laneiro·de 1775. (26)

Pedro Antonio da Gama e FI'eitas, (In­
tf't'jno) Coronel de um dos Regimentos da
{)raS'a, do Rio de Janeiro, e que occupava.
.ao mes·.no tempo o empl'ego de Ajudante

. (213) Nessa desgraçada Epoca oceupáram os
Hcsp~lnhóes a Ilha, é por ultimo a Colonia do Sa­
crJ.mcnto. Vede a memoria da mesma Ilha; e da­
qU'~lla Praça, no Liv. 9, Cap. 5 e 6.



-

DO RIO ris JANEIKft· - 4tf

d' Ordens'do Vice-Rei Marquez, por nomeu­
~lãQ d'eHe foi substituir a Antonio Cal"los.
e te,-e o g'overno l~lo espaço 'Curto de seis
luezcs.

D, Antonio de Noronha entrou cm pos­
se de propriet.ario do g-ovel'llo.a 29 de l\'fulu
de ]77:)'; e interessando os seus cuidadas
}lO aug-mento da Capitania, poz todo esfol.'­
~o na Conquista de Cuyaté, para que ma'n·
dou abril' um cam1nho novo de 30 legoas
HC clistp.ncin, e foi ao IUg'ar do presidio, com
() intent.o de cscolh~l' sitio accommodado ao
estabelecimento de uma povoação, Leyado
d'esse pt'ojecto, noticiou aos Povos minei­
ros ( P9r Bando.s, que se fixáram ) a utíli­
~ade, e conw~niencia espel'ada pela eone J'­

rencia de colonos nas terras novas, cuja
g'l'l"mdeza promettia notav.eis avanços: mac;
os Povos, scientes da desleatdude do Gen­
tio Boteeudo,- habitante d'aquelle Sru,tão,
(27) <í pesar de taatas esperanças boas, e
da certeza. de se repartirem por elIes as ter­
r-as, á pOl'porção da Fabrica de carla indiyi­
duo, abol'ecend~ o sitio, abriram mão da
empreza. Não obstante existÍl'em as duas
Companhias de TI'opa de Linha Cl'cadas á
Jlrincipio nesta Cal'titania, á que se aggre­
gOll a Companhia de Drugoens da Villa da
Fanado, por Ordem R. de 13 de l\faio de
1.757, cujos COI'POS foram :mgmentados no
ilumero de pracas pejo Governador· Conde
de Vuladares; Í)al'eceu ii Noronha mu~ ne-

Part, 2a• Tom. Fil! F._---
\(.27) Ye~e a nota ( .28 )
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cessado le ·antar um Regimento de Cavar­
Ial'ia, denom 'Dando-o de flUa Rica, em J u­
nho de Ii75 , ·e org'anisal' as sobrerlitas Com­
pan lias com o erescimp.nto de nU:l1el'O, le-.
yanelo-as á oito, mas com diminuição nota"
'\"e1 de.. Soldo.s desrle o Capitão, até o Sol­
dado.. Por essa refÓl'l11a, e nova cl'eacuo,
degenerál'am os Militares cdas Minas, ,j que
sendo até esse tempo mui vigilantes no cum­
pl'imento dos seus deyerês, bons Fieis dos
Registrosl, CobriHlores exactiss..imus das Ren­
das' da Coroa, e Guardas incorruptiveis do_
Extravios, voltá.l'ulI1 de sy tlwllla.

8°. D. Rodrigo Jozé ,lc Menezes l'(':eJ­
beu a Capitania pela pos~'c em 20' d~ Fe"e­
rdro de 1780, (lUe lhe dcu seu antecc SOl.'

:rrorónha. Os Povos lUineh'os, c(,mo vati­
('inundo a época (la sua felicidade, o j'e('8­

heram cheios de contentUlueu o. Suas espe­
ranças não se malo.gl'i:lrum·:· POl'flue. ndle
ac!Hlram particuhu·idades mui distilletas, c
propl'ias de' um judicioso Governador de­
Provindas, que cuidadosamente cllllH'eg;n. os
officiosos deveres do Cargo elO utilidade
dos subditos confiados á. snll direcdio, e
do ElS 'ado. Elle viu, -que a falta d~ estra­
d~lS aptas aos viandautes oceasionando-ibes
1-11uitos incomodos, era motivo de grande
perigos; e para evitaI" os. damnos 1mblic·os
mandou aplainar as que de VíHa Rica seg:l1em
á Cidade de ..MHriann~'l., distante duasleg'oas ,
e igllalmeote a que· vai ter á Sabanl., cujo.·
caminho, antes asperl"imo, por uma monta­
nha as.sús meçlonhn,. se fez fac~l. ás Beges,.
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e 'aos Carros, depois de dirigido com indus­
tria pelas abas setentr"onaesd Ulcsma Serra.

Conhecendo que a diminuição do ren­
-dimento do Quinto do Ouro pl"oeedi:a ~da.

escassa extracc~o d'esse meta.l ·em terras
á tantos annos laVl"adus, e ouvindo o ela...
moI' geral dos Povos abatiuo com o pe~6

. enornJe das desp,e1ias, que não portiam :ms­
tenta",', procurou os meios de sel'-lhes util,

. mandando penetrlfr os 8ertoens até' li in­
cultos, e mUI sing-ularmente os da .u'hnti­
'lueira, con en'ad s em prohihição á titulo
de uar eiras aos e"·travios do oí.11'O " Certi­
tirodo da abundancia aurifera. n'essas tel'­
ras, nos rios, e nos ribeiroen , que as fer­
tilisam , commetteu a indaO'ação mai efie.az,
e discreta de tudo ao seu Ajudantp. de 01'­
(lens Francisco AntoniQ RehelJo, o qnal,
-saindo em Outubro de 1780 ê.i eumprir a
commissão, achou lia entrada de Santa Ri­
ta da ll>itipóca um caminho tão largo, e
b'ilhado, que foi seguindo por espaço. de
5 á 6 legoas já povoadas. e cultiv'ldas de
ambos os lados ~om r~ç~as, e serviços' mine4

raes" Sernelhantemente se descobrií'll111 n'es­
'sa diligencia. outras estradas n'aquella Serra
da JHantiqueira, e nove mais pelo' cami­
nho, que se indireit'a á picada da Lagoa.
,Ajl1ruóca, por c ljOS interiol"e se COlJlnlU­

nicavflUl os Sertanejos com os habitantes
da Pal"il-iha Nova, 011 d, Campo Aleg'I'e,
jonde se creou a Villu.-de Rezende. ,(28)

E ii .
. , ; ~ ~l:» O-Ã}-ar--á-de....-.""27:;;-a'e-r.Óutu'b-.·p-.d,e,.:--·11"""-;;:;=
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CQntentes os Mineiros ~om a cel'tesa do
novo descourimento, que lhp.s oavam mais
de duzentas oitavas de ouro extrahirlas do
Rio do Peixe·. na "ertentc para o de Pal'á~
ihuna, e manifestaoas, requereram faeni­
dael'" para cultiva-lo: luas iBfopmado o Ge­
neral da n~nhuma. seg'lH'unc;a. dos extravios
pOl' aqnella parte, pl'jmejro que deferisse
is suplicadas preten~oens, saiu á exa~nin31'

~s matos em 8 de Junho óe 1781 , e chegan­
do á parllgem r.harnulla PUS1ft t'Yl'S no dia
15 segninte, se entrtlnl10u cinco legoas pelo

'}Jro!libiu nO\'as picadas p::ra .~.lina!l descorbcrlB9, oU­
p~r (lescobr-ir, que actualmente tivessem administra.­
~ao. ~egutar: c por Ordem de 9 oe Abril de 17+5 se
]f~hlblli tambem o uso do caminho al'lcrto por AIIto­
TItO Gonçalves de Carval-ho, e outos Socio~, da Aju··­

.J;I,IÓCa, para o RIO de Janeil'o, c Costa do IIlllt', cc-
~l~ Ilnviam plohi,bido j:'"l a C. R. de 25 de Mal\'o de
Jí25 , e mando ra fl (' re'e m de ~! I dI' -'\ h·;l de' 1727
fi lspender n abertura dos Caminllos das Minas Gera­
f'S para O~ de Cuiab~ ; a Ol'cJem ele 30 de Abril de 172í',
~ a de 15 ,de Setembrlil de n,So qtlC mnnuo'l executa-la',
.lI1hib' dó a abcrtNra de novo €3J11inho de S, Paulo par!!.
~s Minas de GoiílS ; a Lei de 27 ele Outubro chlI7.Çj:~. &C!.,
Pela Serra da Mantiquf'ira aQ' sitio da A .1urÍl.lca, e
t!'alli ao districto da r\ Iclea de S. Luiz BeL Irão, SiUl­
ada 41eg, dist:mt<'s' ('0 Rio. Pur.'t.iba, em Ca.mpo Ale­
~JÍe, se fàzial~ os extravios do ouro, que o Geneml
D. Hc:rn-igo ncautelJon com providencias mui sabill~)
e l1tei~.,· pondo Guardas, e Hegistres nos lugares mais
J>l'Oprios, onde os descaminhos do onro fossem embam..
'ádos-, e o furto R-OS direitos Rfae<s, A C. R, de 4 de De,­
zembl'o de 1816 ao Governador, 'e . Capitko General
de Mi~as Gemes mandando abrlr estradas pelo iu.­
tel'ior da Capitania, deu-lhe varias' provid0P:iaSi.
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Sf'l'túo, oDcle 'nlrios miüeir«)s () inforiná.'ám
Ôt'novo, que no lIJesmo Hibeirão lmvia
ouro, Fazendo-se então o preciso exume,
apparecernm fais<]ueiras, que segul'énam o
jornal de 150 reis por dia {t carla escravo.
D'alli D1n]'chou ao Rio do Peixe, emclljo
lugar o esperava abundante })O\'O ..t. pedir
terras para~ accommoclar II sna e~H'ravaria :
e demorando-se n'esse sitio quatro dia,
(desde 18 do sob1'e dito mez) emr{uanto
se apl'omptan\m as Canoas ne<'cssarias á.
nn\"cg-ação do Rio, e exume do ouro de­
Jlunciado, foi á barra do Rio Perpctinga.
Convencido finalmente de lWTel' nbundan
te ouro no tel'rello, e l'Íos dec1arndos • vol­
tou á Capital: e c;omo conhecesse a inuti.­
lidade de se ('onsernlrcm aquelles. matos
estensos sem cultura, nem pl'o,,-eito, ser­
,-indo só de asilo aos L tra-dos, mandou
ahrÍl' nOH\ estrada. pela..t.I maqrens setenl.l'io­
naes do Rio Preto, por onde AI. Capitania
elas Geraes Re divide com a do Rio de Ja­
nt'iro; e acautelando os des,-jus do OUl'O,

estaheleceu guardas, e patrulhas qr.-: os
,·igiasse. TIepoi§ (fessas pt'o"i(l~ndus facili.­
to.n á mais1 de 700 pretendentes as Sesma­
rias, e dutas de terrus mineraes, distribuin­
do-n á proporçHo das faln'icas. de cada
um , para. cujo eft'eito nomeon um Inspec­
tOI', Guarda-mores, e sellS Substitutos.

A noticia. da fertilftló.de aul'ifera no
Sertão dos Al'dpiatlos, habitado pela Na.....
4fão bllrba.ra tio Gentio Pua'l, havia 'delibe­
l'ado. ao mesmo. Goyernudol" á ·mandar· exa-
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'Oihla-lo , antes' da rfferida niH~encia da
l Iantiqneirtl, pelo Pàdre Manoel !Juiz Bran-.
co, en cul'n'g-ado' tamhem ele atrahil' o Gen­
tio á Religião; e do.nestiea-Io. Av riguCl rl0
o terreno, avi 'ou o explor~ flor de ter nelle
encontt'ado boas fa:slllleil'aS, de serem fer­
teis os matos, e as tel"ras ha lilissim" s pa­
ra mui avultadas pl'orlu~çoens; 'que nos
Ribeil'oens dos Arripiados, (le Santa An­
lÚl, de S. Lourellro" é nas Cauer il'as de
1\Ianhuassu, aclu\~am-se abundantes por­
-çoens de ouro; e que pUI'.. seg-u:l' o rumo
'd'aquelle sitio, havia feito tlua e:\trarla.
Contentissimo o Genel'al com tfo fciiC'e no­
va, que J'ccebeu poncos (lia depois rla sua
cbeg-arla da i\'Iantiqueit'a á Cêtpital em 12
de Julho de 1781, ordenou o tl'ê:lbalbo do
novo caminho, na de.l.ihera\~üode h' pessoal-'
mnete examinar o s'tio, e ..1. vista d.. s cir­
cunstancias in ol'madas, da'I'-1he as provi­
dencias em beneficio dos habitantes' da Ca­
pitania, e utHidade da COI'oa, ,Seguido de
numeroso Povo, pretendente das no'i'as ter:
ras, em 30 do mez, e a no referido de­
mandou o lllg'ar dos Al'ripiados, e chegan­
do á esse pl'esidio a 3 (Ie Ap:osto, im; s­
tig-ou o Rilwi6'o, cuja fertilidCl-de não des­
mentia as informa('oens antecedentes (lo ex­
plorador. Pal'a se conhecei' as qualidades
da. Sen'a do mesmo nome .I1r1'ipiados, cuja
altura assá,s eevarlt pa1'ecia á. todos inac­
cessivel ,mandou que a ~obissem;- e como
o caminho era escabroso, não Ofl've q lern
se atrevesse á executar a ordem: mas, á
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exemplo do mesmo Genel'ul, que a foÍ pi­
sanrlo, chegál'am todos ao cume o.'ella,
d'unde avistaram os Sertoen.s ililatadis im()s

<bitildos ápenas por lndios bravos. e por
animaes ferozes, Animados então 373 pre­
te uentes das terras mineraes , correram
Ú l'eC]\lel'e-las no dia seguinte do exame;
e facilitando-a' () Genel'al, mandou repar­
ti-las, á proporção das f ..)bl'icas de cada
um, pelo Sargentb Mór Antonio YeHozo
de Miranda, a quem C'Olnmettell a Inspec­
;:to, c Regencia das mesmas ten'as, e
data, 1

Cone uida e5sa diligencia, tentou ou­
tl'a semcHw.nte, que l:\ illcitu"a o dilatado
Sertão de Cuyaté, para cuja entl'ar1a se
pre ·CliÍU de uma guarda composta de ho­
lIlCllS pedestres, e mateiros, exercitados
na rotura dos bosques, e unicos na dcstI, ­
za he lica contl·;.t o Gentig habitante das
ln'enl as, como lle rl'aquella!i- mata dilata­
dis ima' o Botecudo fero, (2V) de,·ol'adol·

(2D) Em conseqllencia da C. R. de IS de faio
de I 08, de 5 de 1 ovp.mbro, e de 12 d Dezembro
do mc.<'lllO anno, 'en<.\o. '. l\1ag'stade '['rvicio creal'
nUlJla Junta j 'lilitar para a conqlli ta, e civilisaçiío do:>
Indios, sob a presidencia do Governador Conde de
Palma, conseguiu João F m, neles Leão ( Commnn­
dante da c:}pedição oestilUlda a 1\Jtim31' a estrada, qnEl­
da Villa d Belmonte, na Capitania da llah..ia, se prin­
cipiara Ít fazer até a Cachoeira do I io .Jeqli itiilllOnha
denomi-nada Salto grande) dOll\esticar todas as filmi­
lias Bplccudas, que bordam as m;u'gens d'aquelle Rio,
já em Jui ho de H)J~ : e con tando á ~,_ Magestade ,.que
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da carne humana (cujus costumes, é mais
c:ir('unstancia:5 narrou o Padre Vasconcellos
no Li". 1°. das notidas curiosas do lll'Usil,
descrevendo-os desde o num. 128, e o mo­
du., porque os Indios matam os cativos em
f;uel"l°a, depois de bem us trataI", áfim de
t~ngol'da-los , para melhol' lhes saher a
carne, como se costuma. fazer com o a­
nimal llorcum l)ela ceva) que aVLtltando em

-------------os referidos lndios se prestavam ti civili"aç:lo, depon­
do mi armas, Houve por bem approvar ao sobredito
COllll1landante as suas dircll:çoc115 , e louvar a sua acti­
vidade, onienando-Ihz ao mcsmo tempo, }.l(lr lllll\la Pro­
vis:io Regia, ouU'as providencias, á fim de se conseguir
5 exportação filei I dos generos peio Jequitinhonha, c
de st' pWlllover a sua navegação. Com feliz successo es­
·tabelel:en o sobredito Colll1l1onclante urna Colonia nas
1ll:,rgel1s do Hio, aqnal tem prosperado consideravel­
mente por ser o terreno mui fertil, () ar sadio, e o mes­
mo Jeqnitinhonha a,?undantissimo de peixe. Em dis­
tancinH pr0porcionadas até ao Salto Grcncle, e Belmon­
te, acham-se estabelecidos já val;os Colonos, que fa­
cilimm o t;'abalho da nave€{açiio, ajl1daBdo a conduzir
por telT<t as Canoa:>, ollde a diticuldade das Cachoei­
(,\' i-!lIpedel:1 a. vuga livre do Rio: mas esses emhara­
'70S Hc:u'alU desvanecidos, por se ter depois descoberto
ilOva viagem pe'o Ri0 da Sa-lsa ( antes de chel5ar ao si·
rio das Cachoeiras) q'1C desagua no porto das Cana.­
,,,eiras, mais ao Norte quatro legoas, e pOI'isso mais
puto da Bahia, onde chegútam em -Abril de ]S IS algu­
lJ.as canoas com' 400 fardos de algo(Lio, c voltáram pa­

..J'tl. as :Minas com sal, e ontrml generos de necesgidu(le.
Os sens condl~ctores, a.dl,)irados do bom trato dos no­
vos Colonos postados pelo "Caminho, e da qualidade su­
perior do aj~odão alli p.,otluzido, auguram eill brcye'
tempo o fdiz troco dos clfcitos commerciaes das ~i­

nas .pelo Rio JequetillhoRhn, e @ da S~sa : e disseram



DO RIO -DE-- J ANEIltO 47

Jlumel'O á outras Naçoens de' seus seme­
lhantes, por maior poder os tem afugenta­
do, e extinguido, f ..zendo-se respeitado e
temido dos visinhos, dominador ausoluto
de tão estenso ,como as~ái precioso conti­
nente, e incongraçavel (por e se tempo) com
os Portuguezes, que repetida~ vezes tentá­
ram traze-lo á a~l,bmde, usando de meios
os mais pr?poreionados para consegui-la.
Expondo-se portanto 9 General ás dJadas
d'essa Gentilidade anthrop(:)foga, e J'ebelde,
chegou em 16 de Agosto do referirlo anno
1781 á nova. Ponte do Rio Doce ( unica
paragem, por onde se pa.ssa á tão dilata­
do Sertã.o ) ; e sem attenrler ii notaveis peri­
gos no tr~jec.to de ri6S, e de ribeiroens,
á frequ.entes incommodos nas sobiclas de
asperas, e altas Sen'as á pé , e á repetidas'

Pa'l't. 2a• Tom~ 11"111 G

m~is , que desd' as Mi nas, até a Cachoeirinha, no espa.
ço de HO legoas, encantráram varias Tropas, que su­
biam carregadas com a' :ís facilidade, e achavam pau­
~o em sitias differentes. Estas disposiçoens, para que
tambem concol"l'eu o Ol:lvidor de Porto Seguro Jazê
Marcdlin-.> da Cunha ( pOl·. execução de Ordem Regia)
fazendo conservar a estrada, promovendo a população.,
creando presidios interinamente guarnecidos por 111­
dios Menhans a:ldeados em Belmonte, e por outros in­
dividuos, e cazaes dispers()s da sua Commarca, annun­
<:iam um rapido progresso de civilisação, e intereises
de Commercio. Perdendo portanto os Bc tecudos o me­
do dos brancos, e daspindo a sua ferocidade natiual ,
dam-se hoje á cultura das terras, e se prestam á todQ
genero de trabaJho. Vede as Gazetas do nio de.Tu·
neiro An. 1813, 4 de Setembro; An. 1818, N. 51 J li­

lab.o ,27; e nota (27).
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faltas oe sustento, foi ao sit' o indicatlo de
Cllyaté, onde h:wía uma. Aldea de Indios
do;IJCsticados á sombr<t do PI'csiàio, e bor­
rorisados do Botccudo, Scientes os aloe­
ados da cht'gadn de TU'J'USSll (cuja expres­
suo significa Capitiío Gmnde, duminadm".
de todos), correram á yê-Io com offertas \
de ,caça, fl'uctas do pa.iz.., c de mel, que
o Genel'ul acceiton cheio de satisfurro , co­
uhecendo a cundul'u, e rsingeleza dos ofte­
rentes; e elles, (,'1.t"YOS de' tanta g-eiH'ro­
sidac1e, e tIo bom agasalho, que receberam,
lhe <1edicáram agradecidos as costumadas
«aneas' d:'l. Turão, Huda na mesma Alde:l
umá India, il.i.stJ'u' oa j:~ no Chl'istin.nismo,
que recebeu oHio o Santo Sacramento (~o

Baptismo com o nome de l\'Ia l'ia , tendo.
})01" seu Padl'inho o mcsmo Gcnentl: e (}{'­
crescendo e&::{""'facto aos estimulos do mnGl'

dos Jndios {~ TIH'i1SSÚ, todos pl'rfl'r:nm o
.'''o~to ('e Mcompí.lIlIH\-1n, ,í (!esC'l'çito d. 1:1­

t!'ia.: n,rt'~ peí's~w!!:,los li DeUt' li li ( depois
fie m~;~:o ü'ahaliw) n::o' (k'Xê:I'ani dous. . . , (~ , ]He spi-;m-ln no seu rep;resso a apita,'

Examinadas as novas terras. c d .S('(J­

brindo-se algtH~las faisqu·~jraspouco f'l'tcil;,
que não rnerecial11 att"nt;:lo, maudou Rbl'i.l'
vicadas p:: 'a o~ l'iheit'oe'ls noticiados , dch~i'­

minnnr10 ao ~ca AjtHlaníc deOrdells .}ozé Joa­
lrilTI de ~iqndrae Alm~jda, que (leseesse com
os explora<.!on's os I ios Cnyat é, e Doce, até
o sitio das E .c'Hli1111as , (30) onde fada as

---------------..,..--'-----
(30) Vede a memQna. da Freg." de . 'Sra, da
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1l"cl'igunçocns pl'ccisas, Executad! a com­
llIis 50, v ltou é ]meida com as 'lmostras
'do OlH'O (lescooerto, (;ujas ti-d:,qlleh'as pa­
receu ,1. todo .que se ue\'i::im a )J'oveitàl' :
'cllt!-ctantó, como u (hasa umta d'esse lon­
'gissimo tCrl'eno cmlJara~ava o exame di1s
golpeál'as , e Lalwleit'os,' em qu seria roc­
'no", difficil a dCSf I}Cl'La de grandes havel~sJ

illlSSOll o General ~ )' Ribeironns do Alva­
l'ellg'i.l, de· ~anto ntonio, e. de Santa An­
ila, á cel,ti!1ci1l'-Se das pl'imorosa , e ricas
minas alLi not ,'iarlas, que viu sel'em mais
exce i\o'as, do que alg'uns 'bugeitos asseve­
ravam. Conhecendo então quanto concor­
I'ja a facilidn,de uo servi<;o á augmentar os
jornaes, deliherou o seg'uimento da con-

Gii

Victoria da Capitan, do Espirita Santo, onde ficou
descripto o Rio Doce, de cuja foz no Oceanno, atá
as Cachot'iras das E cadinhas, que faz m o limite
de a Capitania da Geraes coa\ a do Espirita San­
to levantou nma Carta o Governador, que então el'a
AJ;tonio Pires da Silva Pontes Leme, natural das
mesmas Geraes, Capitão de Fragata, sugeito bem co­
n1Jecido não só pebs seus estudos cm Mathematica ,
e nessa Faculdade Graduado Doutor pela Universi­
dade de Coimbra, mas por seus serviços 'nas demar­
caçoens dos limites do Brasil pela parte do Padl., e
de Mato Grosso, onde mandado com outros opera-

. rios semelhantes, e natmalistas, pela Nossa mui ifau­
dosa e immortal Rainha. D, Maria L chegou a 12
de Marco de 17S2, Um Sobrinho de Pontes conti­
nuou aquella Carta, que foi augmentada ou ultimada
pelo Alferes Antonie ROl!rigues. Pel'eil'~ Taborda
Official do Reo·imento. de. Cavalal'la de LlOha da Ca­
pitania das Ggaes, um do primeiros praticas do
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quistr.l:, e a inquiri</o das preciosidades es­
condidas na'quelJes Sertoens, dezejoso de
minorar as' llIiseJ'ias dos PÓ"os, atl'ibula,..
:<108 já pela rlecadenci~~ nas terras, em que
·â tantos annos trahalhavam: e antes de sa­
h' para a Cilpjtal mandou ahrir novo ca­
minho POI', oito legoas de distancia,

Pouco depois, do seu regresso chegá­
ram as felices notiei.:tS de novas faisquei..
'l'as, que se fo.mm descobrindo aUi: e co­
mo era preciso au~mental' o numero dos

~--------~-~----

~er~ão, e da navegação do mesmo Eio, p:do qual'
desGeu 'até á Cl!pitania do E~pirito SnolO. S~a Ma­
gcstade tem cuidadosamente pl'ovidellciado sobre es-
sa naveguçiío, cnjo resultado cnl1sta' seu feliz,. pda
certeza de prOVt ilo ao Commercio das 1\1 inas Ge~,

l'aes, á civilisa<;i." dos Indios habitanles de üio vas-
to Sertão, e á cultura de suas terras assiÍs prodi.a-as ,.
para, onde conCO(re\ll muitos Colonos novos, e>que
jâ se tem ajul1tl1cto em corpo de povoação ~ ramo re~

feriu o Govel'l1adol' Conde de Palma no Offiio de 29- •
,de ,Jane~ro de 1811 ao Conde de Linhares, Secre­
~ario d' Estado, que era dos, Negocias Estrangeiros­
e da Guerra" cujo dOCl:Hnlinto -pnblicou o Investiga,
dor POl'tuguez no N. 1,0 Junho 1811, .pag:J3J e se'!'.
Organisada uma ~ociedade de Agricultura, Comme~~
çio, e Navegaçiio do Hio Doce, fOI por .1\ lvarú de·
15 de Dezembro d~ JSH} aproVaào·, e confirmado­
o seu Estat,uto com varias mel;cês, para durar por'
vinte annos, gozando a Sociedad'e no!> primeiros dez'
àa isenção dos dil;eitGs, e dos dizimas, é nos outros
dez da isenção dos meios. direitos, e. de pa~ar 'cin­
<;0 por. c~nto de, dizimos das culturas que ellá fizer
~as oito Sismarias, cada uma de legoa em qnadro ~

que tambem lhe foram conccdidas~ ,red~. Cap. S"
nota (19



311)0 Rlp DE JANEJ"

orpl"(n'~ ,cujos individuos povoassem tam-
'b mI o sltiu; OL'denou aos Commandantes
dos Dis rictos da Capitania, que fnzentlo
IH'enOel' todos' os ':atlios, (31} e p ssoas
insignificantes, os remetesse á Cüdcia da.
Capital, d'onde se invhí.J'am em gl'andp. par­
te á Cl1yaté ,. assistidos de sustento. ves~

tuaria, e ferramenta necessaria á lavou-

------------
(S 1) Os Vadio!'!, ( á 'par cios quaes estam os

que vivem com escanclalo, e prejuizo da Republica
em conformidade do D. de 23 de Setelllbro d~

1701 ) P lo nellunI exC'rcicio util se constituem praju­
diciaes aos Concidadnolls, á custa de cujos patrimo­
nios vem á ser sustentados, e sam ruinosos ·ao bem
não só commUIII, maS ao pal'ticul'nr, como he a
I:1à administraçi'ío que cada UI\1 faz aos seus bens,
Cun:;;iderados á maneim dp. peste na Sociedade, ti­
"eram contra si, desde o principio do Reino, mui­
tas Leis que os puniram, como referiu PlÍs<.OaI J.
M. ( Instit. Jur. Lusit. Tit. 10 De Jure PoIitiae ~

20 ) e a Sinopsis Chonolog. de.endo-se acrescentar
á ellas o D. de 28 de Jan. de 1734, () de 9 de
Jan. de 1750, e as Ordens, qüe se repetiram n03
annos seguintes, até o de- 1ióu, di.rio'idas aos G04
ll'rnadores das Capitanias do Brasil. &m taes incii­
'Yiduo:l povoou o Gen mI D. Rodrigo o ~cl'tão de
Cuiaté. A Portar. do Governo de Lisboa com a datal
de !i de Março de 1812, manrlou que os que fossem
achados :illi sem abrigl'>, e destino certo, ou se distd­
buis em pel!i. P,:ovincia da Estremadura pava a cultura
das terras, ou &r. A Porl.<lna de 9 de Junho de 1813
excitou a observancia das Ordens contra os mendi­
gos, e Oci'Oí;OS, á favor da Agricultura: e a de 8 de
Abril de I 15 proviçJ.enciou, qlle o vadios, ou fos­
sem Soldados, ou 'SI::' obrigassem à servir- na Lavou'"
ra, ou nas Artes, .



52 .l\'IEl\IORIAS IlrsTontcí\S

J'a. minel'aI , sob as vistas do sobretlito Ajn.
t.!unte de Ordens Siql1círa, a quem nome­
ou lu P'CdOI' dos sel'vicos, Pro\rjdencía tão.
judicio a teve 1)01' aI oqual;l'o utilidades:
.La de separar das Sociedadas sãns a p r­
te corrolUlJi<1a I)elos vícios, e que senria
de m,ío exemplo á mocidade ÍI nocente; 2a,

~le utilisar o Publico, estat Jecen.d um ser­
vj~·o formal n'aqnella Calonia nova, d'on-
1 •• d h' 1(Ie os Il1mell'OS po essem c.-tra 1l' Ul a ta
substancia, que os aliviasse das necessi­
dades pl'ccedentes; S'a de augmentar á Co­
l"Oa o rendimento do Q'uinto; e 4' a final­
ment.e, de aproveitar ~os mesmo vadios
os 'scrviços que fizessem, por determinai'

- o General, que abatidas as despezas, to­
(lo excesso dclles se repartisse por cabeça.
Estabelecida a Recruta no sítio do Dana­
nal grande, 1])01' ser aprasivel, e as tel'l'aS
proc!udivas, se principiou a lavoura dQs
genel'os necessarios á mUlltença do anno se­
r.:uinte; e dispostos em ordem os Colonos
llOVOS, foram··se abrilHlo as estradas paI"""

o' lugares abona(los de anlltado ouro,
C01).10 eram as Escadinhas, o DescoheJ'to
..10 J3ueno no Rio l\1anhlltl.CU, onde se ve­
l'ificáram os jornaes de 3 qiHu'tos dc onro
1101' semana, os Rios de Santa Anna, e
~Ic Santo Estevão, e tUllbem os Ribei­
]'oens de Santo Antonio, e do Alvarenga,
Consummidos n'esstl.s diligencias mais, Oll
pouco menos de seis rnezes, eomo no fim
d'eHcs não se encontráram as gTandes fais­
queiras promettidr!s pelos denunciante',
mandou o General aos lavradores, q\1e se .

o
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retirassem; cuja resolucu.o foi extranhalln.
pelos homens'pl'lldentes, e cordatofi, POL'

lhes parecer ,. flue a Colonia devia- conti­
nuar e n utilidade tanto publica, como
particnlar, não só pal'a afugentar o Gen­
tio Botecn<lo,. mas, por ser n. sua con­
servação o meio I'mtis proficuo de se des­
bastar o mato selTado, que ·irnpcclia o ex3.­
me eh s terras com exaccão, Alet 1 disso es­
tavam todos com "'nci~lo' pela experien­
cia, flue ápesar de desp,'e ados muitos S1­
tios das Minas Gemes, por não tinll'em os
Mineiros os jornaes corrcsponllentes ao h'a­
balho d~lS suas Fabl'icas, ainda nelles ap­
pareciam ~randes ha,-eres; e 11ostrando o
tClTitorio de Cuyaté ainda inculto, mais

\ ou menos OiU'O, 'll1CH101' manifestnria a SI/a,
riqueza depois de desaü'ontndo, Aos refe­
r' dos rliscursos accl'eScentftí'nllr outras 1'e­
flexoeas igualmente judiciosas, com fJ '
P rsuadiam a perpetuldarle da Utr;'a Cvlo­
lJia e €rfll;} " Que <'onhecida j<Í. a aptidão
1 t I' I ' ,(as ,eITas, a;.;S:tS (ln,\( oras (le tona rpm-
li lade de y'v('r'cs, de fl'l}('tas, 'Ie algo Hi0 ,
c d' O'1Ü'OS gencros eO!1lillQrdacs, a Slla

cultura sel'ia de J;,'ande pr<wcito, e com
11 'odiba.U,ia~le fili'Uu'ia os Continent['s yisi­
n ~l)S: Qne pelo mesmo trahalho se apro­
\'ei~udam as ltw,dCÍr'as preciosas, e neccs­
s~l'ins li ('( llskl1e~rn d)s Vasos maritimos,
eor <luz.indo-as el;) jangadas até o Rio ])0­
('~, e fl'aUi á sua barra, onde ns cmhal'­
Cê. çoens de transpor'te PO(,iê}11l ,'ccehe-las,
para fartar~m os Arccnaes o'ot: e surtinH'll-
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to." A' vista de taes ponderaçoens· conti­
nuou o estabeleçimento de Cuyaté..

Encontrando o lnesmo General ( em
.caminho de Cl1yaté paloa Vma Rica) os
ares pestifel°os de certas Lagoas cujas
aguas pellam os labiosdos animaes que as
bebe!o, e por espaço de dez legoas infi­
ci0!lam as suas visinhanças., foi porisso ac­
~ommettido de febt'es periodicas, depois
de chega,o á Capital á 18 de Setemb.ro do
t!iobredito :.\nno 1781: e como no estado
de saude decadente não poude ilO prestes
providencialo o extravio de ouro, e de di­
amantes .recentemente descobertvs na SClO

­

ra de Santo Antonio, visinha ao Rio Itu­
cambirucu ( Sertão deserto da Commarca
do Serrô Frio), onde se occupava nume­
roso Povo armado, despachou o seu Aju­
dante de Ordens Si queira á inquirir a ve,'­
d de do faeto, cuja noticia lhe fOloa dada
com incertezao Certificado da novidade, fez
mat'char o Regimento de Linha"; e sem o
impedir a gloavjdnde ela moI stia, nem o
Inverno rj~or.oso, seguiu-o á 2 de Janeiro
de 178Z; até se unilo á eUe no (~Ilartel ele
Santa Cruz ( adiante 24 legoas do ArloaiaI
de 'rijuco), onde dispnz varias partidas a
diifeloentes rumos, para. ch garern ao mes­
mi.> tempo á tomar as entradas, e saidas
da' Serra mencionada. A falta de pontes,
que facilita~sem o trànsito dos Rios, e Ri­
beiroen~, então voh~mosos pela exce siva
invernada, e invadiaveis, fazia di1'ficil a
empresa.: mas á exemplo do General, que.
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primeiro se arrostou aos perigos com fe­
lis Sllccesso, venceram todos a difficulda­
de da passagem, e fOl'am executar as su­
as detel'minaçoens, Sabida a chegada dG
Genel'al pela.' sentinellas !tvnn~~adas, que
cautelosamente haviam posto os extravia­
t1ores, apparecell ápenas um insiguífi~ante

numero de indivíduos, que se occupav' m
na lavoul'é.l. diamantina, cujo fl'uctO foi com
clles apprehenrlidü. _atisfeita. es 'U diligen­
cia, subiu o General a Sena, ondc se des­
cobril'am muitas lavras, e fOl'am examina­
dos os diamantes abundantemente appare­
cidos ( ainda que miudos) e de mui facil ex­
tracção. Dispostas então as guardas, e pa­
trulhas nos luga~es mais opportl1nos, ficou
o sitio defendido de outros 0liel'urjos, que
não fossem os do Real Contrato.

8ciente no Arraial de Tijuco, que na
Serra distante da Villa de Sabará dilas le­
goas se achava numel'OSO povo extrahindo
ahundante ouro ení terras de possuidores
differentes, e n'outl'.as não repartidas, cujo
banrlo negava ob~diencia á Justiça d'aquel­
la Villa; fez bater a Serra, e sacudir d'el­
la os seus moradores tumultuosos, desva­
necendo, por essa ~eliberação mui etlicaz,
os justos receios dos habitantes da Villa,·
que ficáram em socego. ,

Constando os vexames, em que a pai­
xão excessiva do Ouvidor da Commarca do
Sel'ro .Frio consel'vava os Povos das Mi­
nas Novas do Fanado, foi o General dal'­
lhes as providencias mais saudaveis, pre-

Pa'rt. 2a• Tom. r1II H
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,renindo alguma subl~"'ação, que já· prin­
cipiava á fomentar-se pela deserção de muí.
tos individuos. li.. sua vista, como á de' um
benefieo patrono, corl'eram os habitantes d'­
aquelle district.o; e conhecida a sernrazão
dos pl'oced;mentos do mencionado Mini ..
tro, depois de madul'a, discreta, e judi­
ciosa inquirição, mandou chamar os refl­
giados, segurando-lhes a liberdade, e pro-

endo a restituição dos que se achav I

na Cadeia da Vma do Principe ao seu do­
micilio, para tratarem ahi de se livrar das
culpas suppostas, mas formadas pela posi­
tiva maldade do Ouvidor, com quem se
houve mui prudente. Por esse modo soce­
gOl1 o tumulto, restituiu a paz, e o soce­
goo aos P6vos, que reconhecendo tão exces-
ivo bem á seu favor, o appelidáram Seu

Libertador.
Nomeado á succeder no Governo da

Bahia ao ausente D. Affonso Miguel de Por­
tugal e Castro, l\1:arquez de Valença, dei­
xou a Capitania que Commandava, e to­
mou posse da nova a 6 de J aneÍl'o de 1784,
como hUi se verá.

9.0 Luiz da Cunha de Menezes que,
desde 17 de Outubro de 1778 g·overnava a:
Capitania de Goiás, tomou posse da de Mi­
nas Geraes a 10 de Outubro .de 1783.

10.0 Luiz Antonio Furtado de Mendon­
ça, Visconde de Barbacena, recebeu o go­
verno a 11 de Julho de 178&. Eloigiu em
Villas no anno 1791, as P~'v(}açoens, 'lue
se denominam hoje sob o- titulo de Villa
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de S. Bento de Tamanduá, de Barhacena,
e oe Queluz: e a creacão desta foi reva­
I fi a em 1814. No tenipo do seu governo
h JUv ram accontecimentos tristes, e de con­
8~ uencius <lesgraçadissimas.

IL" Bernardo J01,é de Lorena, que
g{)vemava a Capitania de São Paulo desde
5 de J unh·:} de 178S, tomou posse destn
DO anno 1797. Erigiu em JlUla, oom o ti­
tulo da Princeza uu 3eira, cOl·I·endo a El'a
] N8, a Povoação da Campanha <lo Rio
Verde. Restituido á Lisboa, foi nomeado Vi­
ce Rei da India, e teve então a l\lIel'cê do
Titulo de Conde de Sarzedas, de que toi 5.0

12.0 Pedro Xavier de Athaide e .Mel­
lo, recebeu a Capitania no anno 1804 ,
succedendo a Lorena. Teve a . :Ier~ê do Ti­
tulo de Barão de Condeixa em 12 de Ou­
tnbro de 1810, e de Visconde do mesm()
Titulo, em 17 de Dezembro de 1811.

13.0 D. Francisco de Assis Mascare­
nhas, tendo governado a Capitania de Goi­
ás desde 26 de Fevereil"O de 1804, en­
trou a dit·igir a das Geraes no aono 1809,
e teve ahi a Mercê elo Titulo de Conde
3.' de Palma, por Despacho de 12 de Ou­
tubro de 1810. Passou com o mesmo Car­
go á S. Paulo, por Despacho de Ia de .Ma.­
io de 1814, donde foi lu·omovido ao Go..;
verno da Bahia, e.rn cuja memoria fica
referido.

14. 0 D. Manoel de Portugal e Castro,
lluccedeu a D. Francisco por Despacho de
17 de Dezembro de 1813. Chegou á Vill&

llii
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Rica no dia 7de Abril de 1814, e tomou
posse da Capitania a ] 1 do mesmo mez.

Situada a Capita,uia de Minas Geraes
entre 13, e 23. 0 e 27" de latitude da Ame­
rica Meridional, e entre 328, e 336,0 de
longitude, (32) tet'mina ao Setentrião, com
as de Parnambuco, e da BahJa: ao Le,'an­
te, com a do Espirito Sa _to; ao Meiodia,
com as do Rio de JaneÍl'o, e de ~, Pau­
lo; e ao Occidente, COI.l a de Goiás, Se­
para-a de Parnambuco o Rio Carbhenha,

_que vertido da SeI'ra de Tubatinga, se in­
troduz no de S, F.'l:\ncisco pelas suas mar­
gens occidentaes, Divide-se (la Babia pelo
Rio Vel'de, que tamb.om desagua no de S.
F.'ancisco. (3a) Pela Il~a da Esperança,
collocada no Rio Doce, ao Ol"Íente da!!. Mi­
nas, s<? limita com a Capitania fIo Espi­
rito Santo. Balisa com o Rio de Janeiro
pelos Rios Parêi.iba, Preto, e Parêl-iunna.
Aparta-se de 8. Paulo nas Serras de Mo-

-------------------------
(32) Outro M-anuscrito refeJ:iu a situação das

.Minas Gemes entre 13, e 220 51 11 oe latit. e entre
3350 e 34bll 30' de longitude Veja-se as Observaçoens
Barometricas, li) Ge0gnosticas, feitas na Capitania de
Minas Gemes por G. B. de E. que o Patriota publi
cou na 3a. Sllbscripção N. 6, I ovembro, e Dezembro.

(33) Por Ordem de 16 de Março de 1720 se de­
terminou ao Governador das Minas, que provisionál­
mente fizesse a divisão da Commarca do Rio das Ve­
lhas para a parte da Bahia, por esse Rio Verde á
baixo, e o de S. Francisco, e por onde se havia de
dividi,' com a Commal'ca do Serro Frio, ou Villa da.
Principe.
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giguussu, e (la _l\Jantiqueira: e (34) final­
mente sel'\-eOl-Ihtl de marro com a Cupi...
tania de GOliís, as Serras da l')é rida, dos
Cri!otHf'S, e da rrahatingao

le o Sel,tão d'esse Contineute mine­
ral babitado qnasi todo pelo Gentio Carc­
pó, que com as suas incursoens contim as
infestam as estJ°éHlas, damnifieando os Cél­

mini antes de lato Grosso: e semelhantc­
mente o Sertão, q.'~ termina com a da Ca­
pitania cIo Espirito Santo, não conhece ou­
tros I'0v.onoores além dos BotecuGos, c
Purls, cnjas Naço~ns fazem aturada gilC'o-

(34) A Ordem de 23 de Fevereiro de 17.31 lLun·
liou ,.que o Governador das GeraPR com o de S. Paulo
ajustassem os limites das duas Cal itclllias rela parte
dos montes, que ficam entre as Vi la de Gnar:,t.n~

guelíL, e de S. J050 de Ell1ei, ou Hi das Mortes,
lIando"conta do ajuste para se approvar. Olltra Ordem
de 22 de Junho'de 174S detcrminou, que adivi'i'io
dos dous Governos, de S. Paulo, e das Oerncs, pe'
la parte do Sertão do Rio para lá, e na l:dei r , hJ., 11­
<;asse pela parte, que enulo informou o Governador
ele S. Paulo D. Luiz de Mascarenhas. Outra de ~9

de Dezembro de l78~, mandando observar a de 5?6
de Agosto de 1760, recommendada pela de 28 de

ovembro do mesmo :mno, decrctou, que cOIll\'ora-'
dos os l\Jínistl"Os das Caheo1.s dus COl1lnwrca"l d? iHa­
l'ianna, e de S. Jozé, j,intos com o Cov rn~dor,
fizessem provisional divisão de ambos os ter,110R pela
parte do Chopotó, com iguaIdade dos Povo-. J\ de
30 de Abril da 1772 resolveu finalrnE'nt , quc aterra
devoluta entre as duas _Capitanias !'obn,rlitns, tos..e
dividida com igualdade entre amb:ls por dislanci:l ima­
..,.inaria.
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1'0. aos Monachos', Malalizes, J\'Iachacali­
zes, Capoebes, e Panhames, al'l"llinan :10­
lhes as A1d~as, an'asando as suas cultu­
ra;s, e matando-os, pant se ceVUl'em da
carne dos contrarios. Acossadas essas du­
as Naçoens fetozes pelo Gentio Guaruihu,
fug;ram para os Sertnens de Cuyaté, e dos
Arripiados, por onde vagl-tvam, sustentan­
do-~e das aves, e animaes pl'endidus nas
fl'e-r.has, e dos roubos teitos não só ás ou­
tl'as Naçoens cÍl'cllOvisinhas, ·rna.s ás F~­

zcndl:ts, e Roças commal'caás mais etOl'anha­
<Ias nas matas do seu Jominio, A' ~xcep­

ção dos dotls inimigos reíel'idos, prc;>cu­
ram us lndios das ouÍl'as Nacoens a ami-•zade dos povoadores das Capitanias con-
finantes, á quem se unem, e muitas vezes
tem acompanhado nas Escoltas expedidas
pelos Genel'aes contra os assaltos de 'seus
advel;sarios. Depois de I'epeticlus diligen­
cias ( mas sem que se podesse conse~'tÚl'

a destruição total d'aquelle mImel'OSO Po­
vo Geutilico ) ápenas teve lugar o estabe­
lecimento de um pequeno Arraial em Cuya­
té, cujo sitio distante cinco legoas das
margens s~tentl'ionaesdo Rio Doce, he de­
fendido por lima pedra mostruosa, que lhe
Sel've de ba.rreira pela parte 40 Meiodia,
Abi habitam alguns negociantes dos gene­
TUS cultivados no. mesmo 'paiz, e ('Cl'to des-;
tacamento de Pedestres; ,que tinham a seu
cargo a Conquista, e perseguição do Gen­
tio Botecudo.

Descobertas as Minas Gcraes, foram



em breve tempo desappnreccnl!o os malos
serrados, sob que se COUSel'yaVam tt ntas
preciosidades; e os campos lr.vraclos pelos
Cotonos noyos principiáram á dar-lhes fl'llC­

tos nteis, compensnndo a trabalhosa cnl­
tUl"<t com pl'oducçoens excessivamente Hvul­
tadas. Alêm (los generos necessa.rios .1. suh..
sistencia Ol'f1inal';a dos Póvos, o('cupam
as terras d'esse districto outr (ue se
tl'ansportam i:Í Jugm'es diflerentes, como o
café, ·0 fumo, o algodão -em rama, ou fa-

ricar10 em di versos tecidos, e o assucar,
que tarnbem se prepara em rapadura. O tri­
go, o centeio, o milho, e outl'O qual­
quer g'rão, ou semente, i))'odl1z aM mui­
to bem: a macún, o fjgo, o marmelo;
o pecego, a mangába, a laranja, e mui..
tas outras fructas , alem das natiyas do

, , 1 E' palZ, que sam propl'las w\ 1·m·opa, ve-
p:etam, e produzem com igual ~:enerosi....
<Jade pela analog.ia (lo Clima. O queijo, a
carne de porco habilmente preparnda, e o
toucinho, a soIla, e o couro ( com singtl­
lal'idade o ri Vearlo) sam objectos do Com­
mercio dos prodndanos. A' excep<;uo do
OUl'O, que he o mineral mais conhecido,
nco.ntra-se ne te 1'aiz a prata, o cohre,

o fCl'l'o, o salitre, o enxofre, o antimo­
n.io; e nas margens mel'irl{onaes de Para­
catu se descobriu uma mina de pedra Ulne
perfeitissima.

Abundante este Continente d arvores
de prestimos, apparecem entre el1as as que
utilmente socorrem a l\1edicina com as suas
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virtudes mui pl'odigiosas"('orno a calum a,
a jalapa, a epicaquenha, o alca~~uz, &c.
muitas destillam balsamos cheil'osos, e l'e­
:l..inas varias de g'omma copal, de almece.;,a ,
Je beijoim , &c. O Sangue de Dl'ago, (~e cuja
gomma. usa a Farmacia, extrahe-se de uma
Ul'VOrt~, que tem o I'neSlllO nome, ferindo-a
com g'olpes , por onde g'oteia o licor n: aL en­
carnado, e o carmim.' ~eIUelhalltel ente
do U)'u :lt ( 1'ructa ) posto de infusão [l'agua ,
sai um pó suhtil, e tão encarnado, que
exeede á rochonilha, oe cuja cor, e tint:L
se servem os Inoios, nas suas pintUl'as : e
do in"ecto criado no arbusto conhecido pe­
lo nome Fignei1'ct da tC)'j"{t, tira-se a cocho­
uilha para a tinta escarlata. Das folhas do
anil extrahe-se a tinta azul; oa raiz do
arbusto chamado ",4çufroa, a tinta amarela,
c mais preciosa, que a de l'am : e da Oca,
outra igual tinta, e melhor, que a trans­
portada de fora. Alem da O'ca amarelJa,
ha tambem a de cor uranca, que vulgar­
mente c~amam Tabatinga. Do páo B1'utlna ,
depois de fel'\'ido em agoa, sai a tinta pre­
ta mui excelente; e do pó d' ol1tro páo
chamado Ipf! ou Mulato ( como alguns o ap­
pelidam) posto em agoa de sabão desfe.ito,
)~esulta a tinta cor de rosa perfeitissima. Para
differentes COl'es acham-se muitas .u'vores,
de' cujas folhas, tl'oncos, e raizes se pre­
param varias tintas, e mui duraveis. Sam
i'gualtl1ente innumeraveis as plantas ut~is

á Humanidade, das quaes deu j~ o Pa­
triota (3a• Subscripção N. 4 Julho e Agos•.
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to ) ao prelo hum l\1apa em beneficio do Pu­
blico, e as madeiras de prestimo, que se
encontl"am mui vulgares pelos matos, so­
bre alA'umas das quaes ~e podem ver as
Observaçoens feitas pelo Coronel . Carlos
Julião, dadas ao Publico pelo mesmo Pa­
tl"iota na Terceir<l Subscripção N. 6 ovo
e Dez.

No mesmo Continente criam-se diver­
sas qualidades de imaes bipedos, e qua­
drupedes, que ~ustentam .0 gostoso divel"­
timento dos Caçadores, como sam a Onça,
o Tigre, :,t Anta, a Sussuarana, &c. O
Tamandoá-banddra, animal o mais pacifi­
co de todos, a nimguem offende; mas per­
seguido por qualquer dos seus -semelhan..
tes, deita-se de costas, e abraçando o seu
contrario, com força tal o comprime entre
as unhas, -que ambos morrem. A Onça te­
me-o: e para se matar esse annimal, has­
ta tocar-lhe levemente no nariz. Sustenta­
se de formigas, estendendo a lingua ( que
he comprida como uma lombriga grande)
pelos formigueiros; e tendo-a coberta d'es­
ses insectos recolhe-a., para continuar a
mesma diligencia, até se fartar. A Anta,
sendo veloz, valente, e semelhante ao ju­
mento na grandeza do corpo, á nimguem
accomette , e perseguida pelos caens, se
:.:efugia em poços, rios, ou lagoas, fu­
gindo aos· Caçadores, que alli ~ ~atam

com facilidade; mas he animal nocivo aos
roceiros, por lhes devorar as suas planta­
<ooens, como he tambem, e ainda mais dam-

Port. 2a. Tom. rlI1 _ I
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noso, o Porco montez, por estragador de
toda qualidade de planta, e persegui~Ol' de
quem o fere, e o l\facaco. O Guará (uma es­
pe~ie de Lobo,) por mui medroso, não
offende á pessoa alguma, e sustenta-se das
aves que póde prender. A Cotia, a Paca,
a Capivára, a 'Guariba, o Quatl, e outras
caças terrestres, sam ig-ualrnente prejudi­
ciaes á cultura das terras, cujos fi·uetos
devoram, deixando os lavradores exauri­
dos da rec()mpensa~deseus trabalhos. Iguaes
estragos occasionam ás plantas, differentes
Caças volateis, corno o Macuco, o Pap~­

gaio, o Perequito, a l\1aritáca, a Arára,
(cujo voo he 'altisimo, e das suas penas usam
os Gentios para enfeitar· se) a Maracanãa,
a Perdiz, a Codorniz, o Inhabll, a.1acu..
tinga, o Jacu, a Jacupemba, o Sabiásica,
o Tucano, o Zabelê, o Jáo, a Copeira,.
e outras, que alêm de serem agradavels á
vista pelo seu garbo, e plumagem de cores
mui variadas, e mui finas, recream ao mes­
mo tempo os ouvidos com harmoniosos'
cantos. (35)

Cortam as terras desta Capitania abun­
qantissimos Rios, muitos dos quaes sam
soberbamente volumosos. Na Commarca de
Villa Rica se descobre o celebre Rio Doce "
que originado das abas ~eridionaes da Ser-

(:3 5) Veja-se a Discripção <;,uriosa das principaes.
producçoens -' rios, e animaes. do BrMil , e com particu­
l~idade da, Ca'pitania de Minas Geraes, por Joaki~.

~o~é ~isboa, lDlpreSSl,\ em l~()_ .
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ra do Ouro PI'eto, e regando a Cidade de
Marianna com o nome de Ribeil'üo áo Cm'­
mo, corre pal'a o Ol'iente, accompanhado
dos rios Pil'anga, dos dous Gualachos ( um
do Norte, outl'O do Sul) do Casca, Sa­
cramento, e Bombaça, que se unem ao
Persicába, onde termina a Commarca do
Babará, sita ao Retentriáo, Dirigido ·d'alli
por entre Sertoe s povoados de Gentio, c
fazendo-se o devir. r das Cooomarcas de
Villa Rica, e do Serro Frio, he seguido
pelos rios Santo Antonio, Corrente, Sas­
1iuby grande, Sassuhy pequeno, Cuyaté,
Maohuassú, e Guandu, que o fazem sobel'­
b1ssimo; e depois de passar a estensáo de­
meia legou por pedras le\Tantadas , . 011 Ca­
'choeh'us, Clue denominam Escadinhas, até
o Q'lM.rtel de r...ol'ena ( d'omle dIsta quasi
uma legoa a Ilha da. Natividarle,) pel'de­
'Se com, outros mais contluentes, no mar
da Capitania do Espirito Santo, formando
ll'esse lugar uma espaçosa barra, (36) cuja
posição se acha em lf)'l 35, 1211 de latitude
ausb'al, e longitude de 3370 52' contada da
Ilha 'do Ferl'o, Não só o Rio Doce, mas
os que lhe dam vassalan-em, alêm de se
conhecel'em fartos' de OUl'O, abundam de
peixe, como o sUI'uhy, cnrvina, piába,
mandy, bagre, cnrmatãll, cascudo, piáo ,
e traira, quasi todos de bom sabor, mas
tI'aspassado de espinhas,.

I ii
-:=(36) Vede Liv. 2, Cap. 1, Fregue-z.-de--=NO:-.-:S-ra.­
pa Victoria e a nota antecedente (30)
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o Rio Jequitinh()nha, oiamantino, e de­
riqueza inexbaurivel, fermentaoo no Ser­
ro Frio, e acompanlmuo do Itucambhoussu,
tambem diamantino, junto á cuja Selora se
tem ext,oalJido grande quantidade de pedra
urne, Arassuahy, Piauhy, Rio Pardo, Rio
Verde, .Jaquitnby, Sipó, Rio de Santo An­
tonio, Sassuby grande, Itamaramdiba,

.Fanado, Setuhal, Rio Pard-o grande, e Pa­
raúna , alêm de outros menores, rega abun­
dantemente uma parte da Cammarca do
Sel"l"o Frioo He igual em producçoens au­
riferas,. di~rnantinas,e n'outras pedloas pre­
ciosas, o de S. Matheus, c·.ja riqueza des­
cobriu o Mestre de Campo João da Silva
Guimaraens, invadindo aquelles Sertoens ,
d'onde, atacado pelo Gentio, que deu a mor­
te á maior pal·te dos da sua comitiva, foi
obrigado á retirar-se para a~ .Minas Novas,
onde faleceu_ (37) O Jequitinhoha, ( de que
adiante tornarei a falIar ) alêm de aurifeloo,
e criador de preciosos diamantes, qne se­
th·um do seu leito, abumla de peixe cru­
matán, traira, e piáo. (38) O 0111'0 extl-ai­
do do Arassuahy excede no tóque ê1 todo
outro das Minas Geraes; e o peixe criado·
n'essa agoa com fertilidade, he saboroso,
excedendo o piáo, no gosto, á todo outro
da me~ma classe, que se prende em diffe­
rentes rios. O Piauhy ahlmda de pedr.as

( 37) Vede a nota (74) sob a Villa do F8.nado~

(38) Vede LIV.5 Cap. 1 Fl'eg: do Carmo de
Belmonte, nota (l). e a D9ta (29) deste Capo.
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gi'isolitas , çafiras, cristae~~, pingos d'i)goa,
e outras de i!!l1Ul estima~~ão, que os mo­
radores das l\Iinas novas do Fanado ex.."
trahem: nelle se cria muito peixe, Do Se­
tubal, Rio Pm-do gl'unde, e do Pm'aL1ma,
talllilem saem os diamantes.

O Rio de S, Francisco, nascido das
ahas orientaes da "erra da Canastra do Ri()
das Mortes, lJe o mais notavel cios que cor­
tam a Commal'ca dt:: Sabal'á, (3U) Seguido,
por ambos os lados, de seus tributarios
Bambuhv, Lambary, Pará, l\farmellada,
Peraupéba, Povoação, Abaité , Rio das Ve­
lhas, .Taquitahy, Paracatú, Ol'ucuya, Pal'­
do, Salgado, Japuré, Carunhanha, e ou-_
tros ,. até a barl'a do Rio das Velhas, (40)
para o Norte, vai d'ahi separando as Com­
marcas do Serr'o·Frio, e de Sabaní, até
a confluencia dos Rios Verde, e Carunha­
nha, que rlevidem a Capitania das Geraes
das da Bahia, e Pal'nambllco; e pela Ca­
choeir'a denominada de Paulo Affonso leva
as tOITentes enol'mes de agoas ao Occeano,
em latit. de 10 , fiG/, ao Sul da Equino
cial, e longit. de 3470

, ISI, Sn-pél':;\. estQ

(39) Este rio passa por S. Ru mito, distante de
Paracatú : tem grandes Ilhas; entre as quaes nma,
confrontante com o Arraial, dá pastagem ao gado ca­
valIar d' ElRei, cria muitos veados, coelhos, e va­
rias qualidades de caça, de aves, e de feras. Hc mui
largo, e abundantissimo de peixe.

(40) Tem sido· esse rio mui rico de ouro: atra­
vessa Sabará, e fhz burra no rio de S. Francisco. V(.
de noté\- (49 )
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Rio de S. Francisco a todos os da Capi­
tania na s-oberba, com que eleva as agllas
fóra do seu leito, quando as innundaçoens
o võlumam; poisque chega á estender-se
esploaiado por mais de seis legoa ... , e ás"
vezes muito álem dellas, como acconteceu
no anuo 1773 l "em que passou á mais fie
vinte, cobrindo as Fazecdas distantes das
suas "margens dez legoas, e levando comsi­
go a maior parte do gado que po\"oava
os Camposo Por elle navegã,lll as barcas
'Condllctoras do Sal fabricado nos Sel·toeos
de Palonambuco, de que se utilisarn os Po­
vos 1\1ineiJ~oso Abunda de toda qllalidad~ de
p~ixe, principalmente de sUlouhlS, e dou­
rados os mais monstl"UOSOSo Tem muita cur­
vina, clll'matán , matloinchãn , piáo, mundy,
piabanha, e piranha, que he timivel, pe]a­
fortaleza dos dentes, com que cortam os an
'Zoes: e como ll'aquelle Sertão fazem as en­
chentes dos rios algnmas alagoas, ficam
ahi as piranhas, qlle facilmente devoram
os animaes, quando chegam á saciaI' a

d ' l' ,""se e, ou a passar as a agoas a vao, suc-
cedendo o mesmo desastre aos viajantes,
que, sem noticia de taes inimigos, tentam
ig-ual transitoo O Rio das Velhas, pOlO abun­
dante de ouro, tem sido assás ttoabalhado
com serviços notaveiso O Par"l. regala de
peixe os moradores da Villa de PitangllY.
Do Paraupéba se extl°ahe ouro na maior
pal-te da sua estensão. O Paracatú he na­
..egavel: e nas suas cabeceiras, que sam
o rio ESClUoO, e o da Prata) se acham dia-
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mantes, aS5hn como nos Rios Catinga, So­
no, - (41) da5 Almas, e de S. Antonio, seus
trihutal'jos, em que 0'5 moradores d'esses
districtos colhem muito peixe.

O Riu G'i'al1dc, originado da Serra da
l\funtiqueira, e o mais consirlenwel dos que
banham a Commarca do Rio das l\t[o,·tes,
tendo-se engrossv--.io com as agoas d'out,·os
confiuentes, corre ao Occidente, por cujo
caminho se lhe unem os Rios Verde, Sa­
pucahy, e varios outros de lotes (Iifl'eren­
tes, inclinando o seu curso ao Meio dia.
N'esse rumo divide as Capitanias de S"
Paulo, e de Goiás. Soberbissimo com os
tributos, que recebe de ries notaveis , per­
de o nome originario, e toma o de Para­
guay, com que leva a sua volumosa cor­
rente ao famoso Rio da Prata, onde se
mistura, accrescentando as agoas do mar
do Sul. Fartos de peixe os mencionados
Rios, utilisam com a sua pesca os com­
mal'caons do Rio das Mortes; e nos de
passagem dificil apé; ou á ca"allo, onde
a necessidade obrigou á providen~iar o seu
transito em barcas, ou por pontes, pl-lgam­
os viandantes Cei"tos direitos, que se po­
seram em Contrato, (42) cujo ramo das

( 41) Havendo pOI" todo Brasil muita abundan­
cia de Salitre; junto ao rio do Son<~ se descobre a maior'
quantidade possivel. Este rio he tambem diamantino'
( e o Abaité, ou Abllethé,) mas não·r.-econcentl'a tan­
ta J;iqueza como o Jequitinhnnha.

(42) Vede Liv. 4, Cap. 2, Fl'eg. de N. Sra. da
Conceição, S. P~dl"O , e S. Paulo da. Paráiba , nota ( 5 )
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Rendas Reaes cl;ega paI· triennio á mais
de 15 Contos de reiso

O Po,,'o propriamente Mineir(l, e de
exercicio laborioso, {Jue lhe dá preferencia
aos mais habitantes do paiz, á pesar de
util á· COlooa pelo Quinto do ouro das la­
vras , com que contl'ibue , constando ( <1' um
.l\1apa organizado desde o 20° semestre de
'1818, até o 100 semestre de 1819 haver-se
fundido nas Intenrlencias a quantia de =
289:461 U700 reis de ouro, de que foram
pagos os Quintos) considmoa-se o mais pen­
sionado; porque, necessitanrlo de certos
auxilios, CO~110 sam (j ferro, o aço, ar pol­
vara, e a escra varia, para sustentar as
laboreaçoens d,:ls suas feitorias, no empre­
go d'esses artigos que vam buscar á fia­
Ma, ou ao Rio- de Janeiro, nos seus trans­
portes até os lugares, onile con~Tem, e nos
direitos que pagam na Alfandega estabele­
dda em Mathias Barbosa, e n'outras,
fazem despezas mui consideraveis, que
nem semploe as podem resarcir. Os oecu­
pados na cultura das ·terras, e na criação
dos gados, contribuem avultadamente pa­
ra a subsistencia dos habitantes da Capi~

tania, e para os Dizimeiros ambiciosos,
impios, e assás crueis, arrematarem o
Contrato dos Dizimos pOlo excesivo preço,
como he constanteo (43) Tambem os Nego­
ciantes de fazendas, ou seccas, ou molha-

(43) sobr' esses males providenciou o Decretll
d.e Junho de 18.21.
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das, utilizam muito com o seu commer­
cio aos póvos, pela commutação dos effei­
tos do paiz, e ú' Coroa,. pelos direitos que
pagam nos Registl'olS de entrada das fa­
~endas, (,14) Semelhantemente os empre­
gados em Officios de J liSt.iça, e quaesquer
~utr05, ainda Ill.echauicos, contribuem di­
recta, ou indire... tamente pal'a o pro ito
da F. R., c felici ade do Estado: e. á
excepção dos Vadi ,(45) a quem o libe­
ral acolhimento -dos póvos auxilia, minis­
trando-lhes o sustento em qualquer ora.
que elles o p acuram pelas casas, d'onde
tem Ol'jgem o numero avultado de facino:"
rosos, e de homicidas, ) todos os h;~bi­

tantes das Minas estam em razão igual de
pl'oveitosos, e uteis ao Publico.

Pw't, 2.a Tom, J!1Jl L

(4.1) Em conformidade d' um Mapa de Impor­
tação e Exportação d'esta Província no 8e~undo ~e'

mestre de l8[~,eprimeiro de 18l9,Importou quan­
to soma a quantia de 1:727:872,,700 em muitos 7

e dilferentes generos; e a sua Exportação tuontOY a
~ :555:914:880, exceptuados os artigos de avanços nll.

Importação, que citegárarn a n5:51.7 :22D, pelos di­
reitos de entrada, orçados em 51:001:100; pelo subsi­
dio volu tario, e outrog direitos, 26:3.18:.800; da con­
ducção, e tra:1sporte de varias genero9, 3\i5:·i93:0.50,
e do lucro presumido da venda, importante em 172:187:
270: e os de auxilio na Exportação, que andií.ralll
no total de 887:475:040. proTeniente do producto -do
Ouro fundido nas IIitend~gcias, de que pagou quin­
to, 289:4()1:700: da venda de' pedt""as preciosas, ex­
travios de ouro e diamantes 37:361 :487, e de out.ros
artigos.

(45) Vede nQta (31)
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'Qunndo os Contratos das Entl'adas,­
e dos Dizimos tem sido costeados por con­
ta da F. R., mostra a constante expel'ien­
cla, qne os Cofl'es Reaes se acham sem­
l)re pingues; o que não accontece, qmui­
do os Contratadores os administram: por­
fine, an'ecádando eU s os rendimentos, e
diV'l tindo-os em negociaçoens particllI' res ;
deixam de saleia.. as suas contas com a F.
R, em tempo competente, de que proce­
deu achar-se a mesma F. prejudicada em
quuntia mui notavel, como foi a que se
Dotou de 22U567:2o-IU897 no Balanco <lo
anno 1781, cujo debito terá talvez cre~cido,
sem a menor espcl'an\t"t de embolço, pela
flecadeneia I gemI, em que foram cahinda
essas 1\linas, (46)

Alêm da prata (47) amoedada em ÔO()
reis,. auo l'eis, e (:}O reis, e do cohl'e tnm­
hem cunhado, só corria n, Capitanias
I\1ineraes o 'onro em pó, como mo('<lt pl'O­
"ineia), pal'a que todas os mor'1dor oS dcl­
las tinham em suas Cazas uma. balanca,
ome o pesnvam. Não permittindo poi:'m
o giro continuo d negocios, e a necessi-

. (46) A Ordem de 30 de Abril de 1688 ( Li\'".
12 f. 23ó da Prevz·:ol'. do Hio. de Janeiro) inhibiu
de lan.çar nos Rendimentos Reael:i, quem fosse deve-

01' de ontro rendimento.
(47) D" um monte dos do Serro Frio extra~

hiu .o Dentar J ozé Vieira Couto, prata., e ferro,
-<j'le P ti ifcído", foram remettidos pc ra Lisboa pelo
Gov. uadOf Bernardo Jo.zé de Lorena,



D.O RIO D.E JANEI.RO 73
dade de pagar os gp.neros pl'ec!sos p:lra
sustenta-los, que o ouro bruto se COnS8?'­
vasse assim por tempo mais dilatado, do
que er necessal'io para a permutação, e
na pl'atica dos pagamentos em I Ó, ou cm
gl'aõsinhos de ouro, sentiam os pÓ"os mui
graves pl'ejuizos, tanto pelas q H~hras d'es­
se metal na vari~dade das balanças , de
~ue <1. todos os . mentos faziam uzo, co­
mo pela mistura 1 .llicios.:t t}e Outl'OS me­
taes djffel'entes, que só as Fundiçoens des­
cohrem; (48) prohibiuo A1\', de I de Se­
tembro de 1808, que em todas as Capi-

. tanias intel'iores do Brasil circulasse o ou­
ro em pó como moeda, e as moedas de
ouro, prata, e cobre, que circuiavam nas
Capitanias de Beiramar, tivessem alli o
mesmo cil'culo; e ao mesmo tempo pl'ovi­
denciou não só o extl'avio, mas sobre a
fundição do OU1'O em pó, Por outro Alvará.
.oe 8 de NovemlJl'o do mesmo anno foi per­
mittilio', que os Pezos Hespanhoes, depois
oe mal'cados com o Cunho das Armas
Reaes, pode, sem circular na Capitania das

. . L ii

(48) A O.rdem de 27 de Fevereiro de 1iSl d ­
t~rminou, que por então se dissimulasse com' o ('s·
.tlilo, em que se achavam as Casas de Moeda, as­
sim do Brasil como do Reino, não se fazendo exa­
me à verdade, ou falsidade dos Cunhos das Barras,
que fossem .à ellas: a Lei d~ 17 de J anei ro de 11S~

üeclarou aS penas dos que mls~uram com ouro ~~ po
outro' qualquer metal: e () AVI!lO de 24 de A~rIl ~e

1736 ordenou.. o que 5e devia observar na conceltaçao
do OlU'O vieiado.
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Minas Geraes, dando provic1eneias, e l'e­
guIando'. provisoriamente uUi o tJ::OCO do ou­
ro em pó.

Esta Provineia he presentemente divi­
dida. em 5 Commarca8, e todas compl'c­
hendem dilatada estensão de territorio,.
abrangendo nmas ID8!i'8, outras menos dis­
tuncias. A P. , que hoje se denomino. de JiiUa­
Rica, e á principio tm"e o nome de Ouro­
Preto, (por serem pretos os ~raons ddle }
alonga a sua jurisdicção pelo Termo da Ci­
dade de Marianoa :- a 2". d. Rio das JtIm'tes'
tem á sua eompetencia as Villas de S, João·
d'EIRei, de 8. Jozé~ de Qneh~z , de Jacuhy ,
Baepeody-, Campanha da Princeza, Bar­
bacena, e Tamanduá: a aa.. do Sei'l'o F1'io­
encerra as ViUas do Principe, e do Bom­
succel5SO do Fanado: a 4.:L. de Sabm'à ( em
f'Jutro tempG- do Rio das Velhas) (49) [1]­
eánca as Villas de Babará, Cayté, e Pi­
t.anguy: a lla. finalmente de Pm'aC(ltll, do
P1'inclpe, que 8:10 saindo dos limites do
seu districto pelo Ahrará d" sna cI'eação ~

por outro ·AI""tP{l de 4 de Abril de f8W:,
estendeu a sua. jurisdicç1io pelos Julgados
.rlo Dezemboque, e de Araxá, que eram
l1Ia Ouvidoria, de Goiás, As quatr9 pl'imei.

(49) Dista esse R i0- de Villa, Rica 15 leU". -m-;;
0\1 menoS. O S:lIltU31' Mariall, contou (Li", t'> 3, tit;
77, faHRndo da' 1greja de ,Sru, do Pilar) que Q

nome - das Vel!las - lhe pr~o oe acharetll os Pau...
listas jU'lto á' eHe algumo!l I ndias Carijc'>9 jà proveC'-

, In.q; quando, cntr~ram pelo. 8ert.ão.•'~ cativar tIS scl.'.l1
indigl'nas. Vi'de a n.otll (40)



ras foram reguladas em 6 de .Abril (1ft

]714 por Pedro Gemes Chaves, Sargento
Mór Engenheiro, com assistencia do Capi­
tão l\1ór Pedro Frazão de Brito, sendo
Governador do Continente D. Braz Bal­
thazar da Silveira: e u 5.a, teve a sua creu­
ção, e demarcação pelo Alvará de I'] de
J unho de 1815.

Ommittida a. naração das VilIas men­
cionadas pela serie das Commarcas , ii que
fiam sngeitas, pareceu-me mais acertado
tlescreve-Ias , segundo a antiguidade de suas
crcaçoens. Seguindo este methodo, rinci­
piarei a memoria d'eUas pela m'dem se­
guinte.
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1a. rilla do 'Cu'rmo ~ aliàs Cldade de JJIa.
rianna urna parte drt C0rY!-mu1'ca de

rilla Rica•.

.M ANIFES-:I:ADA.em 169Hpor l\lanoel ~ar­
cia, 'raibatebano, a riqueza. do 0!1l'0 des.
çoberto n'um Corre.go, q ae faz barra no
Ribe'râo do Campo, e. dando igua.lmente
ao prelo no anno seguinte João Lopes de
Lima, Paulista, outra descoberta seme­
lhante o Ribeirão do Carmo, distante da
ba~ra do Rio 'Doce 16 á 18 legoas em ru.
mo direito, mas longe 30 legoas, pelas
voltas que faz no seu curso; atrahilõam
esses inventos a muitos dos Certanejos,
pal'a se dedicarem á cultura mineral n'esses
sitios : e como ahi achou o Governadol'
Albuqerque a povoação mais avultada,
erigiu-a em "illa, com o titulo de seu ap­
pellido, aos 8 de Abril de 1711, cujo ti­
tulo foi substituido pela denominação de
rilla Real do Ribeirão do Cm'mo, quando
EIRei a confirmou no mesmo nnno. A C.
R. de 23 de Abril de 1745 deu-lhe o Foro
de Cidade de Marial1,nU, em obzequio do
nome da Rainha reinante D. Marianoa de
Allstria, Está situada nas margens meridio-

. naes do sobredito' Ribeirão do Carmo, em
latit. de 20~ 21" e longit, de 3400

ACamara, cujas propinas regulou li

Ord. Reg, de 26 de Maio de 1744, he pos­
suidora de uma Casa mui decente, em que
celebra as Verea~oens do Conselho, dentro
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da qual subsiste uma Fonte perenne de boa
agua. O seu rendimento annual de 4:IOOU­
á 4:5 OU reis, consumme-se todo em con­
certos de pontes, de calçadas, na creação
ôos Bxpostos,· e n'outras despezas da SlJa
repartiç:jo. Por Ol'dem R. de 27 de Janej..
1'0 d8 1í 16 foi-lhe concedida uma Sesma..
ria de terras para patrimonio, alêm dé
meia pataca de '~üro por cada banil de
.a~~uardente, ou mviado, que se fabricasse
nos Engenhos do districto, cujo redit0 se
applicoll ás obras da Igreja Mutriz, da Ca..
sa da CaoHtI'a e da Carleia. Em razão da sua
antiguidade tem pl'efer-encia á Calnal-a de
Villa Riea, e ás de todas as Villas da Ca­
pitania, em concurrencia de qualquer acto
'publico, ou função, ii qu'e sejam convocadas,
como dedal'ou a Ordem R. de 17 de Julho
de 1723, e a de 21 de Fevereiro de 729 ~

'que a contil·mou.
Removida de ViIla Rica a Vara de Juiz

de Fóra, por Ol-dem de 24 de .Março de
1730, tem hoje asse,nto na Cidade; e á
mesma Vara estam annexos os Cargos de
Juiz de Orfaons, (I) e de Provedor dos
Defuntos. Ausentes, Capellas, e n.esidr;~""

por cujos empre~os tem o l\finistl'o o 01'''
denado de 1:000U reis.

Como por Ordem de 23 de Setembro

(1) O Alvarà de. 2 de Maio de 1731 ( qne
Oliveira, de MUI1ere Provisol'is, referiu por' estenso
no Cap. 10, pago 213 ( mandou ,ocrear no Emsil .1ui·
zes de Orfaons trienaes. Vede LIV. 7, Cap. 11.
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de 1723 se está'beleeeram aS 3 partes dos
rendimentos dos Officios crcados no Brasil,
(2) em quanto não tivessem proprietarios,

( 'l) E~tabelccida~ ag S.as partes dos rendiruentàs
dos Oílicios publicos e Judiciaes em beneficio d<1 Co­
roa, mandou a Ordem de 23 de Setembro de J723
proye.los em Serventuarios ( por Donativos) emquólnto
Jlã( tivessem Proprietarios. Liv. 8 das Cartas do C.
l!. f. 231. Os OHicios creados de novo, que n~o, se
lig,lvullI:á recebimentos, e se achavam vagos, foram pro­
'\'idos em Serventuarios, por Ordem de 27 de Julho
',-l~ 17';25, pagando eUes a 3a. parte do rendimento no
fim de cada anno, e dando fiança idonea, segundo
l) arbitrio do Governador do Rio de Janeiro, e Ue)
Ouvidor da mesma Capitania, á vista do valor de
c'H.la Officio. Liv. 2.0 f. 47 v. do Reg. Gel'. da Pi'o-,
vedoria do H.io de Janeiro. Pa.ra se tirarem essas 3as•
parle~, declar:tram as Ordl'llS de 29 de Janeiro de
1726, e 1727, que se devia p.!1tender a Ordem an­
tecedente de 1725 à respeito d'aquelles Offieios, cujos
reditos excedessem a quantia de 200U reis e que nas
Jnas pa rtes fi cassem lt"res 200 U reis; para o Sel'ven­
mario. Liv. 22 f. 26 v. e f. 157 do ReO'. citado. Em
conf@j"midade de. tas providencias declarou a Provo de
] 2 de Maio de 1727, que os Serventuarios dos Offi­
cios das Conquistas, que de sua natureza nunca ser­
vira.m de propriedade, e seus rendimentos não exce­
<.b.m de 200t1 reis, nfío deviam tambem pagar jas.
partes: e sobre o mesmo assumpto se expediu a Pro~

vidilo de 24 de Fevereiro de 1728. Li\'. 4 f. 117,
e Liv. 23 f. ]8~. do Reg. Gel'. d~l mesma Proved.
A Ordem de 23 ele Dezembro de 17/10 estabeleceu,
que os Serventnarios dos Officios cre:.dos de novo, e
dos que ao adiante se creassem, os quaes não fossem
de re~l'bimento, nem tiyessem Proprietarios, contri;
uuissem com as 3 partes de toCio o r.endimento, co­
mo e3taV<l. já determinadp pela Ordem de IS de Mai~

d.~ l'í22;. c se provessem as Sl-'S Serventias por Do-
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e se pr()Verafi os mesmos Officio§ cm Ser-'
ventual'ios, por Donath-os, ficú.'am todos
sugeitos ii pagai' á Curoa a no,,-a imposi.
~Ií.o; e os de J Ilsti~'a do rrel'mü da Cidade
renderam por esses titulos anoc; ; ij8, a
quantia de 6:0ftOU71G J·eis. A' Corl'eição
do Ouvidor de VPIa Riea he sugeita a J !JS·

tica do mesmo r"f'el'mo, ClljoS hahitantes
f.()~mam dous Regimentos de ·~a \·all,u·ia. .J1i-

Plwt. 2a. Tom. riU M

nativos : e tambem, que se praticasse a mesma pro­
videncia com tódos os Officios vagos então, e qlle
'Vagassem. sem attenção ao tempo das suas cl'eaçoells.
Liv 29 f. 86 do Reg. Gel'. d'Íto. O Decreto de li;
de Fev. de 1741 mandou. prover as Serventias do
Officios do Brasil, que não tivessem Proprietarios,
por Donativos para a Fazenda R., cujo D. se incor­
porou na Provisão do C. U' de 16 de Abril de 1756.
A OrdMl de 27 de Fevereiro do roeRmo anno IUl
mandou prover no Estado do Brasil as .Serventias de
todos os Officios por Donativ03, e que offel'ecessem
maior lanço: que sem Decreto de S. Magestade n:lO
se admitisse Serventuario algum, ainda do.> Officios,­
qne não pagavam 3.as partes, sem constar legitimamen­
te ter pago o Donativp, ou ter dado fiança idonea á
Ilatisfação no fim de cada seis mezes, como estava de­
terminado pela Ordem de 26 de Agosto de 1738 á
r.espeito das 3.'1' pUl'tl'S : que todos os Serventuarios re­
gistrassem na Provedoria R~al os seus provimentos;
e que o Provedor da mesma Fazenda remettesse pelas
Frotas o producto dos Donativos, com separação. Liv.
29 f. 78 v. do registro sobrecit. A. C. R. de 30 de
Outllb. de 1799 declarou finalmente, que as Mercês
da Propriedade, ou Serventia Vitalicia de Offieios do
Ultramar, se entendem debaixo da condição de pa­
gar os Donativos, e mais Encargos : e sobre o mes-

.-mo assumpto dessa C. procedeu a Resolução de 8 de
-J,unho de 1803; Vede o D. de 19 de,J u1h~ de 1810.
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liciana, vinte Companhh'l de Ordenanças.
compostas de homens bl'uncos, e cinc@, de
homens pretos libertos, sob a Commandao­
eia de uUl Ci pitá l\1:ór; e dez Componhoas.
de ho. ,··os pai'dos, á C~ rgo. de um Coro-o
:pel de l\Jilicias.

O R. Bispo d'este Bispado de lUarian-_
I)a tem- aqui a sua residencia, cuja Casa
he magnifica: e a Cathedral, dedicada á
N. Srn.. da Assumpç-ão', foi tamuem esta­
belecida no m.esmo sitio. N'utn Seminarío
bem fundado acha a mocidade \) benefieio 'da
sua instl'Ucção na GI'amatica, e na Mora­
lida.de, em, que se habilita para os Cene-'
:fj.cies; e cada um dos Professores vence o
annllal Ordenado de 200U reis pelo Sub­
.,idio. Litel·urj.9 , (3) assim como o Reitor'

(3 ) Estabeleci~o o Subo idio Litterario pela Lei
ue 10 de Nov<:!mbro de 1772, regulou o Alvat'';' da
mesma datf1 a sua cobrança, e outro AI vará seme­
lhante creoll uma Junta para sna administração. Por
C. R. de 17 de Outubro de 1773 ao Govemador An-.
tonio Carlos Furtado de Mendonça teve pr-ncipio o
mpsmo Subsidio nesta Capitania em 1 de Janeiro de
1774 á beneficio do, estabelecimento dos P~ofessores ,
á q\1,~m se havia de commetter a instr.ucção da 1ll0~

cidade na~ Pl'i'TJeiras Letras, e n s Sciencias, ou Ar­
tes, cujos conhecimentos sam. indesp nsaveis á todos,
e assús uteis ao Publico, Cumprindu as Camaras res..
pectivas aquella Carta, estahaleceram por cada bar·
ril de agoardente de cana fabricarla na. terra, e ven­
dida nos iuO'ares proprios da sua feitoria, 80 reis;
e por cada cabeç'l. de gado vacu'n cortada nos açou­
gl1"S, 225 reis. O producto dest.a im~o~iç~o, que as.
Camllras QObmID t. he pOl' ellas ~emett1dQ a 'Junta. d/k
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d~ Casa () de 300U reis, derlusidos das ren­
d&s destinadas para aquelle, estabeleeimen­
to. Alê.n das Aulas uHi creadas', acham os
jovens as das primeiras Letl'us, de Gra­
matica, e de Filosofia, cujo Professol' ven­
ce o Ordenado ele 6L!OU reis, fuo.dadas na
Cidade, e pagas pela folha do mesmo Sub­
-sidio l.littel'ario.

Uma só Parochia ao titulo de N. Sra.
da Assnmpçfio que he a da Sé Cathedral,
(4) distante do Rio de Janeiro 821egoas ,
administra pelo seu Cm'a o pasto espiritual
n mais, de 5Ul30 pessoas residentes nos
limites da Cidade, onde se veem edificadas
as Capellas filh\es dos] l'maons das Ordens
do Carmo, e de S, Francisco, ado Roza­
rio, de Santa Anna, de S. Goncalo, de

. S. Francisco dos Pardos, de N, SI'a. das
Mel'ces dos Pl'etos crioulos, e a de S. Pe..
~h'o dos Clerigos do Bispado. No terl'itol'io
da Cidade e seu suburbio se numeram as
Purochias seguintes, as quaes ( e todas as
do Bispado) goz~tm da natureza de per­
petuas, e sam congruadas com 200U reis

Mii
,.------------ --_._-
Administração da Fazenda Real, d'onde se pagam
400 U reis á cada um dos Professores Regias do Cou­
'tinente, e todo o exce so vài 'recolher-se ao Real Erario•

• '0 seu total, de~de ? anno dito 1774,nté'o de 1787,
·eomou 34:4üU689 reis.

(4) Como a Igreja do Ribeirão do Carmo foi
erecta em Cathedral, a troco d'ella erigiu o Alvará
,de 6 de Novembro de 1749 o Curato de N .. Sra. da.
~Conceiçã() das Congonhali.do Campo êm IgrEÚa.Collada;;
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-pelfls PI·ovis. Rpg. de 16 de Fever. de t 7Hr,
e de 16 de Fever. de 17'J4.

r. de S. Sebastião, distante da Cida~

de 1 legoa ao Oi'iente, e situada nas mar­
gens setentrionaes do Ribeirão do Carmo,
·"ln latitude de 20°, 20', e longitude de 3380 ,

3' Está longe do Rio de J ancil'o 83 leg:oa:s "
e a sua população exced~ a 875 pessoas.
Tem uma só Capella filial.

2". de S. Caetano fio Ribeirão á baixo,
distante 3 legoas ao Oriente da mesma Oi~

dade, e do Rio de Janeit'o 85, cuja situa­
ção está na mesma igualdade da anteceden­
te. Teve natureza de perpetua em Janeiro
de 1752, e conta mais de 2U738 pessoas.
Conserva duas Capellas' fiBaes.

3". do Senhor Bom Jezus (lo Monte de
Forquim, dis,tante 5legoas de Marianna, e 87
elo Rio de Janeiro, e situada no mesmo
rumo das antecedentes, em latitnde de 20".
20' e longitude oe 3330

, 18'. Sua popula~
cão consta de mais de 6U370 pessoas. Tem
ás Capellas filiaes de S. Sehasti=-'o e Almas
da Ponte nova, que lie Curada, e d3sta 7
legoas da .Matriz; a de S. Gonçalo de
lJbá, tambem Curada, cuja Applicação he
de· 600 pessoas, e dista da l\1atriz t de le­
goa; a de N. Sra. da Co.nceição do Gual­
Iacho do Norte, e a de N. Sra. da Con~

ceição do Lixa, que n'outro tempo· foram
Curadas.

4'. de S. Jozé da Barra Longa, dis­
tante 9 á 10 legoas ao Oriente da Cidade"
e 91 do Rio d~ J,aneiro, e 'situada nas m~
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.~ens. meriflionaes' do Ribeirão do Carmo,
ou do ~io Doce, ~m latitude de 200, 18',
·e lonp;itude de 3330

, 18'. Contundo cinco
CapeUas filiaea no seu tel'ritorio, entr'
ellas existe no' lugar do Rio do. peixe.f
a "funuada pelos mOl-anores do sitio em
1773, e dedicada á N. Sra. da Saude, ou4

de ba Pia Bapt". ~lal por concessão do Dr­
dinario, cuja crel. ~ão revalidou a Provisão
da l\feza da Conscieucia, e Ol'dens de 9 de
Mm-ço de 1818. Distl1. da Matriz mais de
4, legoas , mediando uma esb-ada dificil de
se transitaI', POI' atI-avessada de rios copio­
sos; e sua Applicação consta de mais de
2U pessoas: por cujas circunstancias sup­
plicáram os Povos do districto ao Tribu­
nal da Meza da Consciencia, e Ordens em.
1820, que se eregisse em Cura a mesma
Capella, não s6 á beneficio delJes, mas dos
A pplicados á de Santa A nna do Dezerto,
$ituada em distancia maior da. Igreja Ma­
tI-iz. A povoaçãe desta Freguezia excede
a 5U240 pessoas. .

5a• de N. Sra. do Rosario do Sumidou­
ro, distante da Cidade 2 legoas á Lesues­
te, e do Rio de Janeiro 84, em latitude·
de 20°, 24" e longitude de 3830 , 6', que
tem cinco Capellas no seu tel'ritorio, on­
de numera a população excedente de 3U473
pessoas. . .

6a. de N. Sra. da Conceição de Pirao..
ga, ou Guarapiranga, Termo da Cidade,
distante 8 .legoas á Susueste da Cidade, e
do Rio de Janeiro 74, que foi situada J:las
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'margens occidentaes do Rio Piranga, em
latitude de 200 , 391 , e longitude de 3330

,

181
• Tem no seu districto parochial onze

"Capcllas·, e conta a. populac;ão de ·mais de
12UOGõ pes oas.

7'. de S. l\'Ianoel dos Inrlios Coroados
do Rio da Pomba, e Peixe, di1'itante da Ci­
,dade 22 legoas a 4a• de Lesue"te, e do Rio
de .Janeia'o 50, e em latitude d 210, e
longitude de 33~·0' Tem c'nco Capellas, e
no Arraial de N. Srn, dus Dores está a
dedicada á N~ Sra. do Rosarlo, que se eri­
giu com Provisão do Regio Tribunal da Me­
za da Consciencia, e Ordens, datada a 27
de Outubl'O de J820. C6nfa a população ex-
cedente de 12UÔ65 pessoas, .

8 il
• de S. João Baptista do Prisidio, des­

~emhrada da de S. Miguel á requerimento
.(lo Povo, e Cl·eada [}or Alva á de 13 de
Agosto de I~ro, em cansequencia da Re­
solução de Consulta de 24 de .Junho do
mesmo anno, Dista de IVlarianna 20 legoas,
e do Rio de Janeiro.60, Numera o seu ter­
ritorio 3U68Ô pessoas,

9a. de N, Sra. da Conceicão do Presi­
.dw de Cayté, ou Cuyté, dist~nte48 lagoas
a Le~nordeste da Cidade, e pouco mais de
120 do Rio de J~~neit'o, que situada na
Sertão gel'al do mesmo nome, se acha em
latitude de 200 , 9', e conta a povoação de
,'512 pessoas,

10a. dp. N. Sra. da Conceição de Ca­
margos, 'rerrno da Cidade di"tante 2 le­
goas ao No.'te ~ Marianna, e 84 do Ri",
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de· .'aneit·o, em latitude de 20°, 15,; e loti.;
gituue de 333°. Tem a Capella Curada de
8. Bento, e conta de povoação mais de lU
pessoas.

H", de N. Sra, de Nazareth do Inft.
donado, distante 4 legoas ao Norte de
larianna, e 86 do Rio de Janeiro, em

'1 'tU( e d~ 2{)), II', e·long'tude de 333°,
lI, T 'm U' s Cape las, e sua povoacão cons­
ta e mais de 3U445 pessof s, ~ ,

12a, de N, Sra. da Conceicáo de Ca-·
tas Aita" de Mato dentl'o, dist'ante i le­
goas ao Norte da Cidade, e 88 do Rio de­
Janeiro, .em latitude ete 20°, 7', e longi­
tude de ~33° 7' conta a povoacão de mais
de 2U890. Afastado ponco mais de 2legoas
desta Fh'guczia se encontra o fiorente ",
grande, e commerciante Arraial de Sant~

Barbara, ornado com varios Templos, Par­
te desta Freguezia he do TeJ'~1O de Mari­
anna, parte da Fl'eg'uezia de Caethé, paI... ·
te da Commarca d~ VilIa Rica, e parte
da Commarca- de Sabará,

Ida. de N. SI.a, da Conceic~o de Anto-·
nio Pereh':J., distaúte 2 leg·oa'· da Cidade
ao Nordeste, e 83 do Rio de Janeiro, em
htitu''le de 20°, 18', e longi ude de 3320

,

4!1'. N'um morro junto ao An'aial do mes­
mo nome está uma gnúa fabricada pela
Natureza, . que a devo<;ão, e piedade dos
Fieis converteu em Capella ,. dedicando-a ii
N, Sra, sob o titulo da Lapa, onde trj_.
butam os cultos dm'idos á sua Protecção
80S Sabados do· anno; e a 15 de Agosto·,
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lhe celebram a sua festividade. He o tecto
deste Templo de pedra calcaria, em que
a congelação da agua fÓl'ma varios peda..
ços de cristal, como estalactites.

Goza a Cidade ( onde há duas Praças,
sete Chafarizes de aguas bellas, e puras, e
ruas calçadas) de al'es temperados, e bene­
ficos ,como logram igualmente os seus ar­
redores t em cujos limites se criam frutas
abundantes, prJncipalmente a laranja, o ana·
nás, a banana, e o mamão; e o Café ve­
geta bem.
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2'. Jiílla Rica, Cabeça da Commm'ca do
mesmo nome, qne ouf';'ó1'a se deno­

minava do OU1'O P'i'eto.

DESCOBERTAS por Antonio Di<ls ~ Tai­
batebano, Th~mas Lopes de Camat'gos , e
Fl'Hncisco Bl1eno d:l Sih"a, ambos Paulistas.
a quem a.companhon o Padr'e .João de :fá­
ria Fialh.o, natUl'ul da Ilha de S. Sebastião,
as minas de Om'o Preto na Serra, e suas
visinhauças , que tem o mesmo nome ,-corren­
do os annos 1699, 700, e 701, foi esse
!LllTar puvoado pelos mesmos descobridores,
que em tempo breve atl'ahiram novos Co­
lonos á revolver as terras, onde aparecillm
riquezas consideraveis. (I) Sendo já nota­
vel esse Arraial pejo numero de seus' ha­
bitantes , deliberou o Governador Albuquer-'
que eleva-lo ao FOl'O de Villa, creando:'u

Pm't. 2.-3. Tom. r/II N --.. .
(1 ) Com as denominaçoens de Páo Doce, Mar­

T<l do Ramos, Mol'l'o (lo Ouro Bodre, Morro do
Ouro Fino, M-orro da Queimada, e Morro de San­
ta Anna, se conhecem varias sitias abundantes de
OUI'O; e sendo os serviços minel'aes, de todos muito
tlteis, os do Mono do Ramos se conheceram supe­
riores pela: fartma de faisqueiras. Hoje mesmo não
ce::sa de ser fertil : mas a' falta d' aguas, e o 'tra­
balho excessivo na lavra de terrenas duros para che..
gar, ús formaçoens do metal ambicionado, difficultl\
a sua extracçao.
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em 8 de Junho de 1711 com a denominação
de Rica, pela abundancia do ouro, que am
se achava.

Situada em latitude austral de 200 251
30 // , e Iongit. de 3340 2

'
121/ nas abas me­

rit:líouaes ·daquella Sel'ra, he Vi'lla Rica,.'
distante ,2 legoas para a par'te Occit1ental
da Cidade de Marianna, a Capital das Mi­
Ilas Geraes pela. l'esidencia de seus Gover-

" (, ares , assento d'i Casa de Fundição da
Ouro, e da Junta da Administração da Fa­
zenda Real, ('reada pela C. R. de 7 de Se­
tembJ'o de 1771, em consequencia do que
ficou extincta a Provedol'ia antiga àe Fa­
zen~la desta Capitania por D. de 9 de Agos­
to de 1775.

Aos Governadores foi estabelecido á
l'rincipio o Ordenado de oito mil crllzado. 9

e por ajuda de custo para as suas jornadas
pelo distr'c~o da sua competencia, majs do­
ns mil cruzados; [flas a Ordem de 16 de
Novembro 1714 aCCl'escentou CIO Governa­
dOlO D. Louren~'o- dt:' Almeida, e aas seus
Successores quatl'o mil cl'uzados , para tere fi

o- Ordenado total de doze mil cl'llzados , (2}
a!' 1)- dos quaes percebem os reditos da Se­
ci'etaria do Governo-; e das propinas das
al'remataçoens dos Contratos Reaes em ca­
d~ trienlllO l'eceuiam a quantia de 6:264U
reis.

(2) VedeLiv. 4, Cap. 3, nota (11' ) e (12)0 que'
se praticou á respeito do Gov.ernad~r Gomes Freire, por'
Ordenado'- e Ajuda Je custo.
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o Ouvidor desta Commarca tem de Or­
denado 500U reis, e percebe de emolumen­
tos da Vara 570U reis com pouca differen­
ca de mais ou menos: como J UlZ dos Fei­
tos da Coroa, cuja jurisdicção abrange pri­
vativamente todas as Minas da Capitania,
o Ol'denado de 400U reis, e os emolumentos
de 440U reis m:\.Ís ou menos, alêm de
I08U reis das propinas, que lhe sam de­
vidas, como Deputado da Junta da Fazenda
e Juiz dos Feitos, quanto accontece alguma
Fest:vidade, on Luto por Pessoas Reaes, ao

.que tudo se lhe ajunta a aposentadoria de
uma Casa propria de residencia, como fô­
ra dada ao extincto Provedor da Fazenda
Real. O Alvará de 6 de Dezembro de 1811
l'evivou aqui a Magistratura antiga de Juiz
de Fora do Ci veI, Crime e Orfaons, que
em 1730 se removel'a pUl'a a Villa do Ribei­
rão do Carn10 ,cujo :Ministro serve tambem
de ProcUl'ador da Coroa, com o vencimento
de 400U reis de Oràenado, e de l08U de
propinas nas occa ioens de Festividades',
ou Lutos, como vencia o extincto Inten­
dente da Fundi 'ão,

Os Officios' de J ust~ça pcrtencentes á
esta Commal'ca pagál'am no trieuio de 1778
por Donativos, Terças pal'tes, e novos Di­
reHos, a quantia de 8:89JU907 reis,

Ol'denandQ a C. R, de 9 de Novembro
de 1709 ao Governador Albuquerque á fun­
dação de Casas, em cada Commarcü, on­
de se fundisse' o ouro della, e repetindo-a
o Alvar~ com forca. de Lei datado a 3 de

~ N ii
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·Dezembl'o de 1750, Que mannou fabr'ica- as
e estabelece-las nos 'mesmos lugal"es; en-o
tre as então fundadas pOl' e1feito da Ordem.
de 8 de Fe,-ereil'o de 1752, teve principi()o
a. desta Villa, cujo Intendente e.-tinguiu
o Alvará de 6 de Dezem1Jl'o de 18li. ( e
tambem os das outras Casas de Fundjc~o }
por se conhecel' a sua inutilidade, e 'peso
que fazia ás despesas da Coroa: poisqua
percebendo elIe o Oi'dena o annuo de f:600U
l'eis, de ajuda de custo pelas De\aças dos
extl'avios 500U reis; como Deputado da
Junta da Faze:::di\, e· PI'ocuradol' da COI'oa ,
400U reis, de emoluTlJento pelo Cargo ne
Intendente, 80U reis; de propinas, nas Fes­
tividades , e· Lutos Reaes, 90U reis; e co­
mo PI'ocurador· da Coroa., nas mesmas oc­
casioens, lOSU l'eis; faziam e8sa~ p'H'cel­
las o total de mais de nO\'e mil cruzados
cm cada anno , o que não he .de pequem\ con­
sideração para um só. Magistrado,

ACamara ( cujas despesas regulou tam­
bem a Ol'dem de 26 d Maio de 1744:) sus­
tenta os concertos de quatro. pontes de pe­
cra, de quatorze fontes, construídas de
mal'mOl'e do· paiz, e seus l'eservatorios, e
das calçadas; os gastos da cl'eaçâo dos Ex..
postos, das guardas. dos S'lldados, ua C..!..­
deia, das Festividades, <lue estam á sen
cargo, e d'outros al,tigos. semelhantes, á
custo do rendimento allnual de 20U cru­
zados.

Tendo o Alvará de 16 de Abril de 1738
mand-ado erigh' aqui ,. :sob a. Pr{)tecção Rea!i,



DO RIO DE JANElRO~' 91

Casas dp- .Hospital, e de Misericol'di~ pa a.
cura dos Enfer'mos, e que esta se go,'ei'­
nasse pelo Compromisso ela do Rio tI..., ll­
neil'o, á exccpç"o du difl'cl'en\'a de lrma­
ons Nobres, e Mecanicos, que não hu,'e-
. 11 .. G' 1 L~ J'"rla oe a; erIgIU (} enera uomes 'rei l'(}

tle Ao(ll'< da. a Casa exist nte de l\1i 'ericor­
dia, cn;a instituO f, fto, on o seu Compromis­
so confh-mol1 o Tribunal da: '[eza ca Cons­
deo('ia, e Ordens, 01' Pl'oyis~o ce 2 do
Outubro fie 1740. Q<:apatdmonio he mui
CSC3SS0 : c pítrtt qne a Gasa podesse ~ub­

sistil', foi p"ccisn lH·.odi~'·nlizal'cmos GOTel'­
naoores al~~lms privilegios aos pei!idol'cs'
de esmolas em cafla Fn>guezia do Conti­
nente. Io;cressndos os pl'ivj!q~i:ü:üs lU con­
sel'va~~fio o'essas graças peculiares, nfio só
f1~~jgenciavê1m muitos SOC,)J'I"05, n~r.s cou­
coniam fie bo' vontat com "'\7u-Itadas SOl11­

mas de moedas; e pOl' l;sse systhcma eco­
Homico não padeeia a Casa a nccessi;l­
des, qlle foi depois sent.in,}o com a va,..
iriada.· providcneia dos ('onl"Jindores,
que ahoHudo a pierlad'a d'aquclla institui­
ção, deram motivo ao descaimento úe um--:­
-bus as Casas-, re(tu~idas p01'1sso pouco á
pouco á miseria mui sensivel.

O Iugal' montlloso, e frio, onde se s­
sentou a. ViU a , e quasi s('mprc coberto pOl·

nevoas continuas, que occasionom àeDu:­
xoens diarias aos seus habitantes, núo per­
mittc remediai' a notave1 elevacão das ru
as, ass~s. incommodas: e as Cn'sas forma..
~as ahi sem architectura regular·, cencOl--
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rem ú. priva-la da vista aprasivel, que a for­
tnoseasse. lella reside um Vigario Foraneo
pal'a subministrar a Justiça Ecclesiastica,
e providencial' ao povo os ut'gocios relativos
á sua Competencia. Os jovens do clistricto
tem Professon~s Regios de Primeiras Le­
tra ,de Gmmatica, e de Filosofia. (3) com
quem utilmente se instruam. A Casa de l'e­
sidencia dos Governadores he magnifica;
a da Camara mui digna de se notar pela sua
grandeza. um Fortim, que o Governador
Luiz Diogo Lobo eJ'igill com alguma' pe­
cas, serve á penas para anullnciur com sal­
~as os dias mais solemnes do anno. Qua­
torze fontes de aguas cristalinas sac'am a
sede de sens habitantes; e n'outros tantos
tanques proximos se refrigeram os animaes
de trabalho. He guarnecida, e seu Tel'm9,
por dous Regimentos de CavalJaria Auxili­
ar, quatorze Companhia.s de Ordenanças
organizadas de homens brancos, sete de ho­
mem; pardos, e quatro de homens pretos
libel·tos, alêm do Corpo de DI'agoens de Li­
nha denominado Regimento de Cavalla1'ia
de T/'illa Rica.

Não obestante a pouca estensão da Cam-

(3) Em conseq~encia do Avizo da Secretaria d'
Estado @os egocios da Marinha, e Dominios UI.
tramarinos de 28 de Julho de 1806, passou para
Villa Rica a Cadeira de Filosofia estabelecida na Cio
dade de Maria.nna, como declarou o despacho de '4
de Junho de 1807 do Governador Pedro Maria Xa·
vier de Athaide e Mello.
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marca 'de Villa Rica, á par das outras, e
sei' a cultura das terras da sua comp,'ehen-

aO mais acanbnda, a hortaliça copiosa, a
mí.l~ra, o pecego, o marme1l9, a laranja,
o fibo, e varias outras pruduzem muito
bem ulli: e a mesma ViJIa abunda não só
de mantimentos, mas de effeitos precisos
á manuten.,.ão, 'lne os Commerciantes das
Commal'cas visinuas, e m, is fal'tas lhe in­
t '\J UZClU.

Ru dilas Pal'ochias dedicadas á Mãi
f1 Deos. uma. com o Titulo do Pilar do
Ouro Preto, qne ciista de l\larianna 2 le­
g-oas, e do Rio de Janeiro 80, cH·a pO"oa­
çi:o e ..e de a 5:825 pessoas; onh'a com o
(ia Cunce;~;'(J de Antonio, Di s, que igu­
ahne lte (li -tante de 1Harianna, e do Rio
de Janeij'o, se conta na slla população
mais (Ie ~:) ln I ess i: s, acham os habitan­
tes crc I a Yi!a o l'ecUl'SO espiritual: e nos
tpri'itOl'ios delIas existem fundt das varias
f Ipeilas , onde se releur. ln os Officios
Ec'eI sÍtlstieos em beneficio publico: Taes
8a1 as das Ordens do Curmo, de S.
FI'l:ID{~L'('o de A sis, e de S. F:·uncisco de
PanJa, q íe hé dos Homens Pardog; a oe
N, Sn. (!as Mer(>ês S.ta Quiteria da noa
\'h,ta, N, Sra. da Conceieão do sitio do
A emí'io, a (Ie S. Jozé do'Ouro PI'eto, de
N. ~ru. das DOJ'es em Antonio Dias, a do
....-:enhol' do Bom Fim, a de Santa Anua,
n do 8. João, ~ das Alm s a ,d" T. Sra.
<lo Rosul'io elo Taq~larl I , a de J,. T. S 'a. a
Pied~u e fIo IV o 1'0, a de S. Sebas ião
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-as· tI'es do rritulo de N. Sra. do Rosllrio
no Ol11'O PI'eto, no Alto da Cnlz, e· no si­
tio denominudo do Padre Faria; as qlla.es
todas se consen'am bem pa 'nmentadas, ~

alg'~l~Da.S . fabricadas com al'chítectura ma­
l'anlnosa.

No 'l\~I·n.l0 da mesma Villa estam as
19r('jas Parochiaes s ~ui l~es .

I. a du :..". BUI't1J01<Hllen, istante 3 a
4 lcgoas no Norte da 'iila, 4 de Mal,j­
unna, e 82 do Rio de J' neit'o, em lati­
tude de 200 21 1 e lon o,'tude de 3320,

9 ' rr " I':>~i em a CapeHa Curada do C:lpanema,
e nUmera' mais de I U736 lJessoas na sua
J)OPllJaeão.

2..a' ü oe Sm~to Anttmio (le Itatiáya,
(distante da. Vma 3.le~"oas ao Sul, de.r.'Ja.-

• o:>
YH·nna 5, e do Rio de .Janeiro 75, em la.
litl:lde de 20°; ::;2 ' , e longitude de 3320 ,

44 1 Tem (s CapeHas Curadas (le N. Sl·a.
éos Prazeres, e d Santa ita. Sua po­
pulação exced-e a 1ViGO pessoas.

3.a ·de N. S~·n. de Naztll'cth da Cacho­
eh'a do Campo, ( 4) distante 3 lcgoas ao
Noroeste da. Villa, de l\lul'ianna 5, e do
Rio de J:.lncil'o 82, em latitude de 20°
22 ' e longitude de 3320

, 26'. Tem as Capellas.
Curadas de S. Gonçalo do Tijneo, de S.
Gonçalo do :M:onte, e de San o Antonio.

(4) Neste sitio tem os Gov mudores uma Casa
de recreio, <.l'onde S?em á caça das perdizes, c; dos
l;eat1m:l.
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Sua povoação anda por mais de 2Ul80
pessoas.

4. a de Santo Antonio da Casa Branca,
distante 4 legoas ao Norte da Villa, de
Murianna 6, e do Rio de Janeiro 84, em
latitude de 20°, 20 1 e long-iturle de 3320 J

36 '. Seu territorio he de uma legou em­
quadro. Tem a CNJella Curada de S. Fran­
cisco Xavier do GraTato, e contem a po­
\'o~çro exced nte de I U200 pessoas: pois­
que nem o Dispo, dizendo na Próposta
d'eIla cm 26 de Ag::>sto de 1822, que con­
tinha pouco mais de 500 almas, nem o P.
Bel'llul'do Jozé de 3'lagalhaens, que no
mesmo anno requeria ser seu pl'ol)rietal'io,
affil"llHmdo a populaçfl.O de 700, merecem
credito n'esta parte.

5. a de Santo Antonio do Onro BI'anco ,
distante. 6 legoas da Villa ao Essueste, de
Mal'iunna 8, e do Rio de Janeil'o 73, em lati­
tude de 200 , 31 " e longitude ele 3320 , 42'.
Tem a 'Capella CUl'ada da Passag'em, e
sua população excede a 1U600 pessoas.

6.a de N. Sl'a da Boaviagem de Itábira
(pedra alta, e aguçada) distante 7 legoas
ao NOl'Oeste da vm~, 9 de Marianna, e
78 do Rio de J aneirQ, em latitude de 20() f

18 1 , e longitude de 3320
, 28 '. Tem as

Capellas C,uradas de S. João Baptista, de
S. Caetano da Moeda, e de 8. J ozé do
Rio Grande. Numera a povoação excedente
de 3U332 pessoas. Neste distdl~to se extrahe
presentemente muito, e bom ouro de uma
rica beta ahi descoberta.

Parto 2a. Tom~ JI']I] O



7." de N. Sra. da Con('eicáo de Con­
gon l' s do Cam o, que sendo' Capella Cu­
rada ~ fui erecta em Pal'ochia perpetna por
Alvará d 6' de- ovemhl'o de 174n em subs­
ti't-Jicã. á d Ri leh-ãn do C;u'm,{), o1de

f~ndou, e tem assento a Igreja Catbe­
(, ral, eom consta dp mesmo AI \'lH"" re­
g1S l'ado no Li L 1. rie ~€'~istl-o d Bisparlo.
nista ,8 It'~oas ao E S leste da Vi'lIa, 9 de
l\lai'íanna, e ( Rio de J, eiro 74, ~stá.

lIlituar1a na. latitmle de 21°, :.'0 1
, e Iong-i­

tude ri,;> 3320
, 27/. Tem a Capetla do Se­

nh4lr Bom Jez~l' de l\:fatozinhos, fllndada ,.
com Pr'odsão da Meza de C, O. dataoa
aos 9· de Janeh'() de] 758 (em que fui de­
elal'ad'o , qne a ('onCl'6SÚO d'essa licençoa pej·­
tencia in so-lidum ao Senll0l' Rei Gdio
Mestre das Ord'ens, e nHo. ao R, Bispo,.
'lne a não. podia d'. I') sobre 11m .monte,
chamado. da. Mal'anhão., cuja suhi ar he 01'­

Ilada com os Passos da Paixão- do- Salva­
d()r do M ltud-o, figuI'ados em pedl'a sabão,
eom acentos, paI a dimhHlir a fi dig'a fIos
que a visitam, e· com uma fcmte de hoa
agua para refrigel'm' a seflc dos ro-mc\ros.
Sua povoa~'ão excede a 2UG!O pessoas. Ahi
se fundou uma Fabrica de Ferro t,"Om cinco,
forn()~ pequenos,

Uma parte' do territorio de COnlfOnhrLl
cbamadas do Campo, onne se acl a esta
Fregouezia, pel"tence ao termo da Cidade
de .Mariunna, su~eita á Commar-ca de OUI'O

Preto, ou êle VÜia Rif'a: e olltl'a p~u'te ~
onde existe o.utra Freguezia do Titulo da
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o(~ón~elC~() ( sem selO a fIel "il1a rl Q:J.e1uz)
be do 'Terolllo ela. Villa de Q!leh~, Com.
marca do Rio dos MOIote'lo Porisso de.no.
minam est'olltra=Froeguezi<t. da. Uoacei 'áo
de Congouhas (e Queluz. =

Oü
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a.a -rilfa Real de Sabará, Cabeça da (;om­
'1r1,m'ca do Jl.io das fl'ell/(is.

PROCURAt'lDO' os antigos, e primeiro.s
~uliSotas St:lrtanejos descobrir o ouro, e
pedras preciosa;s, ,adeáram o terreno deno­
tninado Sabard-Bussú, ou SUb1'á-Bussú, em
169D, e foram indagaI-' o Rio clo mesmo
nome, por encontrarem fartura de Caça
nas campinas circunvisinhas, onde @ Te­
nente General l\Ianoel de Borba Gato des­
cobriu a riqueza, que no anno 1700 se­
deu ao manifesto. Agradados da belleza
do sitio, assentáram os novos Colonos a
sua vivenda nas margens setentrionaes da­
quelIe Rio, e nas orientaes do que se diz
das 1lel/ws, em cujo Iugae, recebendo este
as aguas do primeiro, tomou-llle tambem
o nome de Sablwá, com o qual he conbe-.
ciclo pelos habitantes do districto. COill(}
abi residia por~ão. notavel de povo, a quem
faltava aJustiça para as suas dependen­
~ias, e a. fóJ;ma f'ivil, elevou. o Governa­
dor Albuquerque a povoação ao foro de
Villa, erigindo-a em 17 de Julho de 1711
com o titulo de fl'illa Real de Sabm'd, que
EIRei· Confirmou em 31 de Outubro de
17]2. Situada na latit. de 190 47" 15 11 e
longit. de 3340 , l ' 15 '1 contada da Ilha
do Ferro:,.. 'I:ltou esta Villa com a primazia
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de Cabera da Comrnm'ca do Rio das relhas,
contendo em sen termo jurisdiccional os
dous lugares mais notaveis , dos quaes conta
maior antiguidaile o Bairro denominado
IgTeja G1'fmde. rrOlllon a Commarca o titulo
refei'ido, por ser a maior parte (la sua es­
tensão banhada pelo Rio intitulado das 1'1'­
lhas, que origin.fldo, ao N. -' das Serras
de Villa Ri(~a, corre par"u o mesmo rumo,
accompanhado de varios. éorregos, e ri­
beiros, e ,'ai despejar-se volumosamente
no Rio de S. Francisco em latit. 160 18'
e lOllgit. de 3320 15 ' : e sendo a 3.a nt1.

Ordem das então creadas, abranget maior
territorio das que se comprebendem na Ca­
pitania das Min:.ts Geraes, POI' co~fiGar,

pelo Setentriáo, com a Capitania de Par­
nambuco, na latitude de 130 37 ' ; ao Meio
cHa, COHl as Commarcas ·de yma Rica, e
do Rio das l\Iortes; ao Oriente, cem o ( o
Serro fi'io; e ao Occidente, com a Capi­
tania de Goiás pelas Serras dos Chl'ii:ltaes,
e de Tabatinga. Comprehendia. esta Com­
marca a Villa de Sabará, e seu 'fermo,
a. Villa Nova da Rainha e seu Termo, :lo

Villa de Pitanguy, e seu Termo, a Vil1c~

de Paracatu , e os J uJgados de~. n. t mão,
e do Papagaio: mas o Ahal'<Í. de. ]7 (le
Junho de1715a dividiu em duas, <;ç'i'\'Índo-lhe
de limite medio o Rio de S. Francisco, e pelo
8etentriáo, Occidente, e Meiodia, os ines­
mos, por que se termilHWa. o districto da
Villa de Paracatú, creada ,Cabeça da. ne­
va ConllIlsrca lio me no nome Para,catil.
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Um chafariz fIe aO'ua preciosa, edifi­
cado na l"lm Caquende, fal'ta a sede de
7: 660 in lividuos, habitántes de 850 Fog-os:
e quatro 'e~itl'<ldas, á sahel', ).11 ao N" 2,a
á L, qUtl at ..ave -sa o R io ~abará-bu5sU

na ponte de .'oão Velho; 3,a ao 8, que o
mesmo l"Ío cOI'ta na ponte· pe<'luena ; e 4.a

á O, ou Poente, atl'a\'és do rio das Velhas t

que se passa na ponte grande, dam aos
PQV()S a fl'anqueza da sua. communica­
ção,

Emquanto ° Alvará de 6 d~ Dezembro
de ] 8Il não creou ahi o Lugar de Juiz
de Fóra do Cível Crime e Ol'faons, só o
Ouvidor, a quem estava annexo o Cargo
de Provedol' dos Defuntos, All~entes, Ca·
pe las e Residuos, administrava a J usti«;a
ao Povo da reparti\~ão cOIllmarcáa; e \-en·
cendo o Ol'dcnatlo de 500U reis, percebia
de eUlolumento5;, e braçage 2: 880U reis:
mas diminuindo a sua júrisrlicção, ficou
menos pingue essa Vara, Eri~ida no mes·
mo Saharil a Casa de Fnndi\·ão pela Lei
de 3 de Dezembl'o rle 1750, vem'ia o ln­
tenrlt~nte della o O,'denarlo de 1: 600U rei .. ;
de emolumentos, 69 a 70U l'eis; de ajuda
de custo pela Devaça rlos extl'avios do ouro,
500U rds ; e de propinas por Festividades,
ou Lutos Reaes, nnu reis; e tinha dema·'
is a Casa de re idencia, na que serve oe
Intenrlencia : porém exting'uindo o sobre..
dito Alvará rle 6 {te De)f,emhro essa Ma..
gistI'~tUl'a , pass II a sua jllrislic~'ão, e of.
tidos, ao novo J i~ e F' 'u, e ficou ces..
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sando tanta nf'spe?a inntiJ. A despezà desta
Casa sobe á 4')UUO ('''l1zado~.

O~ officios de Justiça pé "úram POl' '. G­

nath'os, 1\ovos Din:Mos " e Te"c;as pat'tes, n()
tdel,;f} (le 177 , o total de 14:2U6U7 6 rei:.

Tem a Cam,u'a o l'enflimento annnai
• e oito á nó -e n n cruzados, que s con­
su~n nem n'.I5 l'eedi~IICa~f)e s de tl'jnta e duas
pont('~ d. ru' "Ira, na criação rlos Expos­
tos, no ('Ol1eert d(\s ('alçadas-, no rei ;Aro

as fontes, no OnJenado do Medico do­
})>>I,tit.lo, P- ll'outl't: s despezas da sua in~­

pPl'ç;'o. ara instruir a mocidade na.s lJ1"­
tlleir,'s I ,etl'as , e na Gramatica Lutirl'l,
acham-se ahi oS' Professores compete!. "esQ

O telTeno" em que está a ifilla, élpe­
sal' de oppl'imic!o por (?alol' assás i II tel.l!"o'

os mezt's do Estio, nr.o he cümm "ttido'
rle epidemias. A terra {O seu distl'icto
.mne se de~cobre Pedl'a Ulue, abunda de
bonf~. uva , de milho, feijão,. UI'1'OZ, e pl'O­
dnz hem a cana doce-, de que se fahrica
n1uito assucar, e aguardente. Nclla Vi'O­

paga,. a caC:11 com fartUl'a.
Dous Regimentos de Cavalla1'ia Milici­

ana, ~omposto o 1.0 de Ol ze companh'·'1.8,
e o 2.° de oito, 20 Comparrhhs de Ol'de­
na.n~a O1'~anisadas €om 110 .'lens bJ'lU1CGS,

] I d.e hnmens pardos, e 7 de !lo .ens pr ­
tos, fazem a g'uarnição. d'a vma-, e. da
Commal'ca, em cnja extenção se acl am
nove Registl'oS, onde os ,dajantes das 111­
nas pal'a os Sel·taons pel'mutam o om'o­
em pó pOl1 moeda corre lte. He 1...° o das
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Sete Lagoas ~ distante ao Nornorc1este 10
legoas : 2.° de Jaquitibá, distante 16 legoas
ao N: 3.° de Zabelé, distante I le 'oas
a Nordeste: 4.° do Ribeirã.o da A"eia: dis­
tante 3 legoas ao NOJ'de te da Tilla de
Pitanguy. em cujo districto se acha: 5.a

de S. 1..uiz, ao NOl·te de P.u·acatu: 6.° dos
Olhos d'agua , ao No,'deste do mesmo Pat·a·
catll : 7.0 de Santa babel, ao Sudoeste:
8,0 de Nazareth, ao Sul: 9.0 de Santo An­
tonio, ao 1'\ol'deste de Pm'acatu. E tor!os
ha Fieis, que nomeados em outt'O e~llp()

pelo Intendente, e Fi~cal da Intenrlenci' ,
e appro,"ados pelo General, servem -os
Cargos com PL'ovisoens deste, e vence
cada um o Ordenado annual de 300U reis.

Alêrn dos Registl,os refel'idos, cuja
defensa esttl á cargo de GU3rda.s Militares,
gcharn-se dispostas nove Patl'lllhas pelos
sitios seg-uintes. l' a no Riacho da Al·eiã.
distante 13 legoas ao NOl·oeste. 2. a nos Ma­
cacos, distan te 17 legoa. . ao oroeste: 3.a

na Burra .elo Paná., di$tante 9 legoas ao
Nordeste de PitangllY: 4.a na Bat·"u do
Rio Marrnellada, distante do mesl {) Pi­
tanguy 12legoas ao Nordeste: 5.a na Venua
Nova, distante 25 leg-oas ao NOl'deste de
Sabul·á : 6. a no !tio da Prata, ao Sul de
Páracatú : 7.a na' V~l.I·zea Bonita, distal"~te

30 legoas á Lessueste de Paracatú (5)

(5) O destacamehto d'este lugar, e () do Rio da
Prata, sam Guardas diamantinas.
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;no Porto do Bezerra, á Lessueste de Pa­
racatu: 9. a em S. Rumão, á Leste do mes­
mo Paracatu.

Longe tres legoas da Villa está uma
Lagoa de tres milhas de circuito, cuja
-agua tem sido proveitosa, e mui utH áos
inficionados de certas molestias. Porisso
a denominam J..p,goa Santa. (6) Em dis­
tancia de 4 a 5 Ie.goas ao N. do Sabará
vê-se o Arraial de Santa Luzia, que be
g-rande, fiorente , e ornado com cinco Tem­
plos.

Fundada a Igreja Matriz da ViUa pe­
Jos annos 1701, e pelo Bispo -D. Francisco
de S. Jeroni~o, na mais antiga das duas
povoaçoens aM erectas ao lado dit'clto do

. Rio das Velhas, na áltl~ra de 190 52 1 S,
1:ob o poderoso, e especial titulo da Con­
-ceição, com <1ue he venerada a l\1ai -de
Deos, foi pt>r seus fundadores, ou pelo
povo, designada com o appellido de 19"eja
-G"ande, d'onde. preveio o nome ao sitio,
por que mais se oonhece. D'ella sam filiaes
as duas Capellas dos Irmaons do Carmo,
e de S. Franeisco, a de N. Sra. do Ro­
zario dos PretDS., a da Sra. das Mercês,
tambem dos Pl·e.tos, e a da Sra. dos An~
jos dos Pardos. Sua pov{)ação, no anno
. ; Parto 2&. Tom. rIII. P

(Q) Do descobrimento desta Lagoa, e da pro~

digios~ virtude das suas aguas medicinaes para. mui
dilferentes achaques, se imprimiu em Lisboa no anno
1749 uma Memoria circunstanciada, qne per benefi­
#0 ~mmum· foi rei~pressa ng Rio de Janeiro em 1820.



..;lot
.de 1778, 'constava de -7:660 "individuos-,
.ohr1gadus á Sacramentos, em ·85()' fogos:
mas numera h~ie mais de 9: 100 al{ll(t;s)
.e no seu territorio 'tem as Capellas Cura­
das de Santo Antonio do Pompeo, N. Sra~

.da .Soledade, e S. Gonçallo, N. Sra. da
~apa, Madre de Deos das Roc;us· novas,
·e N. ·Sra. da Penha, e S$. Sacramento do
,Taquará. Dista ·de· Marianna 16 legoas,
~ do Rio de Janeiro 95. .

No TeJomo da Villa e~istem oito Paro­
cIlias das quaes he
. l.a· a de N. Sra. da-Conceição de Rapo..

'zos, distante 2 a 3 leguas ao Sul da ViUa,
il.4 de Marianna, e 93 do Rio de Janeiro.,
em latitude de 19° -' 54 ' , e longitude de
3320

, 36' He .sua filial a Capella Curada
. -de. Santo Antonio do Al'raial'Velho, ( 7 ) e
~onta a povoação .de .IU424 pessoas.
Confina pelo Norte com .as Freguezias de
Sabará, e Santa Luzia; pelo Sul com .a de
Santo Antonio do Rio acima; pelo Nas­
cente com o de Caethé; e pelo Poente com
a fie Congonhas de Sabará.. Tem de esten­
são tres .legoas, 'e outro. tanto .de latitude.
~. -- . ------- ,

( 7) O Alvará de 15 de Abril de 1736 mandou
unir á esta Freguezia a de Santo Antonio do Arraial
~elho, €lue o- Bispo do Rio de JaBeiro D. Fr Antonio
de Guadalupe (ou o seu SuC'cessor), a quem em su·
geita a Provincia das Minas, havia c..eado, dividindo-a
:da: de 'Raposos, ·quando creou ·tambem ao mesmo tempo
'a"'do;Rio dílS Pedras, a~de Santo AntoniO: do -Rio do
mesmo" nome, e'a de Itabira~,. deix-anào-se·' só .a dai
'(%qgonhas.. :A .I&",~ja.~de Raposas foi a I.a.-ql!le- se este.·
'belecel.tLl'estasJ·Minas. . .

• o
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~. a de Santa Luzia, que fÔ'ra eapelIá
filial· da Freguezia de Santo Antonio do
Bom Retiro da Roça Grande, distante dà
ViIla' meia legoa ao ~orte, de l\'Ial'ianna
19, e do Rio de Janeiro 98, em latitude
ele 19°, 54 l , e longitude de 332", 25 l , (8r
Contava no seu tert'itorio comprehendi.do
na longitude L. O. de 22 legoas, á encon­
trar-se com a de Curvello du Arce-Bi pado
ela Bahia, e ele 18 N. S. á limitrofar com
a da Coneeição do Serro Frio, onze Ca­
pellas, e a população de 14 a 15U almas,
o que deu motivo a dividir-se: pOl' cuja
eausa diminuindo de territorio, tambem fi­
cou diminuta de aIm s, que se reduziam
a mais de 7 para 8U, e de CapelIas filiaes ,
po que conta sómente as de· Santo Antonio
da RJça GI'and , de Santa Anua de Jozé

P ii

(8) A Frp.guezia de Santo Antonio do Born-retiro
da Roça Grande erigida pelo R. Bispo D. Francisca
de S.•Jeronimo, ao lª,do esquerdo do Rio das Velhas,
por providencia do Bispo D. Fr.•João da Cruz em
Visita pessoal de 19 dp. N OVf'mbl'O de 1744, se removeu
para a Capella do Anaial de Santa Luzia, qne ficava
mais' ao centro, e era mais populosa; e a Igreja Ma­
triz foi reduiida á Ca.pella Curada, mas sem perder a
prerogativa, e 1180 de ter Tabernaculo, ficando obri­
gado o Paroco á conservar n'ella um Capellão Coadju­
tal', o que Confirmou a Provisão Regia de 6 de Se­
temb. de 1779, em consequenciada Resolução da Con­
sulta de 28 de Julho do mesmo anno, como se affei­
tuou pelo Ordin:uio á 29 de Fevel'eiro de 1780 .com
utilidad~ pal'ochial, e,de 6U fregueze~\.do lado d;r~it"o
da Ma~l'lz, mas com lilcommodo de'8u fi'egu'ezes sItu-
ados do lado esquerdo. .
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Correa, de N. Sra. da Saude _da La@:oa.
Santa" e a do Senhor Bom Jezus de MIit'o
tozinhos.

Nos limites d'e ta Parocbia, e nas mar­
gens Ol'ientaes do RIO das Velhas, em sitio

"-1}ue se denomina JtIacailbas; apartado 5 le­
goas da Villa, subsiste um Recolhimento de
mulheres fundado por Conçessão do R. Bispo
Diocesano D. Fr. l\'Ianoel da Cruz em 1727 ,
que o Avizo Regio de 23 de Setembro de
d~ 1789 confirmou com a sugeição ao Or­
dinario do lugar. Tem oe propriedade al·
gumas Faz.endas com 120 escravos de Sel··

viço. de ro.çR, e de lavra, de cujos reditos
se sustentam actuall1lente 50 Recolhidas,
100 Edu~andas , e 97 8el'ventes , eJi.tre Cria­
dos, e escravo~. Ahi se estabeleceu um T nl­
pIo dedicado a N. Sra. da Conc~ição, e
um Curado amovível. Dista de l\farianna
20 Iegoas, e do Rio de Janeiro 100. (9)-

3.a de N. Sra. dos Martirios,. que el'u
Capella. filial da Freguezia de Santa Luzia,'
foi d'ella dividida por Consulta da l\leza
da Consciencia e Ordens de 5 de· Dezem:­
bro de, 1821, e ResoluçãG Regia de ]]r
do mesmo mez, e 'anno·, 'para se crear
em Paroehia distincta, adJudicando-5e-lhe
alêm de 6 a. 7U almas, e as Capellas de
Santa Anna do Fidalg'o, que he Curada;
a de N. SI·a. da Conceição do Vinculo fio,
Jaguará, a da, Santissima Trindade, e Sa-

. (9)y. Villa ga.o de N •. Sra. do. Bomsuccesso de-­
Fanado.~. ult.
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ffamento dói. barra <lo Jequitibá; tambem
Curada, de S. Francisco do .Taquarassu,
da Cotlceicão dó Raposo, e da Conceicão, ;

do Rotulo.
4. a de N. SJ·a. do Pilar de Congonhas

de Sabará, distante da Villa 2 legoas ào
Sudoeste, de Marianlla 14, e do Rio de
Janeiro 96, em latitude de 19°, 20, e lon­
gitude ele 332°, ~6/~ Tem uma s6 Capella
Curada, de que he titular S. Sebastião,
e conta a povoação de 1U390 pessoas.

5. a de Santo Antonio do.Rio das Ve­
lhas, (ou fIo Ribejrão d(~ Santa Barbara)
distante ela Cabeça da Commnrca 5 legoas
ao Sul, de .l\la.riunna 11, e .Jo Ri.o de Ja­
neiro 90, em latitude de 19°, 59'. Tem
duas Capellus Filiaes, e conta mais de
IU200 pessoas na sua povoação.-

Q.a de N. Sra da Conceicáo· do Rio das
Pedras, distante da , ilIa 8 legoas ao Sul,
de Mal'ianna 8, e do Rio de Janeiro 86,
em latitude de 20°, ] 3 1 , e longitude de
:~33o, 24,1. Sua população consta. de mais
de 1200 pessoa..<;;.

A~. Fl'cguczias soLreditas., e as que es­
tam nos limites da C01.l1marca. corno a de
Cabyte,-eas comprehendidas no Termo (l'esta
ViHa, reccrrem nas dependencias ecclesi­
asticas ao Vig'ario Foraneo, Promot@r, e .
Escrivã,) competente, que assistem na Vil­
la principal.

Ent~e as Ser.ras comprehend'idas" no
districto da Commarca do Sabarêí , e Termo·
de C~ethé se conta a denominada. do Ca.--



"açtt . ~ por figurar aos' olhó"S' uma. Cárà
disforme) ~.1tuada 8 légoas ao Norte de
1\1arianna, em - cuja planicie da sua sumi­
dade . existia um Templo de elegante ar,:,
~hitectul'a, e dedicado á N. Sra. sob o titulo
espiciosissimo de Mai dos Homens, junto
·ao qual habitavam varios individuos, a
quem o ~etiro do mundo, ra devoção, ou ou­
tros motivos haviam atrahido, e onde al­
gnns El'mitaens se empregaVam no seu de­
cente trato. P~rtencia esta Capella, e as
terras adjacentes, a um ~0UJ'enço de N.
Sra. Mai dos' Homens, que. por seu falle­
cimento em Outubro de 1819, e disposição
testamentaria, ficál-um pertencendo á E1Rd,
instituido herdeiro de tudo, á quem pediu
o testador a instituição de um Hospicio
de Missionarios. Aceitada a instituicâo da
herança ~ e approvada pelo mesmo' Sobe­
rano aquella .disposição, com as dispen­
ças, que p~las llei.s da Amortização, e ou­
tras Disposiçoeus Regias sam necessarias
·pat'a taes Fundaçoens , determinou a C. R.
de 31 de Janeiro de 1820 ao Governador ,
e Capitão General D. 1\1 anoel de Portugal
oe Castro, que no Erlificio, e Igreja, ficas­
se estahelecido um Hospicio para os Pa­
{h'es da Congregação da Missão de S. Vi­
cente de Paulo, á fim de que estes, não
s6mente na refel'irla Igreja administrassem
a palavra, e soccorros espirituaes, mas
d'alli saíssem a missionar pelos lugares da
Pl'ovincia de Minas Geraes, e por outras,
onde pod.essem. acodir, e os Ordinarios

I
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tlellas -oS pedis~em. Para e~te ·efi'eito fei
o Magnauimo, e Religioso Senhor D. João
6,0 Doa<;ão da mesma Casa" Igreja, ter':'
ras, e mais pertences da heranca, á Con­
~"eg"a\'ão da Missão, e Determinou aos
Pad"es Leandro Rebello Peixoto e Castro..,
e Ant.onio Teixeira Viçozo, que fossem to­
mar posse della, <e estabelecer a sua Casa
"Religiúsa na conformidade dos seus Esta­
tutos, e pl"incipial' á exercer as Missoens;
com a cláusula porém, que deviam dar
hospitalidade á utros quaesquer Missiona­
rios rle outm qualquer Ordem Religiosa,
C~l.iOS indiyiouos se determinassem á passar
pUl'a essa Provincia, ou por Ordem Regia
fossem destinados para o mesmo fim piedoso:
E que no caso de não chegarem os ren­
dimentos das sobl'editas terras para a sus­
tenta«;ãp das Missoens, fossem seus l\iinis­
tros soccorridos á custa da Fazenda Real.
He regado esse terreno' por agpas diffe-:
rentes, que vam-se de8pejar unidas no rio
Persicába, nu l?irassicába : nelle se acham
Nariedades de frutas européas, como a pera,
a ma<;ãa, a cereja, a ameixa, o marn;,el­
lo, e muitas arvores ig'ualmente frnctife':'
ras, como a oliveira, o castanheiro, a
nogueira, o carvalho, &c.
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4.a rilla Nova' da -Rainha.) parte da Com­
ma,"ca do Rio das Jl'elhas.

E 1\1 Cahyté ( nome, $Iue no idioma dOi
Indígenas do Brasil sig[lifica Mato bravo,
ou Bosque fechado sem mistura de campo)
situada na latit. de 190 54' e longit. de
3340 15t, 351t contada da liha do Ferro,
entre Sabará, de que dista 3 legoas a
Lessueste ,e o Arraial de Santa Barbara,
cujo telTeno plano, e agradavel, foi des·
coberto em 1701 por Leonardo Nardes, Sar.
gento M6r Paulista. levantou D. Braz Bal·
thasar da Silveira, successor inímediato
de Albuqlterque, a rilla denominada Nova
.da Rainha, a 29 de Janeil"o de 1714. (I)

AJustiça d'ella he corrigida pelo Ou··
vidor do Sabat'á, a quem está sl1geita: e
os Officios J l1diciaes p3gáram no triennio
de 1778 por Donativos, Novós Direitos-,
e TeI:ças partes, a quantia de 3: 977U706
l·eis.

Tem a Camara o rendimento annual
de oito mil Cl'u~ados, que se consumem
.com as criaçoens dos Expostos, com as

, ( I ) .Em tempo ~ue Cahyté, ou Caethé, era sim·
pIes Arraial, ouve aht um levantamento suscitado por
.JeroRimo Pedrozó, e Valentim Pedrozo, irmaoUl", e
Pa·ulilitas ambos•.
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.~onstruc«:oens,e l'eedificaçoens das pontes,
e n'Oln'os m'tigo!'. do seu cuidado.

Gual'nece a Villa, e &eu Termo a Ol·de­
Dança organisa a de homens brancos en,.
17 Companhias, de homens paruo," em 7,
sob o Commandamentô de um Coronel, e
-algumas Esquadras de homens pretos com­
mandadas por um Capitão M6r.

He poyoada a maior parte do Termo
da Villa por, lIiineil'os, que excessivamente
trabalham nos dos de Santa Barbara, de
Pirassicábn, e do Brumado, emquanto as
enchentes dellas não lhes impedem os ser.­
viços, de que muito se utilisam, por se­
rem alli abundantissimas as fuisqueiras. A
temperança dos ares, que respiram os ha­
bitantes <.lesse districto, faz o sitio agt'a..
davel; e a fertilirlade da terra paga muito
bem a ua cultura, prestando aos lavrado­
res o SOCCOI'l'O llccessario ao sustento da
\'ida humana, I e saboreando-os com o mi­
moso peceg;o, com a boa uva, com a gos­
tQsa am ixa, com a delicada banana, e
eom outros fl'uctos diffel'entes, proprios do
paiz, ou Em'opeos.

A PUl'ochia da Villa, que dista de Ma­
riannu 1.1 legoas, e do Rio de Janeiro 94,
'C foi dedicada a N. Sra. do Bomsuccesso
e S. aetano, administra o pasto espiri­
~ual a 5: 806, ou mais almas da sua com­
pl'chensfto.

Della sam fili es as CapeBas proximas
de N. Sra, do Rosario, e de S. };'rancisco;
c n'outros lugares f;ls Curadas de N. Sra.

Pa/rt, 2n, T01n, rIlI Q
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do Morro Vérmelho, N. Sra. da Penha,
N. Sra da Conceição da Barra, e a do
Brorriat'to. No Termo da Villa estam as SP.­

guintes Freguezias
l.a de S. João Baptista do Presidio do

1\lorl'o Gl'ande, distante 5 Iegoas da. Villa
ao Sudueste, 10 de Marianna, e do Rio
de Janeiro 90, em latitm1. de 190 , 57 ' ,

.e longitude de 3320 , 54'. Tem á sua filia­
ção a Capella de ~anta Anna no Arraial
dos Coeaes, longe 3 legoas de Santa Uar­
bara : na Fazenua do Corrego de S. Mi­
guel a dedi(~ada a S. Jozé, que o Capitão
Jozé. Ferr'eira da Siln\ fundou, cuja erec­
ção foi confirmada POI' Pl'ovisão da Meza
da Consciencia, e Ordens no anno 1820:
a de N. SI'a. do Soccorro, de S. Joõ.o
do CocaI, e de S. Jozé do Brumadinho•
.conta a PovmH:ã~ de 5: 420 pessoas.

. 2.3 de Santo Antonio do Ribeiriío de
Santa Barbara, distante 8 ]eQ:oas da , ma,
ao Sudoeste, ou Sueste, 9 (Íe l\laJ'ianna,
e do Rio de Janeiro 89, em latitude de
200 , e 10n~itl1de de 3330

, 59'. rrem as Ca­
pellas Curadas de Santa A nna do Brumado,
de S. Gonçalo do Rio {lc1111a, da Concei­
ção do CUyjU1'\l, S. Gonçalo do Rio ábaixo ,
do Rosario de Itábira, e da Boamorte.
Numera em seu districto 12:870 pessons.

3.a de S. l\1ig cl de Firassicába, dista
12 legoas ao Sudneste dn. Villa, 12 de
MariaHna, e 92 do. Rio de Janeiro, em
latituue de 20ll

, e longitude de 3330, 12 1
•

foi dividida em 1750 pelo R. Bispo D. Fr.
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Manoel da Cruz. Tem' as CapeUas Cura­
das de San~o'Antonio do Pôço, ou Roça
Grande, distante 4 l('g;,as; de S. Jozé da
Lagoa, distante 5 legoas ; e na Applica­
ção desta, outra, cuja Confh'mação sup­
plicou' o P. Francisco J'ozé da Co-sta á
Meza da Consciencia, pela nullidade com
que fora erecta;~ de N. Sra. de Nazareth
de Antonio Dias ábaixo, que noutl'o tempo
foi Matriz, distante 10 legoas, Santa An­
na_ do Corrego de S. João, distante 10
legoas ; de S.. Domingos da Pl'ata, dis­
tante 5 legoas; de N. Sra. das Dor~s,

erecta na Fazenda, ou Roça do Semina­
rio do Bispado, distant'e 5 legoas ; e a de
N. Sra. da Piedade, que Antonio da Silva
Bracarena fundou com outros na Serra do
mesmo nome, correndo o anno 1776. Sua
povoação exc~de ao total de 11: 020 pes­
soas.

4.a N. Sra. d.a Boaviagem do Curral
de EIRei, .á quem de Paráupeba, distante
da Villa 3 legoas á Oeste, de .Marianna
perto de 23, e do Rio de Janeiro 99, em
latitude de 19° , 51 1 , e longitude de 332lJ

22
'
. Foi dividida em 1750 pelo R. Bispo

D. Fr. l\lanoel da Cruz. No seu tel'ritorio
estam as Capellas Cm'adas da Piedade de
Paraupeba, de S. Gonçalo da Contágem,
de Santa Quiteria no sitio Aranha. de
N. Sra. das Neves, a de Betim, e a das'

. sete Lagoas; a do Morro de Matheus Leme,
úlem da Paraupéba, cuja Capella longe de
Marianna 28 legoas , e do Rio de Janeiro

Q ..
. 11
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] 05, se rf'puta render de direitos ao P'a:
roco 1: 780U reis, postoque sejam. só co..:
hl·aveis 890U l·eis, por conter a sua -appli­
cação 7U almas, cumo se or~a. Visinhas
á esta subsIstem a de S. Goncalo do Bru­
mado, de S. Sebastião do ltátiassú, e,
alêm de outras, a do Espirito Santo. lIe
habitada a Freguezia pOl,: mais de 9:864.­
almas.

. Nas ilependeneias do Foro EccJesias­
tico recorrem os Povos das FI·eguezias re­
fel·idas ao Vigario Foraneo, ou da Vara.
assistente em Sabará.
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5.a 1'ílla .l\~o'Va do 11!fante, pa'rte da Com­
marca do Rio das relhas.

A Povoação d~ Pitang'uy, que se for­
llJalisára nas margens erientaes do rio
Pm'á, e nas setentrionaes do rio de S.
João, cujas Mitlas descobriu o Pauli ta.
Domingos Rodrigues do PradQ, (memo­
ravel por suo s crueldades aM praticad~1s

que deram motivo ao crime de uma sub­
levação, cujo perdüo, permittido pelo Go­
vernador D. Ped.'o de Almeida Portugal,
~sh'anhou a C. It. de 11 de Janeiro de
1719, reprehenclenoo-o, por se hu,"er in­
tromettido n'uma materia p.'opria da Re­
galia Reg'ia, e aovertinoo-o que não devia
pô.' em pratica aquillo, para qne não ti­
nha jUl'isdic~'ão, nem executar cousa al­
guma sem dar conta); foi el'eeta pelo
sob.'edito Governador D. Braz Balthasar
da Silveira em Jlílla, com a oenominarão
de Nova do Infante, ( 1) no tel"l'eno pla~o,
e situado nas visinhancas do Sertão a&

Noroeste (ou Oesnoroêste) oe Sa1Jar~í.,
d'onde dista 29 legoas, e da Villa de S.
Bento de Tamanduá 29, sob a latit. aus­
tral de 19° 42', 30" e longit. de 330 16'•

(1) Santuar. Marian. Liv. :3, tit. 71.
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-contada da Ilha 00 Ferro. Em que {lia;
mez, e anno, teve principio essa funda-­
ção, não consta com firmeza, por se per­
der o Livro ].0 da Camara , do qual seria
facil extrahir essa noticia: mas uma collec­
cão de memorias antigas, e organisadas
~m particular Caderno por Andl'é Maria,
certificou o estabelecimento da presente
Villa em 1715.

A sua oT ustic;a foi adminisb'ada por
J"uizes Ordinarios, subordinados á .Correi­
ção do Ouvidor de Sabará, atéque o Al­
vará de 15 de Julho de 1815 creou ahi
a nova Magistraturà de Juiz de .Fóra do
Civel, Crime, e Orfaons, á que ficou an-

~nexa a Provedoria dos befuntos e Ausen­
tes do ,Termo ( 2) Os Officios J urliciaes ,
e de Notas, deram, no anno 1778, de
Novos Direitos,. de Ter~as partes, e de
Donativos, o rendimento total de I :288U891
reis. Com o patrim9nio annual de 1: 200U
reis sustenta a Camara as. despezas publi­
cas, que estam á seu cargo.

Guarnecem o territorio da Villa um
Regimento de Cavallaria l\lilicianna, com­
posto de oito Companhias; sete ditas de
Ordenança, organisadas com homens brnn-.
cos; cinco de homens pardos; e uma de
homens pretos.

( 2) o Alv. de 12 de AO'osto de 1815 reO'ulou
O tempo, e jUl';sdir;ção de cada um dos dous Juizes
O rdinaios das Villas.,.
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Em di erentes FazendaR deste Conti­
nrn e se cria com abundancia o gado va­
cu ,de cuja carne se fornecem diversas
povoaçoens da Capitania das Geraes. Os
sens habitantes sam fartos de peixe, que
prendem nos rios visinhos, ( 3) de cacá
de toda a qualidade, e das producçoe~s '
da cultura do W·."z; poisque a fertilidade
na terra compensa bem o seu trabalho.
As ap;uilsardentes ahi fabrieadas se l'ep. tam
superiores ás de tonas as l\1inas: e com
o aSS1H'ili' accontece o mesmo.

As lavras deste sitio tiveram grande
nome: e uma das suas minas foi motivo
de levantes, e, de mortes tiranas, por
pretenderem os cultivadores certas prefe­
rencias na extrae~~ão do ouro, que elIas
brotavam. D'ahi e originou a }Jarticular
.'ecommendaef'o d'BIRei ao Govel'Daclor D.
BI'a,z sobre' os factos acontecidos, para
proddencia-los, como conviessem ao so­
cego publico. Absolutos pi'oeedimentos, e
insultos, pratieados nesse lugar pelo Vi­
gario da Vara do distrieto P.. Caetano
. TencIes de PI'oença, peló Capitão Jllór da
VilJa Antonio .Dias Teixeira das Neves,
e outros, deram motivo a Ordenar a C.
R, de 24 de Outubro de 17Gl ao Goyer­
nador Conde de Bobadella, que mandasse
um M.inisil"O de eonfinnça da Re.!Jlção á

-------------------..;
( 3 )' Em um 1 io junto ii· Villa se descobriram

aljofares, sobre cujas anlostras faliou o Avizo de ,24
de Janeiro de 17':'8
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devaçar daqueUes factos, prender os l'eos;
e remetter com elles a Devaça para o Rio
de Janeiro, onde snmmariamenté seria
sentenciadJ. pela Relação, exceptuando o
Vig'ariO', cuja culpa se remettel'ia ao Bis­
po, para ser por elle sentenciada. Ainda
boje consen-am os hubitantes de Pitanguy
os vestigios do procedimento dos Mineiros
pl"imitivos, por ser a sua povoaçãu com·
posta de Caribócas (homens pardus), e de
individuos taes, a quem o vulgo denomina
Pes Rapados, cujo procedimento altanado.,
os delibera á executar as violencias , e os
attentat10s mais insolentes. .

Uma só Igreja Parochial dedicada á
N. St·a. do Pilar, distante 40 legous de
Marianna, e 122 do Rio de .Janeiro, (lis­
tribue o pasto espiritual por 14: 334 ou
Ínais habitantes da Villa, e sell Tel"lllO,
sem orsar os uó Rio Pará. 'rem á Slli~

flliação as Capellas Curadas de Santa An­
na da Onça, Conceição (O P,u'ú, das Gu:u'·
das de Santo Antonio na Fazenda de 8.
•Joannico de Pari.lllpéba, S. Joiio do Rio
<teima, e Santa Anua do mesmo Rio. Alêm
fIo Rio Pará, e lado do Rio das Mortes,
conserva a do Bom Despacho do Peião,
com outl'as mais, cuja povoa~50 se aya·
lia em 7: 560 pessoas, Sam yisinhas da Cu­
pella do Bom Despacho as de S. Gon~alo

fio Pará, do Espirito Santo da Pirá, ou
1tapecil'ica., e a do Espirito Santo do
Lambal'Y, Para se tl'atarem. as r1ependen.
cias do Foro Ecclesiastico, e pl'udden-
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cia-Jas ahi, reside na Parochia um Vig'ario
F'or~tneo"

No Termo rl~sta VilJa 'se comprehen­
dia a Freguezia de N. S,"a. das Dores da
Serra da audade do Andayá, districto de
Paracatú, onde se acha estabelecida llma
Commarça Ecclesiastica, á cujo tel'l'itorio
pertence hoje.

Patt. 2.a To1n. rIll. R



6.a rilla de S. João d' ElRei, Cabeça da
Comrnarca do Rio das .Nlortes.

A Villa de S. J:oão d~ EIRei, 'Cab \,a
da Cornrnarca do Rio das J){m·tes, e situada.
em terreno plano nas mal'gens dos Corre-

, gos Téjuco, c Barl'eiras, encostas da Ser­
l'a do Lenheiro, e a montanha do Senhor

. do Bomfim, da parte meridional _do mesmo
Rio, que fecunda os Campos aprasiveis da
sua circunvisinhança na latitude austral de
210 10 ' , e 35'11, e longit, de 335 0 55 1 dis­
tante 24 legoas de Villa Rica, á Sussu~o­

este, e ficando-lhe ao Nascente a Villa de
S. Jozé no lugar chamado Ponta do Mor­
ro, deveu ao 'Governador Conde de As­
sumar o seu estabelecimento no dia 19 de
J'aneiro de 1718'(]) Descobrindo Thomé
Portez d' EIRei , Taibatebano, essas minas

( 1 )" Sob e o tempo da creação desta Villa sam
varias as noticias. A Memor. Histor. de Claudio Ma­
noel da COIta, publicada pelo Patrióta do' Rio de
Janeiro em ) 813 sob o N 4. Abril, fixou a data de
19 de Janeiro de 1719 pelo Conde de Assumar, e
o Mannscrito de Jozé Joakim da Rocha, dedicado
ao Governador D. Rodrigo Jozé de Menezes, sob
o titulo;::: Histor. Corograf. da Capitania de Min. Gel-:=:
disse, que o Gov.ernador D. Braz Balthasar da Sil.
veira a lev::tntára em S'de Dezembro de 1813, sendo
presente o Desembargador Ouvidor, da Commal'ca Gon·
çalo de Freitas Baracho. '
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maravilbosas, não só pela abundancia de
fal queh'as ricas, mas pela facilidade, com
que se extrabia o ouro; procedeu d'ahi,
que os i.ndigenas do paiz, oppondo-se á
bandeira dos no'vos povoadore~ Paulistas,
defende~do-Iheso~ trabalhos da mineração,
se armaram contra elles; por cujo facto
sotfI'eram uns, e outros os e1feitos de uma
batalha renhida, 'd'onde teve origem o nome
de Rio das .JJ;lm'tes, dado ao Rio, em
que aconte('eu essa mortandade, e ao ter­
ritol'io circunvisinho (2) He dividida esta
Vil a em duas partes pelos sobreditos Cor­
'e~os, ou iacbos, que se communicam
01' duas pontes magestosas, e assentadas

sobre tres arcadas de ped,'a marmore, Suâs
ruas sam cal~adas) e ornadas de boas pro­
pl'iedades,

O Ouvidor, com vezes de Corl'egedor,
á quem est~í. annexo o Cal'go de Pi'ove­
dOI' dos Defuntos e Ausentes da Commarca ,
tem de Ordenado 500U reis, e percebIa
de emolu!Ilentos das Varas 1:254U reis, an-

Rii

(2) Levou Manoel da Cruz S. Tiaao as amos­
tras da nova Mina de Ouro do Rio das Mortes, que
se aF resent{uam á. EIRei : e por isso teve á seu favor
o D. de 4 de Abril de 1'709 prohibindo proceder-se con­
tra elle por dividas, sem primeiro se fazer sciente ao
mesmo Soberano das suas circunstancias, pois que tam­
bem por Ord. R. descobriu S. Tiago na Commarca de
Thomar, e marO'ens do Zezere , minas de oüro , chumb,
artimgraxa, ge~so, espelhim bol1o armenio, .ócre, e
outros minel'aes.
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tes de Cl'ear ahi o Alvará de 6 de Dezem­
hro de 18] I o IJugar de Juiz de Fora do
Cive], Crime, e Odaons, Sua Jurisdicção
comprehende esta Villa, e seu ;Termo, a
Villa de S, J ozé, e seu Tel'mo, a Villa
da Campanha, e seu TeJ'mo, a Villa de
JacullY, e seu Termo, e as de Baependy, Ta­
manduá, Quelluz, e Bat:bacena,

Os-oflicios de Justiça pagáram á Corôa,
no anno de ]778, por Donativos, Novos
Direitos, e Ter~as Partes, 10 : 466U228
reis.

Em confoi'midade da Lei de 3 de Dezem­
bro- de 1750 se estabeleceu aqui uma Oasa
de Fundição do Ouro minerado mi Com­
marca, cuja Intendencia servia o mesmo
Ouvidor, pe;'cebendo por esse Cal'go o an­
nual Ordenado de I: 600U reis; de ajuda
de çusto pelas pevaças dos Extravios,
500U reis; de emolumentos 46U reis, e de
propinas, por occa~ião de Fe~tividades
Reaes, ou Lutos, 90U reis, ao que tudG
aecrescia o desfructo de uma Casa de resi­
dencia na mesma da Fundicão, com a
qual annualmeute se consnmm'em 14: 193U
reis', e mais, O lugar pOJ'ém de Inten­
dente -foi abolido pelo Alvará sobredito de
,1811,

A Camara tem de rendimento 2: 640U
reis,. com que ápenas suppre as despe­
zas de cdaçoens de Engeitaitos, concerto'~

de pontes, calçadas, fontes, e outras da
~ua inspecção.

esta CQmmarca estam ·as Passbgens
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(ias Pontes do Porto Real, ou Rio das 1'10r­
tes, e suas annexas, do Rio Grande,
Rio Verde, Sapueahy, Piedade, e de .Ja­
cuhy, qlle pela Ordenação Liv.·2, tit. 26,
n. 12, am de Direito Real', cujo Con­
tra o dava ele ll.1cro êÍ Corôa, por. trienio,
II á 12 contos de reis, que tanto paga­
vam o arremata,ntes, alêrn das propinas
estabelecidas á favor do General, Depu­
tt dos da Junta, e Officiaes d'<"l1a.

Presidiam a VilJa, e seu Termo' que
o Alv. de 19 de Julho de 1814 regulou
de novo, 28 Companhias de Ordenanças
organlsadas com homens brancos, 1 Terço
de homens pardos, 1 de homens pretos,
e 2 Reg-irnentos de Cavullaria 1'1ilicia a.

Para defellsa do e.-travio fIo ouro, e
para cobrar de cada viandante o imposto
de 80 reis, que paga na passagem das
I'ontes, e 160 reis cada animal; estHm
varios Destacamentos da Picada da Ajul"Uó­
ca, ao Sussudoeste, POI' onde se extra­
viava o Ouro paJ'a o Rio de Janeiro (3)
3.0 o Registro. da .l\'Iantiqueira situudo no
cume da Serra do mesmo nome. A' excep­
ção do Registro de. Mathias Barbosa, 11e
este o mais rendoso pela. frequel :a dos
viajadores. 4.0 a Guarda ItajHbá, ao Su­
doeste. 5. 0 o I~egi ·tro de Jagm.ll'Y' situado
na~ margens meridionaes do Hio d'esse
nOlloJe, com direc(·ã.o ao. Sudoeste. 6.0 O ...
--------- ----<.._--- ~---

( 3) Yede a nota 27.
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Registl,o do OUl'O Fino" á 4.a de Oessudo­
:este da Villa, 7,0 o Regiitro de Mathias
'Barbosa, de que faliarei, quando tratar
do Julgado de Sapucahy, 8,? o de Toledo,
á 4,a de Oessudoeste. 9.0 o do" Plnheiri­
nho, ao mesmo rumo, situado no distric­
to da nova Villa de J cuhy. 10,0 do Rio
Preto. 11.0 Presidio do Rio Negro, .

Sam os Campos do Tel'mo da ViJIa
(cuja estensão abrange grande porção de
territol'io do Bispado de S. Pa:llo, com o
qual se divide o de ·l\furianna pelo Rio
Sapucahy, e parte do io Grande, e por­
isso competem ao mesmo Bispado de S,
Paulo as Fl'eguezias de J.acuhy, Rio Pardo,
Cabo Verde, Camanducaya, e Sapucahy)
muito bem cultivados, e assás p.·oducti­
vos de viveres, de fl'utas de espinho, e
de outras, com.o a maçãa, a ameixa, a
banana, &c. : nelles se cria abundante gado,
~ a caça de toda qualidade: a cana dore,
o milho, o centeio, o trigo em lDuita
abundancia, a mandióca ,. e o alg'odáo, ta-

. zem grande parte do trahalho rural, em
que os lavradores se occupam, pal'a' sus­
tentar os mineiros do OU1'O" e os habitantes
da_ Villa, por meio da qual corre um .ri­
beirão, que se atravessa em duas pontes
de pedra. Ahi tem a mocidade do paiz

'o auxilio de Professores ReO'ios das pri­
meiras J.1etras, e de Gramatica Latina pal'a
os preludios da s~a instrucção. A sauda­
vel atmosf~ra, que cerea a terra do seu
districto, desvia-n das molestias ordinariaM
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n'outras situacoens, como sam as notaveis
grossuru·s no> pesl'oço, chamadas Papos ,_
que se observam nos Camponezes da Vil­
la de S. Jozé. A Casa int.itulada em ou­
tro tempo da Caridade, foi p,levada, por'
D. de 31 de Outubl'o de 1816, á Casa de
l\liserieordia, em beneficio commUnl.

A Igreja .Matriz ela Villa, erecta sob,
.a dedicação de N. Sra. do Pilar antes do an­
no 17] I , e construida a principio de ma­
deira em lugar differente do p.oimeiro , com
Provisão de 12 de Setemhro de 1721 PU!l-'

sada pelo Cabido Sede Vacante do Rio de
Janeiro, e tá collocada da pal·te do Norte,
e seu frontespieio entre duas torres se acha
em reedificação com portadas, e janelas
de pedra azul. A Capella Mór, dourada
com riqueza, he uma das mais plausiveis
do Bispado, e os paramentos destinados
para os Officios Divinos sam de ('usto.

Dentro da mesma vma tem as Capel­
las filiaes I.a da Irmandade intitulada 010

­

dem Terceira do Carmo, 2.a de outra igual
Corporação de S. Fnmcisco, ambas orna­
das, e paramentadas com aceio não vul­
gat:. 3.a de N. Sra. da!; MlTCês; 4.a ds­
N, Sra. do Rosario; 5.a de Santo Antonio
do Tijuco; 6.a do Senhor Bom Jezus do
Monte; 7.a de S. Caetano; 8.a do Senhor
de Bomfim; 9.s de S. GoncaIo Gar('ia;
IO.a de N. Sra das Dores, d~ cujo Tem­
plo se serye o Ho~pitnl, e a Casa de
Miserif'or.dia modernamente creada. Em flis­
taneia menor de..-um quarto de legoa á Lc te
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está o Arraial de Matosinhos e aM uma
ponte mui segura, coberta de telha. Aos
Sinos da Matriz estam sugeitas perto, ou

. mais de BU pessoas· adultas, e obrigadas
aos 8acloamentos. .

A lêm das Capellas sobreditas, exis­
tem espalhadas pelo recinto parochial as
que se dizem Sucu..s~es, actualmente pro­
vidas de Sacerdotes para administràr o pasto
espiritual aos .seus aplicados, por cujo
motivo gozam da pl'erogati va de Cnradas ,
sendo aliás sugeitas á Parochia mai; pois­
que o~ sens Curas sam destinados peIQ
Paroco, e pagos por ene, em conformi..
dade ·da Provisão de 12 de Junho de 177)
dimanada das Cartas Regias expedidas pela
Secretaria d' Estado do Ultramar em data
de 31 de Dpzembro de 1704, e de 15 de
J.\tlaio de 1753, que deram motivo ao Edital
do R. Bispo de l\larianna com o feixo de
31 de Março de 1755, e por ultimo a
Provisão da .Meza da Consciellcia e Or­
dens de 28 ou 29 de Setembro de 1758.
Sam. portantQ Cm'adas as Capellas seguiu­
tes, como desigonára o R. Bispo na Lista
á esta Fl'eguezia, e se acha registrada a
f. 45 v. do Livro das Pastoraes, Editaes,
e Capitulos de Visitas : l.a de S. Goncalo
do Brum~ do ; 2.a de Santo Antonio do 'Rio
das 1\[ortes; 30 a de Santa Rita; 4. a de S.
Sebastião do Rio ábaixo (pOJ' cuja deteriora­
ção serve a de N. Sra. do Rosar·io do
mesmo sitio·); fi.a de N. Sra. -da Concei­
ção da Barra (dos dons Rios das Mortes,
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grande, e pequenó);' 6. a - de N. Sra de
Nazaret,h, a cujo Capellão devem pàgár
os' Pai'ocos de S. .!~ão '" e de Cal'rilucas ,
á pr0tJ0rção dos Applicados de cada .uma
dessas Freguezias; 7. a de S. Gonçalo de
Ibituruna.; S.a de N: Sra. do Bomsucces­
80 detrás da Sen'a de Ibitul'pna; 9.a de
N. Sra. Madl:e de Deos, a Cllj(;) Capellão'
deviam pagar' os Parocõs de S. João" de
Carrancas, e de .Ajuru-óca, proporcio­
nadamente aos Freguezes, s~us Applica­
dos, lO.a N. Sra. da Piedade; lLa de S.
Miguel de Cajurú; 12a de S. Francisco da
Onça; ás ql1aes postel·i.9rmente se all~men­

táram a 13.a de S. Tiago e Santa Anua,
e a 14.a de Santo Antonio do Ampal·o.
Entl·' essas lOesmas ha outras EI'midas,
onde os Povos se congl'egam á Ouvir Mis­
sa, COllll) as do Pouzo, das Larangeiras,
do Porto do Macaya, de Pombal, &c, No
Termo' Parochial, e da Villa se contam
mai de 23U670 pessoas" ou habitantes a­
du tos: e para pl'ovidendar os negocios Ec­
clesiasticos dos póvos contendos nos mesmos
Termos, assim como os da Commarca,
l'e acha estabelecida aqui, como Capital
d'ella, um Vigario Foraneo, ou da Val'a"
com uS Officiaes competentes.

No terl'itorio Commarção se compre­
hendem as Villas, e Fl'eguezias seguintes.

1.a de Santo Antonio da Villa de S•
•Jozé, e as da sua reparticão.

2. a de N, Sra. da Conêeiçáo da Real
Villa de Queluz, e as de seu Termo.

Parto 2.a Tom. rIII. S
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S.a de S. Bento da VilIa de Tilmau­
duá, e as de ~u Termo.

4.a de Santo Antonio do Rio V(;l r<1e ,
vma da Campanha da Princ@za, e as do'
seu Termo.

5.a de N. St·a. da Piedade da Borda
do Campo, Villa de Barbacena, e as do.
tieu Termo., "

6.8 de S. Pedro de Alcantara, Villa
de J acuhy, e as do seu Termo.

7.a de N. Sra do MOllserrate, Villa.
de' ~~~ll~nd~ '. e ~ de S~U Terma..
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,;a rilta de S. Jozé, parte da Commarca
-do Rio 'das Mm'tes.

No sitio des'co'f1erto 'por João ~e Ser..
'queira Affonso, Taibatebano, e conhecido
,pelo nome Pont~ do Mm"f'o onde se ájun­
-tára uma povoação notavel·, fundol! o 80"

bredito Conde Governador em 19 de Ja..
neiro de 1718 a ViHa deno~inada de S.
·Jozé, 'cuja creação apt-rovou a Ordem de
12 de .Janeiro de 1719;' ( 1 ) e seu assento'
nas margens setentl'i-onaes do Rio das .Mor;",
tes, ao Noroeste na Villa de S. João, dis,.
lante 2 .legoas , ·se acha na latit. austral de
:210 5' 10 ll'e longit. de 3380 45 ' 8 U con'"
tada da Ilha do Fel'l'o.,

'Os Officios de Justiça deste TCl'mo
'r-enderam no atino 177~ para a Corôa a
'quantia. de 3-: 138U228 rei~, por Donati­
'\Tos, NO\TOS' Direitos, e Terças Partes.

A Camm'a tem annualmente de redi..
tos 2: i60U reis, que se despennem n'ou­
tros artigos semelhantes aos das Camaras
.já referidas.

..~, ...}. ....

'( 1) Contra esta. fundação l'epl"es~~táTam o Ou,:i.
dor clã. CQmmarca, e a Camara da Vllla de S. Joaó
d' EIRei, informando à 8. Magestade os inconvenien­
tes que a'ella se seguiam; sobre cujo assumpto' man­
dou a Ord. de 14 de Novembr6 de 1119 ouvi!' .
Governador,
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Provída .a Villa de boàs aguas, sam
os seus habítantés mui fartos de viveres,
que o fecundo territorio do termo lhes mi­
nistra, e aos das outras Commarcas, pois­
que elle he o mais abundante de toda a

, Capitania. Alli se nutre.com perfeição qual­
quer fructa, e a maçãa não inveja a gran~

deza , nem o gosto das que se criam em
POl'tngal: o trigo, e o centeio, vegetam
mUltO bem, e o mesmo accontece ao mi­
11)0, ao feijão, ao arroz , ~ á outJ'~s graons
diff~rente!'J,O gado vaeUl~l pJ'opaga em gran­
de qu~nti~ade; e do seu leite se fabri­
ca~ _saborosos queijos: na mesma fecundi­
dade avultam os porcos, cuja CélJ'ne pre­
parada he conduzi'd'a â remotos . lugares da_
Capitania, e. fÓl'a deHa, para sustento dos
pôvos. A caça, e o peixe, prendido nos
rios da circunvisinhanca do Termo da Vil­
Ia, acha-se com fartl{l'a. Os ares sam sa­
díos ,e ~ clima temperado; porisso se mul­
tiplicam .muito as producçoens do paiz, e
os seus habitantes não padecem tantas mo­
lestias, como os das outras situacoens:,
mas' os Camponezes do Sertão sentem gros-
suras notaveis no pescoço, que chamam
Papos, e de grandeza tãQ disforme, que
em alguns lhes imlJede a respiração. Este
~al se at~1'ihue á impureza' {lãs aguas d'a­
quelle Sertão ,. das quaes usam. .

. A Freguezia da Villa dedicada á Santo
Antqnio, que de lVÍarianna dista 26 ~goas"

.e .do Rio ·d~ Janeiro 63 ,. comprehende mais
de 40 legoas de territorio, e he Q Tem-
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pIo mais bello dos' de toda Provincia. Tem
por suas filiaes onze Capellas, das quaes
.sam Curadas dez pela estensa orbita paro­
chiaI, onde - eifectivos Capellaens substi­
tu~m os deveres do pastor proprio, admi­
nistrando aos applicados dellas os Santo~

Sacramentos, e dizendo-lhes Missa. Com
attenção á larguez ,e á população de 12: 840
almas no todo, mas só de 10:270, se­
gundo o Rol dos Confessados, se reputa
esta Parochia uma das mais pingues dó
Bispado, como igualmente se consideram
as d~ S. João d' EIRei, de Congonhas
do Campo, de Santa Luzia, da Concei­
ção de Sabará, e da Conceição do Serro
Frio, suppondo-se pagarem prmnptamente
os Povos as- Conhecencas, e mais dit'eitos
parochiaes , á que sa""; obrigados: não ac­
contecendo porém assim, por serem só co­
braveis 1: 600U reis, além de 200U reis
da Congrua pal'ochial, e fazendo-se aliás
a conta do redito da Igreja na quantia de
3:200U reis; fica assás eYidente, que a
maior parte dos reditos da Igreja- he dis­
tribuida pelos Capellaens das CapelIas fi-

. lines; ontra ~rande parte não sai das maon~

dos fl'eguezes, e a que cobra o Paroco se
consume com a sua sub istencia, e des­
peza dia ria , ficando-lhe muito pouco, ou
nada de reserva. Isto mesmo accontece á
todas, quer deste, quer de oufro!'i Bis­
.pados, por cujo motivo he assás imper­
feita a conta das suas lotaçoens:

No termo da Villa-, qne he . ~ugeito á.
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Correição do Ohvidor da Commarca do Rio
das .l\'Iol'tes, está a Freguezia seguinte.

De N. Sra. da Conceição dos Prados,
.distante de Marianna 20 legoas, e do Rio
de Janeiro 61. Tem quatro Capellas Cu..
radas, e conta a população de fi: 060 pes..
$oas..
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8.a rilla do Principe, Cabeça da Comlnarcl.
do Sel'ro Fr.io. .

A Villa do Pdncipe, que deve a sua
ereação ao sobredito Governador D. Bra~

Ba1thasar em 29 de Janeiro 'de 1714', está
entre matos geraes ao Nordeste de ViUu'
Rica, na latit.. de vre 17 1 , e longit. dI'>
333° 45 ' , (listante de Marianna 42 legoas ,
e do Rio de Janeiro 124. Antonio Soares,
Paulista, i.l quem se associou um Antonio­
Rodrigues Arzão ( descendente de outro do
mesmo nome) foi o. descobridor (l'essas
l\1inas, avançandO' maior s-alto, alêm dos
8ertaons ao Norte de S. Paulo, até o­
grande penhasco, chamado no idioma bra.
silico H.'lJvit'W)"uy, e no Portuguez Se'I"ro
H"io, por ser o sitio ass:ís batido de ven-­
tos frigidissimos. Do desc@bridor ficou o
nome á uma das Serras· do Continente,.
distante da Vill'a 17 legoas ao Sudueste ,.
onde existe uma povoação-;. assim como de·
Lucas de Fl"eitas, povoador primeiro do
lugar oecupado pela Villa, tomou o Cor~

rego, que corre ao Norte d'ella, a SU31.

denominação.
Tendo a Ordem Regia de .10' de Se·­

tembro de 1718 mandado ao Governador'
Conde de Assumar j que levando comsigo
Q Ouvido!" Ill~ljs visinho ,. fosse á esta Villa
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consHtuh' Juiz, Ordinario, e VereadOl'es t

para, no caso de se augmentar a povoação,
se. podeI' crêar ahi o J-Jugar dé Ouvidol';
.como em pouco tempo cresceu o povo,
houve occasião de se effeituar o estauele­
cimento d'essa Magistl'atUl'a, que em 17
de Fevel'eiL'o de 1720 foi pal"ticipado áquel­
le Governadol', e a Ord~m de 16' de Março
do mesmo anno declarou provída em Anto­
nio Roddgues' Banha, com o Ordenado
de 500U reis, como venciam os mais Ou­
vidores das Minas.
'. Demarcados os territorios das quatr
Commal'cas da Provincia, e Governo das
Geraes no anno 17J4" como refel"i no ~.

Esta Provincia á f, 74, e ficando limitada a
do Serro Fl"io, ('om a de Sabará, no rió
Sipó (pela estl'ada que d'esta vai áquel­
la) nos rios oas Velhas, e oe. S. Fra.n­
cisco, (pelo Sel·tão) e no rio do Peixe
(pela estrada de Marto-denh'o, que oa3
Geraes segue á Villa); n:' o se rlec1arci­
ra n cont Ido os limites de J urisdicção co.n­
petente ao Ouvidor da Com marca 00 Ser­
ro, ,nem á qne governo oe,,-ia ella pel'~

tencer : mas representadas essa:s circuns­
tancias pelo sobrerlito O vida!" Antonio
Rodrirrues Banha, foi Resolvirlo por EI­
Rei, que emquanto não se deliberava esta
m:ttetia, ficasse a Commarca da nova Ou,;,
vid;Jj'ia no term3 do Governo das l\1inas
Geraes, como fez Sal)el' a OI'clem citada o

de 16 de Marco de 1120, e assim conti-,
Anua.
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Anne'xo á Ouvidoria andava o Carga
de Provedor dos Defuntos e Aus~ntes;

Capellas e Residuos da ComlDJlrca: mas
creando ahi o Alvará de 6 de Dezerr.bro
de 1811 a nova Magistratura de Juiz de
Fóra do Civel, Crime, e Orfaons, ficou
porisso diminuta a sua J urisdicção n'esta
parte, que se dev'llveu á nova Vara " como
ficou tambem minguada a que conservava
nas Minas Novas de Arassuahy e Julgado
da Barra, por outl'a creação semelhante
do Alvará de 22 de Janeiro de ] 810 ~

cujo Ministro vence ignal Ordenado, e per­
cebe os mesmos emolumentos, que o de
l\Iarianna.

Declarando a Provisão do C. U. da­
tada á 20 de Maio de 1709, que os Ou­
vidores do Brasil não podiam passar Al­
varás de Fianças, facultou o mesmo Con­
selho por outra Provisão de 15 de Abril
de 1738, aos Ouvidores da Commarca do
Serro, de que esta Villa he Capital, a
concessão d'esses Alvarás nos casos, ex­
pressados pela Lei, e Ref~imento dos Ou·
vidores do Rio de .J aneit'o, e de S. Paulo,
applicando-se as Fianças perdidas para €)

Hospital de Villa Rica. Tem o Ouv:idor
SOOU reis de Ol"denado annual, e de emo.:.
lumentos, mais de 400U reIs.

Por e.'e uc'"o á Lei de 3 de Dezem­
bro d 1750 passou o Governador Gomes
Freire de Annrada á estabelecer -Q Casa.
de Fundição no Tijnca, onde se achavam
unidos em um s6 Ministro as duas Inten·

Pa'l't. 2.a Tom rIII.. T
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dencias, dos Diamantes, e 00 Ouro; mas
Sclente a 'Camara ôa Vma d'essa resoll1­
9ão, com razoens tão ajustadas propoz

,áquelle Governador o estabelecimento da
Casa' da Jntenoencia do Ouro alli, que
mereceu ser attendida. 1\1 lloafl0 então o
intento p"imeh'o, se devidiram as Jnten­
dencias em beneficio publico, e da Corôa,
ficando na Villa a do Ouro, que no 1." de
Julho de 1751 principiou á trabalhar: e
participado esse facto á EIRei por Cm't.a
00 General ele 21 'de .Maio- do mesmo anno,
foi approvado por Ol'dem' de 6 de Março
de 1752. Pelo rendimento annual do Quinto
se conhece, que entre as Casas de Fun­
dieçoens estabelecifias na Capitania das
Geraes, eHa he a oe mmaor proôucto.;
poisque nos annos orelinarios cheg'a o Direito
Senhorial de q[ at1'O á cinco arrobas de oum,
e nas ferteis nunca· passa de cinco á oito,

A' cargo do sobl'cdito Ouvidol' estava
a serventia do Lugar de Intendente do Olll'o.,
pelo qual vencia o annual Ordenaoo de SOOU
l'eis; de ajuda de custo pela Devaça dos
extravios, 500U reis; de emolumentos,
60U reis; e quando occorria alguma ac-

'9ão festiva, ou lug'ubre, por Pessoa Real,
90U r~is; ao que tudo accrescia a com­
modidade de uma Casa de vivenda, dada
})ela Intendencia, cuja despeza lhe ficava
salva: mas extinguindo o Decreto de 12 (18

Julho de 1815 o I.Jugar de Intendente da
Commarca do Serro Frio, passou v. sua
jllrisdicção, e offieios, ao Juiz de Fora já.
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m'eado a:hi, áquem se an~exál'am.
Os Officios de J llstica da VilIa ren­

deram, no triennio de 1178,- em beneficio
·da Corôa, o total de 5: 727U663 reis.

Tem a Camai'a o p Odllcto annlla] de
2: 877U200 reis, conl que satisfaz as des...
pezas ordinal'ias em criação dos Expostos,
em fL.bricar, e ref. rmar pontes, calçadas,
fontes, e ll'outros objectos da sua inspecção.

Guarnecem esta Commarca dous Re­
gimentos de 'Cavallaria M.iliciana, o 1.0 dos
quaes se compoem de 9 Companhias, e o
2,° de 8; de 22 Companhias de Ordenança
org'an:sadas com homens bl'ancos; 13 ditas,
de homens pardos; e 6 de homens pretos.

O Clima, de que goza, he temperado ';
e as tel'1'as de seu tel'mo mui productivas
de todo genel'o de viveres: o roUho, fei...
jão, arroz, alg'odão, e a cana doce, sam
as plantaçoens mais frequentes dos habi­
tantes laVl'adol'es do paiz.

He Titular da Parochia da Villa N.
Sra. d:'1 Conceição, distante ele l\1ari­
nnna 12 legoas , ·e do Rio de Janeiro
124, cujo De eficio, creado de natureza
Collativa em Feye 'eiro de 1724, de que
foi 1.0 proprietario o Padre Simão Pache­
co, se reputa,,"R. o mais pingue dos da
Diocese l\lnl'innnense, e ainda dos de·
todas as ,Mi,nas, chegando o seu rendi..
mento annnal de oito a doze mil Cruza­
dos, por comprehender o territorio esten...
sissimo o comprimento de quasi qua"eota
legons 'povoadas (alêm do lllui vasto Ser-

T ii
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tao da Mata, -que se vai' habitando, e
cultivando) , e a largura de desoito á vinte,
onde se numeravam 27 á 80U almas. Sup­
plicando porém os moradores do Arraial
de Tijuco por motivos assás justos, que
da nimia estensão desta Igreja Parochial
se dividisse uma parte, para territorio de
outra mui necessaria naquelle lugar, á bem
de sua povoação, e do~ mais habitantes
derramados pelas terras incluidas na De­
marcação Diamantina, foi Consultada pela
l\leza da Cons~iencia, e Ordens a requerida
divisão, e nova cr~ação de Freguezia em 17
de Maio de 1811 : mas suspendendo a Resolu­
ção Regia de 30 do mesmo mez, e an­
1).0, que por então se realisasse a suppli­
cada graça, rujo effeito teria lugar em
tempo ~ais opportuno, chegou á verifi­
,çar-se com o fallecimento do actual Viga­
rio P. Francisco R~drigues de Avellar,
Consultando novamente aquel1e Tribunal
a desmemlwação em. 13 de Agosto de 1819,
q~e a Resolução Regia de 6 de' Setembl'O
do mesmo anno Approvou, Mandando pro­
ceder o negocio nos termos oevidos.

Entretanto, por Decreto de 15 de Ju-,
~ho do anno accllsado,' obteve o P. Ma­
noel J oakim Perpetuo, Vigario que el:a
propl'iQ da Fl'eg'llezia do SS. Sacramento
do Pilar na Cidade Metropolitana da Bahia ,.
e o mesmo, que antecedentemente pro­
movera com de.clarado empenho a suppli-.,
cada Parochia nova e-m Tijuco, a propri-,
edade da Freguezia -da Villa, á quem fi-o
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cá'ram as Capellas Filiaes do Senhor Bom
Jezus de l\1atoziuhos, de Santa Rita, de'
N. Sra. da P~rificação, de N. Sra. do'
Carmo, de N., Sra. do Rosado, de Santo
Antonio de Itambé, distante da Villa 4­
legoas , e do Tijuco 8, de Santo Anto-'
Dio ilo Rio do Peixe, de S. Sebastião de'
Correntes, e de S.. Jozé de Itápanhl1acanga,
distante da Villa 7 legoas. e do Tijuco 17 ;:
e pelo COll,lpetente territorio 1811 almas'
adultas.

Ahi se conserva uma Vara EccIesias-'
tica em prol dos Povos habitantes do Ser­
ro Frio, á cuja jl risrlicção recorrem nas·
dependencias proprias do Foro s Freg'ue­
zias comprehendidas no Termo da Villa:'
e os jovens do paiz tem um Professor Re­
gio das Primeiras Letras, e outro seme-­
lhante de Gramatica Latina, para se ins­
truirem nesses preliminares estudos.

Sam dependentes da sol)redita Vara­
as Parochias seguintes. l.a de 8anto Anto­
nio do Tijuco, da qual falIarei adim te.­
2. a de N. Sra. (la Conceição de Mato den­
tl'O, situada ao 8udoeste, em latitude de'
190 , e longitude de 3390

, 18 ' , distante'
da Villa 10 a 11 leg'oas , de ,Marianna 32"
e do Rio de Janeiro 112, que foi divididar
em 1750 pelo Bispo D. FJ.·. Manoel da·
Cruz. Conta }>or suas Filiaes as Capel1as,
ou Ermidas de N. Sra, da A pparecida doso,
Corregos, distante 3 legoas; de 8anto An-'
tonio da 'Tapera, distante fi 'legoas; de
Santa Anna das ~ongonhas, distante 9·
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egoas; ele S. FranCISCO da· Parauna,' no
"Norte, distante 9 legoas; de S. DomlOgos
do Rio do Peixe (eujos applicados reqne~
l'eram p.rigil' outro Templo cm lugar ruais
commorlo., po·' Sel' o actual sec<?, ari€lo,
c no alto de um monte, que além de ba­
tido dos ventos, he faltó de aguas) dis­
tau te 5 legoas; e de N.~Sra, do Porto de
Guanhaens, distante 9 legoas á Leste, Sua
população sóbe de 7U580 a 8U almas, 3, a,

ele N, Sra, do Pilar do Morro de Gaspar
Soares, Que fora filial da e l\lato dentro,
e omlc so' .e~tabelee 11 a famosa Fahdca de
FeITo, distante de l\Iarianna2j legon8, e
do 11.io de J aneil"O 107 , cuja Paroehia Ci'eada
pOT drt'ito ela Consulta da 1\1, C, O, de 1
de Abril de ] 818, e Rcsuln~·ão Reg-ia de
13 do ,mes\.o mez, e anno, fieuu ahran­
g-endo as Capellas (e T, Sra, da j,·eil'a
de Hambé, e Ranto Antonio tIo Rio ábaixo,
N, Sra, do Rosario, e Santa Anna (lo'
Ferros, e da Joanninlla. Tumel,a, a, popu­
la('d.o de GU'120 a jU almas, No seu r­
d~to se vê a Serra denomln:lcla GaspaL'
Soares, abun<lalltissima de Illinet'a. ~s de fer­
1'0, qne <ctun1ment se tl.. oaihllill com :15·

sãs pron~ito. 4.° de II, Si'a, da Pcnna do
Rio Vermelho, distante da Villa 9 !eg-onS
á Lesnol' este, e l.L:tude de 180 lo 1 e
lon.lritllde ele Zv3° 18!; de l\Ial'ianna 52,
e rio Rio de .Tanell'o 130, Não tem Cr pel­
la alguma Curada, mas conta no sen tCl'­

ritorio 3U600 habitantes. fi,a de S. Gonf'a,o
do Rio Preto, distfmte ela Vilh\ IG á 17
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legoas, e do Tijuco 7 a 8, cujo i1istricto, e
sua A pplicação abrangendo 1(J legoa de
comprido mais, ou menos; com 1m'guru
proporcionada, hayia ficado ao territorio
da Frerrucziu da f'onccic;ão : mas requerendo
o Povo ahi habitante, e excedente de 5Um O
a mas, ou pessoa. dadas á rol, q e tam­
bem se e1'ig'isse em PUl'ochia aquella Ca­
pella, em razão da sua distancia enorme
da Matriz, necessieJades e pÍl'ituaes que
P I' isso mesmo pauecia, e ontras circuns­
tancias diona, de contcmp1a,;Go; s, Cun-
ultOl1 a 'upplica, e Ue olv('uc1o S, l\ll\ges­

tade a demarenção <la, nova Freg'l1ezia <.10
'fijuco ('om a a. YilIa, em 21 de No\.°e ­
h,'o d ] 820, Ordenou igualmente, q:-:e
dhi<Hdo o territ ol'io total da Parochia o·L

Concci~'ão em tI'cs partes, se erigisse a
Capella de S, Gon<;alo do Rio Preto em
Fl'eg-uezia, como er'g'.l por Ah:ará de
8 de Outubro d 1821, e para eu 1.0 Pa­
roco pro} rio foi Apresentat o o p, Joúo
Florianno dos Ranto , que seno'a, a Coad­
jutoria_da Villa. do Prineipe, ~m consequ n­
cia d Conslllta do mcz de Abril do
lllesmo anno. A esta Pa!'o~hia fie( r. ,I pel'­
tencenoo as Capellas de N, St'a, elos Pra­
zeres do l\Illbo Verde, eliste: nte da Villa
4 legoas, e do Tijueo 6 e n cia, e de 1 J.

Sra, da. ALIHl~ja, comprehendidas Bt? ter­
ritol'io demarcauo pelo Ah'm'á sobredito de
8 à Outuhro, e sob o mesmo principio,
e rnmos declarados á Freguezia de S':lI1t()
Antonio do Tijuco.
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No distl'icto da Parochia da Conceição
.da Villa est~l o Curato de Santo Antonio
do Pessanha, que he de rndios, ent1'e os
Sertaons de Gutul'una, e Rios de Suassuhy,
·e Tamhacol'is, distante de Marianna mais
,de 30 legoas, e do Rio de Janeiro no,
'onde se numeram além de I U250 pessoas
de Confissão. He Congrua,da pela Fazenda
Publica.

Conhecidas as preciosidades do Conti..
nente do 8el'ro Frio em ouro, diamantes,
e todo genero de pedras distinctas, que
motivando a maiol' vigilancia, e zelo aos
Nossos Augustos Sobel'anos, com espicial
'Cuidado recommendou EIRei D. Pelleo 2.0
o Sell descobrimento ao Govet'nadol' Ge­
i'aI 'do Estado do Brasil D. Francisco de
Souza, e ao Gove~'nador'do Rio de J a­
neit'o Salvador Correa de 8á, distinguiu o
'com privilegios, mereez ,e mui grandio as
regalias os que se empregassem n'ess< des­
cobel·ta, e serviço, (1) nao tal' ou o C
CUt'SO de gente faminta de as extra ir, e
dentl'O de pouco te npo ahundou a tel'ra
de povo immenso, que rlispeJ"so PQr dif­
ferentes 5litios, foi grande pal·te procurar
'O de Tijuco , distante da Villa lO legoas
ao Nor-noroeste, e de Mar,janna 38 ao Not··
Dordes'te, onde a NatUl'eza havia deposi­
tado com fertilidade as pedras mais finas,
'e de valor avultado,

(1) Vede a nota 7 pago 8.
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o Rio Jequitinhonha, de que faBei a
pago 66, nascido na latit. de 180 20

'
,

e Jongit. de 3330 36', ao Norte das Ser­
ras de Santo Antonio (cujo rio faz barra
n'aquelle), e de·Itambé, levando comsigo
outI'as aguas corl'entes, vai no. rumo de
Norte 'banbar grande parte da Commarea
do Serro, desde JPo 21' de latitude e· 3350

3-1 J de longitude, inclinando d'allio seu movi.
mento apressado para o Oriente, á despejar­
se no mar da Villa de Belmonte com o nome
de Rio Grande, ao N. do Rio Caravelas.
D'esse manancial de riqu~zas (como he
tnmbem o Rio de S.. Matheus) dimanam os
Diamantes, que ~chados por Bernardo da.
Fonceca Lobo ( aquem EIRei fez mercê do
Posto de. CapItão 1\,[6r da ViHa do Principe,
em sua vida, e da propriedade do Officio de
TabeUião da mesma Villa, em Resolução de
12 de Abl'il de :1734,) ·foram manifestados
por CeI1;o Ouvidor da Província, que tendCJ
vivido em Gôa, onde adquirira conheci­
mento ti'essas pedras vindas de Golcondá,
as fez conhecer aUi. Não constando cOln
certeza o anno d'esse descobrimento, he
contudo sem qfJestão, que remettendo o
Go,rernador D•.Lourenço de Almeida 'al­
gumas pedras brancas para a Oorte, e
dizendo em Carta de 22 de Julho de 1729,
tIne se opinava serem diamantes; por C.
n.. de 8 de Fe\rel'. do anno seguinte foi~

lhe respondido, que taes pedras sé haviam
divnlg'ado nessas Minas alguns annos antes.,
e já em uuas Frotas se haviam .J.'emettido

Pa~t..2.a Tom. -rIII. V
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'varias outras semelhantes com a certeza
de serem diamantes: poriss9 se estranhou
muito a ommissão inclesculpavel do Gover­
D. dor em ão averiguar logo á principio
uma no\'idade tão importante, succedida no
districto da sua jurisdicção.

Correu livre a lavoura diamantina,
para que de todas as PrQvincias saíram á
~ultiva-Ia numerosos individuos: e como no
I)]()do economico do trabalho não havia or­
dem algumá, ou methodo entre a multi­
dão cobiçosa dos concurrentes, rçsultál'am
d'essa falta grandes inconvenien'eias ás ter­
ras da. mesma lavoura, á justiça., e ao,
s~cego dos empl'egados n'ella, sendo poris­
so vexados os mais fra.c08i pelos mais for­
tes com roubos" rixas, e contendas. Por
Ordem Regia de 18 de Março de 1732 paga_
annualmente cada negro, ql:le no Serro fa­
isca ( 2) diamantes, 5U reis: e pelo Gover­
nador sobredito foi e~tabelecido aos mi­
neÍ1:os diamantinos a Capitação de 20U reis
por 5.°. de cada escravo. Assim continueu
o pagamento, até mandar a C. R. de 15­
de Maio de 1733, que em diante aecres­
cesse mais 20U reis de Capitação, para
fazer a quantia de 40U reis, cujo total
principiaria á exibir-se depois de finalisado
o tempo prefixo pelo Governador ( em CQn- .

( 2) Assim como se diligenceam os graonsinhos
do ouro escapados aos mineradores, tambem se pra­
tica a me~ma diligencia com os diamantes; e P esse ­
trabalho chamam 19ualll}ente faiscar, Vede a nota 3
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formidade do Avi'7.o de 16 de Maio do
mesmo anno) , ao arbítrio de quem ficou
o accrescentamento da' Capita~ão até 50 T

.~:isirio~la~o~: ~~e:s~:~l~~~l~;n::~~~ã:
a C. R, de 30 de Outubro de 1733·, flue.
nas Minas de diamantes se e 'tabelecesse
uma Capitação IllJüto crescida; IJoisque cm'­
regadas as pedI'as com o peso e impo i­
ção grave, não se poderiam vender por
preço baixo; e deste modo se impedia en­
vilecer e vallor denas. Pela mesma C. R.
de 30 de Outubro se estabeleceu a Inten­
deneia dos Diamantes, cuja diligencia foi
incumbida ao Desembargador Rafilp.I Pires
Sardinha, e a demarca~'ú() dos limites cer­
tos das terras que dev l'iam ficar no ter­
ritorio diamantino, para se ,'edarem á
qualquer outra lavoura ( 3 ) Designada por..
tanto a e tenção de dez legoas, não foi
mais permittido { pessoa a] uma enb'a-Ias ,
~sem licença da Junta da Intendencia, sob
a pena de prisão, e de s.er havido PQr
Contrabandista. (4)

Para defender o extravio dos fliaman­
mantes, e· do ouro nos rios dos limites

Vii

( :3) Ao Intendente dos Diamantes pertencê priva';
tivamente o .conhecimento de todas as causas mlOeraes
do districto, e dos Soldados que ahi estiverem de gual:.
nição, por Ordem de 31 de Outubro de 1739.

( 4 ) Prohibida a mineração diamantina, ou auri­
,fera, onde se achassem diamantes, excepto no Serro
Frio, mandou mante-la a Ord, de 12 de Março de 174~.

A Demarcação Diamantiná.comprehende ~ legoas em
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(]iamantinoi, e impedir o roubo dos direi­
tos das Entradas, se conserva ahi uma
Guarda militar, compesta de mais de oi­
tenta praf'as, e commandada por UfI\ Ca-... 'pitao, de que saem os destacamentos par"a
os distl'ictos do Continente respectivo dos
diamantes. He o 1:0 delles o do Milho Verdt}",
ao Sudoeste do Arraial; ~.o o da Parauna,
no mesmo rumo-; 3.0 o da Gouvea, dis­
tante 6 l~g. na mesma direcção d~ 8udOl-.
este; 4.0 o da Pieada, ao Sudoeste d'a.-:
{Juelle, distante 3 lego ,5:.0 o das Tres bar­
ras, ao Sudoeste do Arraial, situado nas
margens Orientaes (10 Rio das Velhas, e
Das 8etentt-ionaes do Rio Parauna; 6~o o
do Galheiro , tambem ao Oeste do Arraial;
7.0 o- Destacamento do Rio Par'do, na
mesma direcção; 8. o a Contagem, 0\1 Re­
gistro do Rebello, ao Nortc do AI'raial;
9.° o Registro de Cayté-mirim, em ig'ual
direcção; 10.0 0 Destacamento da Chapada,
ao Norte; 11.0 o Destacamento do Andaya)',
ao, Nornordeste; 12.0 a Guarda do Jnhahy,
no mesmo rumo; 13.0 a Guarda de lnha­
dea,. no mesmo rumo; 14.0 o Registro do
Pé do .Morro, ao Nordeste; 15.0 em fim,
a Guarda do Rio Manso, no mesmo rumo, .

No anno 1735 monopolísou:. EJ.u~i o~,

r

-quadro, como referiu o A. do Systema ga Arrécada•.
ç~o dos Diamantes, que te verá. adiante) no .fim da
NB.2 -
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diamantes b utos " (5) cl"t:ando para sua
admjnistra~ão um Contra.to, em que en-

• trou pdmeiro o 8urgento M6r João Fer­
nandes de OliveIra, moradOIo cntão em
Vi/la Rica, associado com Floanci co Fer·.
reir' da Silva, pela arremata(·ão tr-íe.ri­
DaI de trezentos mil cruzados e~l cada an­
no, até o de ] 73{}o Findo o temp ,denovo
~rrematon o mesmo Oliveil'ft o Contrato,
que teve principio no anDO 1740, pelo preço
de ]38 contos de reis, p finalisou em
1743. (6) No anno de ]744 pl·il'cipiou. á
ter exercicio outra arremata~16 até o fim
de 1748: e em Junciro de 1']49 entrou o
novo Contratador Felisberto Caldeira. Braot,
(Iue acaho\! ClJI fim de 1752. ('1) Succe­
deu-lhe immediatamente no anno de 1']53.

__------4 _
( [») A Lei d 24 de Dezemhro be 1734 resel'\!oU'

para a F. R. os diamantf's de ~o quilates de peso',
e d' ahi pam cima, e que dentro de 30 d s se entre­
gassem : que o preto descobridor ficasse forro dando·
be por elle ao Senhor 400U reis. Da Ord. de 13 de
Ago to de 1738 consta, que apparecera um de 26 01-.

Illvas de pC!j.!, em milo de Mllnoel Roch'igucs N,une.s.
(6), A C. H. de 3 de Abril de ]743 mondou RS·'

sistiF pela Pro'Vedoria de Villa RIca ao ConlralC? com
a qulltltia snfficipnte de ouro, que não excedesse a
2001J Cruzados, e fez·se assistencin com] SOU.

( 7:) O Aviz.o de 20 de Fev~reiro de-1753 que or.­
denando a prisão de Caldeira, mandou aprebender QS

'Bens papeis, e effeitos, e examinar o Cofre dos Dia..
mantes , para a satisfação de 900U cruzados de Le;,
,,"as passaclas sobre os Gaixas, e sobre os emprestimol~

da Fo R.
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o sabredito Jou.o Fernandes de Oliveira,'
POI' arl'ematação de seis' annos, que se
concluiram no de 1759, e eontinnou até
1771.(8)

No 1.0 de Janeit'o de 1772 eomeçou n
extr.ação diamantina lJor. conta da Fa1:enda
Real, sendo Caixa, e Administ 'ado' Geral

·d'ella Caetano Jozé d~ Souza, en 'iado
pela COI'te, o qnal fazendo á principio
-despezas illimltadas, deu 'motivo á r du­
ção de 500U cruzados annuq.es, mandados
;·contdbuir pela Junta da Fazenda de Villa
Rica, e de 100U cl'l1zados mais de Letras,
que se deviaQ.l sacar sobre os irectores

"Geraes da Administração dos Diamntes,
A Receit annual, á que se aspirava, era
a de 2: 200 oitavas de Diarnantes, Em aI-

,guns annos chegou a e.xtracção á essa. co !ta,
,em poucos a excedeu, e n'outros s-entill
diminuição, Nos trábalhos respect'vos da

.mineração até o anno 179 , se em!H'ega- I

'vam 500 escravos, quando a estaç~o cor­
ria secca; mas em tempo d'aguas chega­
vam ordinariamente os tl'abalhadores de

(8) O Alvará de I,ei de II de AO'osto de 1753
tomou sob a Protecção Real o Contrat~ dos diamau..
tes do Brasil ,e fez exclusivo o seu commereio, Em
2 de Agosto de 1771 se deu regimeuto á extl'acção

.' d'~ssas pedras; para que creon o D, de 17 de Feve­
l"eIra do a.nno seguinte um Fiscal, â quem se deu tam·
bem ReglmeJilto em Alv!irá de 23 de Maio do mesmo
a,llno , no qual foi declarado o de 2 de Agosto..
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4·:200 tí 4;400, e ôs Administrauol'es do
sef·viço, assim como os Feitores, andavam
por 350. 1 o principio da lal'oura vencia
um escravo 1: 200 reis por Semana; porém;
depois ficáram pel'cebendo 900 reis, e 750,
reis, coÍlfornie ~ (]iyersidade pcrió.dica do)
temp8 : e desde o anno 1783 se estahele-·
ceu o preço de 675 reis de jornal sema-·
nario, que por dia sae á 112 e meio reis_ Os·
Administradores, e Empregados de mais.
consif1el-acâo, al'~m do Ordenado annual de
240U reis~, recebiam tambem Comedol'ias"
que lhes dava a Administração: mas abolida
a meza, substituiu-lhe a consignação de 60
oitavas de ouro annualmente á cada indi-·
viduo_

A'pesflr da eco omia mais prudente
sobre os 600U cruzaoos á cima referidos,
ou procedesse da exigencia dos trabalhos
mineraes, ou la pouca exactidão 00 cal­
culo, havia sempre um excedente de' des­
pezas, que no fim da anno 1794 fez o
empenho de mais de 800U cruzados, es­
palhados em Bilhetes por maons dos habi­
tantes do paiz, e de toda Capitania, á ~

quem a Administração ra devedora_ Por
Dr-dens do Real Erario de Lisboa' ao ln..
tendente, e aos Caixas, que igualmente
se expediram á Real Junta da Fazenda dé~

Villa Rica, para a assistencia, priD<'ipiou
em 24 de J UUlO de ] 795 á regular-se li\.

despeza annua da Admmistração pela quan­
tia consignada de 250U cruzados;. em
cunsequencia do que se diminúiu. o numero-·



dos escl'avos trabalhadores, e dos feitor!' ,
e a empresa dos sel'",iços de maior cuo:.o
fica\! ommittida. Como o numero de 1: 100

.escl'a,-os; com 0'8 Administradores, e Fei­
tores á proporção, eram insufficientes, para
sustentar o nccessario trahalh'o e.a minera­
.~ão, accrescentou aJunta adm;llistl'(l tiva
irlUis 200 escravos, e com elles cl'esce o
numero dos Administradores do 5en·j('o,
e dos Feitores competentes. ~

Tal foi o pé da Administracão efor­
mada desde o anno referido I795~ á 1801,
em qne, vendo a Junta Adminish'atlva qua..
si extincto o seu elllpenho, delilJeroll a ad- .
missão de 41)0 escravos mais, e d 12 ou
13 feitores, que com o principio do mez
de Maio entráram á trabalhaI' : e dando con­
ta dessa providenda ao Real El'al'io, nenhl}­
ma Ordl~m dimanou.d' elli, que BUS}) ,0 des·
se a entl'ada de D1tl.ior numel'o de op'Jra­
}'ios em circuDstancias de servicos , ce.;­
sarius, e importantementeempr~hend'd s,
á pesar e difficultosos. (9)

Estabelecida a Intefld nr.ia. (los )jl\­
mnntes pela souredita C. R, (le 30 de O)..
tUU1'0 de 1733, 1ieou o gO'ferno rliaman"

·---------_._-----.-----'----...
( 9) Por ser mui util, e digno de se prepetuar O

Discurso sobre os Sy~tema!'i de arrecadação dos Dia­
mantes organisado no onll l'i 93 por Luiz Bl'!tl'iío de
Gouvea e Almeida, Intelldel.te que foi do" Diaman­
tes, e falleccu no Govemo da Ilha da Madeira, CUjll

peça me foi communicada pelo mesmo Antor; fiel­
mente a transcrevo no fim destas llota". onde se verâ

I
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tino constando de um Intendente com JU­
J'isdicc5o privativa na Demarcacão mine­
ral d~s diamantes, em contorI~idade da
Ordem de 31 de Outubro de 1739, de um
Fiscal, de dous Caixas, de um Ins­
pector ~ ou Administl'ador Geral dos Ser­
viC'os, de um Escri \"5.0, e de um Meiri­
nho. Pereebia o Intendente 3:200U reis de
OrdeBado annuo, e certos emolumentos da
Vara, que excediam á 30U reis; e haven­
{lo occasHio de alguma. solemnidade Real,
{tll luto, recebia por esses t:tulos 93U reis
de propinas. O Dezembargador Fiscal tem
de Ordenado 2:000U reis'; e de propinas,
pelos mesmos titulos que o Intendente,
90U reis. O 1.0 Caixa recebe de Ordenado
'Ontl'o tanto, que o Intendente; e o 2.°
.2:400U reis. O Inspector Geral, 1:600U reis..

O' Officios de Justiça de 'rijuco, crea­
dos em 1778, pagáram á Corôa, n'esse
-anno, a quantia de 457U466 reis•

.. I O Arraial elegante, e fiorente do mes­
mo 'rijuco, distante de l\farÍanna 52 le­
.goas, e ·do Rio de Janeiro 134', situadõ
aos 18° 6 ' de latitude, e 34° 37' de longi­
tude, em lugar agl'adavel, e plano, exis­
tia a Capella de S. Antonio, onde se es­
tabeleceram as Irm"mdades do Santíssimo,
do Senhor dos Pacos, e de N. Sra. do Ter-

>
~o : e como a Junta da Administracão dos
Diamantes tem ahi o seu assento, 'os Ma­
gistrados competentes a sua residencia., e
um Destacamento consideravel' de Cavala­
ria Regular conserva o seu Quartel; por

Pm't 2. Tom. rIll. X
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esses motivos, e muito mais pe'la distan,­
cia de 10 lego·~s da lVlatl'iz da Villa, in-
el'meiadas do famoso Rio Jequetinhonba,

.e d'outros quasi semelhantes, contendo o
Districto Diamantino mais de 12U almas ,.
requereram os moradores do mesmo Ar­
raiaI, que dividida aquella porção notavel
de territorio da l\1atr~, se creasse no
Tijuco outra Parochia em beneficio· espi­
-l'itual dos habitantes nas terras diaman­
tinas. A'pesar de conhecida a razão exu­
berante da supplica, e a necessidade do·
seu provimento, que s6 pelo exposto era
assás manifesta, não teve por então o'·
eifeito dezejado, como ficou dito;. mas re­
alizou-se pela Consulta de '13 de Agosto
e Rosolução ~egia de 6 dc Setembro de
1819 que ·Mandou desunir a Freguezia da
Conceição, e crear em Tijuco uma Paro­
chia nova, e por Décreto de 27 de Outu-·
bro do mesmo anno foi-lhe dado o Padre
João Baptista de igueiredo, que era 1)1'0­

prietario da Igreja de Catas Altas, por'
seu 1.° Pastor, cuja nomeação se frustou·,.
por passar esse sugeito á uma das Coni.
zias da Sé Mariannense, dando lugar ao
Padre SeUastiãQ Jozé de Almeic.~a, Coad­
jutor actual da Freguezia de S. J ozé do
Rio de Janeiro á requerer esse Beneficio
novo, no qual o proveu' a Resolução de··
Consulta de 9 de Abril de 1~2I.

Tendo-se demarcado os limites da me&--·
ma Igreja Parocbial na Consulta de 27 de
Outub.ro de 1819 ,que a. Re.solução Regia de, .
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21 de Novembro confirmou, por motivos
posteriores não se verificou essa demarca­
ção, ficando sem effeito o Alval'á então
expedido, que a declarava: e p<>r outro
Alvará datado a 8 de Outubro de' 1821
ficáram firmados 95 termos competente­
mente parochiaes na forma seguinte_ =
relI~ o seu princi,pio no alto da Sel'l'a do
Gavião, seguinrlo por onde passa a estra­
da do lUo Vermelho no rumo do Norte,
até as cabeceira> do Rio Manso, .e por es­
tP. á haixo até a Barra do 11io .Jequitinho­
nha, e por este á haixo a Barra do Inhans­
sica Grande, aonde se divide da Parochia
do Rio Pl'eto, seguinrlo os mesmos limites,.
que diddern o Arcebispado da Bahia 'do
Bispado de lVIarianna, até a Povoação
da Pa.rauna: Tomando- e um o rumo
de Leste pelos mesmos limites, que
dividem a Freguezitl" da Conceição, Oll

Parochia pI'imitiva da Villa do Principe,
de que fOl'am desmemhradas esta da
Tijuco, e a do Rio Preto, principia
a dh'idir-se della seguindo até o pri­
meiro Ribeirão que corl'C para o Jequiti­
nhonha, e descendo por este á baixo até
a Barra do Ribeirão do Inferno, continúa
at' o Sitio do sobredito Alto da Serra d .
Gavi"'o, aonde feixa, e tel-mina a área,
e territol'io desta dita Parochia do Tijuco ,
conteBdo em si as Povoaçoens, .e Capellas
denominadas do Tijuco, que he o lugar
da PaI'ochia, a de Santa Anna, que dista do
Tijllco 7 Jeg$la~, e a Tma 17 , a rlo lnha-

Xii
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by , a da Cllapa(~a, a do Rio 1\1anso , di~­

t:.nte da VilJa. 15 legoas e do Tijuco 5, a
de Santa Anna do Gouyea, fJue dista da
Villa 10 legoas , e do 'l\jnco 6, a da Paran­
na, e S.•Joz', ou N. SI·a. ela .Mercês fIo­
Andrequícé, ciistante do Tijuco II á 12 le­
goas, e da \Tillu 5 á 6. = Além das Capellas
refeJ'idas, e fI ndadas fÓlla do Arl'aiaI, ex­
istem dentro' deHe as de N. Sra. do Am:"
paro, de N. Sra. do Cal'mo, erecta em
1751 pelo Contratador .João Fernandes de
Oliveira, e onde ha uma Irm:mdade de
Tel'ceiros do mesmo titulo, organisada em
1755, que por indiscreta, incompetente, e
nuIla ordem (lo R. Bispo, em ]758, se sllb­
trahiu á sugeiç~í.o da Matl'iz , com injuria,.
e prejuízo conhecido dos Direitos privati­
vos do Paroco proprio, e d:. mesma I~I'eja,

e SUlit Fabrica, sob." os quaes nenhuma
jurisdicção tem (}s RR. Bispos ( pl'incípal­
mente os do Ultramar) porque só compete
110 Soberano Gram l\festre das Ordens es­
tabelece-Ios, e altera-los, nas Igrejas das
mesmas, em conformidade dos Diplom:'\!§
Pontificios: de S. FranrÍsco, principiada
em 1760, com outra Irmamladc semelhan­
te da mesma den6minacãe; N. Sra. das
Mercês, N. Sra. do Ro'sal'io, Senhor do
Bomfim, Santa Qüitel'ia, N. Srn. da Luz-,
e a da l\i[isericort1ia.

Sua população sóhe a 14U250 habitante!.
Em um recolhimento unidQ á pequena

Capena de N. Sra. da Lu~, se educam me-
niRas jove_u,~ -
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Em tres Ilospitaes se curam os enfel~­

mos 00 rlbtricto; e n'umu. Casa de :Miseri­
cOl'flia acham Outl'OS soccorros os que ne­
ep.'sitam dos ~enlii au. -ilios, POUCfiS casas de
"ivenrla se <:onl am ahi fabricadas de pe­
rira, porque a eonstrucção ordinaria de

. taes erlificios hc ~ ita rle taip< , mui rlura­
vel, ou (Te páo (I, pique. Abunda esse si­
tio de agons crbtaliuus, e goza de at'es
saudaveis.

Ainda qne alg'uns lugares do referido
Continente sejar) eom1H"ltidos de ycntos
usperos ~ ha n'clle sitios mui anwr.cs, e taHl­
bem quentes cm dl'Illa~ia, O' rks, qlte DR

retalham, eom fertilidade lhe riam o pei­
xe; e os pastos eilatmlos, onde se cl'ia'o
gado vacum com fartura notm'el, ('011('01'­

rendo para a sua nutri(::-" o ll1uH'\S baITei­
J'US sali ratlllSi, que até incitam n j;cyou('5o
das feras ( porcllle, sem o sal, (10) nenh~an
anime I póde suusiHtil' nos PUIZC5i minerues )
('ontriUi.lelll á sustentar GS seus habitantes
sem miseria, A -aça de tou), a qualidade.
nãg ü\lta ahi: os campos, e os telTenos
llOlis habeis, sam cultivauos c;)m o nJgo-

-------- ---
( 10) Soh ef;!'e genero se expediu o segninte De­

CI lo de 29 de Abril de 1821 como se' vê "Querendo
sprn dr!11or!l attend cr éÍs necessidade~;'(los habitantes d115

]Jrovincias Cenlraes deste Heino do Bra!'il, paJ'~~ qne
Jl<lssão prosperar em seus t'!'tabelecillwntos de Agí:icnt­
lura, de Criação, e de Industria, de que tanto de­
pende a l'iquczl\ nacional: Hei por bem ordenar, qne
da data deste Meu n'ccreto em diante se 11;10 cobre di·
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milho, n.rros, m~ndióca, legumes
(b)c s, cente'io, flllUO, e outros g-e.
de cônsummo.

---- ---- --------------
reit) algum do Sal na sua entrada, e passagem pelai
Registros, ou Alfandegas de Portos Secos, cessando
de todo o pagamento de setecentos e cincoenta rei ,
que até ao presente se exigiá por cada um alqueire j

e, bem assim por qualque,' outra imposição, como que
por a\gmn titulo, ou Itlotivo se acha nas diffel'entes Pro­
vinci:u; centrJ.cs onerado este genero de absoluta neces­
sidade, O Conde da Lonziíl1 D. Diogo de Menezes, do
Conselho de Sua Mªgestade, Ministro e Secretario

',de Estado dos Negocios da Fazenda, Presidente do
Real Erario o tenua assim entendido, e faça execu­
tar COlll os despachos necessarios. Palacio do H,io de
Janeiro em 29 de Abril de 1821 ...... Com a Rubrica do
Princlpe Regente. "

Por effeilO da Representação da Junta ProvisoTia
'uo Governo de S. Paulo em data de 21 de Setembro de
-182,1, sobr' o Despacho c\o Sal Estrangeiro entrada no
Porto de Santos por um Bergantim ln&lez, o qual fôra
despachado pela Alfandega. do Rio de Janeiro sem pa·
gar Direitos, á vista da Dis'posição do Decreto de 11
de Maio do mesmo anno, pedindo providencias á bem
'da importação desse Genero Nacional, de que ha tanta
'abundancia no'O Portos da Monarchia Brasiliense, e e:n
u~ilidade d'aquellas Provincias, que não carecem de
tal genel'o : Foi S. A. R. Servido Attender ao exposto
'na Consulta da Real Junta do Cornmercio, AGrlcul·
'tura., Fabricas, Navegaçao do Reino do BraRil:~a que
Mandou proceder sob," o aSllll1plo representado, Ha·
vendo por bem na Sua Resolução de 26 d.e NoveU1~

bro do anno apontado, Mandar Declarar, que o De·
creJo de 11 de Maio do mesmo anno, não obstante a
generalidade da sua disposição, pela qual se presomip
total i51en 'ão dos direitos do Sal Nacional importado
em Navios N acionaes para qualquer dos Portos do
Reino do Bi'a~i1, ficando o Estrangeiro sugeito aos
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ga. Villa de JV' Sra. do Bomsuccesso do Fu-
nado, ou das .M~inas Jvovasdo .I1'1'USSUlt-,

hy, cornp'I'ehendida na Comnw'I'ca do Se1'­
ro F1'io..

Aindo do Rio ,l\Ianso, no anno ele'
1727, Sebastião Leme do Prado, com ou_o
tl'OS Paulistas, em demanda do Rio Piau-·
hy, que ( segundo a fama dos seus desco­
bridores ) abundava de ouro, e peilras pre­
ciosas; por não seg IiI' o rumo de Lcsnor-·
deste, passou o Ri A 'assIm]l)', e o I u-­
mUl'andiba, e rleclinon ao Nortc, á en­
contrar o Rio Fanado (assim chamado ,.
por ser folhada a pinta do ouro. ) Seguin­
do-o pelas SUtlS margens, em Junho do
mesmo anno, até um ribeiro, que nel­
le faz barra, alá, por expel'ieneias, e sem.
muito trabalho, achou aVl1ltnda porção de
ouro misturado ~om as areias, e cascalho
superficial, por cujo motivo poz-nie o no-­
me de Bomsucesso. A esse mesmo tempo..
desceram pela margem do Fanado outros,'
bandeiristas pesquizadores, e achando igual
f{)I,tuna no lugaJ', onde faz barra no Ara­
suahy, se ajunhlram todos, e foram par­
ticipar o seu descobrimento á Br8z Esteves,
que os' invj{lra do Rio :Mauso, por ficar
molesto nesse sitio.

mesmos direitos, que pagavam antes da publicação do
referido Decreto em todos os Porlo~ do Brasil. Assim
f'<)i manifestado pOl' Despac110 da referida Real Junta de
lj de Dezembl'o na Provisão de 10 de Janeiro de 1822> .
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Governa,-a então as l\finas Gm·aes O.
Lourenço de Almeida, a quem Scl>astEi()
J..,eme promettera dar ~s seus descobrimen.
tos ao I11anitcsto em proveito da sua Ca.
pi tania, Suecedendo pOI'em, que na Itacamni.
ra se ae:n.sse Fl'aneisco DiflS do Pi'a·
elo, e Do ning'os Dh~s do PJ'tl<10, com ou·
tros tambeni Paulistas ,. e constando-lhes
~luc Leme se avizinhava., para repartir as
terras do sea descoberto, 8tllrani-lhe ao
encontro com o Povo da Sua comitiva, em
:Maio de 1728, e conseguiram ernfim, que
se manifestass~ o descoberto das novas
l\1inas ao Go,,'el'nador da Bahia, por um
Tel'mo entI'e elles- feito, Como nessa rnes·
lUa. occasião visitava o Sertão de cima o
DOU/tOl' Mi;;llcl Honorato, por parte do
Areebispo d:l lh!lh , CO:lCOl'l'ell essa cir·
cunstancia,. para. tambem fil:ar na pal,ti..
Um Ecclesiastica dá mesma Diocese tQdo
o dis l'icto das Novas .Minas,

fiep.a.l'thlas as terl'as do Ribeh'o BO'u·
8acc;;sso, e F~na.<lo, no anno sobrcrlito,
lião tal'dou o estabelecimento de uma pO" .
yonção notayel pela concurrencia dos J\Ji.
llcil'os pm'a esses si tios , onele levantclrlllll
úma Capclla ao Príncípe rios Apostolo.s,
á quem d~rlieál'am igualmente o .Jl1')'ltÍttl
denominando-o de S, Pedrn do Fanado, por
cujo titulo fizer,un conheceI' o Iugal' do sell
ajuntamento, e 7iveoda, Com o referido
princip io se fOl'am furma:l do os posteriores
AI'raiias da Itaipába, do Paiol, e cl A~

gua Suja, situados pelo rio -de S, :àb~
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,cus,. ( 1) da commarca do Se..ro F~io.

Sciente G Capitão General da Bahia,
.e- Governador do Estado do Brasil, Vasco
.Fernandes Cezar de Menezes, dos novos
.descobertos, e da repartição d.as terl'as,
tsem del}1ora diligenciou firmar a sua juris­
dicção, e dar tom ao nascente paiz , man­
.dando o Coronel .Pedro Leolino Mariz ~lira

Commanda-lo , e rege-lo: á Domingos Dias,
e á Francisco Dias, conferiu as Patentes
~e Mestre de Campo, e de Coronel, e á
.Sebastião Leme a Provisão de Guarda l\1.ór
.das terras,"e aguas minel'aes, em remune­
ração. do que praticáramo

Para evitar o -detrime~to grave dos
.Povos em levar o ouro d'essas Minas ti
Caza d.a Jacobina, e Rio das Cont~ls (.onde
por Provisão do Conselho Ultramarino de fi
de Janeiro de 1727 se haviam levantado no­
vas Fundicçoes ) ordenou aquelle Vice Rei

·a fundação de uma Caza de Intendencia em
Arrassuah-y, em que se fundisse todo o

Pm·t 2. Tom. rIII. Z
~---------_._----------

( 1) Nesse Rio ao Oriente da Villa do PrincIpe
. descobriu o Mestre de Campo João <da Silva Guima­
·raens quantidade notavel de pedras preciosas, quando
entrou o Sertão na diligencia do ouro, mas accom-

.mettendo-o o Gentio, perdeu alli SI maior parte da
lua comitiva, e falto de forças se retirou ás Mmll5 No­
vas , onde findou seus dias, sem poder declarar os lu­
gareR, em que se occultava tanta riqueza. ,-cuja noticia
deu motivo á Pl"Ovisão de 4 de Fevereiro de 1730, que
chamou Minas de S. lJfatheus ás Novas de Aras'>uahy.
~'Fanado, ..
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producto da mineração, commettendo'-a
,mesmo Commandt<\onte o seu edgimento, e
.Iestinando pal'a, operarios della os Officr­
" 's competentes. Dos Livros da Provedo­
l ia consta, que pelo tempo de subsisteu­
da dessa Caza, e actual exel'cido desde
.1 aneiro (~e 1730, até 2 de Agosto de ~735,
no qual se nboliu, por principiar o no\'o
methodo de CobranC'u do Direito Senhorial
110 ouro por Capita'ção, passáram d'alli á.
fundir-se n<t Buhia 215 urrobas, 56 ~llar­

('os, e 4 oitavas de ouro, accompanbadas
c~é Guias, e outl'a pOJ'~ão igualmente grau'­
Ó~ do mesmo metal le"ado sob Fiança. '

Estabelecida a Capitação pelo Gel1~ral

Gomes Freire de Andrada, denovo, para
(~xecuta-Ia onde lhe r)ertencia, em confir­
midade do Decreto de 28 de .Ianeiro· de
] i36, e da Carta Regia de 81 clo mesmo
mez, e mmo, ql1e' o accompanhou (2) , se
estabeleceu Destas Novas lUína: uma I&­
tendencia, que existe. Como erá llecessa·
rio crear ao mesmo tempo um Corpo de
militares, por cuja 'dgilancia se acante}·

------------ -----'--_..-
(2) Consta da OrJem de 18 de' J ~neiro de ]73~.

Em virtude da. C, R. de 8 de Fever. de 1720 se hã­
....iam estabelecido nas Geraes 5 Intendencius, a sa­
ber em Villa Rica, na Villa do Ribeirão do Carmo,
no Rio das Mortes, em Sabar.á, e no Seno Frio, ou
na Villa do Principe : nas Minas do districto 'de S.
l'aulo 4 , que eram a de ParnaguA, .de Paranáapanem~,

fie Goiás, e do CuiaM; e na Capitania da Hahia" 11

de Ara55uahy" e Fanado.
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la·se o extravio do ouro não quintado ~ te
'd()s diamantes, mandou aquelle Vice R.ei le-'

· vantar ahi uma Companhia de Dragoens,
· ~ Belchior dos Reis e .Mello , Sargento Mór,
, se offereceu a sustenta-la ú sua mIsta, como

r-ealisoll, passando-lhe a primeira most1'a
QDl 8 de Dezembro rle 1729.
. Então se dcsjgnitram "arios sítios, por
onde seda fncil - o extrado , para o' esta­
l>elecÍíllento de Registros, que o defendes­
iem, sob a vigilancia daquelles' Dragoen~
l'epm'tidos eln destacamentos. He 1.° O' de
Santa Cruz, á Oeste da Villa, nas mar­
gens meridionaes do Rio Jequitinhonha. 2.°
de Simão Vieira, ao Nordeste., nas mar­
gens meridionaes do mesmo Rio. 3.0 da
Cóneeir.ão, ao Nornoroeste nas margens
meridi~naes do mesmo Rio. 4.° da' P~ssa­
gem do mesmo Rio, ú Nornoroeste, nas
margens setentrionaes delle. 5.° 00 Tucayó,
á Nordeste, nas margens meridionaes do
luesmo Hio' Tucayó 6.° de Itllcambir'f\.', Ú
O,este : 7,0 ·do Rio Pardo, á 4.a de· Nor­
norcIeste da Villa, 'de ttlH~ dista 50 legoas.
8.° de Guarátuba ú Oeste do rio do mesmo ..
11 Ollle. 9.° do Rio Itucambil'ussú, llas màr­
gens mel'idionaes do mesmo, que em\)ara~a

'u extl'acç~tí.o furtiva dos diamantes, de;fl'
o nascimento, desse Rio; até o 11lg'UI'" em
qne se mistura com- o Jequitinhonha. 10,0

· o situado nas m31'g-ens setentrionaes, do re-
ferido ltucambirussú .

. . . . Sendo notavel a povoação dos sobl:e­
), ditos lugares pelo concurso dos ,Mineiros·,
· Zii
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mandou o Vice Rei ao 2.° Ouvidor do Ser':'..
ro Frio, Antonio Ferreira do Valle, fi

Mello, que na Provincia nova erigisse uma
Villa, creando Camara , Juizes Ordinal'ios,
e os Officiaes competentes' d'ella, o que
se eifeituou a 2 de Outubro de 1730, de~

nominando-a JliUu de. N. S'I"u. do Bom­
sue.cesso das Minas JVovas do .;lra8s~tahy .:
e. por este modo ficou todo esse territorio
dos novos descobertos á esta Ouvidoria,
no que era relativo ao Judicial, em vir~

tude· da Ordem de 21 de l\faio de 1729,
eom subordinação ao Governo da .Bahia,
no Politico, e Civil, como declarou a Pro­
visão do' C. U de 4 de Fevereiro de 1730;
confirmando a Ordem precedente. Conser­
vou-se '8 ViDa na jurisdicção do Ouvidor
da Commarca da Villa do Principe até o
anlio 1742, ~m que Cl'eada. uma'Ouvidoria
na Bahia rla parte 'do Sul, foi-lhe annexa
a Villa do -BolÍlsuccesso , e seu termo. Sen­
tidos porém os póvos dessa união, pelo in­
commodo gravissimo que soffriam no seu
recurso, ficando 'a ViUa da Jacobina., Ca·
beça da Commarca, distante mais de. 150
legoas , representáram ao Soberano as .suas
circunstancias, e obtiveram o Decreto de ­
10 de l\faio de 1757; que desanexou da
Bahia 'o termo d'esta Villa, unindo-o á
Çapitania das ·Minas Geraes ( o qu~ se rea·
lisou no mez de Setembro do mesmo.anno)
com os Dragoens aUi existentes, 8'ob á
obriga~ão de um pequeno destacamento para
~ Jacobip8" onde ,. por Provisão. sobr.edita
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do c." U. de 5- de Janeiro' de 1727 , se ha·
viam levantado novas Fundiccoen~. E por­
que o Decreto referido não' declarou, se
o mencionado territorio ficava tambem ad­
judicado ao Governo oas Minas no l\iilitar ,
e Civil; foi pre~iso, que a Resoll.1ção Re­
gia de 26 de Ap;osto de 1760 decidisse a
questão á seu favor, como fez constar a
Ordem de 28 do mesmo mez, e anno.

Tendo os habitantes primeiros do Ar­
raial de S. Perlro fabricado as sua!! viven­
das nas margens do Bomsucesso, e do
Fanado, desoe o anno 1729 se foram mu~
dando d'alli para o plano de um monte pouco
elevado entre os ditos rios, e ribeiro, on­
de haviam já mais de 140 Fógos ao tempo
da creação da Villa, a qual se esblbele~

eeu sobre o monte, na direccão de Suest'é
á Noroeste, ficando-lhe o rih~iro do Bom­
soccesso ao Oriense, e o Fanado ao Oeste.
Para communicação, e ser,,-entia da Villa,
situada em 17 grãos de latitude ao Sul ,
e longitude de 3430 15 1 ( segundo a ObS81'­
"acão do Padre Chapaci, de quem fanarei
no' Liv. 9, Cap. 3}, 011 em 3350 , fazendo
o meridiano em Tenarife, ha uma ponte
de madeira. Quasi todos os edificios,.. que­
excedem á 250 Fógos, sam terreos, e fa­
bricados de páo á pique, ou C6Ul adobes,
onde habitam mais de duas á tres mil pes­
soas. Ha na mesma ViJla um Capitão Mó.";
que foi á principio triellllal, e hoje h(~'

Cargo vitalício. Uma Companhia de Orce'­
nança orgallÚlada de homens brancos dl1a'
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de· homens' pnNlos , nma de homens pretos.
uma de Caeadores, e dllas de Milicianos.
fazem o glJ~ rnecimento d9 llaiz,

'l"'-erminam ao NOl'te as Minas Novas
~~oln a Capituni:l du lSahia ( e conse{luente­
J.nente a Comma·tea do SelTo Friu, ao N)
J\}elo Rio Verde, e Ca.eilociriFlha ; e o ca­
minho, que do Rio ral~do vai á mesma.
Bahia, as divide, nas vCI-tel'ltes desse Rio)
v~la Fa~enda denominada CUI'I'alinho. Ao
Oriente balisam com os Sertoens povoados
de Na~~ns differentes de Gentios: ao Sul
tinalisam com as Commareas de Sabarêl, ,e
de Villa Rica: ao Occidente com a mesma
Commarca de Sabará, pelo Rio de S. Fran­
cisco, e parte do das Velhas.' Dista de
:Marhinna, ao Nordeste -, 63 legoas ; de Sa­
bará, no mesmo rumo, 60; da Villa do
Pl'incipe, ao Nornor~este, 36; e do Rio de
.Janeiro 135_ O termo Mstas Minas Novas
ehega ao do UI'ubu, e Rio das Contas, ao
Norte; ao da Villa. do Principe ao Sul; á
~Iata Geral, á Leste; e ao da Barra, â
Oeste. Em todo ene h.weram 27 mil habi­
tantes.
. O .AlvHrá de 22 i1e .laneit-o de 1810
Tomando ell''' consideração tl g'l'<1n<1e esten·
sã.o de tel'rjtor!o d'esta YiIJa, a distancia
em que se acha-Ht da Cabeça (ja Commarca,
augrnentG ~c populaçã-o, e estado florente
tia sua agl'if'ultlll'a, e Commel'ci<r; e Que­
rendo Atalhar os incom'enientcs flue resul­
tavam á utilirlad ~·pl:lblica., de não haver Mi­
nistr<? Letrado,· que decidisse os pleitos com
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mais promptidão ~ intelligencia, e intf"gl'i­
dade , previnisse os dclictos, t'astigas~eos
flue se commettiam ,nseulisasse a arrecada­
(,(lO dos Direitos da Real Fazenda, e fi·
~esse por ultimo amar, e respeitar as Leis ~
de cuja obsen-ancia depende a pl'qsrcridnde
1mblica: oeu ~í. estas Mioas Nuvas um .Juiz
de Fóra do Chel, C\'ime , e Od'tlons, el~io

M .igh.trado foi creado com o UI'denado,­
e enloltnl1entos, eO~110 tcm o de l\farianna.
Os Officius de .J l1sti('a, e da Camara , deralD
de rendimento {t C~)roa no anno de 1778,
o total de 1: 460U998 reis ,pOI· Donativos,
Novos Direitos, c Ter('us P<irtes. A Cu·,
mura percebe a renda an'uuul de 500U reis.,
llue despende (~OllJ a cl'eaçâo dos expostos.,
concertos de pontes, e outros artigos do
~eu cuidado. A mocidade do paiz tem pUl"a
a 51H\ instrllcrfío nas pJ'imeiras Letras" c
na Gramatica 'IJutina, os Pl"ofcssore!!i llc­
gios competentes.

Sendo quente, e seco, o Clima do
paiz, necessita porisso o seu terreno de
loda qualidade de refresco, e até não tem
llroxima fonte alguma de agua pUl'a', que
bellefiçie os scos habitantes, os quaes re­
Ü()JTem éÍ. do Rio Fanado, cheia de parti­
cnlas heterogeneas. Tl.trdando as chuvas.
t'ttlt.am os viveres: e nesses periodos de jJe­
nuriu sentiria o povo maiOJ'es necessidades.,
se os Mineiros de Arussnahynão o soc­
f>orressem com o ouro, e COl:.l a quanti­
dade notavc1 de pédras gl'isolitas , col~idas
do Rio Plauhy, que os nego~iantes de~se
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genero vam ahi comprar, 'parà dar-lhe fliá.ida
nos portos de mal·. Alem dos. vi"el·e's cul.
tivaflos commummente, tambem se lavra

· -a terra para a cana doçe, de cuja subs­
tancia extrahem os seus agricultores ussu·
cat·, e fazem rapaduras, e para algodão.
A criação de gado .vacum he mui vulgar por
todilS as Fazendas do districto.

As lavras do ouro pouco rendem por
(;Oncorl'erem juntas duas causas: l.a o impe­
dimento, que ha, oe se lavrarem as ter­
ras, na sua maior parte, em razão dos
Diamantes; 2.a por Sel"em mui baixos. os
J1ascimentos das aguas, que não se podem
levar ao alto dos montes, e" espigoens. re­
almente ricos.

No Termo da Villa se comprehen~em

.onze arruíaes, que sam 1.0 o da Chapada,
"ao Norte; 2.° de Agua-Suja; 3.° de Su-

.c-ruyú; 4.° de S. 'Domingos; 5.° do Rio
Pardo: 6.° da Piedade, ao Sul; 7.0 de S.
João; 8.° da Penha.; 9.u oe N. Sra. das
l\f"ercês do Arassuahy li cima: .10.° de Itu·
'cambira, á Oeste; e U.° da Serrinha••••
No districto da FI·eguezja de S. Pedro da

· mesma Villa de Bomsuccesso, acham-se
compreliendidos quatro At·t·aiaes, que sam

'1.0' o da Piedade, distante 3 legoas para
o Sudoeite; 2.° de S. João, distante 15 le­
goas para o mesmo rumo; 3.° da Penha

· distante 21 legous ao Sul. 4. a de Sudo·
'est~; e 4.:J das Mercês, 24 legoas distaRte
ao Sudoeste.

A ",Igreja l\{atriz d~_ S•.Pedro, er.ectl';
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em 1728, de ma.deira n'um 1>laoo entre-o o
mo Fanado, e o Ribeirão. Bomsuccésso r ,

~euja Parochia he das melhores do -.. Conti­
nente, pelo seu rendimento pingue,', diví­
rle-se, ao Norte, com as FI'eguezias' da
t.'ha;Jada ,e de Agua-Suja; ao Sul, com a
da VilIa do Principe; ao Oeste, com a de
ltllmcambira, e á Leste, ~om a mata ge'­
ruI, que se acha inculta. Nessa dl'cun­
ferencia contam-se mais de 8 á 9U habitao..
teso Sam Filiaes da sua parochiação as
CapeIlas La da Conceição, onde ha uma
Ol'clem Ter'ceira da Regra de 8. Francisco ';
.2.a do Rosario, que sam grandes: 3.a do
AmpaJ'o; 4.& de 8anta Anua; 5.a de S.
Jozé; 6.& de 8. Gonçalo, que sam meno:­
res; 7.a do Senhor de Bomfim, as quaes
se edeficáram dentro da Villa: e f61'a, a
.8.& da Piedade, 9.&- das :Mercês, 10.a de 8.
João~ 1I.a das Barreiras, e 12.a da Pe­
nha.

Abrangendo o territorio estenso da ViiI"'
la 'Os Arraiaes 6obreditos, em alguns dos
quaes se acham erectas Igr~jas Ma:tr1zei',
t>m heneficio dos habitantes do paiz ; d'el1a.,
e dos mesmos Al'raiaes , dal'ei noticias , qú~
pel'pctucm o seu principio, e estado a~­

til"},
1.'8 de Santa Cruz da Chapada. Em

h'lllpo que se rep:u'Uu o Ribeirão tlo Borri'­
8Ilf~CeSS() (anno de 17~8), forlUo~ o Povo
dout5 Al'l'iliae-s, um na Jtaipába, e outrp
no Paiul, os qnacs fie.il·am conhecidos po.r
{\':':'.~s nomes, e lI{) primeiro se estabeleceu

Ptn"f 2, 1bm. rI!!.' -A

, ..



uma Parochia. ( 3 ) De~coberta porém uma
.grande mancba de oliro n'ma Chapada so­
.br~, ,o Rio Capivary, quasi todo o Povo,

. ambicioso da acquisi<;áo desse metal, se
-----------._------

(3) No districto de Arassuai,y houve á principio
.uma Freguezia, em Itaipába, dedicada a S. Miguel;,
mas aban.donando o lugar a maior pai"te de seus ha­

'bitantes, por descobrirem mais avúltada porção de ouro
'n'outras'estanCias, supprimiu-a o Arcebispo D. Jozé
Botelho d.e Mato!!, .sob a condicção de se repartir o .
tt'rr,Ítorio pelas Parochias ,de Agua.suja -' do Bomsue-.
cesso do Fana~o, e da Chapada. Não cumprindo as-

:Jlim O Paroco do Fanado, a quem foi c011\rtlettida a
'Portaria d'aquelle Prelado; por occupar então a Vi­
'gararia Geral da Commarca ,de intelligencia com o PIl­
-roco de Agua-SUJa repartiu, a 20 de Fevereiro de 1729,
entre. ambos o territorio da extinc~à F~eguezia, e for-

o ml\nd~ um circulo ao .redqr da Chapada, deixou-a in­
teiram,nte defralldada. Por esse motivo, no anno 1810,

'entráram á queixar-se o Vigarió de S.Pedro contra
o "da ·Chapàda , á titulo -de -lhe usurpar' muitos Fre­
guezes .de seu presumido districto, e o Pal'Oco da })oo­

'na do Rio Vt'l'melho, Commarca do Serro, é Bispado
de Marianna, contra o do Fanado, que lhe enJra'lll
pela Serra divisoria entre as duas Dioceses, e conse­
,quentemente entre as duas Freguezias, dizendo, qne,a
:Serra'. dilatada dividia o Campo da Mata, e as a~nlls

do RIO Vermelho, dos do Campo; em cujos termoS
'sentia: defraudado o seu termo Parochial. Informando
o Arcebispo sobre essas duvidas á 22 de Janeiro c\e

,1811, por Ordem da M. C. Q, e expondo a razão,
. e a justiça da Contenda á favor do Pároco da Chapada,
foi pelo mesmo Tribunal decedida a questão, fazendo
demarcar os limites de cada nma das Parocluas refe­
ridas, na fórma indicada pelo mesmo Arcebispo: á
\'lesar porém d'essa providencia, ainda c;onten'dem os
"Parocos mencionados.do Bomsuccesso ,e de Aglla-Suj~l,

com o da. Çl!apad~. 6 tel'l'eno comprehendido na se-
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transportou d'aquelles lugares para o iiitio
6enovo patenteado, e dentro' de l)eriodo
breve erigiu ahi outro Arraial,que ficoII

denominado da Chapada, distante 3 Iegoai
ao Norte do Fanado, e situado a ~esnor­

deste, na latitude de 16°, 481 • Contina ao
Âa ii-------------- -----..-..--.

tima Divisão, d'aquem, e d'alem do Rio Jeql1ilinllO~

nha, até o Quartel de S. Miguel, he mui plano, e
bello. Seus habitantes cultivam n'elle o milho, o fei­
jão , o arroz, e bastante mandióca., por não haver for­
migas, que a damnifique : colbem muito legume, bon.q
meloens, e melancias: mas no tempo 'das cheias 80ft

"Irem grande!t prejuizos pelo Rio, que alaga ... 0\1 se
espraia em distancia de tres, e quatro legou. Pl"O'o
I!lette SIlfL cultura notaveis avanços, tendo. a facil,
• nova estrada pa.ra os portos de Belmonte, Canavi­
eiras, P?rto -segul'O~ e Mecury, por ond~ tra~sporte ~~
!eus efFeltos. Desde a embocadura do RiO Plauhy , ate
o de S" Miguel no Jequitinhonha, he boa a prodl1~­
ção do algbdão, e os noVOI Clonos fazem por ahi gran­
des lavouras de cana doce para assucar, e aguardente,

.Im tr~ Engenhos trabalhados á b~is,. tendo mu:itas
proporçoens para levantarem Engenhos de agua. Do ­
Rio dito, llté o Salto Grande, he o terreno menos pr9­
ductivo de milho, feijão, 'e algodão, por causa dái
chuvas, que em todas as Estaçoens do anno os estragá:
mas vegetam bem a cana, a mandióca, e tódo le8urne.
Os Botecudos habitantes da parte d'aquem do Jequi­
~honha, estam actualmente aldeados, e por pouco se
ajulltam para' o trabalho da lavoura, e auxilio de_pu­
cbarem as Canoas pelo Río. Nas Freguczias da Villa
de BomsuccesHo, Sant:~ Cruz da Chápada, e de S.
Domingos, acham-se 11," catheqUlsar 600 â 700 d'es~es

IndlOs, entre homQns parvulos, adultos, e mulheres,
com a obrigação de servirem os adul,t.os 1Oanno~ I e
01 parvulo!l 20. Vede a nota 29 p. 4:5, e a seguinte 4:
sob a Freg. de Agua-Suja.
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_~ul coma Freguezia da VilIa; ao Norte-;
com o de Agua-Suja; á Leste, com està
mesma, e com a da Villa; e á Oeste,

. com a de ltácambira. N'esse circulo numera
á dma de 2U300 habitantes, occupados,
na sua maior pàrte, em extrahir onro, -por
cujo motivo não tem os viverês necessario~

para subsistirem, e sam suppridos pelo$
agricultores elos distr.ictos. da Villa, e da
'~ietlade. 'Tem á sua filiação as Capella.t
'de N. Sra. do Rosario, no mesmo Arl~aial,

'e a de Santa Anna , unida ao Recolhimento;
que ahi há, approvado por EJRei. Das Fl'e~
guezias do Termo, da Villa, he a da Cha.­
;pada a mais diminuta, e o me~mo arraial
,numerará hoje 150 F6gos. Guarn~ce-'a uma.
'Companhia de Ordenança; ol'ganrsada com
homens brancos, uma ele homeris pardos;,
11 ma de home,ns prçtos libertos', e uma E~·

quadra de Caçadores.
2.a de ·N. Sra. da Concei~!üo de AgUlf-

- Suja. Entrando com o anno sobredito 1728
á formar o povo um' Arraial pela 'margem
Oriental do Rio Arussuuhy, desde o.lugar"
onde se encorpóra cO,m elle o Ribeiro, de
que o mesmo Arraial tomou' o norüe, levan;­
tou tambem ahi um Templo á· Conceiç,ib
qa Santa Virge,m, que' no segóinte anrio
foi erecta em Pa'rochia. Sua estensão em
10ngitLl~e no anno 18fr, er~ de)7 leg~ilS'
,des'de a em~oca~ura do Rio Capivary no
Aras~uallY, e deste á" ~a~x~ e,tté a' ·emb~.,.

. cadura do Rio' S. João no 'Jeql~itinhonha,

'cuja 'longitude es-tendeu' o 'Paroco actual P.
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-.Antonio Xavier· de Bl1itrago, descendo ( en).
-1812) mais á baixo do Jequitinhollha. até
-a embocadura do Rio Salto G-l'untle,' no
projecto de Cutheqúisar. :\ Indiada Botecu:..
da, como conseguiu: e de latitude ('orn'~

"preenclia cntão 15 legoas d'aquern, e d'alem
·do Rio Arassuahy. Parecendo á esse tempf>
eonveniE'nte, que em proveito da Cathe-
quesi se creasse aUi um Cn.-ato,· ou Pa­
rochia, em ·1818· foi deputado 'um Sacen­
.Jote com esse Cargo, a quem aJunta
Real de Villa Rica congruou com 200UOOO
reis, dando-lhe a Provisão do Ordinario
por limites com a Freguezia de Agua-Su­
ja, desde a· embocadura do' Rio Piauhy
no Jeqnitinhonha, e POI' este á baixo),
até extremar com a Freguezia de Belmonte,
em cujo terr!torio hàviam já 220 }....ógos·,
e 960 almas, entre Jndios Cathequjsado~,

e Cojonos llOVOS. (4) Terá o Al'raiaI de

._------------------_._---
~} ('4) Sendo diarias as incursoens dos Indios Bo­
tecudos na Capitania das Geraes contra os s.eús ha-

. bitantes, e mesmo contra os Indios mansos, e pra­
ticando com todos a mais barbãra J\ntrupopl.agia ,
Impediam os póvos de conservar estabelecimentos oe
Fl;Izeridas n'aquellas visinbanças, cuja devas~ção o­
brigava' os proprletnrios á deixa-las com prejuízo mui
grave, .sem utilis'ar os' meios de mansidão intenta­
'dos á cívilisar, e á aldear' tão aspera Gentilidade; .
foitnecessário, que a C, R, de ]3 de. Maio de 1808
ltlándnsse ao Governador, P. Capitão General das mes­
mas Minas fazer gnerra oífensiva fi. taes; inimigos, at,:­
que ellcs se sugeitassem Íl!'l Leis socin es, e se 1edn­
ússern IÍ viver aldcaoos 1 llfe::panmdo a5Bim a fur.:'ura
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Agua-Suja distante da Villa 8 IRgoas pa~
o Norte, ".a de Nordeste t e situado em
16° 36

'
de latitude t e 335° 35' de long~

. tude , 95 F6gos t e sua população corres­
pondente será a de 760 habitantes; .mas o
total. da Freguezia chega á 7: 500. (}on­
serva actualmente por filial a Capella da
Conceição do Araial Sucruyu t situada d4'
parte d'aquem do Rio Arassuahy, distan~

dá Matriz 2 legoas e meia, e d.a Viii.
9' ao Norte, cuja situação fica .na mar­
gem , e taboleiro do Corrego ~o mesm,o'

navegação do Rio Doce, oe a cultora dos excellentes ,
e ferteis terrenos adja'centes t para o que determinou
lambem a organisaçao d~ uma Junta. V. nota 29 p.
45. S!'lmelhantemente , e por iguaes causa;;, Ordenou
GutFa C. R. de [) de Novembro de mesmo anno ao
Governador, e Capitão. General de S. Paulo, que
tambem fizesse guerra oJfensiva aos Bugres iufestado­
res dos Campos geraes da. Coritiba, e Guarapuava,
cujos aggressores crueis inutilisavam a cultura das-Fa­
zendas situadas ao Oeste da. Estrada Real, desde a
Villa da Faxina, até a das Lages, e obrigavam a qe­

-serta-Ias, com ,damno assás notave! de seus proprie­
tarios , e hab.itantes, não menos que do Estado, p:la
interrupção do Commercio para a Provincia de Santa
Catherina, com quem confina por esse lado a Capi­
tania de S. Paulo. De providencias. tão.bem determi-,
nadas resultou o eJfeito util que se' 'dezejava; poisqpe
depostas as armas, foram-se sugeitando os' 8obredi\os
Indios à- civilisação , e aldeação : por cujo motivo deu
a C. R. de 2 de DezembrQ do mesitlo anno outra8 ins­
trucçoens, á fim de promover. os trabalhos da agri­
cultura n'aqueUes terrenos devolutos, e crear Fabri­
ças de Mineração.



t10me Sueruyu. Sendo ó territorio desta
Parochia todo -montuoso com poucos pla­
nos ( que chamam Chapadas) so~re os mon­
tes, a sua producção he assás escaça;' e
só na quadra de inverno mui chuvoso 'a­
bunda de viveres: assim mesmo precisam
os seus habitantes de provimentos ~xternos ,
'Por serem os matos secos, e acatingados,
-e por se cuidar mais na extracção do ou-
-ro, que na cultura das terras, cuja la-
voura não passa d~ alguns legumes, e do
algodão, de que fabricam panos, e man­
tas, e da cana doce, de ,que fazem rapa­
-duras em seis Engenhoca~. Ahi se conserva
·uma Companhia de Ordenança, organisada
'com gente branca, outra de homens par­
-dos, outra de pretos, entra de Caçado­
'res, e outra de Caval1aria Auxiliar do l:·. .
'RegImento da Commarca, que se compoem
dos habitantes de Agua-Suja, e da Cha­
·pada.

3.a de S. Domingos. Formando~se no
'sobredito anno 1728 -um Arraial á Oeste
(~o 'Rio -Arnssuahy, no plano de um monte
lOUCO elevado sobre o Ribeirão do mesmo
norbe S. Domingos, dedicáram os seus pri­
meiros ha~itantes a Capella ahi erigida â
'esse Santo, que ficou sendo filial da Ma­
triz de Agua-Suja: mas requerendo o Povo,
'que nessa se ereasse uma Parochia, em be­
neficio do pasto espiritual, por eifeito da
Consulta do Tribunal da lVIeza da Cons­
eiencia, e Ordens, de 11 de Dezembro
de HH2,- e Resolução Regia de 16 do mes-
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ll'lo ''me~, e anilO, se· realiS"Oll esse esta­
l)décimerito por AI.\,al'á. d~ 23 de 1\1 UI'ÇO

do anno seguinte 1813. P~r esta divisão
.fic~)U-Ibe pertenccnd.o a Capella de Tocoy6s ,
e a Ermida de N~ s.ra. Mai dos homens.
Heus habitantes .cultivam o milho, o feijão;
e ~ a.rL·OZ, em quaSltidade sufJiciente para.
a sua suhsisteucia; mas cOl'rendo seco ().
anno, nada produz, o terreno: plantam al­
guma mandióea. , para fal'inha, junto aos ta-:­
boIeiros, onde 114 pouca formiga., e mais
se dedicam á cultura do algodão, para·
~uj() descaroçamento ha vinte rodas. A cana
doce· vegeta muito bem ahi, e della se ex­
tI'ahe em doze Engenhos grande quantida­
de de assucar, e aguardente, que alêm
.do lileu .consummo no mesmo Arraial, ex­
portaml para a Villa de Belmonte. A manga,
a jacat' e o marmello, criam-se ahi com
abu~dancia. A mineração he nesse districto
de pouca consideração nos Corregos ver­
tentes do Rio Arassuahy, Palmitá , Mamo..
}'las , ~ÓUl!O, Onça, e S. Domingos: e con­
.tudo.- a no .'mesmo Arraial, composto de
.i>o~u '~nais de 50 Fóg9S, uma Caza de per~
.muta do Ouro~ Tem de guarnição uma
Companhia.de homens brancos, e outra. de
pardos da Ordenança. Dista da Bahia mais­
de 200 legoa~. -..

4. a de N. Sra. (10 nomsur.cesso e A~­

mas de Amssllahy, Foi Cl'.endil em 115f>.~

situada n'uma plnniee <';Ohl'U a mnl'g-enLori­
entaI 00 Rio de S, ii nu ebeo, C (:oJlfluen--

Ü1, -«1:'1 Rio dns 'elha.:s, «-Lue dá o nome ~\P
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A..-rraíal, e ao ft.ntigo Julgado da Barra' ab 1
estabelecido, . que faz parte da Commarc a
do "Serro Fri~ Tem de compr-rnento 45. le..
goas pela beira do Rio S. Fran.cisc-o, e
]nais de 30 de lal·gura. Dista do }l'anado
39 legoas á Oesnordeste; de Babará,
aa Norte, 60; e da Villa. do Principe, á
Nornoroeste, 43. Em seu territorio estam
as CllpeJlas de N. Sra. do Rosario, do SS.
Coração de Jezus, de S. Gonçalo de Ta­
bóca, da Conceicão da Extreuia, mettida
entl"e aRnosos joa~eirog, e a do Senhor
Bom Jezus de Mutozinhos (H"incipiada con,
ew.gancia, ainda. por acab r. Arredado da
F-regaezia ·meia legoa, fica.o Artaial da
P-orteira em que está." a Freguezia da Bar­
ra. do Rio das Velha , e reside o Viga­
rio com a Justiça do J wgado, por ser o
lugar sadio .. onf1e se constituíram as Ca­
pelIas da Sra. do Bomsuccesso, e do Ro­
sario. A(iJiante 6 )('gous, ao Norte, se acha
o AITuial da Ext ema pertencente á mes-.
ma Fregue~la da Barra) situado sobl·e a
mal!gem do ~io S. Francisco, e ahastado
de peixe, carne, e fructas, principalmente
laranjas. Igual fartura .satisfaz o povo da
FreA'uezia, cuja po\'oa«rl'\o seria .das maio­
res desta Provincia, se em tem os chu\'o­
ses nã~ grassassem ahi as febres, -que ate­
morisam a residencia actual de grande parte
de individuos. Assim mesmo se conserva.
nesse lugar mui florente Commercio , sendo
o maior d4ls generos 9 Sal transportadc
do Rio S. Francisco.

Pltrt.2á. 'lbm. Jl'lll Bb



· 176 l\1ElUORIAS HISTORICAS

5. a N. Sra. da Conceição dos Morri­
nhos. Tendo o Mestre de Campo Januario
Cardozo fundado um Arraial em lugnr,
pouco di~tetnte da confluencia do Rio.Ver~

de, que hoje se conhece com o noníe de
Arraial Velho, o qual se appelJidou Ar­
l·aiDI do Cardozo; pOI· motivo das inun­
daçoens se' mudou d'alli o povo para ou­
tro sitio, que se diz Arraial do meio, e.
d'ahi se trasladou para outro, onde trez
morrinhos fizeram perder a sua d~momi­

nação primeira, e lhe deram o nome, por
que hoje se conhece. Foi esta povoação a.
primeira do. Sertão na, margem Oriental
do Rio das Velhas, mui populosa, e com­
mereiante, quando os habitantes das ·Ge­
raes, e: Goiás, faziam por ahi caminho.
para a Babia, em cujo tempo era desha­
bitado o distrito de S. Rumão, e a Barra
do Rio das Velhas·, por onde cntráJ·am
depois á comprar o Sal, deixando a fre­
queneia de Morrinhos, ti e lhes ficava mai~ ,
d;stante. Estancadas as fontes do seu com­
mereio, e riqueza, vouco á ponco foram
desapparecendo os habitantes do AI·raiaI,
até ficar soJit~ria. a Igreja Parochial: ma"!
~oncorrendo hoje para as suas immedia­
çoens ,muitos cultiyauores de algodão, por
produzi-lo bem as· terras do distrito, há
esperança de ser novamente povoado.

Com o Arraial teve tounbem principio
o. Templo dedicado á Conceição da Mai de
Deus, que em 1755 se creou em Parochia.
Seu fnI)d~do~ élotou-a .com alI,lplo patriuto:"
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· nio em gado vacum, que mãos adminis-
trAdores tem quasi consumido, e fabri...
eou-a com paramentos ricos, que já desap­
párecer·am. Este Templo ~ elegante, e o

· mais hntigo. rio referido Sertáo: subsiste
no mediímo Arraial de Contendas, 12 le-

· goas, mais OH menos, á Leste de S. Ru­
mão (distrito de Paracatú), e da margem
oriental do Rio S.' Francisco, e 32 ao
Norte da B rra do Rio das Telhas, na
latitude de 130 301, e longitude de 333,0

· 30!-, cuja estensão abrange mais de 80 á
100 legoas, em que. se acham estabeleci­
das, e bem povoadas, Fazendas notaveis

· de criar. gado vacum, e cavaUar. O sep
districtQ está comp~ehendido no' Termo do
Julgado da Barra d~ Rio das' VelhaSi, do
qual fa1íarei adiante.

Ao territorio desta Fregqezia pertence
· o .distrito da Gorutnba, descoberto pelo
· Capitão ManoeI Alfonso de Siqueira, e seus
irmáoDs (ao meslJlo tempe que descobriu -'0

Rio Verde), os quaei o povoáram desde
1760. Ahi não há Arraial, e 86 existe uma

· Capella dedicada a Santa Anna na Fazenda
denominada Serra Branca, que he dD Ca­
pitão Lucas Fernandes de Souza. Pela~

margens da Gorutuba, e suas vertentes,
estam 43 Fazendas criadoras de gado va­
cum·, e t:avallar, e nellas residem 1:600
pessoas, qne alêm de se occupar na cria­
ção dessa gllda:rla, cultivam as terras .para
seu sustento.. Todo paiz se estende entre
duas Serras, de que vertem varios ribei-

Bb ii
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·(

ros , e formam o Rio Gorutuba, cuja COl·­

l"enteza procura quasi sempre. o meio do:
plano dilatadisf.imo entre as Serras rne&­
cionadas. QuaQdo a estação das aguas he
abundaFlte, a producção do gado se avan­
taja muito: mas havendo. seca,. he certa
a sua diminuição ,. por faltar a her,-a no,
C.ampo, e ser preciso retirar o gado

"para as ~erras, onde se C" nsel·va ton)'-·
bem ma,i5i livre do flagelo da. IVIu~uca , qU&

(ie dia o persegue no Campo. Os altos dus·
Serras sam de Campos, e el'edos; e o.
}llano qnasi twl0 de catinga continuada ,.
ou mato cm:rasql cnho., cria bustdnte, 6­

JrIuit-o bom algodão. Tem este distrito ao,
Norte a Fl:eguezia d~ 'Urwbú; ao Sul., a.
de.ltueambh·a; á Leste, a do Rio Pardo;
e á Oeste, a ,Serra; que faz as slIas ver-o
tentes d'aql!elle lado•.

Em S. Jozé da. Peura dos A9jiaos 80-·

bre a margem Odeutal do Rio 8. Fran­
cisca, tem outra Capella situada n'um lu­
galo elevado ~ vistos9 J e~sadío., filistunte 12
legQas de S. RurnãQ, e da Barnt do Rio·
das Velha~ 34, que be assistida por 20 vi­
sinb.os, ou pouco m~ís. A de N. Sra. ela
Conceiçüo das Pedras de J\!Iaria da Cru~ ,.
situada tambem· sobre a margem Oriental
d'aqueIle Rio. S. Franci~co, em lugaE vis~

toso, e sUo-, dista da Barra do, Rio das
Velhas fiO legoas, e 2 acima d~ Porto c.10,
Sa.lgado. He' antiga, e p~voada por pouco.
m~is de 12 Fogos. A do Reti~o finalmente,
PQUCO afastada d~ margem Oriental do Rio.



DO RiO DE JANEIRCo lj9

So Frnncisco, 62 Icgoas ábaixo da Bana
do Ri) 'das Velhas, e 10 abaixo do Porto
(lo 8algHdo, não tem po"oa~ãoo

(loa d~ Santo Antonio de H:warnLira.
Descoberto no anno 1698 POlo vm'lOS Pau­
listas, coa.luzidos pelo Capitão Migud Do­
mingues, o dishoicto de· ltucambil'u, e pas­
8anrlo á f'Ue , DO ao o toif'lluinte , outra Ban­
deuoa de indivíduos semelhantes, chamados
Papudos, nu oncurrencia de nrnbos foi
mui faeil o atu(lue sobre tal -descwbri­
;-'lento, cHjns nltell'a<;oens t1U1o.ír. UI varias
ano s, l:\téquc conseguiram 0S ultimos ex­
Ilellir os primeiros, e se fazerem Senhores.
flo paizo No mu\o 1701 fonllu manifestadas
l\S Minas (leste dishoicto I (). GovernadcU"
6) Capitüo Genel'al da DubÍa Luiz Cezar
de Mcnzes, achandb-se os .Mineiros dis­
postos pelas nuu'geils- des ribeiros, que,
f'ongl"t'gndos depois, lel'antáram no plano
tle liIm espigão uma CupelJa, dedi(~8ndo..a
á Santo Ant-onio, e· ahi assent·'ram o seu
Arraia-I com i)o"oação a 'ultada, até' se­
descobrit·clU as Minas N6vas, para onde
passou n maiOlo parte dos seus llabitantes;
mas não perllJuncceudo nt~lJas, I:f.gressoll
uo antigo ~stabl'lecimeDto centro de pou­
cos anr.~s, que foi novamente PQvoat1o. En­
tão se erigiu a CapeHa em Parochia.

A sitltaçúo do Arraial, ~ .da Fregue­
zia, he mui desngradu\'el, por es<'abrosn. ,
e cE'locaila de 8elTHtliaso No territol'io da
lIua coinpetencia ~ e!itenso mais de 80 Iegoas ,
hu."el·ám mais de 8 mil almas' obrigadas a.
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Sacramentos. Conta pOI· suas Fillaes as' Ca.­
pellas do Senhor do Bomüm ,. no AI'raiai
do mesmo nome, distante 13 leg-olls. cu-

. .los App~icados clwgam á mais de 2U; ·a
.da Conceição, no AI'raiai de S:Jozé das
Formigas, tlistante"]4 legoM, cuja Appli­
cação monta á mais de 3U pessoas de
Communhão, em qu si, ou mais de 300

. Fogos, por ser o Arraial de ·grande com­
mer.~io., e seu territorio aprasivel , fertil,

. e ameno -: e como a maior parte desta
Freguezia pertence ao Termo da Villa de
Bomsuccesso, p~l'tence-Ihe tambem '8. Ca­
peUa de S. Gonçalo do AI'raiaI da Serri­
nha edificada no Brcjo das :Almas, e ver­
tentes do Rio Verde, que está l!oml're­
hendido· no mesmo Tel·mo. D.iv·ide-se pelo
Sul co~ a Freguezia da "ma do Príncipe;
pelo Norte com as dos Morrinhós, e Rio

_ Pardo; pelo Oeste com as do Cotovelo,
e da Barl·a; e á Leste ficam-lhe as da
Villa, da.. Chapada, . e Agua-Suja.

Sendo Itu~ambira composto de Serras
altisshna's, e mui elevadas, entre ellas
eontudo ha dilatados vales, que snsten­
tam grande porção de gadaria VaCll~l'l, e
cavallar, em mais de 26 Fazendas, donde
saem para as Minas Geraes, e· para a
Bahia. Uma Companhia de Ordenança de
brancos, oub'a de pardos, e outra de
Caçadores, fazem o guarnecimento do dis-
trito', .

'N'uma rlas Sp,rras do mesmo distrito
dp, Itllcambira, que chamam de ~anto An-
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tonio" descobrh'am OS Garimpeiros, em
1781, abundantes Diamante " porem miu-
do ; o que sabido pclQ. Junta da Real
Extraccão Diamantina, foi acautelado. e"
depois ~de varias experiencias !!ie poseram •
aUi duas Tropas compostas de mais ôe
oitocentas pessoas para o serviço }nincm~

diam~ntino, e uma Comp nhia de Caval­
larja para guardar a Serra, que o Govel·­
nador D. Rodrigo de l\fenezes alli deixou
em 1782. Não obstante essas provi enéias
cautel1osas, já mais deixam os Gal impei­
ros de esquadrinhar os lugares, onde pos­
sam' sustentar a sua cobiça, á pesai' de
todo risco: mas, descobertos logo pIas
patrulhas, sam vf'dados e eus descobri-o
mentos utilisam todos os dias o Conta'ato
Diamantino pelo Confisco.

Por este modo, tanto na sobredita
Serru., corno na. qne .lhe fica fronteira e
sobre a margem Oriental do' Itucamuil'a­
nssu , qne chHlJlam de Santa Clara, e na
Serra Branca, continuada do Peixe bravo
até a dos Montes Altos da Capitania da
Babia, se extl'ahem com abundancia os Di,­
amantes. Por Ol'dem do Governador J...uiz
da Cunha em 1784 re nniu a Comman­
danda da ViIla ao goyerno do Comman­
dl\nte da Serra.

Em JaneÍl'o de 1785 se descobriu na.
Serra denQminada das quat1'o oitavas' um·
terreno limitado, mas caberto todo de·
grandissimos penedos, em cujos "Rons',
como furados, apparece nas areas (uoje,.
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fdrma<'áo, e cascalho) ouro finissimo, A
noticiá deste inv~nto atl'uhiu ·para aUi tna·is
de 2U pes30as, e répentimimente se fo

., 1I10U UIIl Arraiül com o titulo da Conce'
ç·áo·, por levantarem 'UQ mesmo tempo sob
cUe uma E,'mirla á Mai de Deos; Ct~O no­
me se. tinha fiado antes ao Distrito, de­
nominando-o ila Conceição ~ ~ NOl"uega, Em
1;29 se dés~obriu tamhelYl na Ulesma SeI'.
·ra uma beta abundantlssima de ouro, de
Cfue se .npOdel'élrmn varios, e li fOl'am trl\

.halhan<to, sem lllistm'a de oatt·os min j..

1'05 rlifferentes. COIl'}O ness'~ Al'l'aial se aju,,"
tanun· à principio os Garimpeil'us, para
ülzerem as suas incUl'socns á 8~l'ra 'de
Snnto Antonio, pOl' Ordem do Cómman­
dante J"ozé de Souza J.Jobo fui incendiado
tmlo no anuo 1786 :·1Uas fOl'ma.dO' rlenovo)
.,"1\1 florecendo .com .duns Cll"pcllas, que o
Puvo tem eflificlHlo. "'dIa ha uma Com..
}Janhia de Ol'denanç'(t org-anisada com hd:.o
nl'ens brUlH'OS, outra fIe h<Hr.ens Iwet.os, e
mna de C<l('adóres-. Dista d·a. Villa 10 Ie..
goas á O~st.e. ,

. 7.· N" .sra. (la Conceh~;:lo (to Rio Pardo,
Descohel'to o Sertão do 'Hio Pal'do no nu..
JHl·lü98 po~' Autonio LUlz (10 11asso , que
nelle hahitou ha!iotantes mmos acompanhado
rI c pOUl'OS moradores, foi, flep.ois fi-o de~'"

e oUl'hnento das Miaas Non.ls , l)Ovoado me­
l h UI' ,por se abrir .pelo meio desse distd..
cto a estl·a~la. p~r·a a Bah"a, Cfue rI'antes

ia. pela margem do Rio S. FI'a.ncisco El'ccta
~ntão ulli uma CapeUa á Concc'ição da
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Mai de Deos, pelos annos 1740 foi elevada
á natureza, e qualidade de parochia, e
á esse tempo se deu principio á fabrica de
um Templo mais digno, que servisse de
Matriz. O Arraial situado n'uma planicie,
alguma couza di!§tante do Rio, onde faz
barra o Rio Preto, e longe do Fanado 30
legoas ao Norte, acha-se a latitude de
50' 1.', e longitude de 33. o, 36l sobre as

lllargens meridionaes do mesmo Pardo; e
contenuo em si 60, ou mais F6gos, nu­
~el'a em todo districto parochial mais de
3 á 4U habitantes O paiz he agradavel,
por conter em . dilatadas Campinas, en­
termeiadas de peque"nos bosques. Nume­
ram-se ahi 44 Fazendas de criar gado va­
cum, e cavallar, que levam á. Bahia, e
negocéam nos seus reconcavos. Seus mo­
radores não sentem penuda de sustento,
porque alêm da carne verde do gado va­
cum, tem a das aves, que prendem, e ca­
çam, e sam fartos de' peixe, de fructas
varias em qualidade, e de viveres, que cul­
tivam, como o arl'OZ, o milho. e a man­
di6ea. O algodão be tambem um dos .ge­
Deros das suas lavouras. Confina eom as
Freguezias de Urubú , e Caieté, ao . Norte;
com a de Itucambira, ai,) Sul; com a Go­
rutuba, á Oeste; ficando-lhe parte da de
Agua-Suja, e a l\Iata geral, á Leste.
. 8.a Santo Antonio do Curvello. Esta
Fregueziá, de que foi 1.0 Paroeo Collado
por Decreto de 17 de Fevereiro de 1~08 ,
e Carta de 15 <le Março de 1811', o Pad~e

Pmot. 2". Tom. rlII Cc



Jozé :Martins da Costa Lima, situada 'eM
lugar plano, e ag"radavel, na latitude de
180 6

"
, e longitude de 3320 12 ' , compre..

. hendia 'u notu\'el estensão de perto de 66­
leg'oas, sobre a la;rgura de .44,. e continha
15U almás. Em seus limites' actuaes estam
as CapeHa~ l.a de N. Sra. da Conceição do
Arraial ·de Cor· atahy, distante 25 le~oas,l

cujos applicarlos requereram, em 1817
que se dividisse da lVlatriz, para se crear.
ahi nova Freguezia, , em razão d'aquella
d.istancia, e tambern por sepnrnr o cau­
deloso Rio das. Velhas os seus habitantes
'})erto de 30 legoas, da Fr.egueZia da Sra.
do Bornsuccesso da Barra, afi\ Serra51 Ta~

bua, e Bananal, e haver a longitude de
mais de :'10 legoas da Freguezia. de !tu..
cambil'a velo caudaloso, e pestilente Rio Je..
quitahy.2.a de· S.. João do Catone ou Cato..
nio; 3.a do Bom Jezns, e Almas do PiiS3l'"
rão; 4.a de Santa Anna de Traíl'as , 5.a do
Taboleiro grande; (ta da Piedade do Bagre ;
7.a de N. Sra. (10 Livramento, no lugar
denominaqo Ponte, 8.a da Sra. das Mara..
vilhas do .Morro da d'urça; 9. a da Sra.
do LiHeamento do Papagaio, e- 10'a da Sra.
do Pilar do Bieudo. SaIJti\ da Conúnarca (lo
Serro as do Pissarrão; do_ Corim~tahy .' .
e de Catone; as outras pertencem .á
Com~marca de Sabal'á. Conta esta Fre'!
guezia 3: 201 Fógos, e 16U073 habi.
tantes.

. Da Ordem Regia datada em 16 de
~arço de .]7~O COD~ta 1 que por outra Or..
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dem semelhante fora creado em Villa o Jul­
gado então estahelecido no sitio denomi­
nado Papagaio, cujo nome se lhe commu­
nicou do Ribe' rão assim chamado., quP. faz
barra no Rio das Velhas: concorrendo po...
rém .algumas circunstancias, por que não
poude sulJsistil' a Villa no lugar mencio­
nado, substituiu-lhe o do;urvello ( nome
-derivado do apellido do .0 Paroco An­
tonio Joze da Silva CurveJlo) onde fora.
Julga o, e denovo estava povoado, cujo
assento plano, e audavel, e distante da
Villa de Snbará 28legoas ao Nornoroeste,
pareceu mais accorlllDodado ~iquenc _eata­
belecimento. Seus habitantês criam abun­
dante gado vacum, e cavallal'; .cultivam
a terra com os viveres necessa.rios á con­
s~rvação humana, e para o desfastio daltl­
lhe ('3 matos toda qualidade de caça. Frll.
ctas saborosas, como a uva, que duas ve­
Ees no anno. apparecem, a pinha, o mal"­
meHo, a laranja, &C. sam abi nutridas
com abundancia, alêm d'outras silvestloes
de bom sabol', e saudaveis. He o ·territo­
I'io assás fertil de salitre: cria muito bem
o algodão, e a cana doce, que dá surti­
mento ao tl'ahalho de mais de 100 Fabri­
cas de assucar, entre grandes e peque­
nas, Os Officios de Justiça deste Julgado
pagáram á Coroa por Donativos, Novos
Dh'eito , e Tercas Partes, no anno 1778-~

o total de 494Ú665 reis. .
. Porque as Fre~ueziasreferidas sam

adjurlicaflA$ ao Arcebispado da Bahiu., pela
Cc ii
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po~e- do descoberto-das Minas Novas, q
o Visitador Padl'eMiguel Honorato tomou,
como disse á ~rincjpio, ficáram os paga.­
mentos das Congruas dos seus Parocos af...
fectos á Provedoria da R. F. d'aquella Ca­
pitania , porque tam~em pela mesma se
al'rematavam·, 'e' cobravam os Dizimos:
mas ipco..porapq esse imp.osto á repartição
da Capitania (M Minas Geraes, pela Pro­
visão de 5 de Agosto de 1786, em con­
sequen....ia da sua dispos~ão princi iou 6.
p3{;ar-se na Junta .da . F. das Geraes
às çongruas dos Parooos das Minas Novas.

/ AppJicados á principio muitos dos Co­
lonos ·novos d'estas Minas á lavoura rural-,
se fOI'am estabelecendo· principalmente nas
margens do Rio Arassuahy, no Ribeirão
4le Lourenço de Amores ,e Rio Itámaran­
diba : e porque fiCal"am assás distantes da
,villa, --'evantáram -em -alguns desses Iuga...
l"~S varias Ermidas para o seu recurso es­
pii"itual, no que com evidencia.faziam cons'!
tante a Religião Catholica., cuja profissão
ja mais. abandonavam em Jl\eio do d~serto.

Çom esses principios se organisáram al­
guns Arraíaes, ou Povoaçoens, onde os
mesmos Colonos sociavam juntos: e tendo
já falIado d'quelles, em que hllje. se acham
c)'ectas as Freguezias, prosegukei a m~­

rnoria á respeito dos mais.
Entre os. de maior aDtiguida~ conta~

se por 1.°'0 do Sucruyú 'Ccujo Dome to­
mou do Ribeirão_, que por· elle corre)
principiado á forlDar desde 1128. Ter3_
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hoje pOUCO mujs de fiO Fógo~, muito mal
ordenados, e sem algum arruamento, por
dispersos pela elevação do monte, que
principia quasi á margem do mesmo H.l­
beiro, em um linMtado plano, onde se
erigiu, em 1732, a Capella de T. Sra.
da Conceição, filiGll d'a 'Matriz d Agua­
Suja. Neste districto lia a Companhia
de Ordenança de bruncos, c outra de
pardos.

2.° O das Merc'ês, por constar que
Antonio de lVlagalhaens B~rJ'os iudo ter á
uns planos (d'onde descem varias "erten­
tes para o Al'assuahy, cobertas todas de
matos, mas divididas por colinas, ou es­
pigoens pouco elevados, e entermeiadas
de, Campos) tanto se agradára do sitio,
que na esperança da sua fertilidade, e á
vista do anol't}do sustentado com gl'anrleza,
asst:ntou ahi a sua. vivenda em 1744, e
convidou a outros com ns suas faroiJias,
por cujos braços, em te~npo breye, se fo­
ram lavrando as terras vertentes, que de­
ram a colheit de 100 por 1. Então se edi­
ficou ahi uma }<Jrmida, soh o titulo (le N.
8ra. das :Mel'cês, n'um plano, que insen­
livelmente se vai elevando., e se fundou
o Arraial dQ mesmo titulo te s M.ercês.
Parte de seus l.abitantes saiu á pOloar o '
di~trictos da Penha, e da Piedade, d'uno.
sairam tambem os qne habitam o (le S.
João; e de ,todos etnfim, e le Arassuahy,
toram muitos indiv!duos entra. 11ar-8 pel
8erra, que' atravessada, deu lugar á eH -



. 88 MEMÓRIAS H[STORICAS

tura do Rib~irão dos Cocaes, e Mundo Ve.
lho, por onde abriram caminho para a
Villa do Principe, no prujecto fie exp()~·.

tal', e cOO1rnel'ciar os effeitos das lavou·
ras; o que serviu de origem ás diicordias
entre as Justiças da Villa de Bomsucces..
80, e u da VilIa' do Principe. Sendo .os
distritos referi os os mais fel·teis do Ter­
mo, deHes saem os viveres da pl'imeira
necessidade, que vam suppril' a falta ~c

generos na Chapada, Agua-Sllja , Sllcrufú I

S.' Domingos., por se dedicarl~m os seus
llabi'tantes com a~siduidade á extra{~cão do

. ouro: Ha no districto das Mercês' uma
Cqmpa,nhia de 01!denança organisada eolll
homé~ls bI'ancos, outra de pardos, ontra
ue pretos, e outra de Caçadores, uma de
Cavallada Auxiliar do 1.0 Regimento da
Conv:'laI'Ca" e outl'a do 2,0 Regimento.·

3.° O da Piedáde, pareee que princi.
piou pouco antes do nnno 17õ5. Seus edi·
ficiôs fabricados de adobes" ou de áo â
pique, sam tel'l'cos; e o numero de s.cus
habitantes applicauos ~í laVf>um uo milho;
feijão. arroz, e mamono, passa. de 370
el11 mais de 00 fógos. Ahi se levantou uma
Capella COIÍ} a invocação de N_ Sr·a. da
Piedade, de' (}Uelll o Arraial tomou o no..
UJeJ

4.° o de S. João teve plliocipio no in·
g'l'esso das matas até as cu!.Jceeh-, s do Rio
itamar'andioa; para a oul 'lra das: lavou...
ldS, por se in:lIU cançando as terr~as já
trab.,.lha.dus. Un du - lavradores, que .'foi
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o Sarn-ento Mór ~"'austino Pires' Chaves',
considerando na falta de recurso aus San...
tos Sacramentos, peln' distancia lon~a da
M,üriz da Vil1a,. para 811ppri-Ia, levan..
tou m 176;') a Capella dedicada á S. João
BaptLta. Seus habitantes chegaram a pouco
mais (le 120, 15 Fógos. Uma só Es­
quadra de Caçadores occupa o distrito.

5.o O da Penha se originou da mesma
fausa, que houv.e pcu-a o de S. João; pois
que entrando Antonio Gonça] ves Torrão á
descobrir tCJ'l'as rara lavrar, e achando-as
sntiicientes nas Cabeceiras do Itág-oa, con...
Yü('ou outros, c~m lJuem deu principio á
um Arraial, ollde se levantou, 1766 ,
mna Capena á N. Sr3. da PenHa. Seus
l:abitnntes andam por 160, pm 20. Fogos.
A i lU1 Ull1a Companhia de OJ'denança de
unuwos, outra de pardos,· e uma Esqua­
dra 4 e p.' tos.

A b,orta em v~l'ios ramos a Serra Ge­
ral, que 'l"em das Minas Gel'aes ( e talvez
seja uma pm·te ela Cordilheira dos Âre­
eles) um cleHes, proximo da VilIa «lo·
Pl'incioe, ~orre á 1 ' OJ'deste, att} uma das
Cabe(,'~il'as do Rio Itamanmdiba, <]lle ai

<:1ivicic. Den mina.da á principio as GOI'ita...fI,
logo adiente c1eram-H~e.o nome' de Se'n'~

azul: e conhecida no come('o da cortadura,
por Se1'rlC 'J'lcgra, contil1'1a com o appel­
lido SC1'1'a da JVor·uega, cO})) o qual vai
cmbeirar ·no Jequitinhonha. Desta Sen'a
para a parte do Oeste yerte (l Rio Aras­
suahy , que, em distancia da sua cabeceil'a
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20, bra'ças , he já vadeado, P1)T canôas. EUe
recebe varios ribeiros avultados, e Rios,
como o Itamarandiba, o Fanado, o Ca­
pivary, ,o Setuval, e o GI'auatá, todos
ol'iginados dij. mesma Serra. Foi riquissimo
de ouro,' desde a barra do Fanado para
baixo, como eram igualmente quasi todos
os Riheirpens, que d'alli em diante se lhe
mistUl'arll, Desde o Itámarandiha, -todos Oi

.espigoens proximos da Serl'a, até onde ei­
la se chega á margem do Jequitinhonha,
ahundam de cristaes finissimos; e do Gl'al"
uatá por diante, não s6 cristaes brancos;
111a5 azulados, e esvel'dec dos, li que vul~

gal·mente. chamam aguas 'rnm'inhas, se des~

cobrem com fartura.
, Outro ramo da Serra. sobredita to..
mando o rumo de Noroeste, vai dividindo
as vertentes para o Rio. de S. Francisco,
.e o de Jequitinhonha, em que se acham
diamantes, até á haixo da passagem' da
Bahia. Pedl'as semelhantes conservam os
Rios Vacaria, ItácalÍlhirussu, Macauhas,
e alguns Ribeh'os , que nelle desaguam pela
margem Occidental. Segundo a experien­
cia, confirmada por exames repetidos, e
mandados fazer. 'pelo Contrato Diamantino,
desde a barra do· Arassuahy para baixo
não se acham diamantes, bem que se des~

cubram pedras f redosas , e abundante ouro.
O Calháo, o ,ilJeirão do Penedo, o Pi­
auhy bravo, e o S. João, que nascidos
da mesma Serra, desaguam no Jequiti­
nhonha, sam os mananciaes dai' gsisolitas ,
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aguas marinhas, e pingos d'agua. Na bar­
I'fl deste Rio, e 'mar~em Setentrional, está
situada a Villa de Ambuca. '

No termo destas Minas Novas tem o'
Rio Verde, e o Gorutuba, as suas ori:'
gens, e juntos, fazem barra no Rio de'
S. Francisco. Amhos criam com fartura

arias qualidades de peixe. O Rio Pardo,
Gue com o nome de Patipe vai fazer bar­
r~ no mar dos Ilheos, he tambem oriundo
deste Termo, e nutre igualmente abun­
dante peixe.

.Nas margens meridionaes do Rio Âra~­

8uahy, e sitio Maeaubas, em distancia fia
Villa. 4 legoas ao Noroeste., s vê uma
Casa. de recolhidas, com o titulo de Ca.ta
da Oração do Jtàlle de Lagrimaa, fundada

·no anno 1750 pelo Pad.'e Manoel dos San­
tos, que reformando a sua vida, depois
de e~capar á um raio, appHcou os seus
bens todos aí construc«;ão d'esse, edi6cio.
Approvada a fundação pelo Arcebispo O.
Jozé Botelho de Matos, foram povoado­
ras primeiras da nova Casa D. Izabel de
tal, e D. Quiteria de tal, irmãns , a quem
seguiram outras mulheres, por lhes agra­
dar o retiro do mundo, segurando o meio
mais opportuno de se dedicarem á Oeos.
Seiente o Arcebispo D. Fr. Manoel de Santa
Ignez da regularidade com que viviam as
Recolhidas, não s6 as prot~geu , mas be- .
nefieiou-as com varias esmolas para sub­
Ilistirem menos livres de necessidades; pois
que não tendo a Casa outro patrimonio ,

Pm·t 2.a Tomo. rIII. Dd



1~2 MEl\IDRIAS .HI8TOltlC.ltS

alêm d'a Caridade dos Fieis, o fructo d
-costuras,. que- ,fazem a~ reeolhi'das, eos

reditos dos trabalhos de alA'uns ellicravos·~.

,deixados por certos bemfeitores para ().
seltviço actual da mesma Casa '- com esses
lucros lirDitadillsimos., -e in~ertos, se man­
têm as habitantes -d'e Recolhimento, cujo
llumero não tem 'taxa. Sob a vigilancia de
uma das maisCórdatas' com'o titulo de
Regente, se conservam as outras Reco­
lhidas, aqnem, .se abrp. .a porta l,ara sai-o
rem, qnando não lhes agrada a vivenda..
O Templo ânnexo ao Recolhimento tem
por Titular o 8enhar de Bom fim (ou a
Santa AnDa) ....
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:2~a:2~ ~a~~a~~3~~~~

10.a rill« de Qu.elluz,. parte da Commarca
do Rio das hlo'1'tel.

EM sitie amen~ junto.' fralda da Se....
ra do Ouro branco, perto de 8 legoas
ao SU58udoeete de Villa Rica, e lá ao
Nordeste de S. João d' ElRei, que se
dizia em outro tempo dos Carijós, por. h.a~
Oitado pelos Indios d'esse nome, .e. nação,
creou o Governador Luiz Antonio Furtad"
de Mendonça, Visconde de BarbacenR,
uma rilla com o titulo de Quelluz, cor­
·rendo o anno 1791,.a qual he da Com:'
marca do Rio das Mortes•

. A Igreja Matriz dedicada á Concei.,.
ção da Santa Virgem Mãi de Deos, e
erecta e~ 1709, que de Mariftnn~ dista
1.2 legoas ,e do Rio.d Janeiro 70, tem
por suas filiaes as Capellas de N. Sra<
do Carmo, e de Santo Antonio; alêrn'
das quaes subsistem Cm'adas as de ~anta

Anna, de N. Sra. da GJOl'ia, de N. Sra
das Dores, e de Santo Amaro, á que
se aggregou a de S. Caetano da Paro­
péva, Curada em outro tempo. O povo
della constante de mais de 6:190 peiS031i !'

conta a sua riqueza no gado grosso, que·
Iie cria, e sustenta no mesmo dist\"ict<f.

Distante 4 legoas da Villa, de Mari­
anna la, e do Rio de Janeiro 76, e junto

Dd ii
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ao Ria das Congon}las, está outra Fre~
güezia do niesmo Titulo de N. S.'a: da
Concei({ão, fJue denominam d. s Congó­
nhas de Quelluz (por serem 'annexas á
Congonhas de Yilla Rica) cuja populaç'ão
Ee orsa a D: 340 pessoas. rrem as Capellas
Curadas de N. Sra~ da Boamorte - de 8.
Gonçalo - dê .san'ta -Anna- do Senhor Elo
Bomfim - N. Sra. da Piedade - Santa Cruz
do Salto - do Brumado - do Redondo­
·Suassuhy - Santa Quiteria, e a do Rio
do Peixe.

Ao Termo d'esta vmâ pertence a Fre­
guezia de Santo' Antonio de Ital'erava,
que. S~ divide com as de (~oarapiranga,

do Rio' da Pomba" de Quelluz,' de .Bar;..
bacena, e de ltitiaya, em cujos limites
numera o, total de 7: 380 pessoas de COI).
tiissão. Tem quatro. Capellas Curadas. Dista
de· Mal'ianna 14 le~oas, ta. do, Rio' de Ja­
neiro Jj8. Parte d'esta Freguezia pertence
a'O Termo de :M.ariamra , e consequente-­
mente "está sugeita'-' ás 'duas Commarea/J

,de Villa Rica, e" d9 Rio da.s Mortes.
"



II.a Jtilla de S. Bento de Tamandud, parte
da CO'm1n{!'rca do lliQ das JJl(),.tet,',

E. I Tamanduá, di§tricto da Comrnnrca
do lUo das Mortes 8itllada em 19° 57 I 30 11

de latitude austral, e 3320 54' de longi­
tude contada da Ilha do Ferro, que dista
de Pitangny 20 lego ao S., de Sabará,
Ol1tl'O tanto á Oesnol'oeste, de vma Rica.
25 ao Poente, (le 8. João d' EIRei 15 ao
Noroeste, de .l\Iariana 50, e do Rio de
Janeiro 80, creou o Governador slJbredito
ViscGnde uma HUa com o titulo de S.
Bento, por ser notavel a sua população,
e digna d'essa rerogativa. eus habitan­
tes espalhados por 30 lego de estensão de
N. á S., sobre 16 de 1..1. á O, que faziam
o total de 18U765 almas, se empregam
nas lavouras ruraes, .e min{ll'aes , e na cria-

.ção de g<\dos•
.A Freguezia dedicada áquelle Santo

Monge, tem presentemente por filiaes as
Capellas prox.imas de N. Sra. das I\tIercês"

,de N. Sra. do· Rosario, e de Santo An-
o ~onio' e S. Fmn('i'sco, que Antonio T~iffio

Barboza fundou com o projecto de erigi.'
tambem no mesmo lugar um Hospital , so­
br..e cujo artigo providenciou interinamente·

-a Provisão, do, C. U. de ,24. de .Maio de
1805 i' até9ue -se . ~stabelecesse. patrimoIli.o
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cOlrípetcnte para se cuo6rmar éssa institui­
ção : e por distancias 10~~a!!J as seguintes
CapelJas Curadas. l.a do Senhor Bom Je­
zus da Pedra do Iodayá, longe 5 legoas ,
que numera pouco menos de I U a mas ~

2.11 de N. Sra. do Desteloro, apartada 5
legoas, que conta 1:607 almas da sua
applicaçãn. 3.a de S'. Vicente Verreira no·
sitio da Formiga cujo arraial g'taode, dista
'1 legoas ; e a sua applicação comprehende
13 legoas de longitude, e 9 de latitude,
nas quaes se. acham 2U262 almas. He a
ultima do Termo d'a Fregue-da em direi·
tura' á Capitania de Goiás. POUCQ distante
deste Arraial está o de 'Piauhy 4.a de SantD
Antonio do Monte, arredada 9 á 10 legoas •
.que numera no territorio de .IDl\is de 10
legoas de longitude, e 9 de latitude, a
applicação de 1U600 al~js. O Povo da
privativa repal'tição da Matriz anda por
II: 260 pessoas, em conformidade do que
informou o Cabido de Marianna á 9 de Ju­
lho de 1'1l9.

A .nímia esten~ão d'esta Freguezia oe­
caslonou a supptica do Povo para que se
dividisse, e na Capella do Senhor Boni­
J~zus de Campo' Belló, que era uma das
Filiaes da mesma Matriz, e .dista d'ella
peloto de 11 legoas, cuja applicaçã.o den­
tro do tel'ritorio de 5 l~goa's de latitude,
e ~ '1 á 8 de longitude, comprehendia
fõOO almas, se creasse nova Parochia.
Parecendo o requerido mui digno de at­
tenção, e precedendo ai devidas inforin~". "
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çoens tm 1815, por Consulta datada em
23 de Outubro do anno se~uint<:, qne foi
Resolvida á f~vor em 14 de Nm embro do
mesmo anno, se expediu o Alvar~l da sua
creacãô a 24 de Setembro de 1818, não
obstânte numerar a Capel1u I1e S. Vicente
Ferreira da Formiga mais de .4U almas
da sua Applicação, em mai de 700 fogo
dispersos pela longiturle excerlente de J2
legoas, e latitude de m. is de lU , distando
da VilJa alêm ue 6 legoas, _por p'referir
em taes circunstancias a commodidade dos
freguezes. Em 1822 solicita o Povo de 8.
Vicente realisar ahi nova Parochia pela
desmembl'ação da de Campo BeBo, e da
de Tamanduá. .

}'icaram' portanto pertencendo 8. re~

lente Ig-reja Matriz as CapeHas seguintes.
1. a de N. Sra. das Candeias, distante da
Igreja Mãi de S. Bento 8 legoas, rla Ca­
pena de Cristaes 5, e da Formiga 7, que
contava 1 :600 almas na applicação de 6
legoas de longitude, sobre mais de {) de;
latitude. 2.a de Santa AnDa do JacaI'é,
distan e da mesma 10 alI legoas , e 3 de.
Campo Bello. 3.~ de. N. Sra. ri' Ajuda'
dos. Cristaes, distante d.a Parochia de S.
Bento perto de 14 Jegoas, ~ da 110va lVra­
triz 5, que em igual longitude , e latitude,
de. territorio da sua applicação

j
" ('orno a: I

das Candeias, numerava mais de 1: 200..
almas. 4.a do Senhor 80m Jezlls da 'Cana
Verde, ou de l\Jatozinhos,. desv.iada de ~.­

llento, .3 -legoàs ,. qae juntam~ntc,com a.
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2.:1. de Santa Anna, contava a população
de mais de 2U alllla~. 5.a de S. Francisco
de Paula, retiracla 6 Jegoas, clue tem por
applicadas mais tle 1::!oO almas.

Sob,'e 6: 461 pessoas adultas contava
esta 'ova l"'arochia . a sua população no
anno 1818, como informou o Cauiclo em
4 de Dezembro do mesmo; o que era -as-

o sás diminuto, á vista do que fica referido
nas Capellas, onde ao todo haviam mais
(le 6: 800 almas: mas em 9 de Julho ele
_819 segundo outra infOl'mação , numerava

7:;'520 almas (o que ainda parece pouco)
cOl'lhecendo-se d'ahi o augmento de I :OÕ9
J)essoas dentro de. tão pouco tempo, cuja
cUffel'ença se observa igualmente por to­
das outras FreA"uezias da grande, e es­
tensissima Provincia do Drasil. Dista a
Parochia de Cam~lo Bello 56 de l\farian­
na, e 85 <la Rio de Janeiro.

Comprehende o Termo da VilJa de
Tamanduá alêm da Fl'eguezia á cima des­
m'ipta, as seguintes.

Santa Anna de Bambuy, que elevada
á natureza de perpetua por -Alvará lIe 23
de Janeiro de 18.16, se acha situada áJem
do Rio de S. Francisco, e suas cabecei";
)'as, distante ele Marianna 60. legoas , e
do Rio de Janeiro 90, com a população
de 3:780 pessoas manifestadas no Rol Pa-
l'ochial. .

N,- Sra. do Livramento ele· Pinmhy',
cuja Pal·ochij.t distante de MadaDoa de
5.9 á 60 legoas., e do .Rio de· Juoeiro 89."
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numera a povoayão de. 3:620 pessoas, e
tem só a espella Curada de S. Francisco,
na origem do Rio do mesmo nome, que
se vê fundada em lugar 'aspero, e soU­
lario t entr'as· Serras dos Talhados, Ca­
nastra., e Chapadão, caminho para Goláso

Parto 2.a '1om. rIflo
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12.a. MUa de Barbacenlt, parte da CfY1(l.­
marca do Rio das JJtIO'i°tes•

.N O lugar da Freguezia da Piedade, e
no mesmo anno 1791-, em que o Visconde

- Governador cloigiu as duas VilJas proxi­
mamente descriptas, fundou tambem a que
tem o titulo de Barba~na, perpetuando
é,om elIe a sua mem~ria. Sua situação;
proxima á Serra .Mantiqueira, e distante
tres milhas do Rio das Mortes, he as­
sás aprashel. Os llabitantes deste terri­
torio se occupam na mineração, na cria­
ção de gados, em fazer prodllzir as ter­
ras peja lavoura pari.. dar fornedmento
á subsistp.cia puhlica, e se empregam em
varios ramos de industria.

A Igreja Matl"iz dedicatla á Piedade
da Mãi de Deos, e n'outr'ora denominada
Igreja Nova da Borda do Campo, que era
,Capella .Curada, em latitude austral de
21° "2P, ,30 11 e longitude ;3340 39J 26 11

contada da Ilha do Ferro, deveu a sua
creacão em 3 de Novembro de 17ãO ao
R. Bispo Diosesano D. FI·. Manoel da
Cruz, e sua perpetuidade ao Alvará de 16'
de Janeiro de 1752,. como tiveram ao
:mesmo tempo outras trinta e duas do
-mesmo Bispado. Dista O legoas d,e S.
João d',EIRei, 22 de Villa Rica, 24 de
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M-arian08, e-58' do Rio de Janeiro. Eín ~

seu 'rermo (parte do qual pertence ao
Termo de 'MarhlDna) Dumera o total de
10:500 pessoas derramadas por ditreren­
tes CapelIas, como sam, att Sul, as de
N. Sra. do Rosa:rio' do Curral, de Boa­
morte, de S. Francisco de Paula, de N.
Sra. das Dores do· Rio do Peixe, .longe
12 legoas, de Santa Rita, longe 9 legoas ,
Santo Antonio da Bertióga, longe 6 le­
goas, cuja applicação he de mais de 809
almas; e ao Norte a de N. Sra. dos Re­
medios, longe Iõ .a 1'6 legoas, e mais
de 20 para o Nascente., ~' rios da Pomba,
Peixe, e PiBho., cruzando sobre a Serra
Mantiqueira, alêm de varte dG districto
pertencente á Capella do Senbol" dos Pas­
sos do Rio Preto, 'longe 10 legoas.

Havia o me~mo R. Bispo desunido,
no anno accusado, 'o te~ritorio da Capella
de N. Sra. da Conceição de lbitip6ca-, que
aggregado á Capella da Piedade fazia o
todo da. sua applicação ,e crendo tambem
aUi outra Parochia, cujo estabelecimento
ficou supprimido pelo accesse do seu Paroco
Padre Manoel Narcizo Soares á um Cano­
nicato da Sé de Marianna, e surpl'eza do
Vigario da Piedade Padr,c Filiciano' Pita
de Castro, apoindo por seus protectorel '
em Lisboa, annexando-se 8: éxtincta Pa­
rochia ao territorio da Freguezia subsis-.
tente -da Piedade. Assim se conservou,
atéqu'e delibel'ar.' o os seus applicados rc..
querer a restam'açáo d,a antiga Mat1"lz,

.' . Ee ii



e. conseguindo o· Avizo da Secretaria 4t
Est.ado, com o. feix& de 2 de Dezembro
de 1816, que Mandou a Meza da Consci..
eneia, e Ül'dens Consultar a sup,plicad'a
1\'1ercê, depois de. feitas as diligencias do
estillo em taes negocios, procedeu o Tri.
bunal no seu dever., cODsultando em 9 de
8eteD)bro de 1818- a pretendida restaura-

.ção, que a Resolução Regia de 23 do
mesmo mez, e anno .Confirmou , fazendo.

-restaurar, e crear denovo com a natureza
de perpet.ua a Fre ezia de N. Sra. da
Conceição ele }bitip6ca, bem a· desprazer
-d08 Applicados da eapella de Santa Rita,
que ao mesmo tempo, em que os de Ibi..
.tip6ca tratavam do e1feito da sua sUl'plica,
requereram alU essa creação, á. titulo de
ser· a Capella levantado. eom permanencia
(pois he construid.a com pedra e cal) dis..
tar da Parochia da Piedade 9 legoas, e
partir o seu districto co~ as CapelIas da,
Conceição, . da Ibitip6ea , de Santa Anna do
Garambéo, de 8anto· Antonio da Bertioga.,
e do .Rosario do· Curral, como. terminava
tambem comas Freguezias de N. Sra.
da Assumpção do Caminho (lo 1\'lato) Mau·
tiqueira á baixo.), e deN. Sra. da Gloria
de Simão Pereira,. ficou portanto perteo'­
cendo ·.ao t~rritorie da mesma Igreja Pa..
rochial, distante de Marianoa 82 legoas v,

f? do Rio de Jnneiro 59, o. qual confina.
com as suas visinhas pc Serra chamada
~lantiqueira, e Espigão, ou R.eacho que·
d'na corre, e desagua no Ehar '- a povoa~ãe
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de 5:520, 011 mais pe8sóas, e :l sua ~filia­

ç.ão ns CapelIas de Santa Anna do Ga­
i'bmbéo, distante 3 legoas, ele· N. Sra.
das. Dores do Quilombo 4 .legoR , de S.
Domingol'l da Bocaina 4, do 'Senhor Bom
Je~us do Bomfim, ou do J·ardim., 8, c
parte do districto da Applieação de outra
d dicâda ao Senhor dos Passos do Rio·Preto.,
distante lO legoas.

TO Termo da ViUa. estam igualmente
duas F eguezias seguintes. l.a de N. Sra•
•la Assumpç'"o do Engenho do :Mato, na
latitude de 21 0 50 J, distante rle 1\1arianna
35 legoRa e meia, e do Rio d~ Jrineil'o ô6,
cuja povoa~ão monta a mais de 2: 100 pes­
soas. Tem as Capellas .Curadas do Senhor
Bomfim do Piáu, e de N. Sra. do Carmo­
do Aifonso. Está em caaniiilio. do Rio de·
Janeh·o.

2.1\ de N. Sra. da Gloria do Caminho
nO'l~O, on de N. Sra. da Coneej~ão, eri­
gida na Fazenda denominadn. Simão I)e­
J'eil'u, em latitude de 210 62", distante de
lUarianna 45 legoas e meia, e do Riõ de
Janeiro 35 e meia, com a povoação exce­
dente de 2:460 pessoas. 'I'em Curadas as
Capellas de S. MatMus, e de S. Fl"an
cisco de Puu a.

. 3.n de N. Sra. da Conceição de lbi j..
jJ6ca, de que já Cal d.



2()~ - ~[ElJ:QRU.S HISTOR.le 8

:Qgngg:u.=-a.*a:a=na~..
13.a. Jl'íllá da ~rin(:ezá, da. Beira, p(Jrte ca

·Commarca do Rio d~8 Mortes.

A Cmnpanha estensa, e situada na la­
titude austral de 21° 16 " e longitude de
332° 24' 30 11 ~ cujo lugar' dista do Rio
Vel'de 3 legoas e meia, da Villa de S.
João de EIRei 22, da ViUa Nova do In­
fante em Pitanguy 43. de Marianna 56,
e do Rio de' Janeiro 73, sendo Cabeça do
3!0 Julgado da Commarca do Rio das Mortes,
teve Juiz Ordinal'io para conheceI' das Ae..
çoens Novas, por eifeito da Provisão d~

c. U. de 20 de Junho de 1785, e foi ele-
.vada ao Foro de VilIa, para a qual ereou
o Alvar~ de 20 de Outubro- de 1798 a
'nova MagistratUl'a d·e Juiz de F6ra do Ci~..
vel , .Crime, e Orfaons,

por motivo da creação da nova Villa
sob o Real Nome da P.rinceza, deliberou.
a Camera oíferecer de um modo volunta­
rio, e' perpetuamente á lDesma Senhora

. a - terca. parte da CcmsiKnação que havia
feito para augmento das rendas publicl\s.
Esta oiferta aceitou o Senhor D. João, en­
tão Principe, e hoje Rei 6.0 do Nome,
agradecendg, e louvando muito o zelo de
tão fieis, ~omo ~enerosos Vassalos ( aliás
8uhditos ), a iua Iealdad e amor: e para
que se não confundisse a mesma offerta



com outras J"emessas quaesquer, Determi­
nou por Carta Regia de. 6 de Novembro
de 1800 datada D"O Palacio de Mafi'u, que
a mesma terça parte se remettesse ao
Erario Regio (hoje Tbesouro Nacional) em
Cofre separado, a fim de ser logo, e im-

'mediatamente entregne á Pl'Ínceza. Com­
pr~hendendo o .seu Termo o comprimento
de 18 legoas no rumo de 'Norte' Sul, e
a largura de 1~ no do Nascente ao Poente.
foi novamente regulado pelo Ah'ará de H,.
d Julho de 1814, que refo~'mando a' PJ'O­

visão de 25 de Ain·j) de 1799 expedida ]lelo
C. U., e a Resolução de 4 de Agosto de
1807, deu-Ille por 'Termo os terrHorios da
'Freguezia da mesma Villa, da Frrguezia
de Itujubú, e os pe tencentcs ás Freglle­
zias de Sapucahv, Camanducaya, e Ouro
Fiflo, até os limites, por onile glctua1:­
mente parte, 00 para o futuro deva partir,
e confinar com. os Districtos ela Comlnal'ca·
da Cidude de S. Paulo.

No' Almo ]778 deram os Officios de
Justiça do Julgado por Donuth'os, ]\'o~'os

_ Direitos, e Terç'as partes., o' tota.l de
G30U832 reis. Na Vi1Ia se eonsenu um
Escrivão das Guia do ouro, que lui Je\ad<,l
á Fundiç·ão da Commarca do I io fla 1\1'0r­
tes, cujo Ofticial. percebe anDuahue~te o
Ordenado de 300U reis.. .
, Para instruir a mo'cldnde .nas Primeiras·
Letras, e na Gr" latica: Latina, resiflem
ahi competentes Í ofessoaes; mas he só pa~o

e.ela Folha do Subsidio J.Jittel'~trio o egnndo.
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Sens bahitnntt', alêm de se -emp~.

garem na. mine.'a(}âu, fazem produzir as
terras do contorno, onde eultivam a mau
dióca, Q IÍ1ilho, o cen,teio, o trigo, o a1g~

dão, o fumo, a cana doce, o linho " ( em'
'ceI'tos sitio!), e todos os ge'neros' neces­
",arios ú. consel"vação do homem. O gado'

, acum, e o porcum, se criam vastameQte
,-nos çamP'ôs <lo disiricto; e não ba Ingar
algum delle " 'em que faitem theares de
.. 19odão, e de lãn,

A Igrt:tia Pnroeh"'l dedicada á Santo
....lntooio do "uIle da Piedade, que outr'ora
coo tava 15:285 pessoas de população, depois
'fie dhridida, por etreito da Resolução de
Consulta de 23 de Julho de 1819, para
"~e crear ~ de S. GonçalQ' na Capella do
mesmo TItulo, ficou conservando o total
de lO\! almas, derramadas pelo tcrritorio
que denovo se demar~ol1. A' sua fiHalidade
foram disignadas, alêm das Capella!? ex..
i,stentes dentro da Villa, que saU) a de
'N. Srn. do Rosado, a de N. Sra. das Do..
res, a de S. Sebastião, e a de S. Fran..

'cisco de Assis" outra~ fundadas fóra clelJa
sob 'os titulos de N. Sra. da Conceicão
da Volta Grande, Espirito Santo do 1\Ior­
1'0 PI"eto, dos Santíssimos COI'Q'Coefts de
.Jezus, e Maria, erecta na Pont~ do Rio
Verde, e a do Senhor de Matozinhos do
Lambary. Para providenLofar 09 negocios
da Competencia, e }i'Ol'O ~clesiastico , tom
ahi o Povo um Mlilistr proprio com o
titulo' de Vigario da Vara.
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Realisando-se a desmembração da Fre­
gl1ezia sobredita p. Resolução de Con­
511lta já declarad ;Jla Capella de S. Gou-;
çalo, que era filial da esrna Pal'ochia t,

e dista della 4 legoas, onde lia. um Ar­
raial formado d 170 F.'ógO!ll, 'cuja Appli­
caçfio comprehendia o comprimeHto d.e 16
legoas ,. e a largura de 6 a 7, abl'angen~

do ÕU almas em 726 Fógos, te lugar o. '
estabelecimento da nova Igreja Parochial,
em que foi l°. provido o Padre João Abreu
Ameno, por ter á seu .favor a 'Consulta
fie 22 de Marco, e a R, Re ltwiio de 7
de Abril de UriO, em C()Dseql1eDCi~ tIa qual
se lhe passo Carta de ""presentaçâ"Ü, Q
numero de habitantes d'esta nova Parochia
monta de 5 a 6U. Corl'cmlo o anno J820 '
l'equel'eram os moradol'cs da Applicação

a CapeUa. de Santa Calharina, filial da
J atriz da Campanha) que ulli se creasse
outra l'ocllia, por distar a mesma Ca­
pella 8 para 9 legoas da Igl'eja prinlipal
de S. Antonio., e d'esse l11gal' á extrema
do seu territorio 4 a Õ, com<J attestou' a
Camara da Villa, cuJo camiDÀO i!ltratavel
pelas montanhas inaccs8iveis, e. ribelros
de que 11e omposto, dificultava-lhes, prin­
cipalmente na estação inverDosa, -a .boa,
administração do Pasto espiritual á m~í~

de õ : almas, oe que se compunha Ar­
raiai, bem que o Pa oco occultasse esse
numero na sua j formação, seguindo o Rol
da' Matl'icnla d nnno, 1819. A'~ista pois.
'das dil·igencias, 'que procederam, para se

Plllrt. 2\ Tont.. rill. . FC
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ultimar essá prete ção Consulton-se';' em
15 de Marco de I 22 a divisão, e crea­
çâú -da nova Pai' Jlia Santa Quiteria,
e a Resoll1cão de 9 de .Maio do mesmo
anno as Cônfirmou, ~onformando-se com
f) Parecer da Meza da C nsciencia e Or­
(Jcns. Fui d'ella 10. Paroco proprio o Pa­
llre Marianno Accioli de Alb'lque~quepor
Consulta e 26 de Junho, e Resolução de
4 de .J ulho d'aquelle anno. .

Alem àas duas Fl-eguezias de novo erec­
tas, comprehendc o Termo da Villa as ~e-

guintes. -
e. de Santa Anna das Lavras do Fu­

nil, situada 4Hn 21 0 171 de lat tude, distante
'de'Mal'ianoa 421egoas, e do Rio de Janeiro
SI, que póvoada por:10U612 pessoas. conta
hoje no seu tel'ritorio 6 Capellas Cm'adas,
10 puhlicas, e12 _pa~·ticu lar·es. Foi di deli...
da ·á requerimento dos 1'cguezcs distantes
enormemente da 1 arochia, e espalhados pe~

la mui notavel esteDsiío de legoas , cuja pa­
rochiação era ussás dificil, por Consulta da
Meza da Consciencia , e Ordens na data de 9
de Junho de l813, e'Res<tluS'ão d'ella 'no dia
10 do mesmo n~cz, e anno, (I)

2a• N. Sra. da Conceição de CaJ'l'an.,
cas, qne tarnbem (;'·ra Capella Filial da. .

(1) Quando se trata-,,-a---"da-c""'li"""'vi'-sa=--o-'d'a--Freguezia
das J":.lvras do Funil para a creução das dmlR de- N.
~ra. da Conceição de C~ rrancas, 'e N. Sra. dfls
DoreR do Pantana, cujos De!'p, cbos mandou o' Tri.
lmnal da Mesa da Conscienci Ordens expedir em
!l de Outubro de 1814, requereram tambem os AP'



Freguezia elo Funil, .crearl'a pena Resol
ção de' 9 de Julho sobredit(ê, e erecta em
1814, conta a povmJção de mais de 3:8~:O

pessoas, e no seu -distr.ido quatro Capel­
las Curadas. Confina por um lado. com a
Fl'eguezia de Ajuru-óca, e por outro COl.l}

a de Baependy. Sua maior latitude he de
4 legoas, .e a longitude dê 9. Dista da
Fl·~guezia do Funil 12 leg-oas;. de .Marian~

na 38, e do Rio ie Janeiro 72.
3a

• N. Sra. das Dores .do Pantano,
creada igualmente com, a de .Carrancas ,
por efieito da mencionada ConsJüta de' 9
de .Ju] ho, e Resolu<,ão de 19 do mesmo
mez, e anno 1813. Sua povoação excede
a 3:850 pes oas, c no territ()l'~o paroc ·ai
tem uma Capella Curada. Divide-se com a
Freguezia de S. Bento de Tamanduá, em
distancia de 9 legoas pelo Rio Grande. Aloo."
ga-se da Freguezia do. Funil 12 legoas;
de Marianoa 54;' e do Rio de J aueh'o 9.2.

No Termo da mesma YiUa estam as
Freguezias de S. João Baptista do Dou.
radinha, e a de Santa Anna de 'Sapucahy ,
cujos territorios, no espiJ·itnal·, e ecclesias~

tico, pertencem ao Dispado de S. _Paulo.,
sendo no Civil sugeitos ú l\finas G.Cl'aes.

- '1 Ff ii .

plicaclos da Cnpella de N. Sra. da Ajuda ·das Tl'es
Pontas, distante 10 lego:.ls daqueUa Matl'i~ de Fl.b'
mil, cujo numerO de almas chegava a 3:200, que
se creasse alli nova Parochia: e supposto fosse en­
tIo considerada justi ima a supr,!ica, ficou contudo por
decidir essc ncO'ocio novamente requer'ido em Agosto

. 'de 1817, o quofnão se promoveu mais.atê o anno1821.



As Minas de Varaeat1Í, situadas ao
.Noroeste das Geraes, de que distam 120
h'g'oas. cujo Rio na\-egavel tem ao sua od.
gem nos do Escuro, e da Prrita, e he
diamantino, foram desr.obertas: pelo Guar. ,
da l\lól', Jozé Rodl'igues Froes, e matl,ifes...
taelas em 1744 ao Governador Gomes Frei­
re de Andraela, por m'dem do qual se oe­
cllpáram, e repartiram aos P 'vos em 24
de .Junho do mesmo .anno. Com a noticia,
das riquissimas faisqueiras de Ol1ro, que
-n'esse contineDte appareciam, não- se de­
l;llor:ham os Povós das Commarcas das
GC)'nes em penetrar o Sertã.o espesso, cu­
bicosos de estabelecel"em no Paiz novo as
suas fabricas mineraes, sem, lhes ob5itar a
passagem trabalhosa de rios, caudalosos,
1\ falta, de viveres, e a vista de excessivo
numeFO de homens mortos; á fome, que
€!ncontravam pe-Io caminho; e cemseguido
o ingresso do 81 'io procurado, derão prin­
.cipio "ao' estahelechuento de um Arraial
assás po}luJoso,' na latit. de 160 12Le lon­
git. de 336°. 27', Em tues circustancias,
por provimento do mesmo Governador "em
)749, foi }'eger essa pro, ,ineIa Rafael da.,
..silva e So~zn, incumbido tamhem. do Car..

, ,

21()

14a• Jl'illa de Pm'acatú do P)'incipe, Com.
-mm'ca dI) mesma nome Paraeafú
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o de ntenuente ela F. Real, e se 'Creou
ahi 1m Julgado, sugeito á Commarca de
S m"á, pela Justiça do Julgado ele ,5. Ru­
m' o ~ elljo Auto de posse consta de um
(J01§ Livros primeiros de Registro ,e No­
U.s, conservado no CaI'torjo do primeiro
Tabe1i5o delle. Passados poucos annos pre­
tender 'ro os rooradores do distrieto, que
ex' tindo o Arraial mui popul<lso, e 11m'en­
te, fosse elevado ao Foro' de Vílla, como
requer rum : mas, ápesar de informarem
o Ministros, a quem se mandou ouvh·
.sobre o intento, não produziu então Q de­
7.cjado - effeito, que o Alvarcl de 20 de Ou-,
tubro de 1798 realizou, erigindo o Arraial
·em flUa, com o titulo de Pm'acatú do
P1'incipc, e eJ'e.mdo para e la a Magistra­
tura de um Juiz de Fora do Civil, ,Cri­
me, e Orfoons, cujo Lugar extinguiu o
Al , de I7 de 1\1aio de 1815, por cremo
na mesma YiIla, e Territorio adjacente,
uma Ollvidoric geral, e nova Commarca,
desmembrando-u da de Sabaní, e dando­
lhe por Limites o Rio (le S. Francisco, e

/ o Rio Abaythé do Sul, e (las suas cabe­
ceiras, pela. divisão que fómléun as vel'­
tentes da Serra, -a.té ,a extrema da Capi­
tani , e todo tera'jtol'io intermec1io, ate
confinar. com as OUtl°'lS Capitanias de Goiás,
e aa Bahia. Pelo Dlesmo ...:\1"aI..t foram·
iostaurados os dons J llizes- Ordinarios, '.
desj~Dadll a jurisdlcçã-o, ordenado" emolu-,
mentos, e aposentadoria do novo Ouvidor.,
que. ficou servindo de I tendente d( OH1'
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<la Cotnmarca, e instituidos oS Oflicios ne­
cessarios para a administray5.o judicial. O.
Alv. de 4 de .Ab.dl de HH6 sepal'ou «l~

Ouvidoria de Goiás os Julgados do e­
zembóque, e.de Araxá, que ficáram per­
tencendo á esta, fazendo mais amplo o
seu territorio, e jurisdicção, sobre 59:053
hali>itante~ por toda es~a prnvineia, como
referiu o Mapa do Ouvidor ào Dezembar..
go do Paço em 1816.

No anno 1778 pàgáram os Officios do
( então) .]ulgado o total de 2:427U023 réis
por Donativos, Novos DiJ'eitos, e Terça~

partes, cujos redito.s sam hoje mais avul:-
tados, .

O assento da Villa he plano, e agra­
davel, concor endo a faze-la mais visto..
za as suas ruas, dirigidas com dil'eitura,
e calçadas. Na creação, d'ella se destiuou
ficarem duas terças partes do seu rendi­
mento para as despezas pal·ticulares de
S. A. R., cujo rendimento, pela deeaden­
eia da terra ápenas chegava á quant~a. de
8:686U668 réis: mas esse destino não foi
ácceito ainda, nem confirmado por EI-Rei,
á pesar de ser requerido por Officio, de
23 de Maio de 1804, como informou em
13 de Janeiro de, 1815 o Juiz de Fóra
Antonio 'Jozé Vicente da Fonceca, lembran­
do a applicação d'esse dinheiro á preten~

iJida obra da Igreja decadente. Pouco ~e~

pois do descobrimento d',essas. Minas con­
t~\Va-se urna população mui nume.rosa; mas
decal:!indo a. mineração pela falta de maiq
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MDveniencia , foi tambem diminuindo o
Povo, qQ& inda no anno 1766 chegava
â perto de 2U habitante. Para se ins­
truir a mocidade nas Primeirail Letl:aB, e
nR Gramatica La.tina, vivem ahi os Pro­
fessore~ Regios de am'bas as Aulas. Duas
fontes boas saciam a sede do Povo.

Sendo a PIovincia de Paracatú abuó..
dante de aguas, sente-Me ~ontudo o'ella o

, ar ambiente pouco fresco: e ná obstante,
produzem as parreiras duas vezcs no ao..
no; a banana, a melancia, o ar;anás, e a
lál'anja, colhe-se com abundancia ,e ou-'
tras muitas fructas se criam igualmente
bem, para re igerarem os habitantes d'o
paiz, a quem a cUl'cneia d~ viveres n o
obl'ig-a á sentir Necessidades, nem a penu­
ria da caça', como a perdiz, o veado, e
outras, nem finalmente o peixe mimoso,
~ue os Rios nutrein, As matas cria~ DQ4

taveis madeiras de' J.,jei, em qtmntidade
immensa; hervas e l'aizes medicinaes, co­
mo o Carapiá, a butua, ipireto, caJun~a,

ja ~Ipa, unha d' nnta, betonica,' tehú'
( de cuja raiz se extmh~ um purgante, qu~

tem curado hyrll'oplcos .la desen~anados)

sambaibinha ( qne frequentemente cura. as
nernias, ainda antigas) a salsa parrilha,
calumba ~ calamo aJ'{)matico, epicaeuanba,

I eontraberva, qu'na ( posto q ~ sem C1l'oma 1
R]caçuz, e outras, cujos presHmos virtuo­
sos de~conhecem menos os .Sel'tanejos, que
os dedicados á Historia Natural, os Bo­
~icos, e os Profess~l'es de l\ledicim~, pOl"
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l~ão ha,\"er um Natura!ista j.wm!.ioon(Jo pe..
lo Estado para colher, e man·fe~to.r, mtt
bcn 'ficio publico, ti ntos genel'o~ de ne.
cess;d· de, e p-roveito~· com que a Santa
Providencia em'iqlleceu o Brasil, f~ zenrlo..
a pol"i&SO menos dependente de auxilios
externos. Na ~1ata da Corda ba prata, c
estanho: -em alguus lugal'es da Commar­
ca, achu-se o ferl'o; e por toda ella á
pedra calcaria, e nitreiras.

I epartinas pelo Povo as terras destas
.1ina em 24 de Junho de 1744, como fi..

cou dito, foi granrle o cauedal que d'e1las
e extrahiu, e com partjculal'id~de no veio

ii\> COI'I'ego-rico, onde hot1\~ rum bate, das
i' l>I.n<.is de 50 oitava , e meia libra de

gIro: 1"1 as a precisão de elevar as aguas
'os alto~ montes , sem as qunes não se pó­
de fac'litar o ser.vico da abertura sotel'l'U­
nea, e o pouco nu;nerG de bracos, traba­
lhadores, tem occasion do a deêadencia d'o
paiz. Na distancia de 6 legoas, desde a
Serra dos l\fuujólos, até o sobredito Cor­
rego-rico, ha lavra-s abertas:- em torno do'
Continente, que terá 50 legoas de longitu­
de, c outro t· Dto de latitude, se acham
al~umas fitisqneiras diminutas; e na Pissat­
ra do morro de S. Antonio, I legou dis­
tante da ViHa, inexhaurivel de Ol1ro, se

ifficulta o tl'abalho mineral, que a falta de
braço&, e de numeral'io, PUI'U s~ empre'"
11ênci rem servi<;os gi'andes, tem impedido
leva-las aos morros. Por essas causas acha­
se dec,~hidà à rnlneraq:"'o, e os habitante"



do paiz voltando á agricultura, acham nel­
la productos menos precarios. Não obstan­
te esses embaraços ~ aindtt. hoje a lavoura
mineral paga mui bem a quem a cultiva.

Em differentes lug'ares, como no Rio
da Prata, 'Rio do Sono, Rio Abayté, Rio
de S. Antonio, Rio Andayá, Rio Preto,'
e outros, tem apparecido os diamantes}
e pedras preciosas, que tizerttm restringir
as minerações á um districto de paucus le­
goas á roda da Villa.

.() ouro do Continente, ainda que vis­
tozo, he de toque assás inferior ao das
Geraes, pois chega ápenas o seu valor na ­
Fundição á I U200 reis á oitava, 'rodo o que
Ire extrahe, e se manifesta na Intendencia
da Villa, vai aecompanhado de Guias pa~

ra a Intt::ndencia d~ Sabará, em cuja Fun­
dição se' reduz á bal'ras. n'a.qui se conhe-
ce quanta seja a nêcessidade de uma Casa
de Fundir em Paraêatu; pois que o P9YO
do seu Termo está em circunstancias iguàes

•de mel'ecer o mesmo beneficio, que mere­
ceram os habitantes das Commarcas mai .
r-emotas, em graça do quaes mandou a e

C. R. de 8' de Fever. de 1730 edificar. al­
gumas -Casas ~ semelhantes, á fim de se'
evitar o.prejuizo dos mineiros ~m conduzir
t()do ouro á Fl1ndi;ão de Villa Rica, onde
se demoravam muitos dias,. até que fosse
reduzido á barrai. .

Présidiam- o Continente, um Regirrten-'
-t~ de Cavalaria Miliciana organisado com
8.Companhias rle homens brancos. outro

, Parto 2'1. Tom rIII. Gg
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de Infantaria tatnhem l\-1Uiciana composto.
de 7 Companhias; 'duas Companhias de ho­
'Jllens pal:dos, e eluas de homens pretos.
Para forneeer as G uUl'das rIos Registros,
que cel'cam o territorio. e s.am 1', o de S.
Luiz. ao N, rlistante 2 legoas; 2°. o dos
Olhos d' ngoa, ao N O E ,. distante] legou;
8°. o ele Sa.nta IZ'uhel, ao S Q E, distante·

. 3 legoas ; 4°. o. de Naun:th, ao S, distan­
t~ I legoa; 5? o de S. Antonio, ao N E,
distante 4 legoas.; 6°. o do Porto. do Bezer­
ra, ~\ L SE, distante II legoas; 'r. o do..
J:Uo da Prata, distante 25 legoas ao S. .;.
e 8°. o da Vargem Bonita, distante 28 Je­
goas ao S.; ~cha-se ahi destacado do Re..
gimenttl de Linha da Capitania um Corpo,
(e homen.s sob o Cornmandamento de um.
OfficiaJ subalterno..

Senuo o tel'r.ito-rio de Paracatu sugei...
to no Politico, e no Militar, ao Governo.
(la Capitania das Minas' Gel~aes, ficou per..
t~ricendo no Ecclesiastico ao Bispado de·
Pa;l.·nambuco., por se empossar cleHe o Padre.
Antonio Mendes de Santiag'o" Sacerdote ela..
mesma Diocese ,. que povoa,;a a colonia de·
S. Rumão ,. ao. Poente do Rio S. Francis~

co, e no pl.'inçipi() do descobriment.o do (Juiz..
curava a Fl'eg'uczia da l\langa por parte.
do seu OrdiDario. Nas cil'cun'litancias pre-.
zentes he facU de' conhecer a neces~idade,

e~trema de se desunh- essa porção de ter....
l'eno da mencionada Diocese '., da· qual dista.
4õO á 500, e mais le·goas, e, aggrega-lo ao,
l?i~pq.dQ d~ Mal~ianna., como he á sobredid

•
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ta Capitania, ou. melhor, á Prelazia, e
Capitania de Goiás; vor lhes ficar mais pro­
ximo, e ser menos diffi<;il a pl'ovidcncia na
administração eccl.esiastica, que o Bispo de
Parnambuco não póde dar con presteza
pela desproporcionada longitude, em que
se acham as Jgl'ejas l l anochiaes de, Para­
..catu, D'ahi procede a inevitavel desglt'uça
,de se comAletter á !!lu~eito. ignorantes dos
,devel'cs d@ Cat'go de Juiz, idi6tas, e nada
·escrllpulosQs, os OffieiQs, e a jurisdicçío ~e

Vig"al'lio l:;'ol'aneo, e de l'l'ovisor-, pOl' quem
<~orre o goy-erno, G a adm'nistl'<l9iio referi­
!la., .sendo elles muitas vezes a causa prin­
cipal da rnína das mesmas Ig'l'ejuli>, e do
Estado, não só pela ill1pel'icia, mas por vi­
verem apal'tvdos enormemente das vistas de
-seus vigilantes, e diseretos Prelados,

J unto o Povo Mineiro no d.istl'icto da
Manga., assentou a sua vivenda primeira
-em lugar distante do 8l'ejo do Salgado 20
leg'oas, ao Norte e acima da confluencia
do;Rio Japol'é 2, sobre a margem occiden­
tal do Uio S. Francisco, onde erigiu um
Templo ii ~unta. Anna, e S. Luiz; e como
não se satisfizesse do local, se tl'ansfiriu
para. o de S, Caetano do J apo).'é, Não_ pel'­
sistindo porem ahi, passou ao de S. Ru­
mão, e nelle levantou outro Templ.o á S.
Antonio : mas, ponco contente ainda da
lia situação, escC!lheu por ultimo a de .Pa,:,

}'acatu, e1 qlle lhe pareceu achar el'ho­
i'CS commodirlades. Por este motivo, sem

u<-hu.' o tit, lo dp. S, ntonio, dado ao Tem;­
Gg ii
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pIo e'recto em S. Rumão, de,dicou ao mes~
mó Santo o que levantou· em Paracatu: a­
por este motivo ambas as Igrejas ficáramo
conhecidas por = S. Antonio da Manga =
eom as simp-Ies differença de ser uma a da
Villa de_ Paracatu, e o~tl'a a do J uJgado
de S. RUn'lão. O lugar em que teve seu as­
selito ulti~o, tomou o nome rlo Rio, dis­
tante 12 legoas do Porto do Bezerra, on­
de as barcas do Rio S. Francisco, e as Ca­
noas, ·levam g Sal, pelo qual permutam
o assucar, o toucinho, agu,ardente, café,
queijos, e varios outros generos de expor..
tação.· Em torno da primeira, e n'outros
lugares_ da S,1lD. jurisdicção parochial , estam
as Capellas Filiaes seguintes. la. àe N. Sra.
do Rosario, que se fundou em ~4 de Ou­
tubro de 1744; 2a • de N. Sra.. da Abbadia;
8a • de N..Sra. do Amparo; e 4a• de San,;,
ta Anna.· ,

Por desistencia do Padre Gabriel Be­
zerra Bitancourt, que a paro~hiavà, foi
provida no Padl'e Joakim de Mello Franco
por D. de·6 de Setembro de 1800, a quem
se passou Carta rle Apresentação a 6 d~

Outupro do mesmo anno.
No ·districto da ViHa, e seu Termo es··

:tam as seguintes I~l"Fej.as, Matrizes.
" la. de S. Antonio da lVranga, eomo he

a rla Vma, no Arraial, e Julgado de S.
Rurnão, distante 50· legoas de Para~atú ~

e situada nas margens .occidentaes do Rio
de S. Francisco em la~itude de 15 0 " 15,
e Jongit. de 339° 9 1 cujo Arraial he o mais.
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alltig0 rl'aqueUe Sertão denominado da Man~

ga, foi creada no anno 1804, dividindo.­
se o s territorio da de S. Antonio da
Villa. Por ~eta dh-isão ficou o Parocho da
Igrejll Mãi privado de desfrutar nnnual­
mente tres contos de reis, ,que lhe rendia.
o termo parochial, e foram repartidos por

, ambos, como declarou õ Bispo D. J ozé
J oakim da Cunha no Despacho de 17 de
Agosto do anno sobredito. He portanto a
lotação de cada uma destas Parochias de
1:500U reis. Tem no Arraial duas Capellas
filiaes dedicadas á N. Sra. do Rozario, e
a S. Francisco: e no Termo, as de S~ Do­
mingos, das. Flexas,. e da Conceição de
Morrinhos. do Urucuia. Foi seu lo. Paroco
proprio o Padre Feliciano Jozé de Olivei­
ra, por D. de 7 de JuIho do referido rinno..

Sendo o Arraial abundante de POYO,

teve a prerogativa ( que conserva) de J uI­
gado da Commarca d~ Sabará, antes de
1720. Os Officios de Justiça ela sua repar­
tição pagáram no ~nno-1778, á Coroa, o
total de 526U666 rp,is por Donativos, Ter­
~as Partes, e Novos Direitos. Para impedir
o desvio do ouro, e dos diamantes, giram
por esse districto, differentes patrulhas de
uma Guarda Militar, dando rigorosas bus­
.cas aos passageiros, que transitam peJo
Sertão. Seus habitadore8 gozam das mes­
mas commodidades , e descontos, que o paiz
permUte aos da Villa.

Represadas as agllas do Rio S. Fran­
cisco {quando se elevam) na bai.xa proxi-
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ma ao lecal da povoaç"'o, que em rna~s

ôe 2eO ,F-6g6S.., e nelLe8 mais de 1U300 aI..
mas, occasiona de ,ord,inario as feb s pel'ió..
dicas, que os habitantes «este sitio, álias
mui agnldavel, padecem pOl' anDo, e pril"
va de ·sel'em as tel'ras mais ferteis pela. cul­
tura, Ass~m mesmo ellas abundam de iudo
que he necessarjo á sustentação do Povo:
a melancia, e -outras fl'uetas ~emelhan es,
criam,..se muito bem, e com fartura: a ca­
na doee vegeta assásmente pal'a, se fabri..
.cal' exceHente assucar: os Campos nutl'em
1Il1lmerOSO gado, e boa caça: os rios c n..
,tl'ibUeo.1 -~(}pioso peixe para regalo dos po­
voadores do (Jaiz, Este -1ugal' he de m 'to
.comn;lCl'cio, e o deposito das mércado'das
,(10 Continente, entre as quaes se espicia­
liza o neg'ocio particulal'issimo de pelletei'ias.
Do proc1ncto das .Sali~las cultivàdas nas Ca­
pitanias d~l Bahia, e ,de Parnaml>uco, so...
bem pam ahi ciu'I'egadas muitas bal'cus, e
Canoas, cujo geu.el'o compram os negocian­
tes t]'opeiros para leva-lo ás _Povoaçoens
das Gel'aes, e ás Minas de Goiás.

Fronteira áo A I'l'íl\i aI está uma Ilha,
{!ue se diz" de S. Rumão" com meia le­
goa de CO lnIlI"ido , e quasi 400 p....ssos geo­
loetI'icos ·dc targo, onde consta por tl'ádic­
f~ão constante, e não controvertida,. que
ilOm,-e uma Al~~ea de Indios, os quaes a
«1estunpal'e:tl'at'n. depois t1e destl'oçados po:

annario Cal'dozo, Paulista, e i\Ianoel Pi­
res l\'Iaciel, Enropeo, em dia de S, Rumão.
Não havendo' certeza o anno desse facto,
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sabe-se contudo, que fora antes de ] 712,
porque (> ta Epoca he bem conhecida dos
mais antigos llUbitantes do lalz, entre
quem ficou melIJol'l;1vel a gvanôe enc11ente
do Rio, que no anuo referido houve, bem
eo o a do anno 1790, que fez outra Epo­
ca, excedendo a. prh eim. D'aquelle acon­
tecimento, em dia assinalado, teve ~l'igem

a denominação do districto, e lugar, inti­
tulado de S. Rumão. O terreno da ilha he
fertil, e pel'tencendo ena á um particular
( n'outl'O tempo), hoje se e4?osel'va DO Con­
selho, qne annualmente a arrenda.

2a
• de N. Sra. do Amparo do Brejo do

Salgado, assent(l,da u'uma planura pouco
elevada, e s<ilbrauceira ao Brejo junto ás:
fraldas dR Serra, no lugar. onde ella, abi·in­
-do, se dirige ao Oriente, t depois ao Sul,.
abrindo igualmente Otltrg ramo. de montes
para Oeste" e deixa todo. terreno 'Vistoso"
e livre, até o Rio S. Frane} co; de que dis­
ta uma' legon, e 1101 qua.rto. Foi edificada.
~obre o lugar da Capena ftmdada por 1\1a­
DoeI Ph'e!; lVlaciel ( de quem fallei na Fre­
guezia de S. Rumão), e he feita com pa­
l:edes de pedl·a e cal, ii custa dos habitan­
tes' nctuaes, e do seu VigaJ'io Padre Cus-o
todio "ieira J..Jeite. Tem no l"1'aial e s us
Subul'bios as Capella seguintes: l~. de 1\..
~ru. do Rozario, e 2(\. i1e~. Antonio ~ jun::,
to, uo Engenho (lo Boqueirão; e· distante
16 Jegoas ao Norte, está a de S. João,
n'uma Aldea de lndios, ónde não ha lUis­
sioD;;.rio" nem Director. No mesmo rucl·
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d~ .Norte,- e 22 legoas distantes' do Brej(J
do Salgado, existe a dedicada a S. Caeta..
no do Japoré..

'. Sendo Curada a CapeIla do Amparo,.
e filial da Parocbia .de S. Antonio da Vil­
lá, á requerimento do Povo, e por Consul.
ta do Tribunal da l\leza da Consciencia,
e Ordens de 12 -de Dezembro de 1810, Con­
firmou a ResolUtfão Regia de 2 de Janeiro
do anno seguinte a erecçã~ de Paróehia ( ~
que tinha sido elevada por creação -ante­
rior _do; R. Bispo de' Parnambuco D. ·Joz.é
.Toakim .da -Cunha de Azeredo Coutinho,
dividindo-a da Manga) e creou-~ de n~tu-.

reza CeIlativa. Foi seu' Io~ Paroco proprio.
o .sobredito Padre Custodio Vieira Leite,
noineado, em Re~olução de Consúlta de 20.
de Abril. ' " , '. "

Conquistando. os Sertanistas Manoel Pi- ,
res Maciel, e o .Mestre ~e Campo Januario
CaI'dom ,~os Sertoens até a Barra do Rio
das Velbas, estabelece~ o primeiro a sua r

vivenda da parte oriental do Rio S. Fran­
cisco,. e o segundo, no terreno Occidental.
sobre' a m~l'gem 40 Riacho Salgado, onde
levantou um :'·Engengo de agoa: e deste
principio teve origem o Arraial ahi fundado.
Sublevados os seus habitantes to tempo do' ,
estabelicimento da Capitação, .Vigario An-'
tonio .Mendes. Santiago, a quem a Ol'~em:

Regia tle 9 de Abril de 1738 mandou pren.. ­
der, e centeneiar por ess~ facto (foram
desbaratados emfim per Domingos Alvares,
filho de M'lCiel, por cujo serviço teve o·
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premio' do Ofticio de Escri'váo da Ouvido­
ria de Sabará, eom a l\lercê do Habito da
..ordem de Christo, e a Patente de Capitão
Mór; mas empossando-8e elle do Posto,
e Hão se aproveitando das outra" graças,
seguiu, ~om varios parentes seus do Sal
gado, que acompi\nháram á Conquistar,

. e povoar o Paraná na P,'ovincia de Goiás.
Denomina-se esse paiz BJ'ejo do Sal

gado, pOI'.que as agoas de um, Ribeirão,
(lue rega o Arraial, e fel'tilisa as suas. yi.­
-sinhancas , sam salobras, causando aos no­
:vos ha'bitantes, e aos! viajantes, algumas
lubricidades no ventl'e por dias, Tem esse
Ribeirão a sua origem n'uma varzea deno­
minada Camaibail, onde borbulhan~<t com
.abunrlancia ~ dá as sua8 aguas doces, até
a distancia de meia legoa ao sitio Anjical,
em que se lhe ajunta, uma fonte. caudalo­
.za lle aguas extremamente· salobras.,: de
eujo lugar começa á correr todo o Rib~.irão

'com .a me~ma qualidade, a~gmentando,mais
·.c;)u'tl'as vertentes da Serra abun,dànte .de 'pe­
..drl:l calcaria, e ,de nitreiras, Qualquer cor-
po estl'anho que se lance. neHe, dentro d~

dous mezes acha-se cobertq de uma pedra'
semelhante ~í Staleclite ( de que abundam
to(h.s as grutas da Serra; ) e mesmo no

'alveó fio Riacho, por onde as ag'uas pas­
tliarn mais expeditas, se observa uma Cros­
ta d'essa pedra, que de tempo á tempo !te
necessm'io qttebrm" Tem a expe?'iencia rn08­

trado constantemente sei'em desobstruentes,
. e dioreticas essas- aguas, pl'oficuus á digei-

Part, 2". Tom, rl11, Hh
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tlio, é a.t~ prestaiivas ás molestias de papo,
euraDd -as, ou ao meDOS diminuindo-lhe!
os volumes nos qne os levam de outral

. terras, e vam ali habitar. Desde a sua ori­
gem corre o sobredito Ribeirão por um.
planura de quatro legoas, ~hamnda Brejo.
bOl'dada pelo Oriente, e Occidente, de Ser­
ras, até o Arraial, onde os montes tomam
diversas direccoeDs, fazendo uma Campi­
na vastíssima: e coberta de pequenas ar­
Tores, até ás margens do Rio.

De este Brejo tão pingue, que ainda
hoje produz a cana doce nos lugarep, onde
á mais de cem annos se fizeram as primei­
rl\S plantaçoens deHa ~ suas terras criam'
bem t.odos os vivere5, fructas, e quaesquel'
vegetaes, sem depenilencia de estrumes,'
e com abundnncia. O alg-odão faz um ramo
da sua agri(!ultura. e commercio. No fa..
bt'iro do a.l!lsucar, e da agoardente, tr~ba-

'lham 38 Engenhos. A gadaria vacum e ea­
vallar, he geral nos Campos do distrieto
parochial, onde. se cultivam bóas Fazen­
das, O gado lanigero álem de multiplicar
b'em, dá lãa de boa qualidade. NM conca­
vidades das Serras acham-se ricas Nitrei­
ra~ , em que pouco se trabalha, por ter de-

.cahido o preço deste genero.
Goza {) paiz do Brejo (). beneficio de

ares saudaveis, e, nhi não se conhece 010­

lestia alguma indemi~a : seus habitantes vi­
vet'n dilatados annos, e muitos contáram a
idade rle 100, e mais. O Porto do mesmo
Bl'~jo nas ,mar<~cns do Rio S. Francisco, 00"
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de há. outro Arraial, e os proprietarios d~

Engenhos conservam seus Armazens Rara
recolher os eifeitol das suas lavouras, e
Commercio, participa da mesma salubri­
dade.

O Alvará de 18I~, que teve o' seu effeito
em 1816, creou no, Brejo Uln Julgado, de­
zunindo. o seu territorio do dé S. Rttmão.,
do qual era Termo. Por immediata Resolu­
ção de Sua Magestade, tomada em Con­
sulta do Dezembargo do Paço de 23 de .Ju­
lho de 1819, se crearam ahi as Cadeira.
Regias de Primeirlls Letras, e d (j ramati­
ca Latina, com os Ordenadoi de 200, e
4.00U reis, em beneficio publico, e dOi joO!
vens do paiz.

Con,ta a Fregue.zia, e igualmente o J uI..
gado, o comprimento de 40 legoas , tomado
de Leste á Oeste, da margem Occidental

'do Rio S. Francisco, pouco á baixo do Rio
Pandeiros, á margem do CaruAhanha; e
perto da lua origem; e de largura, 38,
N. S. desde a confluencia do Rio Pardo
no de S. Francisco, á do Rio Caruohanha
DO mesmo de S. Francisco. Deste modo ei­
t~nde-se a .iuri3dic~ão de uma, e d'o outro,
pela superfieie quadrada de 1520 Iegoas,
povoadas por 8U habitantes, ou mais que
vem á caber á cada legoa 5 pessoas, e pou
C"O mais de um terço. ,

Sam os seus limites pelo Oriente o·Rio
S. Francisco, -desde a confluenêia no Rio
Pardo, ao Norte, até a do Carunhanha ao
Sul, dividiDdo-o da Commarca do 881'1'0.

Hh ii
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FI'i", e J l1Jgado .lIa Barra. do Rio das 'Ve­
lhas. Pelo Norte, o Rio Pal'do, desde a sua
eop'fiuencia, até a sua origem, não longa
da margem do Carunhanha, sel'villuO en­
tre a dita margem, e ol'igem do Rio Pardo,
uma linha di dsoria de limites de J-leste á
Oeste, Pelo Sul, term.ina com o Rio Ca­
l"llnlianha ~ d s e a sua.. o igem, até onde ue­
elina ao Norte, servindo tanlbem de termo
~]a~ parte de Oest~; pois que v~i rodean­
do, e dividindo éste Julgado, e Fl'eguezia,
àa. Provincia de Farnambuco, e parte da.
de Goiás

. 3a• de Santa Anna dos A~e~res, situa­
(la 10 l~goas distante da e.n~ocadul·a ~o..

Rio Catinga, pouc.o ácima 5 lçgoas do,Rio.
do $ono·, a 'qual se aeha-ça _ n~s. mesmas
circunst~ncias" que a pre,c~de~te, cuja crca.­
~ão, por C(ms.ulta ~e ~5 <!~ Agosto de una,.
e Resolução de 16 de SctembJ'o .. ieguinte ,.
foi confirmada,. tendo 'o lugnr primeiJ.:o de·'
propl'ietal'io ° Padre Domingos. r Noguei.ra
Lustoza. He filial a Capena de S~ Anna da~

C ting situada I:LO barranco do Rio Para­
~atu.

4a
• de N. Sra. da POfiIJa de B~rity " si",:

tuada junto ao considernvel, e navega,rel.
Rio Ur"ucuya, longe do Rio de S. FI'ancis-:
,i~O um dia' deviugem, qne VOI' Rflsoluç,âo.:
de Consulta de 30 de Maio de,1815 foi le­
'vada á Classe das pl'opr~~§, e· 'conferida, a()
Padre Jozé de Brito Fl'eil'~, primeiro Pa­
fOCO, por Apl' ntação, de 27 de Jun~o se-""
guinte. ' '-
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5:>. de N, Sra. flas Dores da Sel'ra da Sau­
'rlade de dntlayá, ou Inday' , no .Arraial d~
.Boa Vista que se cornJfrehe,nde no Termo da,
ViIla dePitangt~y, e'he. d,~;C~mjIlla...ea_ FOt~a­

llea ela Manga, foi }"oxJ .a~~-e!lte .erec a de.
rwtllre~a_collutiva .. He assento de.uma Vara

I .......,.. •• .. ••••

Ecc1esiastica, Tem }}ol:.fi iê}l. a Cupe}la' do
ESIl~rito S.anto no Q.uartel diaman~ino,do In-
da ~í distante 6 legou' " .

Em outro tempo se compre eneleram
na. de! larcu ...ão de Pal'ucatú as Fregnezia
de .N. 81·a. ~ da Glo1,ia do Rio da.c; Égu c ,
e a de :S. JQzé de Carynhanha, qn hoje es­
tam sepal'ad~s, e sugeitall á 'Tai'a da Com­
marca. E{'clesiastica de Campo Largo' do
.Bispado. Parnambucens.e.

Não existindo o Li.vro r. do Registo.
das Pastol'aes, Editaes:,. Provi~oens; &e.,
Pl)l: que conste o estabeleci.mento·, creação,
go"ern~, e üÍ,'ecçâo da 'CO»Í1:,-w'ca' intitula­
da da .lt1lf'i1~·a, sabe-se', contudo, que elJa
teve principio antes de prover o Bispo D
FI'ancisco Xavier Aranha a Parocl~ial Igreja
de 8. Antonio da Manga no Padre Antonio
Mendes Sant-iago, e a Vôlra da Ç~mmarca,

pelas Provisoens datadas ê\ 8 ele Fevereiro
de 17fl5, eg-u do consta de uma Certidão
do ES<.'l'i"ão do Juizo Ecclesiastico da mes­
ma Commarca, passada a 16 de Setembra
de 1810 na Freguezia de 8anto Antonio da
Villa {1e Paracatu: e que o seu Termo se
extendia cm outro tempo até á Freguezia
de S. Antonio do Pilão Arcado, na CApitf\':'
;Dia de PU1'nambuco;' mas chegant presen-



tement~ ~~ districto da Freguezia de S.
Jozé de Carynhanha , da mesma Capitania,
eomprehendendo-se nos limitei da Co.ma....
ea da- Manga as referida. cinco Igreja.
:Matrizes. A Congrua Parochial dellas he
de 200U reis, como tem todas as do Bis­
pado de Marianna, por estarem situadas
dentro da Capitania das Afinas Geraes.



DO RIO BJ: JANEIllO.
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lã&· riUa de Santa Maria de B"eflendy , par.

te da· Commqrca do Rio dlU NorteIe

o ÁKItAIAL de Baependy foi pela .sua
florencia elevado ao Foro de riUa, que o

. Alvará de 19 de Julho de 1814 lhe conce­
"eu, crenndo-a c.om o titulo de Santa Ma­
Tia de Baepfmdy, nas margens meridionaei
do ltio do mesmo nome, em latit. de 22· 9' e
longitude de :l3r 25.1 , distante da ViUa
da Campanha, á Leste, 14 legoas , de Ma­
rianna 55, e do Rio de Janeiro 64. Seus
limites, e os da Villa de S. João de El.
Rei, á cuja CCi'mmarca he sugeita, foram
provisjonalmente regulados pelo da Fregue­
zia mesma de- Bnependy, Freguezia de­
I)ouso Alto, e o da.Freguezia de Ajurú-6ca,
que fôra J lllgado, como regulou o so­
bredito Alvará He creação, que tambem
declarou os seus. direitos, e rendas, creou

. neHa OOllS Juizes Ordinarios. um Juiz de
Orfaons, e os Officiaes necessarios. A ri­
queza principal de sens l}abitantes consiste
toda na cultura do fumo, para que be mui
apropriado o territorio : e alêm d'esse ge­
nero, sam as terras oecupadul com os vive­
res da geral ma-gtenS'a.

A Igreja Matriz elevada á 'rnasse das
perpetuas por Alvará de 23 de Janeiro de
1816, tem por TutE;Jar a Sra'. da ~on~ei~ão,
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ou de Monserl'~te : e por um dos lados ter­
mina o terl'itorio paroquial com a Fregue­
.úa de N. Sra. da Conceicão de Pou_,o AI.
to. Tem uma Capella Cutoada com o titulo
ele N. Sra. da Conceicão do Rio Vet·de. A
sua povoacão total he 'fle 7U560 almas, das.
quacs i:ípeilas se, confessam 5U200••
fG~ No Termo, desta Villã. se comprehen­
Itícn1" ..boje as R ·e~u.ezias Ia. de N. Sra. da.
.Conceição· ,de AJtirll-6ca, '(I) que outl,'ora
.fora do Termo da VilIa da Campanha, Acha­
'se na ·latitude de 22" 24.' ao Slll!'udoeste
da Villa' de S.. Joã.o de_ E-JUei, longe de

.l\!Iarianna,53 leg·oas·, e do· Rio de Janeil'o

.56. Sua povoação consta ele 11 U643 pessoas.
rrem éince Capellas Curadas, qüe sam -a de
~N. Sr·a. do Porto do 'Curvo =±:: Bomsucces­
.5;0 dos. Sel't'anos = Conceioâo do Varadou..
·ro -: Santa' A'?na da G.llpiát'a, = e Ro~ario
~da Alagoa. Em seu reüinto dizem que ex..
.ist~, uma Cas~at.a famosa'.:de cem eovadoi
~de queda.' '•. -. . j .' • .'

".' 'N~ anno l71~" em' éfuê o terJ·it.orio. de
·Ajuru,::.ócà· era aJulgado·,{la Villa, da Campa.
~nha , . pagLlram os Ofl1ci'Os de Justiça d'êIle
·á Coroa por' Donativos, . Novos Dit'eitos,
e Tei's~as partes,.a quantiá de. 524U898 reis.
2a• de N. ,Sl1a. da Oonceição. do PO~lZ0 AI..

','}.'. é1 )., Aju;ú.Úa qner 'di~er - Pa.iJaO'aio~
.na. pl:ldra, -;" 011 - Pedrà do' Papagaio ~ dirivando.
'de -:'~jU1'Ú -'que na .lino·uagem Indica siO'nif1ca­
:Papágaio: --',- e -..:. Ül:a - q~le valle o rnesrno'" que ­
J>~el.pi'. ~', .. ..



to situàda em 220 27' de latitude ao Sudoeste
da VilIa, que dista de Marianna 60 legoas_,
e do Rio de Janeiro outras tantas, contem
a povoação excedente de 8U750 pessoas,
e numera quatro eapellas Curadas, entre
as quaes he uma de N. Sra. do Carmo erec·
ta em 1809 por seu fundador Antonio .10.
zé de Souza, (: acabada pouco antes· de 1818.

Pa'rt. 211. Tom rIII. Ii
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16... JlíUa de S.' Cm-los de Jacuhy , par-
te da Comma'l'ca ào Rio_ das JJfO'l'tes.

N o Julgado de J acuhy, p~l'to da raia
da Provincia de S. Paulo, e situado ao Oe·
cidente da ViHa de S. João em latitude de
210 15', e longitude de 3280 421 cregu o
Alv. de 19 de Julho de 1814 a Villa den~
minada de S. Cm'los de Jaculty, com ou­
tros tantos Juizes Ordinal'ios, de Orfaons,
e Officiaes, como se creáram Da Villa pre­
cedente de Baependy, declarando-lhe taro­
bem as rendl;is, e direitos, e por Termo,
o territorio da actual Freguezia, e o da
Fregnezia de Ca,,?g Verde, pelos seus limi­
tes actuaes: 1)01' cujo motivo foi regulado
o {1a ViJIa da Campanha da Princeza. Sens
habitantes se empregluD com espiciaHdade
na cultura do gado vacum, em que fazem
consistir o fundo da sua riqueza, e não orn­
mittem a lavoura dos· generos precisos á
subsistencia humana.

A Igreja :Matriz dedicada á S. Pedro,
ele Alcantara, he sugeita ao Bispado de S.
Paulo, posto que o teJ'l'itorio pertença no
Civil, e Politico, á Capitania oas Geraes.

Os Offieios de Justiça du ilntigo .Julga­
do pagé:lram á Coroa, no anno 1778, a quan­
tia de 64U998 reis por Donativos, Nov:os
Direitos? e Terças Pi;lrt.es.
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He defendida, ou guarnecida por uma
Guarda l\Jilitar J que tem á seu cuidado o
~egistro d'esse districto.

Jlt19ados.

Alêm clu~ Yi ta , em que se adminis­
tra a Ju, ti\'a ao seus hahitantes, sllhsistem
com o mesmu flpstino alguns .J nhmdos em
lugart's difrt' ellt. , como fica l'ef;l'ido por
~sta .l\lemOl'ia , aos qnaes aecrescem lo, O da:
Bal'ra do RiQ das Yellas, t:' tabelecido nas
margen's setentf'ionat>s elo mesmo rio,. e nas'
Ol'Íentaes do de S. FI'aneis('() J em latitude­
de 160 HP e long-itucle de 3320 151 J sllgeito'

·ao·Ministl'o ela Uorum[lI'ca do Sabará. Seus'
poveadOl'es gozam das mesmas particulari­
~ades boas. e más elo terreno, que os da
Fre~uezia da Sra. do BOll1successo e .f\lmas ,
referida a pago desde 157 J e tem demais o re­
ga.lo detlldo. que se necessita, para a vida hu
mana. Sustenta Q negocio de sal, e de couro,
que as embul'caçoens na.vega~las, pelo R~o ~~.

}'rancisco conl!uzem d,os.Sertoens de Pm'naql
l lH 0, t' (la Dahi••. Nes~e rlistt'icto çsta Ftegue
zia oe N. Snl. da Coo:' 'leão dos l\1orl'inbos,
(le I]lte tambem fal~ei á pa~". 1 j6, situarla na.s
1ai''''ens orientaes do Rio de S. Fra.ncisco. Os

()ffi~ios de Justiça do .Julgado pa;ál'atn á
Coroa, no anno 1778, a quantia oe .210U6fl6
reis por Donativos, Novos Direitos, e Tc(­
cas Partes.
~ ~o. de 8~pucahyJ' cújo· assento he. lI.a
latitude de 220 19', J ·e 10I)gitude . de .~~Qo 1 .

. Ii i~



ao Sudoeste da Villa da Campanha ,. entre
._.os Rios 8apucahy, e Servo. Santa Anua he
Titular da Freguezia ahi estabelecida; e li
sJ.Ja filiação está a Capella fundada pelo Ca..
pitão Francisco Pinto d'e Magalhaens. No
districto Civil do mesmo Julgado, que l)er­
tenoo á Commarca do Rio das Mortes, se
comprehendem as Freguezias : r. de N. Sra.
da'Conceição de Camanducaya, 4 legoas dis..
tante dn 'Rio .Jaguary, na latitude de 231)

,15 1 ~ e T ngitude de 3300
,. e habitada poi'

exportadores de'! couro.s : 2.. de N. Sra. do
Carmo ou da AS5umpção de Cabo Verde,
Da latitude de 22' 12~, habitada por outros
exportadores semelhantes, cultivadores do
lllgodão 9 e por mineiros:. 3a. de S. João
Baptista d'o Douradinlto, desmembrada da
de Santa Anna : 4a• de S. Francisco de Pau­
lO( de Ouro Fino., povoada. por cl'iadores
de gado, e culti vadol"es de trige., em (lue
consiste a sua l'f(jueza maioS considera,,-el::
5'. de N. Sra. da Conceicão do Rio PUI'do :­
·as quaes, e alguma out~a, á pesar de si­
·tuada~ nos limites rlo. Governo ~las Minas
Ceraes, S~1Jl sugeitas no espi'l'itual, e nas
dependencias e('c1esiasticas, ao Bispado ele­
S. ·Puulo. O ouro ex1>rah·ido das MinaIS do
lli@ Pardo, he levado á li'undiç,ão de S•.
Paulo, de 'cuja Ca,pitania vam· os destaca­
mentos para'as G-uardas firmes llas margens
occidentaes .do Ribeirão dt\ Gonceiçfio, e
njl'8 occidentaes do Ribeirão de S. l\Iatheus,
ql.Je se ~?tranham 'pela Ca-pit.ania:· das Ge...

.'raes ulêIJ;l de :de~ legoas.. . ' _. ,



No districto desse .Julgado"está o Re~

gistro chamado de MathiM Bm'boza situa­
do nas margens orientaes do Uibeirão do
Bal'ros, em latitude de 210" 51 1

, e )oD~i­

tude de 333· 331 , á Lessueste da "illa- de~S.
João d' EIRei, caminho ordinnrio, entl'e
matos geraes-, que do Rio de- Janeiro vai
seguido ás Minas. Nesse lt~gar se conserva
um Official com vezes de Pl'ovedOl', aCCOID­

panhado de 0I1t"08, á carg{) de quem cor­
re a an·ecIHlac5.o dos Direitos das fazendas
intl'oclnzidas á negocio par.,. o Continente
Minel·aI. Ahi, corno n'uma Alfandega, pa­
ga cada arl'oha de faz.enda seca lU125 rei:;;
enda carga de molhados, ou viveres, 760
reis; cada, escravo novo, 3UOOO reis; éada
clwalló I U200 reis; cada besta muar nova

:;-3UOOO rei~; e eada boi, ou' vaca, lU500
l·eis. As mesmas quantias se exhibem nos
mais .Re~istJ"os, o.nde sam cobrados os Di­
reitos das Entradas. He por tanto o rendi­
mento annual deste Registro mui -avultado ~

e seg-undo os. calculistas 'anda' por mais d
150 cont(}s de reis annualmente. '

Nas ll\ar~ens setentrionaes ,do Rio Pa­
rd-ibllna, ou Pltrd-U1llt , acha-se outl'O R~g-fS­
;ti~,~), cuja. memoria fico.u, reterhla ,no· Liv.
\t{ó., Cap 2, 'sob a da Freguezi", de N. St.~.

(ta Conceição da Pará-iba Velha; e no cle
Jlará-iba nntt's fIe sobir áqnelle, outro, cm'
que paga caria pessoa ,64:0 reis peia, bar('a.'
de passagem,' é mais '200 reis; c cuila an·...·
mal, 360 reis. No primeiro permuhwum os
'\l..iajantes das Minas por mo~(la corren.te Jt
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ouro, qae lhe s6beja,ra dos g stos da jor.
nada para o Rio de ';uneiro, assim como
u trocavam r l' ouro em pó, quando se­
guiam da Capital para. as Capitania5i cen­
tl'ues. onrle não gircH"a com fl'aI qneza o
0\1 ~o, a 'lI'uf-a, e o cohl'e amoedado, co­
mo permittill o Alvará já referido de 1 de
Semb'o de; I O • .".

Ninguem ~~nora, que na classe dos ina.
liena.v.eis Dh'eitos R~a.es se numera o dos
Veeit'os, e .\liUiLS do ouro, prata., ou qual­
quer outro met.al, POI' pertencerem esses
pl'~dnctos (h natureza prh"ativamente ao
Rei, li. titulo de sustentar os en{'argos da
Repuhlica. Assim r1eclal'áram as Leis de Cus­
telJet., l'efel'idas POI' Castillo T, 7, Liv. 6,
f'ap. 41 , á num. ).13, c;lizendo, que as veas
dos. metaes competiam ao Principe em qual­
qner Ju~ar que ellu5 se descobram. Nesta
conform,idade pI'escreveu EIRei D. Affonso
fi. a sua Ordeno L. 2, tit. 2-1, § 3 peJo!
termos se~uintes ibi.= Todalas cousas, (le
que algUllns, segundo Dit'eito, som priva­
dos, por nom seerem dign~)s de as poder'
havei', a~sy per J....ey Imperial, C'tAIO per
Estatuto, •. = e mais clarauwnte no ~ 26
ibi = Ttem. Direito Real he aq,~·elltaria. que
s·gnifica. veas de ouro, e de pra'ta, e qual­
quer. outro metal. ..• -; e legislando El­
Rei D.. Manoel, pt>lo mesmo modo, signi­
6cou,expressamente, que as minas.de qual­
«luer m~tal el:am 4.e pir~ito Real, çomo ,s~
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'V~ na Sua Ordeno tit. 4, § ~ 6, e 7, dos quaes
-se fOI'mou a. Ordeno Filip. referida -no L.
2, tit. 26, § 16, onde foi declarado = Item
-os veeiros, e minas de ouro, ou prata, ou
.qualquer outro metal. = EIIl iguaes CiL'CllDS­

tancias estam as Minas de Diamantes" co­
mo declarou o Alval'á, .ou Lui de 24 de De­
[lembro de 1734.

Ahlda que por Direito das Gentes pel'­
tença o dominio das veas metalicas ao Se­
nhor propl'ietario do fundo, ou terreno, em
que ellas existem, por Direito Civil, e Com­
mum sam do Rei, e podem sei' oe algum
particular por con~essão Regia, tI) com o
encargo de pagar á Corol' a decima parte
do met111 apurado, como Direito Real. Por
taes principios permittiu ElRei D. Sebali­
tião em 17 de Dezembro de 1557, (2) que
geralmente podessem as seus vassallos bus­
cai' veas de ouro, ou prata, e outros me­
taes em quaesquer lug'ares ( excepto os da.
Commarca de rrras os montes), coino fa­
eultára EIRei D. AfI'onso ml citada Orde­
nação, com a· clausula de lhe pagárem o
Quinto, depois de apur~dos, e fundidos os
metaes, que e extrahissem, em salva de
todos os custos. Conforme á esta Lei, .....e­
mos a da citada Ordeno Fillipina no Li". 2,
tit. 26, § 16, e a do tit. 34, § 4, em qne

------"---_._-----
( 1) Ordeno L. 2 tit. 28.
(2) Leão Collecç. das Leis Extravug. P. 5, tit.

6, Lei )" =
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mandou 'pagar (j Quinto dos metaes tirados
no Rdno depois de funfHdos, e apurados;
o Ah·. de 24 (le Novembro de 1617 fran­
queando as Minas de metaes do Reino de
Angola a quem as quizesse lavrar, pagan.
do o' quinto á F. R; e o Alv. de 8 de Agos­
to de 1618, largalldo ao! habitantes do dis·
tricto de t';: Paulo, e de S. Vicente, att Mi.
na.s, que elles haviam descoberto, e eram já
patentes, com a condição de pagarem o quin­
to do metal aureo, e de quaesquer outro~,

(i!ue se cItassem para o futurQ, (3) para
cujo fim se lhes deu Regimento na mesma
data ,o qual foi em tudo semelh-ante ao es­
tabelecl{lo por EIRei D•. Sebastião na so­
hredita Lei.

Pagó\vam os Mineiros de S.. Paulo ~ e
das Gel'<.íes () direito do Quinto na fÓI·ma
prescrita dllS Orden~ões, e Alvarás refe...
ridos, não só á titulo de Direito Real, mas
de Direito Senhoreal : porem no modo de
satisfaze-lo, havia alguma differença, que...
rendo, q~Ie se fizesse' o pagamento 1'01· .Bate­
a, (4) com attencão ás falhas, IB.Ortes,
e fugidas dos escr~vos minel'adores, e ao
tempu, em que não se tl·alralhava, p.omo
proposeram os Officiaes. da Camara da VH-

(3)' Collecç. la. ao Liv, 2 das Fillipinas tit.34',
1, 2, 3, 4, e 5. .
( 4) Vaso) como alguidar de madeira., com, flln­

Jo af'unilildo, ou conico, onde w:a o ouro depois de
lavado. Diz-se Baleada a porção que leva uma. bate;'\.,
para se lavar : e ·balear, he lavar na batea.
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ft de S. PAulo, e consta das' C. R. -de. 24
de Julho de 1711 , e I de April de 1713, di..
rigidas aos GO\'cl'oadores Antonio qe Albu­
querque, e D. Bl'a~ Balthazal' da Silveira·,
-para deliberarem sohre esst? objecto.

Havia-5e ajustado o referido pagam~n­

to por Batêa, prestando cada uma doze
o'tavas de ouro, para fazer a totalidade an­
nuul de tl'inta. urrôbas, cujo arbitrio ap­
pl'Bváram as C. R. de 1() .de Novembro' de
1714, em quanto não se mandasse o .con­
tl'al'io : e co-me·, para se apl'omptar essa
soma, era indespensuyel fintar os morado..
'I'es do paiz-, á pl'oporção do cabedal de ca­
da um, gravando-se tambem. a escrav:atu-

'ra, cargas, e gados, por entrada no dis..
tricto das Minas; 'não pareceu conveniente
3Q l\:Iinisterio o meio da finta pelos mOl:a­
dores, mandando em outra c, R. da mes­
ma data, que se pagasse o Quioto pelas
Batêat>; por cada eSCl"a\'O mineiro se des­
sem, ao lneJi-Os" doze (}itavas, e que fos­
se mode'rada a contribu·ição nos escravos)
cal'gas, e ·gados ': esta Cm'ta porem foi re-
'oguda pela de 20 de Outubro de 1715 l

. que mand1)u fazer a cobrança das tI'i~ta ar­
rôbas de ouro por ayença, se á esse tem­
po não esti vesse em execl1ssão o pag'am~n-

to por Blitêa., '
, Para evitar a desigua.I~ade, com 'que .

se l:?l'ocedia na l'epartição dás meucionádas
'! ' A' I I\,rmta al'llOORS ce OUl'O, em que se c~n.vep-

cionáram os moradol'es das Minas com o
Gove~Dadpr ~ilveil'a, se expedir~m., em vir'

Pm't. 2. 10m. 1''111. Ll
. '.
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tude do D. de 4 de }f'evereiro de 1719; ·às
Ordens de 8, e o AIvará de 11 do mesmo
mp.z, e anno, para se estabelecerem no'
Districtos mineraes, e onde pare ~esse

mais commodõ, algumas Casas de Fundi­
ção, á fim de se l'eduzir o ouro em p'
á barras, marcando-se. estas com as Ar­
llIas Reaes, e contramarcando-se, com de­
clamçõo do seu peio, quilates do ouro
e 'do anno em que, se fundiam. Isto mesmo
ordenou a C. R. de 19 de Março de 1720,.
lr'~petindo, recopilando, e fazendo menção
das Or'dens anteriores.

Conv8cados portanto Oi Mineiros maill-.
'principaes, e outros individuos inteHigen­
tes do assumpto, propoz-lhes o Governa­
dor D. Pedro de Almeida Portugal 0.' Re-·
solução Regia, que foi abraçado. com de:­
mostraçoeDs d~ contentamento., t' pl~omp-.

tamente assinada por todos. a obrigação.
proposta. Como n'essas occazioens he -mais
activo o espirito da. disco.rdia, e nuo' fal­
tam em todQ.,. e qualquer'. tempo seductores ,.
que levando de tropel o Povo, arrl1stam-o
110 p.'ecipicio; appar:eceu á 28 de Julho de·
1120 em: Villa Rica um, Gorpo. de mais de
dous mU W'mados,. que o notavel .Bascoal
da Silva capitaneava, com o projecto de
revogar Q. acceitação ~nte,ceuente, e de
embaracar o estabelecimento. ti. s Casas de·
Fund'ição, e de, Cunho da l\t·; c.ela : .Lhi, ac­
co~~etteram i\ vivenda_d~ Ouvidor, da
Commarca Martinho Vieira, que ficou des­
~r.uida; ~ d'esse. lugar man,Iáram a sua.
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Pr.oposta no Governador, pedindo-lhe com
o despacho d'ella o perdão de tantn lou­
cura: vendo porém, que, passados quatro
rlifl5, tardava a resposta do requerimento,
entráram em receios do exito, e consul­
tavam já os meios de escapar ao castigo.

Ent.oetanto ,cuida,,-a o heneral em '3e
certificar do animo das outras 'iHas a.
deferir com aceJoto sobre tão melindroso
facto: mas sciente da resolução uniforme
de todas', que seguiam os mesmos sel?-ti­
mentos dos amotinados de Villa Rica, e
persuadido da dilação., que o 'estabeleci­
mento d'aquellas Casas necessariamente ha­
via de ter, por não parc('erem slifficiepte
ao 'PI'o-vedor da Moeda da BaLia Eugenio
Fl'eire de Andrade, mandado á. funda-las,
nem os edificios já principiados, nem os
sítios no Rio das Mortes; deelal'ou por
Edital a suspenção dessas ins~ituiçoens no
~ermo de um anno, dentro do qual chega-

·'f'ia Resolvida do Throno a sua conta 10­

bre os embaraços actuaes, que impediam
'O executivo e.ffeito, das Orden.s Regias. Não
satisfeita a turba am9tinada com essa deli­
be.-ação simples, e vendo ondeciso o arti­
go do perdão supplicado, ( õ ) tQmoy o
caminho da ViUa- do Carmo, onde residia
(} ,General, «]ue conhecendo a. critica ciJo_
fJunitatllcia. da estação, lhe concedeu indul-

LI Ü . I '-, . ,

. (5) Vede a nota (]7 Y pago 22.
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geneia (la' pena, como convinha aõ tem-.
po, (6) sem contudo deixar impunidos
os amotinadores principaes, que com os­
sens processos foram lcyados á Relarão da
B&.llia.

8ucced'endo no Governo da Provincia­
D. Lourenço de Almeida á 213 de Agosto
de 1721, principiou' n'esse anno á levan-·
tar novas Casas em YiHa Ri~, e mais
õ~commodadas á sua laboreação, como as
desenhát'a Eugenio FoI·eire. Em 26 de Agosto'
d'e 1724 entráram ambas em exercicio ; e,
a da Moeda foi cunhando as pecas de,
ouro com o valor'de, meia moeda, êqual·.'
to ,de moeda, e, com os mesmos quita­
te~, que tinham as fabricadas' no .Rio de­
Jáneiro, uá. Bahia, e no Reino', ai quaes
ficára'm' eonheeidas peln marca da le- '
trá= 1\1 == no lugar, em 'que' se punha o'
= R ~ nas' cünhadas na Casa do Rio de
Janeiro, e' (} , B = na da llahia, em\

; . ., ----
(6) Pelo Alvará de 22 de Março de 1721 houve.

ElRei por bem confirmar o ppràão, que o Conae
de Assumar concedeu ao Povo de Villa Rica, em
rasão do facto de aheraçiío, e motim. Por Ordem de
6 de Abril de 17.52 pel'doou tambem EIRei o dplictG
a08 Reo!l, que foram em Marianna á Caza' do Oll­
"idor Caetano da Costa 1\1atozo, dizer por mudo
amotinado, que nao eslavam' por 11m Edital do elito
.M~~islro &c., determinando ao Governadór, qne
mandasse' chamai aquelle Ministro, e da' parte <te
S. Magestade lhe estranhlllllle a e~ordem, com que·
le houve no Edital, referido.
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t':õnrcrmit1ade da P. R. de 20 de Março
rle 17Z7 : e dedarantlo o .1 vizo de 20,. e a­
Urrl m de 22 (l'esse n'l-ez,. nu!§ . (O anno·
J720, o mesmo, {Jue a sohredita C. R~

Àe 1Y, acerescenton só' a permissão de ~e'

fabricarem juntam nte as moedas de deci­
mos com o valar de 4USOO reis, de 12U
reis, e de 24U reis,

P~'ohibindo .\ Lei (le 29 de Novembro
de 1732, qHe em diante 'se cunhas em 011­

t 'as llJoedus, e 'cedendo no ,,·alo.. ús de'
6U400 reis, mandou a Ordem de l~ ue
Janeiro <le ] 733 ob5~na-Ia na Casa Moe­
dal das J\JJjnas: e const~.Drlo á EIRei, que,
em c()n~equencia do- CljUtite feito- com as
Cam' l'ilS, fôl'a deliberado tirUl', ou tmp­
pI'imir essa Casa, e dei:r:al' s6mente uma
de Fundi<;uo 'cm cada COlumarca, para
evita)' o pl'ejuizo dos Mim'iros 'llI leva­
todo o ouro em pó ú. Fundição de YHl1f.
R.ica, o que havia providcr.ciado a C. R.
(Je 8 de Fel-ereiro de 1730, mal dando esta­
belece-las em lugares diffel1entes, e dis-.
tantes; Ordenou a C. R, de 18 de Julho
de 1734 ao Gov~rnador, flue oudndo o
pare('Cl' de l\~artinho de l\1<::ndon<;a sobre
esse assumpto, e a informa('ão do Supe­
rintendente de ambas as Cas·a-s, regulutJse.
sem superfluidade, o numero de Officiacs SI

que rlevetil1 8;hranger e~da nma das Fil 1­
diç~eDs, ficando assim ~ aboBda a' Casa'

oedal, qU? acabou' de ter' exereic-io e 11.
Julho de 1735, para se dar começo a'
stnb8lecimento da Capita.ção.
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Nomeado Gomes Freire de Andrad..
no Cargo de Governador d'essa Capitania,
,por sueces§or do Conde das Galveas, foi
recebe-la sem demora, para. diligenciar o
methodo da imposição d'aquelle tributo,
que depois de um rígorosÜlsimo exame, e .
depois de [}osto em pratica o meio da. Co­
brança do direito Senhorial das Mitt~s de
ouro, poi' Quinto, julgou EI Rei D. .João
5.0 o systema da Capitação pelo menos
imperfeito, e mandou-o ob~ervar em Cal'tu
Regias de 1734: ao sobredito Conde, dando
para. isso um Regimento, (7) Occorl'endo

(7 ) Alexandre de Gusmão foi o seu oganiia­
dor. A C. R. <te 18 de ,Julho de 1734 declarou ao
~overnador Conde das Galveas, que por despacho
da mesma data se lhe tinha Ordenado, que a Finta,
que se 110uvesse de lançar para complemento das cem
arrôbas de ouro, quantia ajustada com o Povo dae
Minas pelos Quihtos d'esse anno, se cobrasse por
meio de Capitação, e Censo executado em confor­
midade do methodo, que le lhe recomrnendou , quanto
á sua Ilubsistencia : maS no caso de occorrerem taeli
difficuldades, ou desordens, não pl'evista! n'esse ex­
pediente, que lhe parecease perigoso reduzi-lo á pl'h­
rica, ficllsse ent"to no seu arbitrio, e prudencia liUS­

pender a execuç~o delie , e usar d'outro meio que
lhe conviessemaii analogo, justo, e livre de desi­
gualdade p!i.l'a, a cobrança da Finta. Que nas eir­
'cunstancias de julgar impraticavel para o futuro o
~9tabelecimento da com mutação do Quinto pO,r Ca­
pitaçiio, e Censo, consuLtasse com as pes,"oas mail
zelosas, e praticas, o meio ma' conveniente de se
'!Segui I' , para dispor u:n systema de arrecadação du~

:ravel , e' proporcíonado tÍ evitar, quanto fosse po r
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porem alguns obiees, que rlifficultavam a
execução -da Cobrança pelo- inethodo
ordenlldo, ella se poz em prati<: desde
o 1.° de J 11lho de 1735, em' que o referido'
Andrud' o estabeleceu ; e mandando a C.
-R.' de 31 de Janeiro do anno seguinte co­
.bra·r- por elle o Qu.into do ouro, ficáram
pag;:mdo os ~enhores dos Escravos em­
pregadoi em lavras, quatro oitavas e meia' ')
de ouro annualmente por cada um; o~

Offici~ /'lS de Officios differentes, out.ra quan·­
tia semelhante; as easas de negocio grande,
tles e-seis oitavas ;; as medianas, as tendas ,.
tavernas, boticas, e as de c6rte de carne,.
doze oitava.; e as Ioges pequenas, ou~
mascataria, oito oitavas. Peja Matricula do.­
anno 1742, consta o resultado da Ca­
pita~ã(},. de 130 arrôbas, 59' marcos, 5­
onça's, e 6 oitavas de ouro-; e as duas de-­
1143, de 129 arl'ôbas, 41 marcos, e 4 oi­
tavas. Para se executar o systhema da
CápitllÇão, e Censo, em que por então foi'
comll'lutado 8 Quinto do ouro nas Mina
do Brasil ,_ creOll nel1as-o D. Ele 28 de Ja­
neiro e 1786 dez Intendendas da R. F. ,­
cujos assentos nesta Capitania fOI'am Villa.
Rica ,. Ribeirão do Carmo, Rio das Mol'-

siveJ, toda Q., fraude dos Quinto!-, ou os remedios,
que se podermm applicar ao methodo já estabelec'.
do peto ajuste sobredito, para evitai' os' l'ieus 'ob ta­
cuJos, que no D ~Dacho referido iam pondel'ü os.
Esta C. R. foi regi~trada no Liv. Tom. 2. da Se .. ­
eretar. do GO'Ve~no, ql,le cl?ntcm.. o Maço 2.0 f. 14.



te!, Sahn.l'á, e Serro Fl"io; na de S Panto
l"lal'unag'ml, Pamllá.ólmpa~lema, G~iás, e

, Cuiabá; e a da Bahia , Arassú-ahy e F~'l."

nado, -Este D. mand'ou -cumpri')' a C. lt.
de 31 (lo mesmo lr.ez, e anno,

,Sendo JtOi'ta'nto rruli tt'abalbo~a a co­
ln'ança ~e UW aTrôbns de OUl'O por anuo,
com que o p~vo contribuia ql1i\si á forc;a ,
'l,oisque as fao·ri('us mil'lCl'UeS ~e "i:,uu eft ...
fraqueddas pelo pesu enorme de tão no-

: tàvel qlltmtia.·, e pela deserçãe de ieUI

tnthal ndores, pôr cujos moti os sent.ia, a
C'lpitaoia ~"lIpes (te }oorte, o que jUllto
lllntin, \'a frequt'nt s desordens, e ene, ita~

-eis lenmtes, tlCCi'eECe do demais o rnod~

indisereto, e excessi,-o, com que se fi 1''''
calisa"H t'fiSa m'I'cradação, como que fos ...
"te sob o intento de arruinar as fazcn.düs
tGdas <1os ilO'-Qattol'cs mincil'o5, e redil~

zir a Capitania êí total est)'ug'o , contra a~

pias, e paternaes, il1ten~ot'lls do Sober..'Cno ~

~ue mandál'R, ollscnur a Cl',pitação, por
~he pnreccr, e tel' siclo prol}osto esse me'"
thodo o mais Sl~t\Ve: (leHherál'Un. os Po·...
YOllí do Continente descohril' alO'l1os meiós
atHhOgO", d~ satb.f'17,c)' o Qt!~nto, sem talll~)

"exame, e 'O aponüí'ram cm te}npo~ cH!:"
fCl'ente~, pa 'a cessai" a. odiosa. Capit:H:Ú(}'
l!lntl'c os doze mel hodos lembrados, e of..
!el'ecirt(ys, fói um o da o1ferta rle J00 ar..
j'ôbas dE ouro annuaés p'OI- Qllinto elo _tó..
tal, flue entl'asse nas Casas dc Fun~liç~p ;
~ quanllo, pal';), completa-los, faltasse, aJ..
guma. po~'~~o, IS .hj)~·as~e, em et\SO tl{l, uma
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Finta por cabeça dos eecraTOS da Lanas
roineraes, cujOi Senhores fossem .obl'i~a­

dos a paguI' proporcionadamçnte ao maior,
ou menor numero da Escravloltl1ra, ue
pos!5ui sem, Depois de aminados 1o Or­
dem de EIRci D, Jozé 1. e combi. adoiJ
com escrupulosa atten~ão' ~odos aqlle les
methodos de al'i'ecadarf o do ireito Se... ·
.boriaI, bst. beleeido <lesde o Alvará e
8 de Agosto de 1618, foi adop l do eese ,
.qne os Pl'ocuradol:es dos ditos P V05 pro­
p08eram em ::4 de l\' a1"ço de 1-734 ao
Conde das GahTeas, c que sen'o então
a('~ito, foi praticarIo até' o tempo de pI'in­
.eipiat· á ~%TeCl1tal'-se a Capita~ü.9: e coo­
htdo , antes de Resoh'el' o Sobcrt no apre...
sente materia, mandou, por Ordem de 8
de Abl'il de 17-!5, informar 80 l'e o sel1

assumpto o Governador' Andl'1:1da, oro ~u­

diencia do~ Intendentes. á vista das Con­
Us da!J Camaras. Pre('edeo o as diligen­
.eias mencionadas, houve E Rei por bel
cassal', annnllar, e abolÍl' . C~ i ação ,
pelo .A IVl'\.rá ('om 'fo '~a ele Lei d' tacio á,
3 de De'l,emlwo d~ ] 750, cuja d' spos: ,ão
leclantI'um o Ah-a'(!j de 25 .Jn,ril'o

.de 1755, e de 3 (e Outubro de li5 , (8 J

Com o dia 1 do Ir cz de Agosto de ] 751
principiou a observo nei, do Quinto resta­
belecitlo, entrando d'al'· .' cori-el' a tota-

PIt.'t, 2., Toftt rI I. 1\1m .

( 8) V. Llv. 4, Cap. 3, soh a memoria do
G vernador Gomes Freire ~ota (16)



lidl1dé nnllúal das 100 arrôbas de ouro',
que os Póvos se obrigáram ~ segmoar á
'Real Corôa, tomando sobre si o encargo
de corn]!>leta-Ias pOl' via de Derrama, no
caso de não chegar o producto das Fun­
rliçoens, á respeito da qual providenciol'l
o sobredito Alvmoá mui religiosamente, t:
com assás justiça, no Capo 1, ~ 30 Desci!':
1 de Agosto do referido anno 1751, até
o de 1787, lo<mdeu o Real Quinto Dlui
pouco menos de tres. mil arrôbas de onro :
e segundo Q Mapa desde o 2.0 semestre
de 1818, até o 1.0 inclusivo de 1819, molt­
tou o ouro fundido fias Inten,deneias, de
que foi pago o Quinto, á 289: 461 : 700
reis. Só a Provincia de Minas Geraes, des­
d'o anho 1700 até o de 1819, tem produ­
zido, pp.lo calculo das quatloo Casas de
Fundh;ão, 553 milhoens e meio de ouro,
que n'ellas se fundiu, não entrando em
lilha de conta o valor dos diamant~s, pe..
~hoas preciosas, e o rendimento d'outras;
muitas Collectas. Para se fundir o ouro
em pó , e reduzi-lo á barras. marcadas com
o ferrete das Casas respecth"as, á quem
se deu regimento em 4 de l\{arço de 1751,.
Ordenou o citado Alvará do &1)no ante­
cedente, que se fabricasse, e estabeleces­
se uma. Casa pJoopria em cada Cabeça. d~

CotUm.arca: e por Oi'del.ll de 8 de Feve~

l'eiro' de 1752 ao Govel'naflor, foi recom'­
rnendado, que cm cumprimento inteiro.
do mesmo Regimento cO'i1i~inUaSlle á esta­
belecer as Calas de Fl,1~dic;ão, ~OIUO s.~
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t"undáram em Villa Rica, Rio das Mortes ~

Sahará, e Serro Frio, e tambem uma na
Capitania de S. Paulo, outra na de Goiás r

e outl'a na Provincia de Clliabá. (9)
Permittido em geral nos Mineiros da

Capitania de S. Vicente -pelo Alvará de
8 de Agosto de 1618 ~ 13 o privilegio
para não serem execl1t~dos, nem as suas
Fabricas pephol'adf.ts, sem as restri<~çoens

de maiores, ou menores; e declarando o
Decreto de 19 de Fevereiro de -1752, á
que accresceu a Regia Resolução de 22
de Junho de 1758, eomprehendidos nessa.
mercê os Mineiros que ~l'abalhavam eom
fabricas, eifectivas de 30, ou mais Escra­
vos prolwios; não obstante, sobre a eom­
prehensão das dividas Fiscaes havia diversa.
intellig-encia, que dava lugar á Julgados
c{)Iül·adictorios. Para occorrer á .esse ha­
:rnJho ampliou ~ Ah'ará de 17 de Novem­
J11'O de 1813 o sobredito Decreto á todos
os i\tinei.·os, sem excep<,>ão, concedenrlo­
J1H'S e.euovo a isenção de penhoras por
Iii \'idas, de qualqu~l' natureza que fos~

sem, em suas lavras, escravus, fabricas ~

ferramentas, instrumentos, e mai8 perten­
U:J d'ellas ~ e em cumprimento da meneio'"
nada Resolllcão, tives-sem, Oti nio trinta,
escravos, e fossem qllaesquer as dividas,
comprehendidas as Fiscaes, não excedendo,
ou não igualando ao valor das Fabricas,

l\fm ii
-'"------.~

(9) Vede a memoro da 9. Villa de..N, S);!J\. d
Bomsucceflso do Fanado.



escral'OS, te.rras,.t! mui" pt!rtence,,_ E por'
que 8otH'e a inteUigencia d'eitas palavra.
ultimas foL preciso rlesignal- os objecto.
comprehenoi(los 'nellas, cuja obscuridade
haviam já' incitado. no Foro algumas qliles­
toens; Declarou-as o Alvará de 8 de J u­
lho·.de 1819' pelos tCl'mo's seguintes: = Que
debaixo da!ll palavras "e mais pel'tences
das Layras." se devem comprehender, para
goza.rem do Privilegio conceelido, as Ca~

sa$' de vivenda dos Mioeit'os edifiadas
nas suas L~vras ,. as Officinas destimtdns
para a mineJ-uc;ão, moinhos, paióe.M, em
que se preparam, e arrecadam os manti­
mentos para a Esoravatura, os mantimen­
tos que nelJas se acharem recolhidos, e
os ani;naes de tr-abalbo, conlO cousas io.:.
herentes, e indespensaveis á laboreação
e costeio rlas ll'~esmas Lavras, e nada ma­
is_ = O Alvará de ~8 de Setembro ele 1220
deClarando por ultimo o de 17 de Novem­
de 1813, . determinou as circunstancias, em
que ham-de tel- lugar o~ Privilegio, antes
concedidos aos mesmos :MineirQs_ (lO)

. . Dilatando as noticias desta Pro"inf'ia
-mineral, parece-me á proposito dar algu­
mas do manejo, com que se extrahe o ouro
das entranhas da te:rr~, aproveitanfto as
informaçoens exactas de seus' operariol, No
principio 'd.ft tão rica lavoura se faziam 01·
gUJIlali .Cova6 ~J'andeli em ouadratura mais ~

(10) Vede Liv. 7.0 Cup. 6 nota .21.
)

",
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ou meno~ regular, a que chama"Q m ,(Jata~ ;
e l()~o q~e nellas appareciam certos s~i­

xos as entados em. pissarra J denomin' «toe
Cu,caLhos, Oi' desfaziam ~om alabe Dcas, ,
CCQl um ferro de - bico, á mélneir' dr. Sa­
cho (á que dam o nome de .I1?mocafl'e}
O~ levavam á lima bacia de ma eira, co
nhe{'ida por Batea, cuja. boca oe dous e·
roeio pahuo' § e trt'ituva s beiras para
o eentro em f6rma I iramidal, e n'eUa os
conduziam á lug'ul'f"S, onde corria agua,
por c IjO beneficio concutidas & S I eras,
e de~1~ita a terra, se sepal'u"a o ouro,

.que, ficando no fundo, levayam em bacj~

á. enxll~ar ao fo~o, para g'uarda-Io el
p6. Abaudonadas as estas, he Illuito dit:.
ferente hoje o methodo d'esee b'abalho:
])Qrque, encaminhadas as aguas por cima
de filuntei, (11) com ellas df>sligam a ter..
1'a, que, leve da pelo ellXll1'J'O, deixa o
cu 'calho, onde se descobrf! o ouro. Btlti­
das essas lascas, e mechidas pelo almo­
cafre n'uma especie de canoa feita na pis­
sara, ou n'outros lugares .semelhuntes, em
que de eontinuo cai a ag'ua, com elJa as
lava~, ficando alli separado o ouro, para
le benefi.c.iar com particular ('uidllldo. De
()utro ~rtificio usam a!gnns conduZindo os
cascalhos 4 u.ma canoa de pêlo aberta pOi

diante, que chamam Búlinete, a (jllaI as­
lentam em lugar', onde C01'l'a agua em

(li) Veue Cap. 1. nota (.) e <lp. 3 nota (.43)



1J0rção sufficiente; e triturando..o! ~ dep«tis
de despegada a terra, eolhom o ouro de..
positàdo no fundo da. mesma canoa. 0&
menos abundantes de braços para esse ser..
viço, ou ,que não possuem terras proprias dc
mineração, costumam Fai8ca1'; isto he, apa­
nhar pelos campolS , e montes, as faiscas, 011
garanitos de ouro escapado&, ou deixados
pel08 que mineram em lugares competentes.

~nnobrecidà lt Villá do Ribeirão do
Carmo com o titulo, e prero~àtiva de
Cidade·, que lhe conferiu a. C. R. de 23
de Abril de 1745, deliberoR o Religiosis­
simo .M:onarchn D. João 5.') fundar um
Bispado nessa Provincia, em attenção á
extrema necessidade espiritlolal dos Póvos
habitantes de .8ertaons I\ssás dilatados, a
quem não podia o Bispo do Rio de Ja...
neii'o levar as providencias 0pIJortunas ~om

a promptidão do seu Pastoral Oflicio; e
instado por Elle o SS. Padre Benedicto 14,
'creou a Diocese .Mariannense a 15 de De­
zembro de 1745, -expedindo a BnHa -:.. Can­
dor lucis aetel"nae = datada a 6 de De­
zembro do anno 1746. (12) O Rio Par.á­
iha, e caminhando á Cachoeira, ou Ca­
'til\dupa maior, que por montei sai aos
'Campo!! dos GoaitacaZés, onde prindpia a
jurisdicção do Arcebispado da Dahia, di-

. (12) Ve'de a Bulla, e a Hiltor, ECclel'l. LUlit.
ia Pl'oler;om. Cap. ~, pago .46.

/ /
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vide o seu territorio com o do Rio de Ja­
neiro : e da mesma Catadllpa, seguindo a~

vertentes dos' montes, que fazem a baliza
da Capitania das Geraes , se separa do Bis­
pado de S. Paulo, da Prelazia de Goiás,
do Arcebispado da Babia, e do Bispado de
Parnambuco. (ig)">·

Bi8JlOS.

Foi 1.- Bispo de .Marianna D. Fr. Ma­
noeI da Cruz, Religio~o da Ordem de S.
Bernardo, que uaslad:ulo do Bispado de
Maranhão, pal1l o qual fora. Eleito em
1138 , fallecen ahi em 1764. Do Real ATizo
de 31 de Dezembro de 1752 em que se
lhe reconlmendou, que atalhasse as des
Ordens, e inquietaçoen~ de seus subditos,
usando de prudeucia, cal"idade, e amor
paternal, e influiudo os mesntos effeitos
nos Ministros, e Parocos da sua Diocese,
e que conservasse a paz, e união ·com o
seu Cabido; se deduz, que este Pt"elado
não se comportou bem : e de outro Aviso
de 24 de lilarço de 1853 con 'ta, que ()
governo do Bispado corria por uns Cleri­
gos, sens Sobrinhos. O Aviso da Secre­
taria de Estado de 8 de Novembro de 1761
Ordenou-lhe, que entregasse aos Parocos.

(13) Na Era 1711 se viu praticado o inTento da
Roda para facili~ar Q;;trabalho mint:ral, de que foi
_utor um Clerigo vlollcamnente conhecido com o noI'IJt'
de ~onina. .
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os J..Iivros findos das suas I~ 'ejc.s, m&n­
dados recolher ao Cal'tol'ÍO Eccl if stico.

B.o D•. J akim Borges e F'"'ueiroa
(depeis de alguns al nos de aea ria da
Igreja )', q le elUpossanrl -I:e 80. ispado
por seu 1 {,)curad " p. 1fe Franeisco r a.
"ier da Rua, d3sf!' ct· I as suas I e das
em Lisboa, até se tr' slarla,l' para o Ar­
cebispado da Bahia, o de ficou co ltarlo
oh ~ N 10, P'tn', 34,

~,o D, FI', Da ,tholomeu Manoel Men­
des dos. Reis, que SU('CC( eu á Fig'lreil'oa n~

Cargo Episf:opal, tambcm o imitou t não
~ei dizer, se com pouco escrupulo da sna
conscicncia ) no flesfl'llCto das rendas do
Bispado, consenTanrl -se em L'sboa: mal
obl'igado, depoi. de seis annos, á -ir ad­
ministrar a s la I?,rpja, fiesistiu ('el a.

4.° D. FI', Doming-os da Encal'naf'ão
Pontevel, da Ol'flel dos PI'cgadore8 p~'o­
\rido na Mitra por EleiçU.õ d(} ],0 rlle Oll~

tubro de 1778, occu.JOu-a dignameute. Jaz
na I~reja Cath~dral.

5.° D. FI'. Cipriano de S, .Tozé, <ia
P,'ovincia <ia Arl'anida , qHe succerlell li 1'00..
te\'el pOi' Eleição ele 26 de Julho (le ] 7!16.
foi confirmarlo p lo ...'OS, Pach'e Pio 6 e 11

.rulho d, 1797, e Sagrado a 31 (e De­
J}ezelhhi'o de 1797, Tomou posse do Brs­
P~( o )01" pi'o('Hrt dor, n. 20 de Âg'l'S";O de
1"'Ç}8, e a 3 de Outuhl'o do anno seguinte
pl'inc'p'ou Lí adrninistm-bo. Tpndo I:l.'cido
. 11 ~e Outul'H'o de 1'74.,1,., falleCp.ll a 14
de Agosto rte 1817, e ja?; na lUa. Cathedr~J~
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Fr. Jozé da Santissima Trindade, Re­
ligioso da Ordem. de S. Francisco, Eleito
a 13 de Maio. de 1818 , recebeu a Sagra­
ção na Capella Real a 9 de Abril de 1820
por mnons do R. Bispo do Rio de Ja­
neiro, e Capellão Mór, D. J ozé CaetanG
da Silva Coutinho, com assistencia dos
Monsenhores Deeàno Joakim de Nobrega
Cam e Aboim, e Vice Decano Antonio
J ozé da Cunha e Vasconcellos,

O rendimento deste Bispado chegou
de desoito á "'inte mil cruzados. A Con­
grun do Bispo he de 800U I'eis; e com
ella vam juntas as parcellas de 80U reis
para distribujr em esmolas, e a ~ 120U
reis, para os Offiéiae~ da Curia, as quaes
fazem a quantia de I :OOOU reis, que ad­
dicionada á de 400U reis para Casa da
Residencia Episcopal, fÓl'ma a totalidade
ele 1: 400U reis. . o

Com a creação do BIspado teTe 01'1- \

güm a do. Sé Cathedral, em consequencia
da Res'Olução de 22 de Abril de 1745, qu@
a Provisão de 2 de :Maio de 1747 estahe..
teceu com 4 Dignidade ~ 1( Conegos, 12
Capellaens, I Mestre de Ceremonias, que
havia de ser um dos mesmos Ca eUaeos,
4: M~oços do Coro, 1 Mestre de Capella ~

I Sacristão, I Organista, e 1 Porteiro da
Maça, assignando-Ihes as Congruas na
fórma seguinte, cujo vencimento teve prin­
-cipio °a 8 de DezeJllbro de 1748 com o ex­
~rcici(') do CorpG~ Capitular.

Pm'.t~ 2. 7. om, rIII. Na
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Ao Ar"Cedi~go ••••••••
Ao Arcipreste, ChantI'e, e The-

souteiro Mór, cada um • a
10 Conegos, cada um ...: á
12 .Capelaens, cada um . . • a
Ao Mestre de Cer'emonias
Aos 4 Mocos do 001'0

Ao Mestrê de Capella
Ao Sacristão . • • • • .
Ao Organista •.•••.•••
Ao Porteiro da :Maça, • • • • •
Por essa provisão mesma foram

disignados para a Fabrica • •
PaTa a Sacl'istia •.•.••.••

, Para o Vigario Geral
.Para o Provisor ••••••••

SOOUOO6

240UOOO
180UOOft

75UOOO­
15UOO~'

144UOOO·
60UOOO
37U500'
75UOOO
15UO!. j

lSOUOO .
360UOOt,

90UOOO
90UOOO

A' requerimento do Cabido; Houve pOR"-'
bem EIRei accrescentar ás Dignidades, Co­
negoi, e Capellaens, a terça parte do ren-·
dimeato, que actualmente recebianl, por.
Alvará de 22 de Março de. 1752, l}ara. fi-o
carem os Conegos com 240U re~s,. e á pro.. ·
porção as Dignidades ,. e Capellaens: mas·
não sendo sufficiente esse accressimo para
a de.ceneia, e sustento dos individuas· Ca­
.pitulares, por Alv..ará de 5 de Fe.vereiro
de il756, emanado de outro J'equeriment .
do mesmo C~bido, fora~~ igualadas as"
Congruas das Dignidades, e Conegos, ás­
que venciam actualmente; os da Sé do Rio
de J aneil'o; e semelbantemente venoem Q~



Ca})ellaens a Congrua de 100U rejs cada
UI!l. O Provisor, e Vigario Geral do Bi,s­
pado, vence cada um o Ol'denado de' 90lj
reis.

Até o anno 1810, contava esta. Dioc'
cese l\:Ial'iannense 53 Jgrejas Prtrochiaes, das
quaes 5 se conservavam ainda. amoviveis,
e alguns Curatos, como o de Santo Anto­
-nio do Pessanha no oistricto do Seno FrilJ ,
é {) das l\JIacaubas: nias numera hoje 66 ,
por se terem desmembrado varias, para
se crearem novas Freguezias á.beneficio
dos Povos, que as tem requerido, como fica
nbtado em algumas das Parochins. Foi deI..
làs l.a a. de S. João do Pr i 10, deSu­
ttihdo-se da Matriz de S. Manoel da Pdmtia'
~ Capella., 'que era sua filial, e 6 eompe­
'tente t~I'r-itorio, por effcito da Consulta da
M. ·C. O. de 6 de Julho, e Resolncão R.

~

.de 24 do mesmo mez, eanlio dito, cuja
;' aro .hia c:reou o Alvará de 13 de' Agasta
• égui lt,e -com igtial perpetuidade, que go­
.11,a todas as deste Bispado. e Congrlla
(I _ 200U reis, em virtude dos titulas refe­
ridos na memoria da Villa do Carmo.

" , A população córnprehen.dida nos limi-
tes da DiocéSe ~ e Capitània, exceptuando
o territorio das Minâs:Novaro; "do ArassuahY1
abrangia o' total de '·3UI-: 769 pessoas' em

,- todas as Olasses de .brancos', pardos, e
"pretos, no anno 1776; e no de 1817, o

de 397: 685' alinas : mas e~cede Bem dUvida
'á muito' IÍlaJ~ ;de .~]:885. i . ~

~n ii



DISCURSQ

Sob,.,.e os Systemas de .Arrecadação dfJS Dia­
mantes p"r Luiz Beltrão de GOfl,vea de

.Almeida, accusado na nota ( 9 )
pago 150 ..4nt~o 1798.

E grandemente arriscad8, assinar
a sorte de qualquer plano, systema, ou
acsão, por mais bem pensada, e' calcu­
lada t ou combioada que· seja :' as conse­
quencias dependem or.dinariamente de cir­
cunstancias, que apparecem denovo-; & "

xecução aeba muitas vezes contradicçoens,
Dão ~per.adas, prejuizos não previstos t ~

perdas não calculadas. Porisso não aflir-
o marei a infalibilidade das minhas idea! so­

bre um novo' systema de Arrecadação de
Diamantes: mas comparando tQdos os que
atéqui tem sido adoptados com o que de.
novo se deve estabelecer, conhecer-se-há
para que lado pesa a balança das utilida­
des, e dos prejuizos~

Não he necessaria a Historia deste
ramo de Fazenda: ella, para o meu plano,
não aclara os passos das Pessoas, que de­
vem com a sua approvação dar-lhe o. ser,
e a existencia. futura. A prespectira u~ica

~o~ Systemas .d8 Arrccada.~~ão p8rSsada. he
bastante para fazer c'onhecer os, m.otiyo~,~

qne' obrigáram á mudar de um methorlq
-ti. outro, até parar no actnal de Admi~



~.

nistração por conta. de Sua Magestade. O
.estado da receita, e despeza de$te rno~-­

trará, se he, ou não util a sua ~ontinua­

ção, e se o valor da receita, realisado na
Europa, compensa a despeza feita na Alne­
rica. Por esta combinação se mostrará,
qu.e he preciso buscar' outro systema, á
pezar de imperfeito (por ser impossivel
ao espirito humano organiza-lo sem fal-·
tas), mas que tenha menos vicios, me­
nos riscos, mais utilidades, mas confor
midade ao estado do paiz, mais propor..
ção com a presente situação das tenas d\a­
mantiDas, e que finalmente le ajuste mai .
aos interesses de Sua Magestad&, e; dU8
seus rassalos. Pela Ordem dos tempos ir,.:
a dos diversos mathodos, sem ma o ccupar"
.!om declamaçoens ínfl'uctuOSftS; porque o"
mal passado não tem remedio, o presente
não merece critica, e para sua emenda não·
ha mister de lengas dissertaçoeDs, nem de·
uma erudição intempestiva.

P')-imúro Systema da Capitação d titule
de Qu,into•.

Este Dh·eito de Capitação era imposto·
nos Escravos, que os proprietarios desti-·
Davam para a mineração dos Diamantes).
e para este fim. el-am matriculados. A 1."
Capitação foi em ~2 de Abril de 1722. Por'
ena. pagava todo o proprietario 20U reis
annu~es por ~adn Eseravo mineiro. A·, 2.".
foi em ~4' de. Junho de 1730, em ·que. J
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proprietario pagava 5U reis por ca a Es­
cravo', 'alem do Donativo, á que era obri­
gado por Lançamento da Camara. A 3.a

foi a 16 de Abril de 1733 no valor de
,2~U600 reis por cada Escravo mineiro. A
4. a finalmente he de 2 de Dezembro de
1733, pagando 40U reis o proprietario,de
cada. Escravo mineiro. As utilidades doste
Systema apresentam-se facilmente, ainda
que algúmas sam SÓllilente apparentes, e
iJlusorias.

A l.a era a igllaldade arithmetica á
l'espeito do que era obrigado á pagar todo
{) Vassallo, que empregava os seus escra­
vos Djl. mineração. 1\.. 2.& era a liberdade
dos mesmos Vassallos para extrahirem os
Di~IDantes, e o Ouro, segunrlo exigissem
as suaI! utilidades. A 3.&· era a mesma li­
berdade de vm:tder cada um o producto do
sell trabalho a quem julA'as~e mais conve:'
niente, e pelo preço mais vantajoso. A
4.& era um delieto "--d~menos no Codigo Cri
minaI. (1) A 5.a era o Direito, que a Fa­
zenda Real recebia sem -risco, e com ponca
despeza, sendo as vendas diamantinas por
conta dos ltlineiros: e tambem SU(\ Ma­
gestade'recebiá I por 100 da remessa dGS
mesmos Diama.ntes para a Europa, sendo
'to~s obl'igados á remete-los nas Naos.
Demonstradas as utilidades apparent~s, he

~--------""'----~----;.o

( 1) O Diamante não era então gener,o de'CbnD
'

trabando _ '
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neeessario examinar, se realmente el1às po­
diam considerar-se eomo taes. e averiguar
os prejuízos originailos -desse sy.st,ema.

Em primeiro lugar não havia, nem
podia ha 'er , proporção entre o Direito .la
Capitação, e os lucros, e utilidades de
quem a pagava. O proprietario de um Es­
cra.vo unico podia extrahir no ânno mui­
tos mil quilates de Diamantes, pagando
sómente 40U reis, em quanto o proprieta-·
rio d~ numerosa e cravatura podia ser re­
duzido á pobresa, e ·miseria, pagando (t.

mesmo Direito de Capitação por 50, ou
100 Escravos, sem extrahir Diamante ul­
gume A multiplicidade de cauz no .Juizo
Fiscal era outro prejuízo, que R Itava.
do mesmo 8ystema. O Mineiro ,. que não,
tirava diamantes, não deixava; de ser obri­
gado á pagar o Direito da Capitação: d'a-­
qui nasciam 8equestl·os, Execllçoens, c
Fallidos, elldo 'Ürdinariumente pr~judicada.

a Fazenda Real; portiue os' proprietarios·
fugiam com os seus escravos, transpol'~

tando-os com facilidade para Capitanias dif­
ferentes, sem receio de serem reconheci-,'
Go.s, por não permittir a grande extensão
do paiz semelhantes exames.

Esta mesma extensão fazia iIludir por'
outro lado aquelle Direito. Qualquer ~wo­

prietario trazia mais individuos na mine­
ração, do que matriculava. As' Serrai ~
Montes _ Lugares difficeis, e B.osques , 'Ía­
dlitavam as fralftles em um Poiz, que tel-ll
52 legoas de circunferencia, onde a Natu-
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reza apresenta as maiores diftiêuldades p~r.

'ser bem guardado.
Tenho mostrado a impossibilidade de

'lIma Divisão Arithmetica para proporcio.
·nar o Direito, que cada um devia pagar,
segundo as suas utilidades. A Divisão Geo..
metrica seria unica para graduar esse mes­
mI) direito: mas elIa era impossivel, de­
·vendo recahir sobre um genero, não só fa­
·cil de se' occultar, mas de se transportar.

Segundo methodo de .I/:n·ecadação por
Conh'ato ou ..4.rrematação.

Teve principio este Systema no anno
i 740 , no qual foi feita a primeira arre­
matação, que dur,oll até 1743 pelo preço
:de 138 contos de reis, com 600 praças •
·ou· Negros i\~ineiros, que vem á ser 230U
reis por cada praça. O Segundo Contrato
teve principio em 1744, com a di:fferença
de 40U reis á favor da Fazenda Real,
sendo em tltdo o mais semelhante ao pri­
meiro. O terceiro Contrato principiou em
Janeiro de 1749, e acabou em Dezem­
bro de 1752: foi estipulado com igual nu­
!!lero de praças, mas com a differença de
trabalharem 400 no Serro Frio, e 200 na
Capitania de Goiazes. -Esta divisão das pra..
(}as fez talvez diminuir o preço do Con­
trato: pois se observa, que sendo o se­
gondo de 270U reis por praça, he o ter­
ceiro de 230U reis. O quarto Contrato foi
a.rl·ernatado por' (i annos, emB o rnesm(l
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numero' de praças, . pagando o Contrata­
dor 24 U reis annuaes por cada Ulna : teye
principio no anno de 1753, e ou em
1759: e porque o quinto Con to ~e um
anno foi uma consequencia do quarto •

. sendo o Contratador o mesmo, o preço, e
as condicçoens as mesmas, não o' conto
em lugar separado. Do sexto Contrato não
achei memoria sobre o preço, e condicço­
ens : por isso ignoro, se foi, ou não van­
tajoso.

A' primeira vista, não ha certamen&:
um Systema, que apresente mais utilida­
des para a Fazenda Real: mas, exami-
nado circl1nspectamente pelõ , I
pratica, e execução, hê o t'ó'ílis des ób:­
tivo de todos, quantos se tem adoptado, e
o que foi mais prejudicial á; mesma Fazen­
da Real, e aos individuos em particular.
Basta considera-lo MonopoUo, para se lhe
dever annexar urna multidão de ideas desa­
vantajosas. Mas devo principiar pelas uti­
lidades.

A ploimeira. e a mais solida, foi o
p'reço da alorematacãoo Cento e trinta e oito
Contos de .oéis an~llaes era um rendimento
muito superior ao da Capitação. Segundo,
a segurança da Fo R. nos bens do Contra­
tador, e Fiadores (se pode have-Ios se­
guros p~r esta importancia n'aqueIla Ca­
pitania)., Sendo esta: segurança de bons Fia­
dmoes muito m~is solida, do que aquelJa,
que se contempfava ordinariámente em se­
Tem recolhidos os diamantes n'um Cofre,

PIB'rt. 2. Tom. rI/I. 00



264. l\bMOILIAS aISTORICAS•.
fWl á disposiçãa do Cantratador- t

i encia era muita falivel. He ver­
da~, 'I e na casa de baver boa fé no Con-
tr~tadar ,.e {elioidade na mineração, podia
haver UlI\a terceira utilidade, e vinha a
sen umil especulação mercantil para se dar

,maior valor aos diamantes., recebendo-os
~. l\fagestade no preço do Contrato, e
thezourizando-os -' ou p~ra não perder a
sua e timação, ou para dar- he maior! sem
er pr.eciso recorrer ao meio, com que se

~.':-~.~.~lt:e;::ndeu acautelar a dccadencia do preço
..~~~i,St pedras pela C. R. de 30 de Outu­

Ô p 1733
Entl'~ 08 prejuirlJos do Contrato distingo

u s p. pSimos, e outros remotos. Nos pri­
memos eonsidero os que atacáram as con­
dicçoen" e~tipuladas nas Arrematacoens:
nos segundos .classifico aquelles, qu~, sem
atacarem o ajuste feito entre a Fazenda
Real, e o Contratador, p)'ejudi~áram

áquella, e aos parfcul8.l'es. Devo notar, que
já mais separo o interesse dos Vassallos J

do de S. l\lagestade: ambos estRm ligados
tam intimamente, que qualquer abstração ,
que se fizer, há-de ser prejudicial á um ,
e á outros.
. O primeiro prejuízo foi a fl'aude dos
çontratadores, que ·em lugar de 600 pra­
ças estipuladas nos seus Contratos, mine­
ravam com 4,' e fiU Negros, tanto por
um tacito consentimento da Corte, dos
Generaes, e Ministros d'e'sse tempo, como
pela sua particular· authoridade, trazendo
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lotes de Escravos á titulo de fugi os, que
mineravam por todas âS Terras niaman~
tinas. O segundo prejuizO", ra ou­
tra fraude sobre a arreca a.çií.o O'S Dia­
mantes nos Cofres destinados para ella: por­
que, sendo os assalariados pagos pel s
Contrata~ores, e verdadeiramente seus cloia­
dos, de pouco servia a 'COll icçr'o de en­
trarem no Cofi'e os diamantes extra idos,
para segurança do Contrat . EI es f i°ãnl1Inn1:

o direito da escolha, e da I referencia: ti
l'aJ'am as quantidades, e qu Hd des, qu
lhes parecia, para segurarem a S la for­
tuna. De tudo há factos, e ex~ni ílo's i ..
portantes, cuja Historia he pra ente
escusada. Ter.ceiro: se do o e trali'io u
delicto grave, não el'a para o Contl ata­
dor, ElIe trazia por todos os serviy,os, e
por toda a parte os seus Commissarios,
chamados PO'Inbeb'os,. ara comprarem os
Diamantes, quaes os Negros (urta aIO. Isto
he conhecido por to os, como he conhe­
cida a Lei de 11 de Agosto de 1753 § 1.0

Não sei portanto em que Jurisprudencia se
pos~a eDcai -ar uma Lei C in inal, compre­
henf e do ge 'almente os individuos de umà
Sociedade, e suspendendo a sua sancção á
favor de um membro da mesma ocieda­
de, que era ao mesmo tempo Reo" Ac­
cusador; Fiscal, e Denunciante! As fic­
çoens do Direito Romano eram celebres;
mas não tinham uma tão estravagante 5 éo­
mo a lwesemte, em que o mesmo Homem I

e ao mesmo tempo, sem mudar de esta-
00 ii



do, nem de figura, representava tantas,
e tão confradíctorias.

asso aos prejuízos remotos. Foi 1.0'
o Monopolio dos Contratadores em todos
os ramos de industria. Já mais será feliz
um Estado, no qual um individuo, ou pou­
cos, chupam a substancia do Corpo Po­
Iitif'o, emquanto a multidão mone de mi­
seria, e fl·aqueza. Se' o Contratador tinha
generos nas suas Lojas, os poucos Nego­
ciantes, que haviam, não vendiam: Com­
pradores, e gastadores, eram os emprega-

o nos Contratos, e as suas familias. AlélD­
~o, quem poderia sustentar a cont:'ur­
rebcia com os Contratadores? He mais util
ao Estado ter muitas familias abundantes,
do que um só homem rico. A pobreza faz
a mercia, a indolencia, e a ignora'ncia;
emquanto _a abundancia facilita os meios
á Industria, -ao Commercio, e ás Artes.
O homem, que vê feel1ados os caminhos
da sua subsistencia, não trabalha, mendi­
ga: para trabalhar, sam-lhe necessarios os
generos proprios; e todos eiles ficaram ca­
ros por em~ito do Monopolio. He politica
mise'ravel crer, que para conservar o B1'a­
sil, /te necessario faze-lo pobre, e ignol'Un­
te: out')·os sam os meios: deixamos aquel­
les aos tempos feudaes.

2.° A mineração no Contrato ficou obs­
truida, e perigosa. .< FalIo agora da mine­
:ra~ão do ouro.) Se a lavra era rica, o
Contratador levantava-lhe!) testemunho, de
que" tiuha Diamante&; ficava com ella, 00
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embaraçava a sua mineração: se era pobre,
os generos necessarios para a extracção do
ouro, comprados por alto 12reç,o nas Lojas
dos ContrntaClores, absorviam ucros,
e o rnineil'o rleixava de minerar, parª não
correr o risco de uma total ruina.

3,o O plantador, no Systema do l\JQ"
nopolio, tambem sentia os seus etreitos.
Como o Contratador erão unico compra­
dor, punha o preço, fazia o mercado, quan­
do, e como lhe parecia, p.onsultando s6­
mente a sua utilidade, e precisão. Os uI •
mos Contratadores tambem. plantáram , p~
ra evital't~m a despeza dos generos da pri­
meira necessidade relativa ao s enta de
p·aiz. Todos sabem a facilidade cUm. que se
adquire um grande terreno de cultura em
urna Colonia summamente extensa, e des­
pov.oada; e todos conhecem tambem a fer­
tilidade de terreno, lolgoque ba braços suf­
ficientes para essa cultura. Cento pDr hum
he a producção ordinaria.

Systema da Admtnistração Real creada pe­
lo Alvard de 2 de Agosto de 17.71 , pa­
ra a qual assistia S. Magestade com 200
Contos de reis annuaes, al€m de 40 Contol
de reis em Letras sacadas por .apuella
Administração sobre o .Erario.

§ 1.

Como este Systema he nquelle, sobl~e

quem deve recabir a l'eforma, por 'Ser pre-
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selltemente oneroso á Fazenda Real, a sua
iii a' ...expoSl o e ser maIS extensa, pUl'a nao

dei ida alguma. Seguindo a ordem
a éqUl pratk-ada, mostrarei quaes foram
as suas utilidades, e cauzas dellas: mos­
tr i depois os prejuizos, e a sua origem,
E' comO. a Ordem de 6 de l\'fal'ço do anno
lJassailo (1797) determinou, que a assis­
tencia O dinaria de 200 contos de reis fi­
casse r duzida á 100 contos de reis: devo
i almente mostrar, qne esta Ol'dem evita

,-:- __"",__ 80 maior despeza, mas não a perda,
ser esta relativa á Receita, e não á

ister:;lcia,; e que alêm disto a mesma Or­
d lU vai à causar maior ext;ravio, e á ser

otivo imme iata de pr~j ~os immensos,
tant da Faz.enda Real, como dos part.i-
culai'es. l'tIostl'arei finalmente o unico modo
provavel de evitar esses prejuizos , de gran­
~ear alêmdissó bastantes utilidades, e de
P'Opol'CiOnal· a receita com a despeza.

§ 2.

Antes de mostrar as utilidades, e pre­
juizos da Administração R. devo apresentar
o .r Inppa da Receita e Despeza .N. 1. des­
de o pI'incipio do anno ]772, até 1794
inclusive, A minha inspecção neste nego­
cio principiou com o anno 1789; e calcu­
lando sempre com a possivel igualdade a
mesma Receita, e Despeza. já mais pude
oht~r, que ueixasse de navel' em alguns
aml 8 um DefICit relativo á assistencia, me-
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~ 3.

As utilidades da Administração con­
sistiam 1.11 na igualdade dos lucros, que
tinham os proprietarios dos Eser vo ii.t ....
gados para a mineração. ·s
tinha sómente os Escravos· conSlder a­
mente comprados no anno 1771 ao ultimo
Contratador por 52:510~ réis; e sendo o
seu numero 581 , estam reduzidos á menos
de 200': daqui se vê, que esta compra,
além de absorver um grande CapitaJ já
pel'dido, tem sido atégora onerosa á mes­
ma Administra(~ão, por ser necessario um• •Armazem para os yestJr, um Hospital, e
Botica para os curar. 2.a O lucro dos ser­
viços, em quanto o deram, que em outro
tempo ,era de pura perda para a F. R.,
e em beneficio do Contratador. 3.a a estag­
nação dos Diamantes nos Reaes Cofres,
para se lhe poder dar o pl'eço, segundo
as precisoens, luxo, ou nlOda da· Europa.
4.n o augment"l ~o Commercio, que não
achando contra SI o Monopolio, fez-se mui­
to mais extenso: e como Cite Commercio



VO t a importação dos
.,aiz he de grande utilida­

to eal das Passagens.
eu tura, que se mul­

consummo do generos,
'eomprail, e com as pos­

dores, o que não havia
nopolio. Desta origem

aug ento dos Dizimas
• F.

mdades, que a R. F.
Atfministração, que

pequeno valor, se se
adas do interesse dos Vas­
risco de 600~ cruzarlo.s

uma Receita duvidosa
100: mais duvidosa na

lI&'8.·....rnostrar os prejuízos.
... a em serem necessarios

muito mais trabalhadores, e mineiros, pa­
ra a factura de qualquer serviço, do que
acontecia no tempo do Contrato: e este
prejuizo procede de tres principias. O 1.0

,

porque o Contratador administrava a sua
fazenda t via, e vigiava sobre eUa: pele
eontl"Bl'io a Administração t onde poucas ve­
zes se encontra o zelo do Administrador
proporcionado ao do proprietario. 2.0 por­
(tue a F. R. quando adoptou o Systema da
Administração, calculou sobre um erro:
penson, que os Contratadores tinham mi...
nerado com as 600 pi'aças estipuladas nas
tlua.s condioçoens, e não se lembrou, de
que elles trabalhávam com 3., e 4 mil ~
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